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[...] O termo ‘satisfeito(a)’ tem a ver com o fato 
de existirem ou não sinais mensuráveis de que as 
pessoas estão satisfeitas ou não com a sua sorte. Essa 
sorte pode ser boa, razoável, ou horrível; o que este 
termo específico está descrevendo é o fato de, por 
alguma razão, não estarem protestando contra isso. 
Quando este estudo [...] foi realizado no começo da 
década de 1960, não tinha havido nenhuma grande 
revolta, greve ou motim [na África do Sul]. A França, 
por outro lado, tinha acabado de passar por uma 
crise constitucional e por uma tentativa de golpe de 
estado5.

Esta citação amplifica o texto de Huntington e o “estudo” a 
que se refere é o artigo de Feierabend [citado na nota 8]. Trata-
-se de uma experiência social e educacional interessante pedir para 
pessoas escreverem seus comentários (independentemente da sua 
área de especialização) no que diz respeito a esta resposta e eu 
peço para os leitores fazerem isso aqui antes de lerem o restante 
deste capítulo. Então eles poderão comparar suas respostas com 
a documentação fornecida na imprensa internacional e em outras 
mídias ao longo das últimas duas décadas. Huntington nunca 
respondeu minhas solicitações de esclarecimento, ou minha carta 
perguntando a ele se ele tinha sido citado corretamente e nenhuma 
correção apareceu. Então eu tenho tido que lidar com um relato 
jornalístico do que Huntington disse e com a força jornalística por 
trás desse relato. 

A resposta de Huntington na The New Republic mostra pelo 
menos duas coisas. Em primeiro lugar, Huntington desconhece os 
“sinais mensuráveis” usados no estudo citado no seu próprio livro 
(PNB, ingestão de calorias, telefones, médicos, jornais e rádios). 

5 Fareed Zakaria, The New Republic, 27 de julho de 1987.
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Ele expõe sua ignorância exatamente num contexto em que ele 
está supondo que, como forasteiro, eu desconheça o significado 
técnico de termos na ciência política e, portanto, que eu não 
esteja qualificado para julgar suas obras. Além disso, estes “sinais 
mensuráveis” fornecidos de maneira não crítica por Huntington 
são simplesmente escolhas políticas que refletem um panorama 
político, porém disfarçado de ciência. 

Em segundo lugar, Huntington desconhece a história da 
África do Sul. Ele chama de “fato” de que não tinha havido nenhum 
grande motim, nenhuma grande greve ou nenhuma grande revolta 
na África do Sul antes do começo da década de 1960. Mas a 
afirmação de “fato” de Huntington é historicamente falsa e muitas 
pessoas sabem que é falsa, apesar de aparentemente não para 
Huntington ou para o repórter da The New Republic... Mais de 50 
páginas de artigos do New York Times relataram motins, greves, 
tiros da polícia contra multidões e outros distúrbios na África do 
Sul entre 1951 e 1960, culminando com o massacre de Sharpeville 
de março de 1960 em que 50 pessoas foram mortas. Foi notícia 
internacional no mundo todo por vários dias. (Veja Apêndice 2. Eu 
agradeço a Annette Flowers pela sua ajuda em pegar os artigos do 
The New York Times da biblioteca). 

Portanto, a The New Republic expôs seus leitores a uma 
falsificação da história sob a autoridade do Presidente da 
Associação Americana de Ciência Política, também Diretor do 
Centro de Negócios Internacionais em Harvard e supostamente 
um especialista de relações internacionais. Desta forma, a The New 
Republic contribui para as concepções equivocadas nos Estados 
Unidos sobre os problemas de 20 milhões de negros na África do 
Sul. Como os leitores da The New Republic e os que ficarem sabendo 
do artigo de Zakaria de ouvir falar poderão tomar decisões 
políticas e sociais sensíveis quando eles estão tão desinformados? 
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Como cidadão e educador, estou preocupado com a disseminação 
irresponsável dessa informação equivocada. Uma implicação para 
o resto do mundo da atitude política de Huntington na imprensa é 
que, para serem ouvidos por alguns membros do estabelecimento 
da ciência política dos Estados Unidos, as pessoas precisam pelo 
menos encenar um motim ou uma greve. Esta atitude é censurável 
per se. Uma sociedade pode ser tão repressiva que talvez seja 
necessário olhar além de motins, greves e distúrbios para encontrar 
sinais de insatisfação. 

Mesmo que as pessoas encenem motins ou greves, esses 
eventos ainda podem não ser levados em consideração, mesmo 
que sejam noticiados no The New York Times. É claro que nem todo 
protesto ou greve na África do Sul noticiado no The New York Times 
é necessário para documentar que as pessoas estejam insatisfeitas. 
O que ocorre é que atualmente essas notícias estavam disponíveis 
imediatamente e eu não tive que procurar mais. Ainda seria 
interessante estudar para comparar a cobertura jornalística de 
diversos países do protesto na África do Sul entre 1945 e 1966 e 
em 1968, por exemplo, Le Monde, Le Figaro, Die Zeit, Frankfurter 
Allgemeine, Pravda, Izvestia, The London Times, La Prensa e de 
jornais da África do Sul que eu não conheço hoje. Mas não tenho 
nenhuma pretensão de ser um cientista político, quanto menos de 
me especializar em relações internacionais. 

Além disso, Huntington já foi consultor do Conselho de 
Segurança Nacional, do Departamento de Estado e da CIA. Cinco 
professores de Harvard do Departamento de Governo e do comitê 
executivo, Centro de Negócios Internacionais, escreveram para 
o The New York Times em 17 de maio de 1987: “A famosa obra 
do Professor Huntington já foi caracterizada por criatividade 
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interpretativa, estudo amplo, pensamento disciplinado e uma 
preocupação com recomendações de política”6.

Pensar que a política externa do governo americano e que as 
“recomendações políticas” podem às vezes se basear na informa-
ção equivocada (“criatividade interpretativa”?) fornecida por 
Huntington é incômodo. As visões de Huntington são fornecidas 
de maneira não crítica não apenas no jornalismo político e na 
arena política. Além da carta dos cinco professores de Harvard, 
existem mais provas de que a aceitação não crítica do livro de 
Huntington é amplamente espalhada no mundo acadêmico. 
“Amplamente espalhada” não significa universal, verifique os 
comentários de Henry Bretton no Apêndice 1, mas Annette 
Flowers escreveu para mim: 

Acho irritante o fato de opiniões políticas 
disfarçadas de estudo poderem ficar sem serem 
questionadas por tanto tempo. Como estudante 
da graduação com especialização em sociologia na 
Universidade da Califórnia, em Berkeley, percebo 
o prejuízo que Huntington causou para as ciências 
sociais e, como mulher negra, percebo o prejuízo que 
ele causou aos 20 milhões de negros da África do 
Sul... O que mais me preocupa é que até você se 
esforçar para verificar mais a fundo as qualificações 
de Huntington para eleição para a Academia 
Nacional de Ciências, o livro de Huntington Political 
Order in Changing Societies não tinha sido analisado 
de maneira crítica...

De fato, o livro de Huntington já é leitura obrigatória no curso 
de Ciência Política 111b na Universidade de Yale há muitos anos. 

6 Os cinco professores eram Robert Keohane, Stanley Hoffmann, Joseph Nye, Jr., Robert Putnam e 
Sydney Verba, sendo que este último era membro da Academia Nacional de Ciências.
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Com que grau de crítica ele é analisado nesse curso? Em 1987, um 
estudante do segundo ano em Yale que fez o curso, Joshua Katz, 
originalmente questionou a classificação da África do Sul como 
uma “sociedade satisfeita” numa carta inédita para Science. Katz 
pediu ao Professor Westerfield, que estava lecionando o curso, para 
distribuir sua análise em sala de aula. Em vez de apontar para o 
artigo de Feierabend, em vez de discutir a história da África do Sul, 
em vez de apontar para a cobertura do New York Times ao longo de 
duas décadas de eventos na África do Sul, o Professor Westerfield 
pediu para Katz não distribuir seus comentários críticos e 
efetivamente impediu uma discussão das suas contestações. O 
Professor Westerfield também me escreveu sem lidar com qualquer 
uma das minhas críticas concretas e simplesmente afirmou 
que Huntington era o Presidente da Associação Americana de 
Ciência Política. Esse fato e seu “conhecimento de uma vida toda 
de [Huntington] e suas obras” era o bastante para ele! Assim nós 
vemos um professor citando autoridade em vez de responder 
perguntas críticas em sala de aula. Contestei na época e continuo a 
contestar esse disfarce de educação e fracasso de responsabilidade 
acadêmica. Aqui nós vemos um efeito possível de eleger Huntington 
para a NAS. Ao fazer isso, a NAS certificaria Huntington como 
um “cientista” (político) e estaria certificando a qualidade do tipo 
de escritos políticos fornecidos por Huntington. Ao fazer isso, a 
NAS estaria desempenhando um papel importante influenciando 
o que é usado e aceito como tendo autoridade na sala de aula.  
A contribuição de Huntington no relatório à Comissão Trilateral 
fornece um contexto para suas opiniões sobre o papel de escolas 
para “doutrinar os jovens”. (Veja, por exemplo, a seção chamada  
“A Deslegitimização da Autoridade”, p. 162).

O que acontece em outras universidades onde o livro de 
Huntington é leitura obrigatória? Robert D. Putnam, Diretor 
do Departamento de Governo em Harvard, escreveu que o livro 



Opiniões políticas sobre a África do Sul disfarçadas de ciência

1011

“merece sua reputação por ser um dos verdadeiros clássicos da 
ciência política moderna”7. Por outro lado, o antropólogo de Yale 
Leopold Pospisil (que é membro da NAS), escreveu a Katz: “Eu sou 
um cientista social que uso a mesma terminologia que você usou 
na sua carta [para Science] e eu admiro a coragem do Professor Lang 
e sua integridade científica na ciência social. Você me permitiria 
reproduzir sua carta para o benefício de estudantes e colegas”? 

Acontece que Zakaria se formou em Yale. Em 1987, quando 
ele escreveu o artigo no New Republic, ele era um estudante da 
pós-graduação no Departamento de Governo de Harvard. (Ele não 
foi identificado como tal na The New Republic e alguns jornalistas 
consideram inadequado não identificar a filiação profissional 
nesse contexto). Portanto, nem Yale nem Harvard conseguiram 
ensinar a história da África do Sul a Zakaria. Se comentários 
críticos fossem permitidos no curso de Ciência Política 111b, 
talvez o ensino tivesse tido mais sucesso. Zakaria forneceu uma 
falsificação da história na mídia (“criatividade interpretativa”?).  
O curso de Ciência Política 111b é responsável por distribuir 
opiniões políticas e pela escolha política das chamadas metodologias 
(como as de Feierabend e S. P. Huntington) a estudantes de Yale, 
disfarçadas de ciência e por informar os estudantes de maneira 
equivocada. Faz muita diferença se os estudantes são treinados 
em selecionar PNB, ingestão de calorias, telefones, médicos, 
jornais e rádios como “sinais mensuráveis” ou se eles se tornam 
sensíveis para entenderem o fundamentalismo religioso no Irã, o 
apartheid na África do Sul, o colonialismo no Vietnã e na Argélia, 
etc. A informação equivocada e o ensino não crítico afetam a 
maneira pela qual os estudantes acabam percebendo a África do 
Sul (e outros países) quando entram no mundo mais tarde como 
professores, jornalistas ou políticos. As decisões desses estudantes 
podem afetar as vidas e os destinos de populações inteiras.

7 Samuel P. Huntington (1971).
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Em 1966, a Associação Americana para o Avanço da Ciência 
(AAAS) concedeu o “Prêmio Sociopsicológico”, agora conhecido 
como o Prêmio de Sociologia Comportamental, a Ivo K. e Rosalind 
L. Feierabend, por um artigo chamado “Systematic Conditions of 
Political Aggression: An Application of Frustration-Aggression 
Theory”, que é basicamente o artigo com o qual estamos lidando. 
Portanto, a AAAS também está envolvida na certificação de estudos 
indesejados e de pseudociência se passando por ciência. 

Além disso, uma atmosfera geral de coleguismo em univer-
sidades inibe que se levante questões críticas. Por exemplo, o 
Reitor de Yale William Norhaus escreveu para mim em relação à 
questão de Huntington em junho de 1987:

Precisamos reunir todas as nossas forças para 
combatermos a ignorância e a superstição que 
prevalece fora daqui. Nossa missão como instituição 
para a preciosa nutrição de ideias e estudiosos fica 
muito prejudicada quando dependemos de nós 
mesmos, quando nós evitamos aquele grama a mais 
de confiança e perdão.

Mas a opinião de que a África do Sul era uma “sociedade 
satisfeita” antes “do começo da década de 1960” é “ignorância e 
superstição” tanto dentro quanto fora daqui.

Assim, nós vemos como concepções equivocadas são criadas e 
perpetuadas numa cadeia de informações equivocadas: Feierabend 
→ AAAS Prize → livro de Huntington → curso de Ciência Política 
111b e o Professor Westerfield como instrutor → The New Republic 
e o repórter Fareed Zakaria → Os cinco professores de Harvard que 
escreveram para o The New York Times → Reitor da Universidade de 
Yale.

O Reitor faz parte desta cadeia na medida em que ele contribui 
para a atmosfera não crítica e encobre outras (de facto: eu não lido 
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com intenções). Os cinco professores de Harvard fazem parte 
desta cadeia pela mesma razão e também na medida em que eles 
lecionam ou permitem que se lecione aqueles cursos que fingem 
que a África do Sul era uma “sociedade satisfeita” antes do “começo 
da década de 1960”; ou na medida em que eles permitem que um 
estudante de pós-graduação perpetue esse mito na mídia. A The 
New Republic jamais publicou nenhuma correção.

Como cidadão e professor de Yale, eu acho que em parte é 
minha responsabilidade combater a ignorância e a superstição, 
tanto dentro quanto fora daqui. Falsificações da história como 
as contidas no livro de Huntington e no curso de Ciência Política 
111b afetam a África do Sul e podem prejudicar pessoas no mundo 
todo. Nossa missão como instituição fica “muito machucada” 
quando nós as permitimos ou as desculpamos, não quando as 
confrontamos e documentamos sua falsidade. Mas eu não vejo os 
problemas que discuti como problemas de ciência social per se e 
sim de como determinadas pessoas praticam suas profissões, de 
como elas constroem sua própria realidade e de como elas dão a 
esta realidade uma força nas esferas política e jornalística e na sala 
de aula (como no curso de Ciência Política 111b). 

Ordem política em sociedades em transição

Political Order in Changing Societies (Yale University Press, 
1968) é um dos livros mais famosos de Huntington e foi um dos 
três livros oferecidos como prova das contribuições científicas 
de Huntington quando ele foi eleito para a Academia Nacional de 
Ciências. Neste livro, Huntington se propõe a lidar com sociedades 
em transição, especialmente países em desenvolvimento, sua 
ordem política e os fatores que entram nesta ordem. Agora 
descreverei o contexto mais amplo para a classificação da África 
do Sul como uma “sociedade satisfeita” no livro de Huntington. 
Uma pessoa (não acadêmica) que tentou ler o material a seguir 
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quando ele circulou na sua primeira versão parou de ler depois  
de duas páginas com o comentário: “Isto é demais para mim”.  
Mas de fato eu considero este material como um tecido pomposo 
e pretensioso de pseudociência. Eu espero que os leitores não 
sejam interrompidos por ele, mas que eles se refiram ao material 
amplamente disponível na imprensa internacional conforme neces-
sário para documentação. Na página 55 encontramos os seguintes 
trechos em que Huntington discute países em desenvolvimento:

O atraso político do país em termos de 
institucionalização política torna difícil, se não 
impossível, as demandas sobre o governo serem 
expressas através de canais legítimos e serem 
moderadas e agregadas dentro do sistema político. 
Daí o grande aumento de participação política 
origina a instabilidade política. Portanto, o impacto 
da modernização envolve as seguintes relações:

(1) Mobilização Social / Desenvolvimento
Econômico = Frustração Social

(2) Frustração Social / Participação Política =
Oportunidades de Mobilidade

(3) Participação Política / Institucionalização
Política = Instabilidade Política

A ausência de oportunidades de mobilidade e o baixo nível 
de institucionalização política na maioria dos países que estão se 
modernizando produz uma correlação entre frustração social e 
instabilidade política. Uma análise identificou 26 países com um 
quociente baixo de formação de necessidade para satisfação de 
necessidade e, portanto, “frustração sistêmica” baixa e 36 países 
com um quociente elevado e, portanto, uma “frustração sistêmica” 
elevada. Das 26 sociedades satisfeitas, apenas seis (Argentina, 
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Bélgica, França, Líbano, Marrocos e a União da África do Sul) 
tinham um grau elevado de instabilidade política. Dos 36 países 
insatisfeitos, apenas dois (Filipinas e Tunísia) apresentavam 
níveis elevados de estabilidade política. A correlação geral entre 
frustração e instabilidade era de 0,50. 

Quando Huntington resumiu seu próprio livro em outro 
lugar8, ele se referiu às “relações” como sendo “equações”, quando 
escreveu: 

O impacto da modernização sobre a estabilidade 
política é mediado através da interação entre 
mobilização social e desenvolvimento econômico, 
frustração e oportunidades de mobilidade não políticas 
e participação política e instituciona-lização política. 
Huntington expressa as relações numa série de 
equações (62) (p. 314, nota 62 refere-se ao livro dele). 

Portanto, Huntington escreve sobre si mesmo na terceira 
pessoa e as “equações” são as listadas como (1), (2), e (3) acima. 

Mistificação e Intimidação 

Conforme Koblitz observou9, Huntington não informa ao lei-
tor em qual sentido estas relações são equações. Como Huntington 
mensura “instabilidade”, “frustração social”, “mobilização social”? 
Abreviando as equações na forma

A/B = C; C/D = E; E/F = G

será que podemos concluir, de acordo com a álgebra da sétima 
série10, que 

A = BC = BDE = BDFG,

8 Samuel P. Huntington (1971).
9 Neal Koblitz (1981).
10 N.E.: Basicamente equivalente aos níveis. 
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ou seja, que “a mobilização social é igual ao desenvolvimento 
econômico vezes as oportunidades de mobilidade vezes a insti-
tucionalização política vezes a instabilidade política”? E Koblitz 
observa: “O uso que Huntington faz de equações produz 
efeitos-mistificação, intimidação, uma impressão de precisão e 
profundidade...”. Huntington não consegue definir exatamente o 
que estes termos significam, ou como ele lidou com eles em termos 
quantitativos. Especificamente, como alguém deve interpretar a 
frase: “A correlação geral entre frustração e instabilidade era de 
0,50”. Qual é o significado dos dois números decimais?

No livro de Huntington Political Order in Changing Societies 
não há nenhuma discussão sobre como números foram atribuídos 
a noções vagas como frustração e instabilidade. No que me diz 
respeito, a frase deste livro citada anteriormente11 é uma tolice. 
Huntington dá “correlações” semelhantes a duas ou três casas 
decimais, em mais de uma dúzia de casos (veja Apêndice I) então a 
que eu mencionei não é um exemplo isolado. 

Nós já vimos como a correlação de 0,50 foi tirada do artigo de 
Feierabend. Na verdade, a referência de Feierabend dá a correlação 
de 0,499, entre outras correlações, da seguinte maneira: 

A correlação produto-momento entre modernidade e 
estabilidade é de 0,625; a correlação entre o chamado 
índice de frustração e a estabilidade é de 0,499. Um 
η (eta) calculado entre os índices de modernidade 
e estabilidade, para mostrar curvilinearidade de 
relacionamento, é de η = 0,667, que não é signifi-
cativamente diferente do r de Pearson de 0,625.

O artigo de Feierabend já contém declarações e relações como: 

11 N.E.: Ou seja, “a correlação geral entre frustração e instabilidade era de 0,50”.
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Na primeira hipótese, a discrepância entre 
necessidades sociais e satisfações sociais é postulada 
para ser o índice de frustração sistêmica. A relação é 
representada da seguinte maneira: 

baixa satisfação da necessidade / elevada formação 
da necessidade = frustração elevada

[...] As noções altamente teóricas de satisfação 
da necessidade e formação da necessidade foram 
traduzidas em definições possíveis de serem 
observadas [...].

E na página 258 eles dão a definição que já citamos, no 
seguinte contexto:

O índice de frustração era um quociente. A pon-
tuação codificada combinada de um país sobre os 
seis índices de satisfação (PNB, ingestão calórica, 
telefones, médicos, jornais, and rádios) era dividido 
pela pontuação da alfabetização codificada ou da 
urbanização codificada, a que fosse maior. (Veja 
nota 8*)

Os dados sobre as variáveis independentes foram 
coletados para os anos 1948-1955 enquanto as 
classificações de estabilidade foram feitas para os 
anos entre 1955-1961. Supôs-se que ocorreria alguma 
lacuna antes de frustrações sociais serem sentidas em 
agressões políticas, ou seja, instabilidades políticas.

*Nota 8: A dificuldade de dividir estes indicadores 
altamente correlacionados deve ser observada. Cada um 
contém algum componente de erro devido ao relato não 
confiável de dados transnacionais. Para uma estimativa 
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de erro em dados transnacionais, veja Russett (1964) e 
Rummel (1963).

Os resultados são mostrados na Tabela 3 p. 259, em que 
a União da África do Sul é classificada como tendo “frustração 
sistêmica baixa”. No que me diz respeito, esta conclusão, as 
correlações de Feierabend de 0,625, 0,499, o cálculo de η e a Tabela 
3 eram tolice. Observe como a opinião política de Huntington 
sobre a União da África do Sul ser uma “sociedade satisfeita” 
é incorporada num tecido de pseudociência que consiste de 
“equações”, “correlações”, números decimais, “quocientes” e um 
tipo de linguagem que dá a ilusão de ciência sem nada da sua 
substância. 

Além disso, não se trata de uma questão de se a “matemática” 
está correta. Toda a abordagem, aceita e fornecida por Huntington, 
é absurda. Agora eu tentarei explicar o motivo disso, num contexto 
mais amplo do que a África do Sul12.

Falta de Perspectiva: França e Bélgica 

É significativo medir a “frustração social” ou o “desenvolvi-
mento econômico” ou a “instabilidade política” de acordo com 
alguma escala absoluta, aplicável em todos os momentos, a 
todos os países, ou a diversos países conforme estão listados no 
parágrafo após as equações? Huntington (seguindo de maneira 
não crítica a Tabela 3 de Feierabend) lista França, Bélgica e a União 
da África do Sul como sociedades “satisfeitas” com “graus elevados 
de instabilidade política”, enquanto as Filipinas são apenas um de 
dois países “insatisfeitos” com “níveis elevados de instabilidade 
política”. O livro de Huntington foi escrito em 1968. O artigo de 
Feierabend foi publicado em 1966. Será que a “estabilidade ou 
instabilidade política”, digamos, da Bélgica, pode ser comparada 

12 N.E.: Para notícias de eventos na década de 1970 em correspondência sobre a vida sob o apartheid, 
veja o Capítulo 32, de Lilian Ngoyi.
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com a da Argentina ou a das Filipinas? Você realmente acha que 
a Bélgica era (é) politicamente instável, quanto mais num nível 
elevado? Será que a instabilidade política deve ser medida no 
curto prazo, no longo prazo (o último ano, os próximos 5 anos, 
os próximos 10 anos, os próximos 20 anos)? Qual é a relevância 
de dados sobre as “variáveis independentes” reunidas para os 
anos de 1948 a 1955? Será que esta relevância é uniforme para 
todos os países envolvidos? Será que estas próprias variáveis 
são significativas? Será que podemos até mesmo aceitar as 
condições de Feierabend e Huntington, com as palavras “variáveis 
independentes” nesse contexto? 

Eu, por exemplo, nem aceito suas condições para uma 
discussão. O erro é muito maior do que se preocupar com “uma 
estimativa de erro em dados transnacionais”. 

Será que a França e a Bélgica apresentam “graus elevados de 
instabilidade política” no mesmo contexto que o Marrocos e a União 
da África do Sul? Eu acho que não. Eu não sei como a Bélgica pode 
ter sido classificada como tendo “instabilidade política elevada”. 
Nem Feierabend nem Huntington explicam como. Eu sei que os 
elementos flamengos e franceses na Bélgica às vezes têm uma 
tensão entre eles, mas e daí? A França na década de 1950 passou 
pelas Guerras do Vietnã e da Argélia. O final destas guerras causou 
alguns distúrbios políticos, inclusive uma tentativa de Golpe de 
Estado contra de Gaulle realizada por alguns líderes militares. Mas 
uma mensuração de 0,499 na tabela de Feierabend (o que quer que 
isso signifique) e a classificação da França como tendo um “grau 
elevado de instabilidade política” sem nenhuma explicação junto 
do colonialismo, dos seus efeitos restantes sobre a França (mas 
não sobre a Inglaterra, Alemanha, Itália ou Espanha na época) não 
são ciência e eu contesto que sejam certificados dessa forma. Jogar 
a França para suas correlações de 3 números decimais gera a tolice 
por não ter levado em conta as circunstâncias especiais da França. 
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Não há dúvida que se possa fazer uma correlação entre quaisquer 
dois conjuntos de eventos usando estatísticas definidas de maneira 
arbitrária. E daí? Huntington (e Feierabend) simplesmente 
empilhavam números, o que gerava absurdos.

* * *

Apêndice 1

Criação Adicional de Mitos a Partir de 
Political Order in Changing Societies

Eu já documentei como o mito criado por Huntington em 
relação à África do Sul está relacionado com o contexto educacional, 
jornalístico e político. Agora vou reproduzir outros que o cientista 
político Henry L. Bretton escreveu para mim. Estes mostrarão que 
os exemplos que eu selecionei não são casos isolados e também 
mostrarão que eu não estou condenando todos os cientistas 
políticos indiscriminadamente.

Comentários de Henry L. Bretton 
Fevereiro de 1989

Quero acrescentar alguns comentários sobre as “interpretações 
criativas” não matemáticas de Huntington. Eu me referi ao seu 
Political Order in Changing Societies (Yale, 1968). Esse livro parece 
ser relevante para a polêmica uma vez que foi oferecido como prova 
das qualificações de Huntington para ser membro da NAS, pelo 
que eu entendo. Seus seguidores, especialmente o Diretor do seu 
Departamento, identificaram essa obra específica como “um clássico”, 
que evidentemente por si só não significa muita coisa uma vez que há 
vários séculos obras que provavam que a Terra era achatada também 
foram identificadas como sendo clássicos. 
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Diz-se que a obra ganhou um amplo elogio. Isso é verdade. 
Mas até aí, em terra de cego quem tem um olho é rei. Em 1968, 
os acadêmicos nos Estados Unidos estavam apenas começando a 
tomarem consciência do Terceiro Mundo. Eles e, mais ainda, seus 
pupilos, ficavam facilmente impressionados com qualquer coisa sobre 
esse mundo que transmitisse a aura de autoridade e Huntington tem 
bastante talento para apresentar generalizações inúteis, erradas, 
totalmente sem sustentação e falsas com autoridade. Eu conheço 
bastante esse assunto e nunca achei essa obra útil para mim. Aliás, 
ela é inútil principalmente por não ser confiável.

Neste livro, fora a tolice pura e simples – veja abaixo – ele fabrica 
mitos de maneira imprudente sobre “sociedades em transição”. 
Onde ele não está fabricando, ele reproduz de maneira precipitada 
e totalmente não crítica mitos fabricados por “autoridades” com 
boa reputação na época. Especialmente prejudicial à sua reputação 
como estudioso é a ausência flagrante na sua obra de uma prova 
contraditória disponível na época. Ele estabelece seu curso, 
inventa e fabrica, não sendo dissuadido por uma pesquisa que 
seria qualificada como verificação ou até mesmo como exame. Aqui 
também existem métodos de pesquisa medíocres, inconsistência, 
até mesmo falta de coerência e comentário de cabeça que desafia os 
esforços de verificação. 

Como o livro avança em direções falsas, informações 
equivocadas, amplos exageros, baseados nos dados mais 
insuficientes – se este for o termo mais adequado – ele é totalmente 
não confiável e, portanto, é inútil como fonte. No entanto, se ele foi 
usado, foi porque, conforme já se observou, professores até agora 
totalmente desinformados e estudantes ainda menos informados 
avidamente determinaram, em um caso e leram, no outro, o que 
parecia confiável e Huntington entendia isso bem demais. É difícil 
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de acreditar que ele levasse a sério tudo que ele oferecia neste livro. 
Mas se esse não fosse o caso, ele enganou os seus leitores. 

É minha opinião considerada que uma obra dessa qualidade 
não deveria ser aceita numa dissertação. Aliás, não aceitei 
isso em dissertações escritas por meus alunos da graduação. 
Conforme afirmei em outro lugar, no que diz respeito a áreas em 
desenvolvimento, ao desenvolvimento político em sociedades  
em transição ou à ordem política, Huntington me faz lembrar de 
um computador programado de maneira inadequada, escaneando 
dados da Lua e mostrando que ela tem formato de pera. 

A seguir, algumas ilustrações selecionadas do que eu estou 
falando. Muitas outras podem ser encontradas nesse “clássico”.

“Os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e a União Soviética 
têm formas diferentes de governo, mas em todos 
os três sistemas o governo governa. Cada país é uma 
comunidade política com um amplo consenso entre as 
pessoas sobre a legitimidade do sistema político. Em 
cada país os cidadãos e seus líderes compartilham uma 
visão do interesse público da sociedade e das tradições 
e princípios nos quais a comunidade se baseia”. [E assim 
por diante nesse caminho] (p. 1).

Seria interessante aprender em qual evidência isto se baseia, 
especialmente a afirmação de consenso sobre a legitimidade do 
regime comunista, a partir de 1968. 

“A participação das massas caminha de mãos 
dadas com o controle autoritário. Como na Guiné 
e em Gana, trata-se da arma do século XX para 
modernizar centralizadores contra o pluralismo 
tradicional” (p. 136).
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A partir de 1968, nem um país nem outro mostrou nem uma 
centelha de “participação das massas”. Tanto a Guiné quanto Gana 
tinham se afundado economicamente. A infraestrutura da Guiné, 
longe de ser modernizada, tinha parado de maneira estridente e 
Gana estava decaindo constantemente. 

“[…] o país árabe mais democrático, aliás o único país 
árabe democrático [...]” (p. 137).

Refere-se ao Líbano, que nunca foi uma democracia, baseado 
como era numa fórmula de acordo político – que [...] pouco tempo 
depois desmoronou completamente.

A lista pode ser ampliada. Para parafrasear um candidato a 
Vice-Presidente na campanha eleitoral recente. Eles dizem que isto 
é um clássico. Eu conheço clássicos. Isto não é um clássico. 

Henry L. Bretton, Professor Emérito Ilustre

Ciência Política, Universidade do Estado de Nova York, 
Brockport 

* * *

Apêndice 2

Correlações Decimais 

Aqueles que apoiam Huntington às vezes alegaram que ele 
não se envolve em ciências sociais quantitativas ou que ele faz isso 
minimamente. Por outro lado, ao recomendá-lo para a Academia, 
seus seguidores afirmaram que “ele sustenta esta teoria [qualquer 
que ela seja] com análises quantitativas comparativas e estudos de 
caso longitudinais”. Portanto, a pessoa está diante de afirmações 
contraditórias. No Boston Globe (30 de abril de 1989), afirma-se: 
“Huntington defendeu seu uso de símbolos matemáticos como 
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um meio de “resumir um conjunto complexo de relacionamentos 
entre uma grande quantidade de variáveis” e disse que ele não 
pretendia apresentá-las como uma ferramenta quantitativa 
rigorosa. Ele também afirmou que Lang “tira as equações do 
contexto”. Os leitores podem verificar o contexto por si próprios 
(as correlações decimais, o “quociente de frustração”, etc.). 

Para que algumas pessoas não pensem que eu escolhi decimais 
acidentais na página 55 do livro de Huntington Political Order in 
Changing Societies, eu listarei a seguir vários números decimais que 
ocorrem ao longo de aproximadamente 20 páginas no seu livro. 
Omito as referências das notas de pé de página. 

“Um estudo produziu uma correlação de 0,625  
(n = 62) entre estabilidade política e um índice 
composto de modernidade definido em termos de 
oito variáveis sociais e econômicas” (p. 39). 

“... em 74 países, a correlação entre Produto Nacional 
Bruto per capita e mortes por violência doméstica 
grupal era de -0,43” (p. 40).

Uma tabela contem números de “percentual instável”: 
como 50,0; 83,3; 95,6; 80,0; 21,7 (p. 43).

“Para o continente como um todo, a correlação entre 
renda per capita e a quantidade de revoluções é de 
0,50 (n = 18)” (p. 44).

“De maneira semelhante, a taxa combinada 
de mudança sobre seis de oito indicadores de 
modernização (educação primária e pós-primária; 
consumo de calorias; custo de vida; rádios; 
mortalidade infantil; urbanização; alfabetização e 
renda nacional) para 67 países entre 1935 e 1962 
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correlacionou 0,647 com instabilidade política 
naqueles países entre 1955 e 1961” (p. 45).

“Para 66 nações, por exemplo, a correlação entre 
a proporção de crianças em escolas primárias e a 
frequência de revoluções era de –0,84. Ao contrário, 
para 70 nações a correlação entre a taxa de 
mudança para matrículas no ensino fundamental e 
instabilidade política era de 0,61” (p.47).

“Durante a década de 1950, a correlação entre a taxa 
de crescimento econômico e a violência doméstica 
grupal para 53 países foi uma levemente negativa 
de 0,43... De maneira semelhante, a correlação para 
70 países da taxa de mudança na renda nacional 
entre 1935 e 1962 era de –0,34; a correlação entre 
a mudança na renda nacional e a variação na 
estabilidade para os mesmos países no mesmo ano 
era de 0,45” (p.51).

“A correlação geral entre frustração e instabilidade 
era de 0,50” (p. 55).

“Para 18 países uma correlação de 0,34 foi encon-
trada entre o índice de Gina de desigualdade na  
renda antes dos impostos e mortes por violência 
política; para 12 países a correlação entre a desi-
gualdade de renda depois dos impostos e a violência 
política era de 0,36. Uma prova mais substancial 
existe, no entanto, para vincular desigualdades 
na propriedade da terra à instabilidade política. 
Num estudo de 47 países, Russett descobriu uma 
correlação de 0,46 entre um índice de Gina de 
desigualdade na propriedade da terra e mortes por 
violência doméstica grupal” (p. 56).
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“Este é realmente o caso e descobriu-se que a 
correlação de desigualdade na propriedade da terra 
com mortes violentas era de aproximadamente 0,70 
em países agrícolas” (p. 57).

* * *

Apêndice 3 

Referências ao The New York Times

Artigos sobre a África do Sul antes do começo da década de 1960

Agradeço a Annette Flowers pela ajuda para reunir 
as seguintes referências da biblioteca do NYT. 
Interrompi a lista de artigos arbitrariamente, 
achando na crença de que tinha o suficiente para 
provar meu argumento. Fiz uma compilação de 50 
páginas dos seguintes artigos:

Em 1951: 8 de maio de 1951, p. 8:6: “Strike in South Africa”; 
29 de maio de 1951: “Capetown Colored in Worst Rioting”; 30 de 
maio de 1951 Editorial: p. 20:2: “Rioting in Capetown”. 

Em 1952: 27 de junho, p. 1:2: “South Africa’s Non-Whites 
Begin Race Law Defiance; 132 Arrested”; 28 de junho p. 4:6 “By-
election Vote Supports Malan”; 28 de junho Editorial p. 18:2: 
“Unhappy South Africa”; 29 de junho p. 6:1: “Race Foes Face Riot 
Charge”; 6 de julho p. 12:3,4: “African Defiance Grows – 40 More 
Non-Whites Arrested in Passive Resistance Drive”; “Free Unions 
Score Policy of Malan” – Berlim, 8 de julho – The General Council 
of the International Confederation of Free Trade Unions Today 
Wound Up Its Session Here With a Blast Against the Deepest 
Abhorrence of This Cruel Attempted Imposition in One Section of 
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the Free World of a Master-Race Society Inspired by Totalitarian 
Motives”; 8 de julho p. 5, 1: “South African Arrests Rise”; 11 de 
julho p. 4:6: “Negroes Step Up Their Campaign as 88 More Are 
Arrested – Leaders Say They Hope to Fill Country’s Prisons”;  
13 de julho p. 5.1: “Racial Law Fight Spreads in Africa – New 
Arrests in ‘Non-Violence’ as Negro Congress Honors Volunteers 
Defying Ban”; 2 de agosto p. 6:8: “228 South Africans Jailed”;  
3 de agosto p. 17:4: “Arrests Fail to Curb Drive in South Africa”;  
4 de agosto p. 3:6: “Capetown Jails Negroes – First Arrests Made 
by that City in Natives’ Anti-Bias Drive”; 5 de agosto p. 6.3: “South 
Africa Police Again Fight Natives”; 6 de agosto p. 3:7: “More 
Africans Jailed-Non-Whites Civil Disobedience Spreads to More 
Cities”; 9 de agosto p. 3:6: Defiance Drive Spreads-South Africa 
Arrests 135 More for Spurning Segregation”; 17 de agosto p. 4:4: 
“South Africa Seizes 17 – Arrests in Drive Against Race Laws Now 
Total 2.263”; 18 de agosto p. 6:3: “79 More Africans Held – Latest 
Arrests for Defiance Bring Total to 2,300”; 19 de agosto p. 5:5: 
“Anti Malan Drive Surges – 300 More Negroes Arrested Defying 
South Africa Bans”; 20 de agosto p. 3:3: “10 Women Face Caning 
– South African Court Orders Penalty in Race Law Breach”; 27 de 
agosto p. 9:1: “South Africa Tries Race Ban Defiers – 20 Key Chiefs 
of Resistance to Segregation Face Court-Followers Rally Outside”. 

Em 1953, 19 de março p. 19:3: “Handcuffs Placed on African 
Priest – Negro Seized in Johannesburg for Lacking Papers is Freed 
on His Superior’s Plea”. 

Em 1955, 28 de outubro p. 12:6: “U.S. URGES CAUTION ON 
APARTHEID ISSUE – UNITED NATIONS, N.Y., Oct. 26- The United 
States Urged Today That Care and Caution Be Exercised in Handling 
the Topic of South African Racial Policies. The Plea Was Made By 
Representative Chester E. Merrow, New Hampshire Republican, In 
the General Assembly’s Special Political Committee...”
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Um artigo curto sem título de 28 de outubro de 1955 p. 12:6 
que eu reproduzo na íntegra: “JOHANNESBURG, SOUTH AFRICA, 
27 de OUTUBRO – Mais de 1.000 mulheres negras convergiram 
hoje nos prédios do governo em Pretória para protestarem contra 
as leis de segregação radicais do governo. As mulheres entregaram 
protestos e escritos e depois dispersaram em silêncio”. 

Ao longo de todo o ano de 1956: 10 de abril p. 8 Coluna 5: “4 
Africans Die in Riot – 8 Hurt as Police Open Fire Near Johannesburg”; 
13 de abril p. 50:3 “Police Fire on South Africa Riot”; 17 de abril p. 
19:6: “Capetown Negroes Boycott Bus Lines”; 18 de abril p. 13:1: 
“South Africa Plans New Curb on Critics”; 26 de junho p. 2:6: “Two 
Die in African Riot”; 24 de julho p. 6:7: “Race Riots Flare in South 
Africa”; 31 de julho p. 3:4: “Negroes Riot in South Africa”; setembro 
p. 12:3: “South African Bias Protested”; 28 de outubro p. 6:15: 
“Police Fire on South Africans”; 6 de dezembro p. 1:3: “South Africa 
Seizes 140 in Race Dispute”; 9 de dezembro p. 1: “South Africans 
React – Groups Formed to Assist 140 Held on Treason Charges”; 
10 de dezembro p. 3: “Protest Meeting Held”; 14 de dezembro p. 
22:7: “South Africa Holds More as Traitors”; 20 de dezembro p. 18:5: 
“African’s Singing Drowns Out Trial”; 21 de dezembro p. 1: “Police 
Fire on Mob at Trial in Africa”; 22 de dezembro p. 1:5: “South African 
Treason Trial Causes New Rioting”. 

E os artigos sobre Sharpeville durando, digamos, de 22 a 25 
de março de 1960, com cobertura na primeira página e manchetes 
como: 50 KILLED IN SOUTH AFRICA AS POLICE FIRE ON 
RIOTERS. E no texto: “Um policial disse que a multidão ‘deve ter 
incluído todos os africanos do distrito’. A polícia abriu fogo com 
submetralhadoras, dizimando a vanguarda”. POLICE VIOLENCE 
IN SOUTH AFRICA CRITICIZED BY U.S. RIOTS CONTINUE IN 
SOUTH AFRICA. CRISIS IN AFRICA AROUSES BRITAIN. NEHRU 
CONDEMNS SHOOTINGS. CANADA DEPLORES KILLINGS. 
BLOC IN U.N. ASKS SESSION ON AFRICA. 
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Devido à história da África do Sul até o começo da década 
de 1960, a citação atribuída a Huntington por Zakaria na New 
Republic, 27 de julho de 1987, a citação não crítica que Huntington 
fez do estudo de Feierabend no seu livro Political Order in Changing 
Societies, p. 55 e o próprio estudo de Feierabend são evidências em 
primeira mão de incompetência profissional, estudo defeituoso e 
opiniões políticas disfarçadas de ciência. Eu censuro tanto a NAS 
quanto a AAAS por certificarem como ciência o que são apenas 
opiniões políticas, quanto mais opiniões tão distantes da realidade 
de 20 milhões de negros na África do Sul.

* * *
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CAPÍTULO 32

CARTAS DA ÁFRICA DO SUL1

Lilian Ngoyi

Introdução

Lilian Mazediba Ngoyi tornou-se uma figura destacada na 
política sul-africana durante a década de 1950. Ela foi nomeada 
Presidente da Liga das Mulheres do Congresso Nacional Africano 
em 1954 e também passou a ser Presidente da Federação de 
Mulheres Sul-Africanas. As duas organizações estiveram na 
vanguarda da luta nacionalista africana contra a implementação do 
apartheid e, por causa do papel que ela exerceu nelas, as autoridades 
sul-africanas a importunaram e intimidaram muito. Ela foi uma 
das acusadas no chamado “Julgamento de Traição” que ocorreu em 
Pretória de 1956 a 1961 e, assim como todos os outros acusados, 
ela foi absolvida. Em 1960, após a declaração de um Estado de 

1 Este capítulo só foi possível graças à Professora Barbara C. Sproul, fundadora e membra executiva, da 
Diretoria e do Comitê Múltiplo e ex-secretária geral da Amnesty International USA - AIUSA (1971), 
coordenadora do grupo da África do Sul, a partir de 1977, coordenadora de caso individual para Lilian 
Ngoyi (1977-1980) e líder do grupo do Leste Europeu (1985-2005).
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Emergência na África do Sul, ela foi detida sem julgamento por 
cinco meses. 

Em 1962, ela foi proibida de frequentar reuniões políticas 
ou sociais por uma ordem de interdição emitida de acordo com 
as condições da Lei de Supressão do Comunismo. Em 1963, ela 
foi detida novamente sem julgamento por 71 dias. Durante os 
mesmos anos as condições da sua ordem de interdição foram 
emendadas para limitá-la ao seu distrito de Orlando, em Soweto, 
uma restrição que a obrigou a abrir mão do seu emprego como 
trabalhadora qualificada na área do vestuário. Quando a ordem de 
interdição de Lilian Ngoyi expirou em 1967, ela foi imediatamente 
imposta outra vez por mais cinco anos. A segunda ordem de 
interdição teve permissão para expirar em novembro de 1972. Por 
um período relativamente breve de dois anos e meio, Lilian Ngoyi 
teve a oportunidade de voltar a uma vida normal. Ela podia falar 
com quem quisesse e se envolver em outras atividades sociais que 
costumam ser negadas a pessoas que sofrem interdição. 

Mas em maio de 1975, a ordem de interdição foi restabelecida 
por mais cinco anos. Assim como ocorreu com todas as ordens de 
interdição, o Ministro da Justiça não deu nenhuma razão específica 
para a imposição de restrições. Foi afirmado simplesmente que ela 
tinha se envolvido em atividades com probabilidade de favorecer 
os objetivos do comunismo. Após a morte de Lilian, na década de 
1980, durante várias semanas nas Nações Unidas em Nova York, 
houve uma cerimônia de homenagem em que estavam presentes 
representantes do ANC e outras pessoas famosas que discursaram 
e atuaram em honra da sua memória, incluindo Ntosakhe Shange, 
o Reverendo William Sloane Coffin, Hugh Masekela, Abdullah 
Ibrahim, o Embaixador A.B. Clarke, Unsima Lomthwalo e o 
Reverendo Wyatt Tee Walker. Um enorme funeral com a presença 
de uma grande multidão também foi feito em Soweto. A nova 
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clínica pré-natal do Hospital de Soweto recebeu o nome de Lilian 
Ngoyi em sua homenagem. 

A Anistia Internacional começou na Inglaterra em 1961 e a 
filial nos Estados Unidos foi lançada em 1966. Através da AIUSA 
(seu primeiro “grupo de adoção” de voluntários, conhecido como 
“The Riverside Group 3/16”) Lilian Ngoyi foi “adotada” como uma 
“prisioneira de consciência”2. Como coordenadora do caso de Lilian 
Ngoyi, Barbara C. Sproul se correspondeu com ela por mais de 12 
anos. As cartas resumidas neste capítulo são apenas uma amostra 
da correspondência de 1977. Em resposta ao interesse mundial 
na época da morte de Stephen Biko durante sua detenção sem 
julgamento, Sproul editou a correspondência, que foi publicada no 
New York Times, enchendo toda a página do editorial no sábado 
de 6 de maio de 1978. Como Lilian estava interditada na época e 
proibida de publicar, então as cartas apareceram como anônimas. 

Em 2005, a Professora Sproul foi à África do Sul e lembra: 
“Eu tive o grande prazer e emoção de ir à casa de Lilian na Rua 
Nkungu e de me encontrar com sua filha. Olhar pela janela da sala 
de estar de Lilian, que ela havia descrito para mim tantas vezes, foi 
simplesmente maravilhoso”. 

7 de abril de 1977: [...] alguns dos alunos não escreviam suas 
provas porque alguns professores e alunos continuavam detidos 
[...] Em outras palavras, estes alunos empurraram a luta adiante 
e, portanto, é preciso contar até dez antes de comentar [...] Nossa 
situação de vida como negros é bem diferente da de vocês aí, 
especialmente quando nós, neste país, precisamos ter um tipo 
diferente de educação [...] Às vezes a vida é cruel e a pessoa precisa 
passar por julgamentos [...].

2 A Anistia Internacional define um “prisoneiro de consciência” como qualquer indivíduo perseguido, 
punido ou submetido a uma punição cruel e incomum (tortura) e/ou detido sem julgamento devido 
às suas crenças individuais ou religiosas, desde que essas crenças nem defendam nem tolerem a 
violência.
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19 de abril de 1977: [...] Nesta época de julgamento, ajuda 
muito saber que os amigos estão pensando em nós como Seres 
Humanos. A situação aqui é relativamente tensa, nunca se sabe 
o que o amanhã nos reservará. Nossas casas, por exemplo, onde 
eu vivo são apenas caixinhas de fósforo e os quintais são muito 
pequenos. Agora o telhado da minha casa é de cimento, as paredes 
são de cimento, o piso é de cimento. No inverno estas casas são 
uma geladeira e no verão, um forno. Nenhum branco neste país 
jamais poderá ser acomodado nelas. Esta semana nos disseram 
que o preço do aluguel irá aumentar, isto sem contar a eletricidade. 
Então antes que nós, os pais, pudéssemos protestar, os alunos 
já estavam na linha de frente e a polícia interveio, então uma 
cervejaria numa das áreas de Soweto foi incendiada. Às vezes eu 
imagino se algum dia Deus responderá para nós. O que eu quero 
dizer é que o modo de vida bárbaro não deveria ser a ordem do dia. 
A humanidade deveria ser respeitada ... vocês não parecem saber 
o quanto eu aprecio suas cartas. Acreditem, elas são as minhas 
companheiras.

15 de junho de 1977: [...] a situação não está melhorando em 
nada e não é promissora [...].

30 de junho de 1977: [...] os alunos estavam se organizando 
para lembrarem dos eventos de 26 de junho do ano passado, 
quando muitas pessoas morreram. A polícia interveio contra os 
manifestantes e isso gerou o motim. Foi horrível de se ver. Gás 
lacrimogêneo contra pedras. Detenção e prisão do líder estudantil. 
Você pode acreditar em mim querida, Soweto é uma província 
autônoma. Você poderia imaginar que todas as escolas tivessem se 
organizado para marchar até John Vorster, que é a sede da polícia na 
cidade? Eu e muitas outras pessoas, especialmente mães, tivemos 
que usar apenas toalhas para amarrarmos nossas barrigas, como 
se fôssemos uma criança engatinhando em direção a um obstáculo 



Cartas da África do Sul

1035

quente, que a deixará com queimaduras de terceiro grau ...  
A marcha de protesto foi um inferno, até agora meus nervos estão 
dilacerados. Oh! Deus salve nosso lindo país[...] Eu gostaria que 
Deus pudesse abrir os olhos especialmente dos brancos, porque já 
estamos cansados desta opressão. Nossas condições de trabalho 
e salário são uma gorjeta em comparação com o modo de vida 
luxuoso dos brancos. Nossos olhos estão abertos e nossos jovens 
estão preparados para lutarem até o finalzinho [...] tenho inveja 
de vocês [...] Vocês estão realmente no paraíso na Terra enquanto 
estamos no inferno. Mas esperamos que um dia nós falemos disto 
quando nos referirmos ao passado [...].

26 de agosto de 1977: [...] Sinto que devo esclarecer o que está 
acontecendo aqui, só preciso lhe contar [...] um acontecimento 
feio protagonizado pela polícia e por seus cães mordendo crianças 
do ensino fundamental. Isto se tornou demais para mim, porque 
observamos impotentes gases lacrimogêneos, cães da polícia e 
armas. Os alunos dizem que preferem morrer até o fim a continuar 
com o ensino Bantu3. Este ensino foi projetado para tornar uma 
criança Bantu, ou seja, uma criança “negra”, nada mais do que um 
servo perpétuo. Atualmente, as igrejas estão vazias, nenhum aluno 
frequenta as igrejas à medida que eles veem o papel das mesmas no 
nosso país. Estou fisicamente muito debilitada, querida, quando 
penso que este país pode acomodar tanto brancos quanto negros 
de maneira pacífica, sem ódio, se apenas o nosso governo pudesse 
deixar de agir de maneira tão superior e deixar que nós, os negros, 
pudéssemos nos manifestar, mas, ao contrário, ele é teimoso e 
não nos dá ouvido. Oh! Os estudantes estão cercados na escola e 

3 N.E.: Sob o governo do apartheid, os sul-africanos negros tinham direito por lei a educação por 
1/5 do custo de Africâners brancos. Os negros não aprendiam inglês ou Africâner, mas recebiam 
aulas no “Bantu” vernacular e os assuntos cobertos incluíam a administração doméstica, a lavagem, 
a alimentação, a atuação como motorista e coisas semelhantes. De acordo com os Princípios 
de Sullivan, era a educação “Bantu” que as empresas americanas eram obrigadas a apoiar se elas 
investissem e estabelecessem negócios na África do Sul sob o governo do apartheid.
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estão sendo jogados em camburões da polícia, alguns deles mortos 
a tiros, outros mordidos por cachorros. Você pode imaginar como 
é isso? [...]

Alguns de nós estamos impedidos e não ousamos falar. Os 
estudantes estão sendo detidos sem julgamento por vários meses, 
alguns pais não sabem em qual cadeia seus filhos estão presos. 
Parece que o ódio racial está cada vez mais aceso. A situação é como 
um vulcão que pode entrar em erupção a qualquer momento.

[...] As ruínas da guerra de Hitler na Alemanha, as câmaras 
de gás, os campos de concentração, as famílias sendo destruídas. 
Eu rezo para que esta situação, que é bárbara e sem cultura, nunca 
mais aconteça em nenhum outro lugar do mundo ... Que a bênção 
de Deus sobreviva com todos vocês que me tornaram o que sou. Eu 
me sinto capaz de continuar com coragem, o sentimento e o fato 
de saber que não estou sozinha me dão conforto e me motivam.  
A situação aqui é tensa, feia.

15 de setembro de 1977: [...] em vez de a situação melhorar, ela 
está piorando. Eu digo pior neste aspecto. Você vê que professores 
sempre foram um inconveniente na luta, mas algo aconteceu que 
é realmente um grande sacrifício da parte deles, pois abrir mão de 
lecionar significa que o sustento deles está em jogo. Oh!! Coisas 
estão acontecendo, absolutamente nenhuma paz. Os tiros contra 
estudantes, cães da polícia, incêndio proposital e detenções são a 
ordem do dia, nenhuma paz. Após a morte de Biko, que aconteceu 
enquanto ele estava preso, a atmosfera está realmente tensa. Parece 
uma guerra racial. Uma grande pena. Seria maravilhoso se tanto 
brancos quanto negros lutassem juntos para defenderem o nosso 
país. Este tipo de coisa é sujo. Já passou da hora da humanidade 
ser respeitada. Agora as pessoas já deveriam ter a experiência de 
guerras passadas [...].
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2 de novembro de 1977: [...] a situação está complicando. Sim, 
eu gostaria de ler se houver qualquer livro que explique por que 
e como Deus fez pessoas diferentes e também por que o homem 
negro parece atrasado em quaisquer tipos de desenvolvimento. 
Eu tenho lido Jane Pittman. Eu fiquei empolgada. Eu gostaria de 
ter essas coisas que dão coragem às pessoas no final das contas. 
As escolas estão num beco sem saída. O remédio são consultas, 
mas parece que os governantes acham isso mais difícil. Uma coisa: 
nós nunca devemos ceder ao ensino Bantu. Nós simplesmente não 
sabemos se estamos indo ou voltando, se estamos num campo de 
concentração [...].

5 de dezembro de 1977: [...] Estou muito confusa com o 
veredito do falecido Steve Biko – de que ninguém tem culpa. 
Oh! Deus misericordioso, tenha misericórdia da África do Sul, 
um tratamento muito desgraçado de humanidade e eles ainda 
reivindicam ser um governo cristão. Um homem de Deus a 
ser interrogado nu com as mãos e os pés acorrentados. Eu 
fiquei confusa com até que ponto o homem estava com a boca 
espumando, incontinente, não conseguia mexer seus membros, 
ainda acorrentados. Sim, querida, agora ele não tinha nada a 
perder a não ser aquelas malditas correntes. Isto é o que costuma 
acontecer. Brancos vindos do exterior vêm aqui para nos ver como 
um bando ou como uma grande quantidade de macacos. Mostram 
a eles um lugar como Dube, que tem cerca de 20 casas lindas.  
E eles veem algumas de nós bem lavadas, usando roupas de segunda 
mão, o que quer e onde quer que elas as tenham comprado. Apenas 
para voltar ao assunto dizendo que os negros estão felizes. Agora o 
mundo registrou um evento muito triste deste século. Deus sopra 
a vida para dentro das nossas narinas e nós nos tornamos almas 
vivas. Desculpe, você me perdoará. Fico muito emocionada. Ainda 
ficaria emocionada mesmo que fosse um ser humano branco, verde, 
azul ou amarelo. Eu me pergunto se nós realmente merecemos 



Lilian Ngoyi

1038

esse tratamento como voltando ao tratamento escravo, conforme 
eu li corretamente na autobiografia de Jane Pittman. Perdoe-me 
querida, estou tentando colocar coisas para você que nos deixam 
amargas. O magistrado nem tenta blefar o mundo e dizer alguma 
coisa sobre o tratamento ruim a Biko. Ainda assim, ele está fora 
deste mundo corrupto. Você está muito certa que não foi Deus que 
fez o apartheid. Você pode realmente esquecer sobre a irmandade 
com o governo nacionalista, isto é um fato, eles nunca conheceram 
cristo. Mas o ódio é infundido nas suas veias. Eu quero viver 
para ver o dia em que o africâner nacionalista entenderá que nós 
também somos humanos [...] Não importa que eles efetivamente 
cheguem até mim, eu saberei o que fazer.

Eu espero que esta carta chegue até você e, se chegar, deixe-
-me saber a sua opinião sobre o que eu escrevi. Estou muito 
consciente da minha ortografia muito errada. Às vezes eu não 
consigo me concentrar desde a 71ª detenção na solitária. O dia do 
seu casamento está se aproximando e desejo que você tenha um 
marido compreensivo e amoroso. 

Sou uma pessoa de muito pouca fé. Conforme Jesus disse a 
Pedro certa vez, quando o nosso senhor estava andando sobre o 
mar. Pedro disse, posso vir até o Senhor? Jesus disse, Sim. Quando 
Pedro estava indo em direção a Jesus ele começou a afundar, mas 
levantou suas mãos e disse: Senhor, estou afundando! Então o 
Senhor disse a ele, “Você tem pouca fé”. Eu também. Com saudações 
para todos os nossos amigos. Lily.

Declaração autobiográfica escrita em 1971-1972

Nasci em Pretória, na Blood Street, em 1911. Eu era a 
única menina numa família de cinco meninos. Nasci na Blood 
Street porque meu avô pertencia à família real da Mphablele, em 
Pietersburg Transvaal, e por causa dos missionários ele se afastou 
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dos seus próprios hábitos de ser primitivo e frequentou a escola 
noturna. Ele era um ministro de religião. Então sempre que minha 
mãe dava à luz ela precisava ir à casa dela, para que a minha avó 
pudesse ajudá-la com os outros filhos. Minha família era muito 
pobre, mas sempre batalhadora. Minha mãe costumava frequentar 
escolas noturnas e ensinava o meu pai, que por sua vez casou com 
ela. Na época ele estava trabalhando nas minas ganhando ￡3 em 
seis semanas e minha mãe lavava pilhas e pilhas de roupas. Depois 
às 19:00 ela frequentava a escola noturna. 

Algumas vezes eu me ausentava da escola para cuidar do meu 
irmão mais novo e minha mãe me levava com ela ao seu local de 
trabalho. Nós nunca tínhamos permissão para entrar na casa dos 
seus empregadores. Nós permanecíamos embaixo de uma árvore 
enquanto minha mãe estava passando a ferro na linda casa. Ela 
não podia amamentar seu filho naquela casa, então ela vinha 
nos encontrar do lado de fora, embaixo da árvore. Ao mesmo 
tempo eu consegui ver um gato grande passeando na casa e até o 
cachorro grande deles passeava pela casa. Quando davam almoço à 
minha mãe lhe davam uma fatia de pão com geleia suficiente para 
ela. Então ela cortava ao meio para nos dar e bastante chá com 
muito pouco açúcar. Apesar de tão pobres meus pais eram muito 
religiosos e viviam honestamente. Toda noite havia uma Bíblia e 
nós aprendemos a recitar a Oração do Senhor: “O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos quem nos tem ofendido”. À medida que eu crescia 
eu percebia ódio nos missionários, pois apesar de pregarem o 
Evangelho, quando se tratava de um homem negro eles também 
viam negro. E amar o vizinho como você ama a si mesmo não 
existia. Oh! Bem, eu pensei comigo mesmo, talvez Deus tenha 
feito o homem negro em segundo lugar da mesma maneira que 
existe açúcar mascavo e açúcar branco. Os brancos eram brancos. 
Não importava as idades ou o nível de instrução dos nossos pais 
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negros. Eles eram tratados como nada mais do que um menino 
branco de cinco anos de idade – por causa da nossa pele nós 
continuávamos a ser meninos e meninas. Então eu também me 
tornei muito religiosa, rezava de maneira muito sincera para Deus 
ter misericórdia de nós, que apesar de termos sofrido tanto e de 
sermos segregados, ainda assim quando nós morrêssemos nós 
estivéssemos com Deus. 

Quando eu era criança comecei a me encher pois eu rezava 
sinceramente, mas não obtinha nenhuma resposta. As coisas 
iam de mal a pior. Eu também comecei a pensar, como esse Deus 
branco, que não olha para nós e não responde as nossas orações, 
como poderemos estar com Ele no Seu Paraíso Glorioso? Eu seguia 
a luta de Moisés com os filhos de Israel. Desta vez estávamos 
nas fazendas, não na escola. Minha mãe perguntou ao meu pai 
se eu poderia ser mandada para um colégio interno, houve uma 
discussão dura pois meu pai disse que ele nunca podia educar  
uma menina porque ela se casaria, mas minha mãe o convenceu e 
eu fui mandada para um colégio interno. 

No parlamento havia este Projeto de Lei segundo o qual 
nossas crianças deveriam receber a educação Bantu nas escolas 
públicas, uma educação para prepará-las para saberem que elas 
não são nada mais ou nada menos do que um servidor. Todo o 
Congresso era contra este tipo de educação. Para mim parecia que 
éramos tratados como galinhas, no sentido de uma galinha não 
ter absolutamente nenhuma decisão sobre seus próprios ovos. O 
dono da ave decide se vai dar os ovos a um vizinho ou não, ou se 
os colocará numa incubadora. Nós exigíamos educação universal 
e compulsória. Apesar dos nossos protestos o Projeto de Lei foi 
aprovado. Eu me lembro quando o primeiro homem chegou na 
Lua, quando ele colocou seu pé na Lua e disse: “Este é um pequeno 
passo adiante para a humanidade”. Eu me pergunto se meus filhos 
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e meus netos estão incluídos na humanidade. Naquela época meus 
sogros já estavam mortos e meu pai também [...]. Infelizmente, 
meus próprios filhos nunca foram bem-sucedidos em termos 
educacionais. Em vez disso, minha filha mais velha precisa de 
uma psiquiatra, que precisava cuidar dos filhos dela e dos meus, 
assim como da minha mãe que sofreu de reumatismo por 21 anos. 
Mas apesar das suas dores, ela era um pilar da minha coragem, ela 
nunca se preocupou com a minha família, mas com as outras. 

Minha mãe lavava e costurava até eu estar no padrão 6. 
Por todo este tempo eu estava estudando a forma pela qual nós 
estávamos sofrendo, mas minha mãe acreditava com firmeza que 
as nossas lágrimas deveriam ser enxugadas no próximo mundo. Eu 
acreditava que a gente deveria começar a aproveitar a vida aqui. O 
engraçado é que quando a população africana enchia as igrejas, a 
maioria dos brancos estava em cinemas, alguns estavam em quadras 
de tênis, eles pareciam muito relaxados e tinham a melhor comida. 
Todo dia nós comíamos mingau de milho, nada de doces, nada de 
saladas, exceto algumas vezes que recebíamos espinafre selvagem. 
No colégio interno nós recebíamos milho selado com feijão branco, 
café e pão duas vezes por dia, mas nunca arroz ou queijo, nem 
mesmo leite com o nosso mingau de manhã. Depois do meu padrão 
6 você podia dedicar-se à enfermagem. Por três anos eu fiz minha 
Enfermagem Geral, mas minha mãe realmente não aprovava a 
enfermagem, mas ela achava que eu deveria me dedicar à confecção 
de vestidos. Eu costumava imitá-la e costurava pequenos vestidos 
que eram vendidos, depois nossos vizinhos costumavam trazer 
material para eu costurar para os seus filhos. Então eu me apaixonei 
por um professor que, por causa dos salários nessa área, trabalhava 
para uma empresa de tinta. Por causa das suas qualificações ele 
estava ganhando um salário melhor. Então nós nos casamos e minha 
mãe tirou um peso dos seus ombros. Tivemos duas meninas e um 
menino e quando eles eram jovens meu marido se envolveu num 
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acidente de carro e morreu após sofrer por duas semanas. Agora eu 
estava de volta onde eu tinha começado. Minha sogra achava que eu 
deveria voltar para o Hospital, mas minha mãe dizia que eu deveria 
aperfeiçoar minha costura, pois quando eu costuro eu posso cuidar 
dos meus filhos, antes e depois da escola. Então foi isso que eu fiz. 
Eu consegui levar minha primeira filha para fazer seu ensino médio. 
E ela se casou e os outros dois já estavam grandes quando eu comecei 
minha luta, desta vez politicamente. Eu sempre senti dentro de mim 
que estes brancos deveriam ser abordados para registrarem nossa 
desaprovação do salário que estávamos ganhando. Nessa época eu 
estava trabalhando numa fábrica de roupas. Fui imediatamente 
eleita gerente de loja. 

Ativismo

Durante 1952, houve uma Campanha de Desafio onde brancos 
e negros da África do Sul simplesmente entravam num lugar 
reservado apenas para brancos e voluntariamente eram presos. 
Isto me impressionou muito. Eu segui a organização atrás de todas 
estas boas ideias e me mostraram os escritórios do Congresso 
Nacional Africano. Cartão de membro custando dois shillings 
e seis pence era bom. Depois eu também me cadastrei para ir e 
desafiar, mas antes de chegar a minha vez, houve uma Emenda no 
nosso Parlamento de que qualquer pessoa que desafiasse durante 
janeiro de 1953 seria preso por três anos, sem opção de multa. Eu 
perguntei aos funcionários graduados do Congresso seu eu podia 
ser convocada para desafiar e eles me mostraram o Rand Daily 
Mail. Eu disse que estava consciente do seu conteúdo e das suas 
implicações. Então eles disseram, “a não ser que você organize 
cinco outras pessoas para te acompanharem”. E cinco outras 
pessoas pareciam estar ao meu alcance. 

Então escolhemos desafiar na seção branca do Correio 
Geral. Logo que entramos eu fui pegar um papel e mandei um 
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telegrama para o Primeiro Ministro, que na época era Malan. 
Enquanto eu estava escrevendo ao lado de um homem branco, 
ele educadamente me disse, com licença Annie, mas você está no 
departamento errado. Veja: sem perguntar o meu nome ele me 
chamou de Annie. Eu disse a ele, com licença senhor, meu nome 
é Lilian e não estou no departamento errado, estou mandando 
um telegrama para o Ministro da Justiça. E por causa do apartheid 
sinto que devo escrever isto exatamente aqui. O telegrama dizia o 
seguinte: “Por favor pare com suas leis implacáveis, ou o homem 
negro se rebelará”. Assim que assinei meu nome eu senti um braço 
forte nos meus ombros. Quando olhei para cima havia um policial. 
Ele disse para acompanhá-lo, que eu estava presa. Meu Deus. Na 
hora eu só pensei que agora eu ficaria presa por três anos sem 
minha família e esta seria a primeira vez que eu entraria numa 
cadeia. Empurraram nós cinco para dentro das celas, nos deram 
mingau vencido, mas poucas horas depois algumas mulheres 
indianas tinham cozinhado um agradável jantar para nós. Então 
tínhamos que dormir em alguns colchões no chão. De manhã cedo 
nós acordamos para lavar apenas nossos rostos, sem sabão, sem 
toalhas de rosto, então usamos nossos lenços. Era hora de ir ao 
tribunal com a escolta de um policial. O tribunal estava lotado e 
gritos de “África” faziam um estrondo como se fosse um grande 
trovão. Para nossa maior surpresa, tivemos a permissão para 
sairmos mediante o pagamento de fiança pelo nosso próprio 
reconhecimento. O tribunal foi suspenso e o caso foi convocado 
três vezes e no final nos consideraram inocentes uma vez que não 
havia nenhuma lei que impedisse especificamente que não brancos 
entrassem na seção branca. Então eu entrei na Liga das Mulheres 
do Congresso Nacional Africano antes de ela ser proibida. 

Eu me tornei muito ativa. Depois de alguns meses fui eleita sua 
Presidente no Trans Vaal. Eu também me tornei membro na seção 
masculina como tesoureira e então decidimos coordenar todas as 
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seções dos congressos para formar a Federação de Mulheres da 
África do Sul nesta conferência. Fui eleita sua Presidente e Helen 
Joseph sua Secretária e, ao mesmo tempo, eu estava trabalhando 
na executiva do Congresso Nacional Africano. Você vê que minhas 
mãos estavam muito cheias e no trabalho eu era membro da 
executiva do Sindicato dos Trabalhadores com Vestuário. Isto era 
difícil, porque os trabalhadores neste país eram divididos, sendo 
que a nossa era a seção africana dos Trabalhadores com Vestuário. 
Foi onde aprendi a protestar. Nós protestamos contra a demissão 
de Solly Sacks, que disse que um trabalhador é um trabalhador 
apesar da sua cor. Mesmo assim, ele foi expulso da África do 
Sul. Sempre que tínhamos reuniões nesta executiva eu expunha 
minhas opiniões de maneira forte, então os membros diziam que 
eu estava esclarecendo as ideias do Congresso Nacional Africano. 
Nossas eleições seguintes foram por cédula e de repente eu fui 
abandonada. Também me pediram para servir no Conselho de Paz 
da África do Sul. Não fiquei muito feliz porque pensei, como eu 
podia ter paz na minha cabeça e guerra no meu estômago? Meus 
colegas diziam que eu deveria aceitar. Paz? Pensei comigo mesma, 
trata-se realmente de um blefe, pois absolutamente nenhum 
africano, quer dizer, nenhum negro, tem nenhuma paz. 

O principal problema é que estes brancos parecem ter em 
suas mentes que somos bebês para sempre. O principal assunto 
é que eles nos dão uma coisa ou outra, eles nos dividem de 
acordo com as nossas tribos. No momento esta não é a questão. 
Queremos franquia. O povo deve escolher seu próprio governo, 
independentemente de ser branco, negro, verde ou amarelo. Ao 
contrário, muito se fala sobre como não estamos preparados. 
Como podemos estar preparados quando estamos sendo privados 
do conhecimento? Tudo que é dado para nós é inferior. Existe, 
por exemplo, esta Lei da Moralidade. Quase todos os dias homens 
brancos estão sendo presos por estarem com mulheres africanas. 
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Você pode superar isso? Se esta lei não existisse, o povo da África 
moldaria suas vidas. 

As pessoas no mundo todo têm sido as mais maravilhosas 
com seu apoio. Apesar de todas estas prisões e interdições, 
ninguém poderia apontar o dedo para nós e dizer que esta pessoa 
é desnutrida por ser um prisioneiro político. Em alguns momentos 
nós batalhamos para sobrevivermos, mas sempre existe ajuda 
vinda de algum lugar. Agradecemos a Deus por uma sensação 
maravilhosa de saber que não estamos sozinhos. 

Não conhecia o valor do Conselho de Paz até ir à Alemanha, 
a um dos piores campos de concentração. Sim, agora eu passei 
realmente a defender a paz. Vi as câmaras de gás. Mostraram-
me algumas cúpulas de abajur feitas de pele humana, que eram 
puxadas enquanto estes seres humanos infelizes não recebiam 
nenhum clorofórmio. Isso ocorreu durante seu quinto aniversário 
de liberdade [aproximadamente 1950] quando os judeus estavam 
chorando abertamente por terem perdido seus pais e as mães 
terem perdido maridos. Perguntava-me se essas coisas horríveis 
tinham acontecido a brancos causadas por brancos, o quanto isso 
seria pior quando fosse do branco contra o negro. Eu também 
estou entre aquelas mães que dizem não à guerra. Não pretendia 
chegar a esta parte da minha carta. Você perceberá que é meu 
serviço no Conselho de Paz. Sim, vamos chegar a isso. Então fui 
eleita delegada para a Conferência Mundial de Mães em Lausanne, 
na Suíça. Recusei por causa do pouco conhecimento do mundo e do 
meu inglês e minha educação ruins. Mas as mulheres diziam que eu 
tinha que ir de todo jeito. Então aceitei. Por ser ruim em geografia, 
pensava que no exterior não houvesse solo e que as pessoas lá 
fossem sobrenaturais. Então veio a questão do passaporte. Era 
simplesmente impossível eu solicitar um e a minha ansiedade para 
ir ao exterior agora estava acesa.
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Memórias de uma delegada do Congresso 
de Paz viajando pela Europa

Então minha viagem foi organizada com a primeira escala 
sendo a Inglaterra pelo mar. Quando eu estava no navio, sendo 
que ele já tinha zarpado, ele voltou ao porto. Naquele momento 
estávamos escondidas no banheiro com outra senhora idosa, 
Dorah Tamana, da Cidade do Cabo. Nossas passagens estavam com 
nomes europeus. Então fomos presas e retiradas do navio. Este 
foi um momento de decepção que eu nunca esquecerei, quando o 
navio zarpou e foi embora. Como você sabe, até Jesus teve traidores 
entre os seus discípulos. 

Nós tentamos outros canais, desta vez uma passagem aérea 
que foi uma experiência. Eu quase não podia comer a agradável 
comida nos outros hotéis por causa da grande quantidade de 
perguntas em cada aeroporto. Por que você não tem passaporte? 
Eu tinha que pensar rápido numa mentira para passar de um país a 
outro. Antes de embarcarmos no nosso aeroporto, Jan Smuts, um 
cavalheiro branco com uma bonita camisa branca e uma pilha de 
documentos dirigiu-se diretamente para mim. Enquanto ele ficou 
parado na minha frente, meu estômago gelou e pensei que seria 
retirada novamente. Em vez disso, ele me deu um sorriso carinhoso 
e perguntou: Você é Lilian Ngoyi? Sim, senhor. Ele estendeu a mão 
e disse, boa aterrissagem. Neste avião não existe apartheid, você usa 
os mesmos serviços. Eu não podia acreditar no que estava ouvindo. 
E lá fomos nós. Dormimos. Em Uganda, carregadores negros nos 
deram um sorriso acolhedor, mas não conseguíamos nos entender, 
pois eles falavam swahili e nós falávamos inglês. Então seguimos 
para a Itália. Minha querida, desta vez chegamos ao inferno. Os 
policiais lá foram muito agressivos e prometeram nos mandar de 
volta. Eles não podiam nos deixar ir à Inglaterra simplesmente 
porque tínhamos certificados quando chegássemos ao hotel. Foi 
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exatamente o oposto de uma acolhida maravilhosa, mas quase 
não pude ir fazer turismo pois me prometeram que eu seria 
colocada no próximo avião de manhã. Fomos diretamente para 
os nossos agradáveis quartos. Enquanto isso meu cérebro está 
funcionando para encontrar palavras para convencer a alfândega 
no dia seguinte. Quando o dia raiou fomos para o aeroporto. Aqui 
havia um policial grande. Eu disse a ele, Senhor, por favor nos 
deixe ir pelo menos até a Inglaterra porque devemos ser súditos 
britânicos, mas pessoas da minha cor no meu país sempre têm 
dificuldade para obterem seus documentos de viagem. Está bem, 
está bem, mas marque minha palavra, você nunca deverá chegar 
à Inglaterra. 

Graças a Deus nós estávamos chegando a Amsterdã. Um 
branco sul-africano que também era passageiro veio, se sentou 
ao meu lado e me perguntou por que eu não desistia uma vez que 
os brancos em Amsterdã eram muito brutais. Eu comecei a ter a 
sensação congelante no meu estômago. Mas para a minha grande 
surpresa, assim que as portas do avião se abriram, um homem 
branco alto e elegante estendeu a mão segurando a minha para eu 
descer a escada, depois foi buscar Dorah. Desta vez nem a nossa 
bagagem foi revistada, mas foi apenas marcada com uma cruz em 
giz branco. Depois das nossas refeições este cavalheiro perguntou 
o que eu gostaria de beber? Eu disse laranja e gim. Eu quase não 
sabia o gosto e bebemos um pouco. Desta vez entramos num avião 
muito grande, sem nenhum barulho e decolamos rumo à Inglaterra. 

Pouco tempo depois, lá estávamos na Inglaterra. Inacreditável. 
Eu disse a Dorah para ela nunca responder a nenhuma pergunta, 
que eu responderia. Funcionários da alfândega exigiram 
nossos documentos de viagem. Eu calmamente produzi nossos 
certificados. Este cavalheiro olhou para mim. Estou pedindo 
o seu passaporte. Eu disse que não tinha nenhum. Então você 
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chegou até aqui com isso? Sim, senhor. Por que você veio aqui? 
Para estudos da Bíblia. Quem está pagando pelo seu embarque e 
sua hospedagem, Lilian? Meu marido é um advogado na África do 
Sul e organizou tudo com um advogado aqui. Felizmente eles não 
perguntaram quem era o advogado. Enquanto eu estava em pé, 
um homem branco que estava varrendo apenas tocou na minha 
mão de maneira privada e me entregou um pedaço de papel. 
Nele estava escrito: Helen e amigos estão esperando do lado de 
fora. Oh! Obrigada. Agora eu estava realmente empolgada. O 
funcionário da alfândega: Você sabe onde deve ir saindo daqui? 
Rapidamente respondi: Sim, senhor. Você tem algum cigarro ou 
ouro na sua bagagem? Oh! Não, senhor, dificilmente fumamos. 
Quanto ao ouro está fora de questão, pois é escavado pelos 
nossos colegas africanos nas minas. Nós quase não sabemos sua 
cor. Quanto tempo você pretende estudar? Seis meses, senhor. 
Então nos deixaram sozinhos. 

Quando saímos havia várias mulheres em cerca de seis carros 
para nos receber. Elas nos abraçaram e nos beijaram sem olharem 
em volta com medo do apartheid. Bem, nós preferíamos estar numa 
casa a estar num hotel, em parte porque estávamos sofrendo de 
complexo de inferioridade racial. Durante aquela época não havia 
tantas pessoas negras quanto agora. Pois assim que estivéssemos 
nas ruas as pessoas concentrariam sua atenção em nós com 
sorrisos amplos. Então entramos num banheiro, nos refrescamos 
e tivemos uma recepção calorosa. Nenhuma discriminação de cor, 
éramos seres humanos. Nós sentamos lá conversando com outras 
mulheres como mulheres também. Aliás, nossas roupas foram 
todas confiscadas na Cidade do Cabo quando fomos detidas. As 
mulheres são maravilhosas; na Inglaterra elas nos levaram para 
fazermos compras até termos ainda mais do que tínhamos antes: 
luvas quentes, botas forradas de pele, casacos quentes. Aliás, uma 
determinada senhora deu um casaco de pele a Dorah. Quando eu 
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saí da África do Sul, eu vestia tamanho 36. Mas, quando voltei, 
meu tamanho tinha passado para 48. Nossa comida era muito 
boa e tomávamos banho de manhã e à noite. Por exemplo, minha 
casa aqui em Soweto não tem banheiro. Temos que tomar banho 
nos quartos. Uma vergonha, não? Neste século moderno. Fomos 
levadas ao teatro pela primeira vez e apreciamos cada momento. 
Mas meus pensamentos estavam voltados para a Conferência das 
Mulheres do Mundo. Eu estava muito preocupada por ter pouca 
educação. Não foi difícil falar o meu inglês na Inglaterra e eu blefei 
a ponto de a maioria pensar que eu fosse alguém educada. Então 
descobri que o idioma não era tão importante, mas o conhecimento 
do seu país era o fator decisivo. 

Desta vez eu precisava ter um visto para chegar a Berlim. Em 
menos de duas semanas tudo foi organizado e nós voamos para 
lá. Outra mudança. Você podia até sentir quando eles agarravam 
sua mão. No aeroporto fomos saudadas pelos jovens pioneiros 
acenando bandeiras, alguns nos entregando flores. E os jovens 
ficaram muito impressionados com a nossa cor. Eu me lembro de 
um menininho esfregando meu braço e depois perguntando se eu 
me lavasse não ficaria tão branca quanto ele. Muito fascinante. 

Fomos levadas a uma cabana e nos deram uma moça, alemã, é 
claro, para cozinhar, lavar e limpar para nós. Nós nos demos muito 
bem com esta moça uma vez que nós não estamos acostumadas a 
sentar e deixar outra pessoa fazer o nosso trabalho. Por volta das 
8 da manhã haveria um carro para nos levar para os escritórios de 
todas as mulheres de países diferentes. Então desta vez a África do 
Sul tinha sua representação. Nós ficamos o tempo todo com uma 
intérprete e à noite também tínhamos uma intérprete diferente. 
Às vezes um homem. Conforme eu disse, tivemos que escolher 
quais lugares queríamos ver e então um carro sempre estava 
disponível à noite. Ele nos levava a um cinema ou a um teatro.  
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Oh! A vida era ótima. Comecei a perceber o fato de que, em todas 
as nações, existem as pessoas ruins e as boas. Preste atenção que 
meus pais costumavam me dizer o quanto os alemães eram cruéis. 
Mas para lhe dizer a verdade, foi aqui que numa noite eu gritei com 
toda força para ser considerada um ser humano em outros países, 
porém na minha terra natal cães e gatos estão sendo acolhidos na 
sociedade de seres humanos. 

Conforme lhe contei do pior campo de concentração de 
todos, Buchenwald, eu fui lá para ver com meus próprios olhos as 
ruínas da guerra. Os prédios estavam destruídos e pouco antes de 
pousarmos ainda dava para sentir o cheiro desagradável no ar. Um 
dia nós íamos ver uma mulher tendo um parto sem dor. Quando 
saímos do escritório com o superintendente, em cada ala junto 
da porta havia uma irmã com o lindo véu. Enquanto passávamos, 
elas arqueavam suas cabeças. Eu não aprovava muito isto. Quem 
sou eu para merecer essa acolhida? Quando entramos em outra 
ala, a irmã estava em pé com uma menina de aproximadamente 
cinco anos de idade. Ela arqueou a cabeça muito tempo, o que me 
deixou emocionada e eu não podia me calar então eu perguntei ao 
superintendente, do que se tratava isso? Será que os funcionários 
deste hospital estão me confundindo com alguém muito educada? 
Ele parou e disse: “Veja, nós não nos preocupamos com títulos 
educacionais. Mas qualquer pessoa que respeitar seu povo e 
conhecer seu sofrimento será bastante respeitada”. Oh! Isto foi 
como uma ducha de alívio. Então nós chegamos na ala e uma 
mulher estava deitada na cama. Meia hora depois, enquanto ela 
tomava seu chá e falava com seu médico, deu à luz uma menina. E 
o homem disse que o nome dela era Lilian. Inacreditável. 

Fomos a outra ala e desta vez o médico explicou como eles 
ajudavam pais sem filhos e como eles conseguiam descobrir qual  
dos dois tinha culpa usando uma lebre como cobaia. Diferentemente 



Cartas da África do Sul

1051

daqui, no meu país, onde algumas das nossas pessoas estão sendo 
usadas como cobaias. Tenho um exemplo na ponta dos dedos. 
Minha filha tinha dado à luz por cesariana a fórceps e acho que um 
dos seus fórcepses rompeu sua bexiga. E ela teve alta do hospital. 
Quando chegou em casa, ela ficou pedindo com frequência uma 
“comadre”, até que eu simplesmente tive que dobrar um lençol 
embaixo dela e a levei de volta ao hospital. Agora escute isto: 
um médico profissional disse na minha cara que ele achava que 
fosse um pequeno buraco [fístula]. Você pode acreditar nisso? 
Isto custou a ela três meses no hospital depois disso. Ele me 
respondeu dessa maneira, ele sabia que eu não tinha condições de 
conseguir um advogado e resolver esta questão de culpa pelo dano 
à bexiga da minha filha resolvida no tribunal. Não me importo que 
este documento seja lido pois tenho registros nos seus próprios 
hospitais. 

E fomos levadas a resorts de saúde de trabalhadores. Fomos 
a fábricas onde mães tinham permissão para amamentarem seus 
filhos. Havia várias creches para as crianças cujos pais trabalham 
– a vida era simplesmente ótima. Depois nos mostraram uma foto 
da destruição de Hiroshima. Muito patético. 

O que me surpreendeu na Alemanha depois da guerra foi 
como as pessoas comentavam como elas conseguiam fazer diversas 
coisas com a ajuda da União Soviética. Comecei a imaginar porque 
no nosso país não se menciona nenhuma palavra boa sobre a União 
Soviética. 

Ainda me lembro de uma das minhas intérpretes dizendo 
que sim, que Hitler e seu regime tinham ido embora, mas que o 
povo da Alemanha ainda estava aqui. Verdade, verdade, aqueles 
que oprimem os filhos de Deus, no mundo todo, mas as pessoas 
continuarão a lutar para que a humanidade seja respeitada. 
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Agora tinha chegado a hora de voarmos para Lausanne, na 
Suíça. Minha mente sempre estava adiante de mim. Nós juntamos 
mulheres do mundo todo que tinham se reunido aqui na sede do 
escritório em Berlim. Carros nos levaram ao aeroporto. Desta vez 
não tive nenhum complexo de inferioridade, eu era uma mulher e 
uma mãe, minha cor não era meu problema. Todas preocupadas 
com a paz e a amizade entraram num avião que voou sobre os 
Alpes ... Suíça mais amigos, mães e mulheres, sendo algumas 
muito educadas e aqui estou eu, que não tenho uma profissão, mas 
armada até os dentes com os sofrimentos do meu povo e com seus 
problemas confrontando negros e brancos. 

Um grande salão para acomodar mulheres de 66 países.  
A presidente na época era uma senhora idosa alta e reta. Seu 
nome era Madame Cotton. Ela fez o discurso de abertura e em 
seguida chamou uma delegada para apresentar seu discurso. Esta 
senhora da Rússia era polida e conhecia os fatos. Então fomos para 
ensinar, me chamaram no escritório e me pediram para presidir a 
conferência durante a segunda sessão. Eu quase caí, mas um minuto 
depois falei, por que não? Posso dizer que fiquei perto de entrar 
em colapso quando aqueles rostos estavam olhando para mim. 
Eu convoquei a delegada de Madagascar. Ela parecia uma mulher 
negra com um bebê preso às suas costas e grandes flores brancas 
na sua mão. Em vez de eu receber as flores eu a abracei e abracei 
seu bebê, oh! Este foi o clímax da conferência. Ela fez seu relato 
mais emocionante. Quando outras mulheres estavam falando 
em progresso nós estávamos falando sobre sermos realizadas na 
família de seres humanos. Agora minhas pernas estavam firmes, 
inclusive minha voz. 

Depois disto nós fomos almoçar. Daí o que aconteceu foi o 
seguinte: uma grande quantidade de convites estava surgindo de 
quase todos os países. Tendo ouvido atentamente as lutas e os 
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sofrimentos de outras mulheres, eu escolhi aceitar os convites da 
União Soviética e da China. E na volta parei na Mongólia. Querida, 
querida, a vida é ótima. Amo cada momento da minha estadia no 
exterior e é claro que a minha mente estava de volta em casa. Dizia 
para mim mesma que coisas que não tinham sido feitas tinham que 
ser feitas.

Na China e na Rússia

Eu fui a Pequim. Eu gostaria de estar te contando minhas 
experiências oralmente. Eu fui a quatro províncias como ser 
humano. Eu me juntei a algumas delegadas de Londres. E elas têm 
escrito para mim nos últimos 17 anos, exceto uma que faleceu. 
Algumas pararam de escrever, mas outras continuam. Eu estive 
na China quando eles comemoraram o quinto aniversário da sua 
libertação. Oh! Foi lindo. Eu estava hospedada no Peking Hotel e o 
lugar era lindo. Depois eu fui a Xangai. Você pode estar imaginando 
porque eu continuo a falar “eu”. Infelizmente Dorah ficou doente e 
não pode estar comigo o tempo todo. 

Enquanto estávamos velejando num dos lagos, um homem 
idoso me disse: “Lilian, eu gostaria de nascer de novo para desfrutar 
da liberdade no nosso país”. Ele disse que antes da libertação nós, 
o povo da China, não podíamos entrar nestes lagos, mas eles eram 
desfrutados pelos imperialistas da Inglaterra. Através da ajuda da 
União Soviética nós somos exatamente o que você vê. 

Mostraram-nos a mina de carvão de modelo aberto e as 
fábricas têxteis. Percebi que o estágio de barbárie deles era pior do 
que o nosso, mas ao receberem a chance eles são o que são. Eu fui 
quase todas as noites a uma ópera. Às vezes eu esquecia em casa 
os presentes que recebia de cada país. Eram muitos e, por causa 
da alfândega, eu apenas gostava de recebê-los e dá-los aos nossos 
escritórios. Apesar de eu não entender a letra, a música era linda 
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demais. Eu não mencionei nada sobre a música na Alemanha: os 
maestros eram suficientes para fazer você chorar. Você vê que não 
tenho nenhum documento que pudesse me lembrar de algumas 
destas coisas, uma vez que foi tudo confiscado quando chegamos 
aqui. 

As autoridades aqui na África do Sul vivem com medo, um 
medo que seus gatos passem de um quarto para outro. É para isso  
que elas devem posicionar sua polícia de segurança, para invadir 
e procurar, para quê? Elas também não sabem. Agora estou 
começando uma das minhas últimas viagens empolgantes. Eu fui à  
União Soviética. Atrás da Cortina de Ferro, conforme nosso país  
a descrevia. Eu estava ansiosa. Lá estávamos, voando da Mongólia 
para a União Soviética. Eu estava com sensações misturadas sobre 
este país tão temido. No aeroporto, pouco antes de pousarmos, nós 
vimos os Jovens Pioneiros com suas gravatas vermelhas, com flores 
nas mãos e com as mulheres acenando com seus lenços. O aperto 
de mão dessas pessoas fazia o coração bater mais forte. O carinho 
das boas vindas delas era extraordinário. Por dentro, eu imaginava 
que eu fosse ver uma Cortina de Ferro comprida. Em vez disso, 
à medida que o Rio Volga se espalhava diante de nós, lá estava a 
Universidade de Moscou com uma estrela solitária, uma estrela 
que dava para sentir. Então minha intérprete disse que esta era 
a Universidade de Moscou. Eu perguntei quando chegaríamos na 
Cortina de Ferro? Ela olhou para mim e fez uma pausa. “Muito 
em breve”. Agora, tudo era muito organizado, muito limpo,  
muito bem-vindo. Eu estava hospedada no hotel do lado oposto 
da Praça Vermelha, a cerca de 800 metros do Kremlin. Ninguém 
perguntou de onde a gente era ou por que estávamos ali. Quer dizer, 
na alfândega de todos estes lugares as mulheres já tinham tomado 
as providências necessárias para sermos bem recebidas. Em seguida 
fomos levadas aos escritórios das mulheres onde tomamos nosso 
chá das 11:00. E nos deram canetas para escrevermos quais lugares 
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de interesse queríamos ver. Infelizmente Dorah teve que ir para o 
hospital. Ela foi internada na mesma ala com outras mulheres. Eu 
me perguntava como podia ser. Primeiro eu queria ver os corpos 
embalsamados dos líderes da União Soviética. Minha querida, 
esta foi um momento entre outros momentos. Havia milhares e 
milhares de pessoas numa fila para verem estes corpos. Eu não sei 
se eles devem ser chamados de corpos. Quando minha intérprete e 
eu surgimos da Praça Vermelha, na nossa frente havia um soldado 
caminhando graciosamente em nossa direção. Eu achei que ele só 
estivesse passando, mas quando ele estava próximo de nós, ele fez 
uma saudação daquelas e voltou para o lugar de onde tinha vindo 
para nos conduzir ainda balançando seu corpo enquanto se mexia, 
até chegarmos onde estes líderes dos trabalhadores estavam em 
repouso. Dentro o lugar é muito limpo e lá estavam eles deitados 
e vestindo seus trajes militares. Eu tinha uma coroa de flores, que 
coloquei junto com as outras. Por dentro eu falei que aqui estão 
os grandes líderes dos trabalhadores, trabalhadores do mundo 
levantem, vocês não têm nada a perder, exceto suas correntes. No 
mesmo dia eu entrei no Kremlin e vi o sino da igreja pesando várias 
toneladas. 

Eu tinha muitas coisas para perguntar para elas. Percebi que 
elas acreditavam muito em praticar o que elas diziam. Como cristã 
ainda critico as igrejas por não praticar o que elas pregam, exceto 
alguns poucos poderosos aqui no nosso país, como o Padre Trevor 
Huddleston, o Bispo Reeves, o Reverendo Thomoson, o Reverendo 
Blaxale e poucos como o Reitor que agora está aguardando seu 
recurso. Ele poderá ser condenado a cinco anos. Ninguém pode 
me culpar pelas minhas convicções e me impedir por ter ideias 
comunistas. Pessoalmente, acho que neste caso a Bíblia deveria 
ser interditada. Como cristãos nossa consciência não fica tranquila 
vendo os sofrimentos de qualquer ser humano. Se você protestar 
e falar contra a injustiça então você é chamado de comunista.  
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Eu também gostaria de conhecer ou ser apresentada a um, mas 
isso nunca aconteceu. Eu, Lilian, estou no meio de outros que estão 
sendo chamados de comunista. Tenho certeza que se Moisés, o 
líder dos israelitas, morasse aqui conosco, ele poderia ser posto em 
confinamento solitário por 90 dias ou ser mandado para a prisão 
perpétua em Robben Island. 

Eu fui ver a casa de Lênin e o quarto onde ele morreu. 
Devido ao meu conhecimento limitado, da mesma maneira que 
eu venerava Cristo como um herói, eu digo que aqui estão alguns 
dos seus seguidores. Pois Cristo disse certa vez: “Aqueles que me 
seguirem deverão pegar minha cruz e me seguir. 

Agora o Tsar estava arrasado. Eu também fui na biblioteca 
deles – livros sendo transportados de outros departamentos por 
pequenos vagões. Lá o conhecimento é a ordem do dia. Também 
observei o fato de que as pessoas amam a educação e que, enquanto 
elas falam com você, elas tentam ensinar alguma coisa para você. 
Eles expressam para você o valor do conhecimento. Eu também fiz 
uma visita à Exposição Agrícola da URSS. Sabe, a Sibéria era árida, 
mas eles nos mostraram maçãs vindas de lá, frutas notavelmente 
bonitas. Eu também fui a uma matinê para as Crianças no Hall de 
Colunas da Sede do Sindicato de Moscou. As crianças pertenciam à 
Organização Pioneira Jovem. Eu vi uma mulher ordenhando vacas 
com alguma coisa anexada à teta das vacas e em Rostok, na frente 
da Dinamarca, fui levada a uma escola onde apenas mulheres 
estavam construindo e projetando navios. Ao longo da nossa troca 
de correspondências, eu mandarei para vocês uma das minhas 
fotos em Moscou. Mais um lugar interessante: o Teatro do Exército 
Soviético. O prédio, oh! Eu poderia continuar por muito tempo. 
Finalmente, fui a uma igreja ortodoxa. Minha querida, a cadeira 
da igreja fica no andar de cima e nós estávamos no andar de baixo 
quando o órgão começou a música. Eu também fui embaixo de 
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uma ferrovia, que eles chamam de Matmoporitan, que você pode 
juntar. Depois, como Dorah não estava bem, não pude continuar 
até Leningrado, uma grande pena e eu estava tão absorvida no 
trabalho feito por mulheres que agora eu estava querendo ir para 
casa e não podia mais aceitar nenhum convite. 

De volta à Alemanha. Eu tinha que ficar ocupada contando a 
elas sobre as minhas experiências. Uma experiência maravilhosa 
foi saber que sou um ser humano e que posso ficar em qualquer 
lugar em outros países. 

De volta a Londres. Um dia fui convidada pela Sra. Ruth 
Seretse. Tive um dia muito agradável, uma vez que durante a nossa 
conversa o Sr. Seretse pode falar o nosso idioma. Desta vez eu 
fiquei em Welesden Lane com o Sr. e a Sra. Ray Waterman. Eu me 
senti em casa e tinha muita coisa para contar a eles. 

Um dia fui convidada para Reading England, também 
para falar com alguns amigos. Enquanto contava a eles minha 
experiência na URSS, uma senhora me perguntou se eu não 
tinha conhecido nenhum comunista. Eu disse que ninguém se 
apresentou como comunista. Ela relatou como eles são violentos. 
Em resposta ao que ela disse, eu fiz a seguinte pergunta. Supondo 
que você estivesse com fome por aproximadamente nove dias e um 
simpatizante lhe desse um pequeno pedaço de carne para mastigar, 
sabendo no seu íntimo que pelo menos você terá alguma coisa com 
a qual molhar sua garganta e alguém colocar o dedo entre seus 
dentes para limpá-los, o que você faria? Outro amigo respondeu 
que certamente morderia aquele dedo. Então eu disse que todos 
aqueles cujos países estão sendo invadidos por imperialistas, um 
dia eles certamente morderão. Como cristãos nós temos exemplos 
claros. Moisés diz para o seu único irmão, “Faraó, deixe meu povo 
ir embora”. Na China nós vimos o povo se livrando de Chiang Kai-
-shek. E de vários outros que eram oprimidos, a maioria se libertou. 
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Mais ativismo

Da Inglaterra eu fui ao Quênia e de lá voltei direto para casa 
sabendo muito que haveria problemas me esperando. Quando 
pousei, dois homens da segurança estavam aguardando, mas na 
minha empolgação eu os ignorei. Tirei meu casaco e dei para a Sra. 
Helen Joseph que estava aguardando lá pela minha chegada. Pisei 
no solo esticando as pernas e os dois homens da segurança me 
perguntaram o que eu estava fazendo. Eu disse que queria tocar 
o solo do meu país com o meu umbigo. Depois eu fiz a saudação 
do Congresso Africano impedido e gritei “África Mayibuye”. Isso 
que dizer, deixe a África ser devolvida aos seus donos. Meus filhos 
e minha mãe não me reconheceram, pois eu tinha passado do 
tamanho 36 ao tamanho 48. Oh! Que reunião. E este foi o final  
do tempo agradável de liberdade de expressão e de movimento. 

Na manhã seguinte a polícia da divisão especial estava na 
porta da minha casa pedindo para eu me apresentar no centro 
médico. Para a frustração deles, eu tinha sido vacinada antes de 
partir. 

Eu comecei a ser ativa e a organizar as mulheres contra a 
necessidade de carregar um passe. Apesar de chamarem de cartão 
de identificação, para nós africanos, quero dizer os negros, trata-
se de um insulto. Por causa deste documento nós nunca tínhamos 
a certeza de que os nossos maridos voltariam do trabalho. Nele 
sempre existem brechas para ter certeza que se está sempre pronto 
a ser preso. Nós organizamos aproximadamente 2.000 mulheres 
para vermos o Ministro da Justiça e ele nunca se reuniu com a 
gente. Depois nós organizamos outras 20.000 mulheres e ele não se 
reuniu com a gente. Depois houve uma prisão nacional por traição. 
Eu estava entre as pessoas presas. Depois houve prisões por estado 
de emergência. Aqui foi a primeira vez que eu experimentei o 
confinamento solitário por 19 dias. 
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Você vê que este confinamento solitário é diabólico. A pessoa 
fica presa numa cela de aproximadamente 10 por 10. Você recebe 
um balde de água e um balde para usar como sua mesa, sem nada 
para cobri-lo. Você é interrogada, seus membros começam a ficar 
flácidos por você ficar sentada por muito tempo. Você conta seus 
dedos até não conseguir mais contá-los. Um dia eu efetivamente 
desmaiei e quando eu reclamei com as autoridades, me disseram 
que eu procurei isso. 

A coisa principal é que não queremos discriminar. Como 
mães, um filho é um filho. Por exemplo, você toma a Sra. Helen 
Sussman, a única voz feminina no nosso Parlamento. Certamente 
se nos dessem a oportunidade, considerando que ela é branca, 
o povo da África do Sul seria obrigado a tê-la como Primeira-
Ministra. Tome, por exemplo, um homem africano como Gatsha 
Butelezi. Os discursos destas pessoas representam exatamente o 
que defendemos, ou seja, nenhuma discriminação de cor, raça, ou 
credo. 

Eu só quero apontar para os males do apartheid. Ocorreu a 
morte de Coalbrook4, o túmulo mais fundo do mundo, onde um 
homem branco estava deitado lado a lado com um homem negro. 
Quando se falou em recompensa, prometeram às mulheres negras 
£50, mas a mulher negra e sua família seria cuidada pelo governo 
até ela morrer. 

Espera-se que cruzemos os braços e digamos que está tudo 
bem. Nunca. Estamos prevendo perigo para os nossos filhos e 
netos. Nós queremos viver em paz com todas as nações, deixar 
as pessoas se expressarem, juntos poderíamos construir um dos 
melhores países, de compreensão, então devemos louvar a Deus e 

4 N.E.: Um desastre histórico de mineração ocorreu no dia 21 de janeiro de 1960 nas minas de carvão 
do Riacho do Carvão no Estado Livre, na África do Sul. Apenas 20 pessoas sobreviveram das 437 
vítimas presas no subsolo por avalanches, que morreram por envenenamento por metano. 
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cantar canções de louvor a Ele. Nós temos mulheres brancas que 
sofreram por nós, como a Sra. Helen Joseph. 

A prisão domiciliar não era nenhuma brincadeira de criança. 
Qual Deus está lá quando estas pessoas agem de maneira cruel no 
seu temor dos comunistas. Os políticos são os que mais sofrem: 
homens são arrancados das suas famílias sem nenhuma segurança 
ou educação ou vida em família. Alguns de nós não conseguimos 
ganhar um salário de subsistência, porque eles efetivamente 
intimidam nossos clientes que tentam vir e nos apoiar. Eles 
entram na minha casa e encontram clientes, depois eles querem 
seus nomes e seus passes, perguntando: onde eles ficam, qual é sua 
filiação política. Enquanto isso você é deixado morrendo de fome. 
Acredite-me ou não, houve um tempo em que eu tinha que vender 
bebida alcoólica contra minha vontade apenas para sobreviver e 
conseguir pagar meu aluguel, luz e água. Já passa da hora destas 
pessoas entenderem que não importa o quanto se grite a palavra 
comunistas, as pessoas da África não deixarão de alcançar os 
direitos dos seus filhos. 

Nós não apoiamos como eles pensam a ideia de expulsar 
o homem branco. É muita tolice lutar pelo reconhecimento da 
humanidade e quando você tiver alcançado isto, virar e destruir 
todos os seus esforços. Eu também digo que eu gostaria de poder 
renascer para colocar meus ombros sob a roda da liberdade – pela 
liberdade de todos os meus filhos. Uma África onde houvesse 
comida para todos. Educação universal e compulsória. Eu dividi 
minha carta em dois lotes e este é o segundo. Obrigada, querida. 

Resumindo tudo: Eu era uma operadora de máquina numa 
fábrica de roupas e membro do Congresso Nacional Africano. Aos 
52 anos de idade: membro da Executiva Nacional do ANC. Aos 
54: chefe da Liga das Mulheres do ANC e membro da Federação 
Executiva Nacional de Mulheres da África do Sul e presidente 
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nacional daquela organização. Entre os 56 e os 61 anos de idade: 
em julgamento por traição. Aos 61: absolvida. Enquanto isso, 
aos 60 anos de idade: detida sem julgamento por cinco meses. 
Aos 62: interditada de frequentar reuniões. Aos 63: detida por  
71 dias sem julgamento. Depois confinada ao Distrito de Orlando 
sendo interditada por cinco anos. Aos 64: presa e interditada. Se 
tudo der certo, minha interdição vencerá em novembro de 1972. 
Se não, azar. 

Saudações e amor. 

Lilian Ngoyi morreu sob a ordem de interdição no dia 13 de março 
de 1980. 

* * *

Lilian Ngoyi foi nomeada a primeira presidente da Liga Feminina 
do Congresso Nacional Africano, em 1954. Também foi eleita pelos 
colegas presidente da Federação de Mulheres da África do Sul pelo seu 
envolvimento ativo na vanguarda da luta nacionalista africana contra 
a implementação do apartheid desde a década de 1950. Foi uma das 
acusadas e absolvidas no infame “Julgamento de Traição” realizado em 
Pretória, de 1956 a 1961. Estudou em colégio interno até o primeiro 
nível do ensino médio júnior e então foi para a escola de enfermagem. 
Em 1960, após a declaração de um Estado de Emergência na África 
do Sul, foi presa sem julgamento por um período de cinco meses. Em 
1962, foi proibida de se reunir em público em qualquer aglomeração por 
uma ordem de proibição emitida de acordo com a Lei de Supressão do 
Comunismo. Em 1963, foi detida sem julgamento por 71 dias, sendo 
que alguns deles foram passados em confinamento solitário. Sua ordem 
de proibição a restringia ao Distrito de Orlando, o que a obrigou a abrir 
mão de um emprego como trabalhadora têxtil capacitada. Uma vez 
expirada em 1967, sua proibição foi imediatamente reimposta por mais 
5 anos. Tornou-se conhecida como “prisioneira de consciência” pela 
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Anistia Internacional no começo da década de 1970, com a colaboração 
de voluntários que trabalharam para soltá-la. Por um curto período de 2 
anos, após novembro de 1972, ela viveu normalmente até uma ordem de 
proibição ser reimposta em 1975, que estava em vigor quando ela morreu 
em abril de 1980. Seus funerais foram eventos públicos em Soweto e na 
cidade de Nova York sob os auspícios da ONU. Entre os participantes 
proeminentes estavam Ntosakhe Shange, o Rev. William Sloane Coffin, 
Hugh Masekela, Abdullah Ibrahim, o Embaixador A.B. Clarke, Unsima 
Lomthwalo e o Rev. Wyatt Tee Walker.
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CAPÍTULO 33

ALGUNS PROBLEMAS TEÓRICOS E PRÁTICOS 
ASSOCIADOS AO USO DE INSTRUMENTOS 
OCIDENTAIS PARA MEDIR CAPACIDADES 
COGNITIVAS NO CONTINENTE AFRICANO

J. Y. Opoku

Prefácio

Sempre fiquei perplexo com o uso universal de testes de perso-
nalidade, como o Teste Rorschach Inkblot ou o Teste de Apercepção 
Temática (TAT). Estes são testes não objetivos utilizados no 
Ocidente para avaliar as características de personalidade de um 
indivíduo e são amplamente utilizados na África por clínicos para a 
mesma finalidade. Se realmente houver a necessidade desses testes 
não objetivos para medir a personalidade entre os africanos, talvez 
os próprios africanos não devessem – por não precisarem – olhar 
muito além do horizonte para desenvolver esses testes para os 
africanos. Considere, por exemplo, um ajuste do modelo Rorschach 
envolvendo interpretações diferentes dadas por africanos de uma 
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determinada formação de nuvens (“uma mulher socando comida 
num pilão” ou “dois elefantes brigando” podem ser percepções 
oferecidas por indivíduos diferentes para o mesmo padrão de 
nuvens de chuva). Essas modificações poderiam ser desenvolvidas 
e sistematizadas num teste de personalidade baseado em dicas 
ambientais conhecidas que os africanos encontram, em vez de 
utilizar o conteúdo padronizado do Rorschach ou do TAT. Essa 
modificação do teste provavelmente terá maior validade do que os 
tradicionais testes importados do Ocidente.

O que são capacidades cognitivas?

Capacidades cognitivas costumam se referir a todas as atividades 
geradas de dentro da mente consciente que influenciam nosso 
comportamento. Entre essas capacidades estão o aprendizado, a 
lembrança, a solução de problemas, a atenção, o raciocínio e até mesmo 
a destreza física. A maioria das capacidades cognitivas é rotulada 
sob a rubrica geral: “Inteligência”. Mas enquanto a inteligência como 
construto geral pode incluir várias capacidades cognitivas, pode-se 
debater se a inteligência é um sinônimo de capacidades cognitivas 
conforme definidas de maneira ampla anteriormente. 

O que é inteligência?

De acordo com o conceito ocidental estereotipado de inteli-
gência, um indivíduo que tiver a capacidade de resolver problemas 
matemáticos, de raciocinar de maneira lógica, de apresentar 
capacidades verbais, demonstrar competência social, ou, em geral, 
que tiver a capacidade de resolver problemas no seu ambiente 
será considerado como apresentando um comportamento 
inteligente. No entanto, de acordo com Ceci e Laker (1986), 
Howard e Gardner (1983) e Sternberg (1985), este construto de 
inteligência é realmente muito restrito – ele ignora vários tipos 
de inteligência que as pessoas demonstram. Por exemplo, em 
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sociedades africanas tradicionais, um indivíduo que demonstrar 
boas capacidades para a caça ou mostrar a responsabilidade social 
de cuidar dos membros da sua família imediata ou estendida e for 
muito bom para contar estórias será considerado nessa sociedade 
como inteligente.

Que a inteligência conforme definida em termos ocidentais 
pode ser restritiva demais é demonstrado numa descoberta feita 
por Sternberg e Grigorenko (citados por Benson, 2003). Estes 
trabalhadores investigaram o conceito de inteligência entre 
africanos e descobriram que entre o povo Luo, na área rural do 
Quênia, ideias de inteligência consistiam de quatro conceitos 
amplos: 

(I) “Rieko”, que se descobriu que correspondia ao conceito 
ocidental de “inteligência acadêmica”; (II) “Luoro”, que inclui 
qualidades sociais como respeito, responsabilidade e consideração 
[pelos outros]; (III) “Paro”, que significa o pensamento prático; e 
(IV) “Winjo”, que representa a compreensão. Descobriu-se a partir 
do estudo que apenas “Rieko” se correlacionava com medidas 
ocidentais de inteligência. De acordo com Robert Serpell (1979), 
um psicólogo famoso que estudou o conceito de inteligência em 
comunidades africanas rurais desde a década de 1970, “quando 
pais na área rural da África falam sobre a inteligência dos filhos, 
eles preferem não separar o aspecto da velocidade cognitiva da 
inteligência do aspecto de responsabilidade social”. 

Essas dificuldades na definição e no âmbito da inteligência 
entre as culturas podem ter levado a tentativas de construir os 
chamados testes “livres de cultura” e “justos em termos de cultura” 
para medir a inteligência entre as culturas. Mas o que são testes 
livres de cultura e justos em termos de cultura? Estes costumam 
ser testes planejados com algum esforço para incluir itens que são 
considerados (por quem?) comuns ou às culturas ou sub-culturas 
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para as quais o teste deve ser aplicado. No entanto, desenvolvimentos 
subsequentes na genética e na psicologia tornaram evidente que 
qualquer um desses testes construídos não pode ser igualmente 
justo a mais do que um grupo cultural (Anastasi, 1990). Agora se 
reconhece que fatores hereditários e ambientais interagem em 
todas as etapas no desenvolvimento de um organismo e que seus 
efeitos estão inextricavelmente vinculados com o comportamento 
resultante. Isto quer dizer que talvez um teste específico de uma 
cultura em vez de um teste importado do Ocidente possa ser 
mais adequado para medir capacidades cognitivas (inclusive a 
inteligência) na África.

Uma breve história do teste de inteligência no Ocidente 

Um dos primeiros problemas que levaram a formas de avaliar 
a inteligência no Ocidente foi ser capaz de identificar crianças com 
retardo mental no sistema educacional e ajudá-las fornecendo 
“educação especial”. O primeiro teste de inteligência sistematizado 
foi desenvolvido pelo francês Alfred Binet e seu colega Simon (Binet 
e Simon, 1905) para esta finalidade. Já ocorreram várias revisões 
da forma original (por exemplo, o Stanford-Binet, 1908, 1916). 
Outros testes novos também foram desenvolvidos, por exemplo, 
o Weschler Adult Intelligence Scale (Revisado), WAIS (1981); e o 
Weschler Intelligence Scale for Children, WISC-III (1990). 

O teste de inteligência se estendeu mais tarde para outros 
domínios da vida no mundo ocidental. Por exemplo, nos Estados 
Unidos da América, os testes de inteligência do Exército Alfa e 
do Exército Beta foram desenvolvidos durante a Primeira Guerra 
Mundial para selecionar recrutas para diversas seções das Forças 
Armadas. O final da década de 1950 e o começo da década de 1960 
viram a proliferação de testes de inteligência em quase todos os 
domínios da vida, especialmente nos Estados Unidos da América. 
A inteligência era avaliada usando testes de inteligência de onde 
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derivou o muito abusado quociente inteligência (QI). Alguns dos 
problemas associados com os testes de inteligência começaram a se 
desdobrar durante essa época. Por exemplo, nos Estados Unidos da 
América, uma observação importante foi que os “negros” sempre 
tinham um desempenho pior do que os “brancos” nesses testes, o 
que era interpretado na época como significando que os “negros” 
eram inferiores aos “brancos” em termos de inteligência. Os 
relatórios repetidos dos QIs baixos de negros e de outros grupos 
minoritários em comparação com os brancos levou algumas 
pessoas a fazerem reivindicações absurdas (que eram consideradas 
como verdade evangélica na época e ainda são por muitos 
psicólogos) de que fatores genéticos são inerentes ao desempenho 
ruim de “negros” – especificamente em testes de inteligência – com 
a implicação de que não se podia fazer muita coisa para ajudá-los a  
“pensarem” como brancos. Agora nós sabemos que fatores como 
o ambiente cultural, o idioma, a formação sócioeconômica de 
indivíduos, a população para a qual um teste é desenvolvido (ou 
a amostra de padronização) e vários outros fatores influenciam 
no desempenho nos testes. Os testes que foram desenvolvidos 
nos últimos anos para avaliar capacidades cognitivas (inclusive 
a inteligência) tentaram controlar alguns destes fatores e as 
reivindicações ideológicas racistas quanto à inteligência passou a 
ser contestada até certo ponto. 

Como as capacidades cognitivas são avaliadas?

A avaliação de capacidades cognitivas (inclusive a inteligência) 
agora ocorre através do uso de instrumentos padronizados projetados 
para medir estas capacidades. Medir significa basicamente aplicar 
um conjunto de procedimentos a um instrumento de medição, 
empregando-o em indivíduos e obtendo, assim, uma descrição 
quantitativa ou às vezes qualitativa que diferenciará entre 
indivíduos medidos dessa forma com o instrumento. Questionários 
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e a construção de testes (inclusive testes de aptidão e testes de 
realização como numa situação de sala de aula), são exemplos  
de instrumentos de medição que agora são usados com frequência 
para diferenciar entre indivíduos ou grupos de indivíduos no que diz 
respeito a capacidades específicas ou a traços de comportamento. 

Qualquer instrumento de medição que desenvolvemos 
deve ser padronizado, baseado numa amostra de determinada 
população. Assim, podemos desenvolver um teste padronizado de 
“fluência verbal” numa população de estudantes do primeiro ano 
da universidade em Gana a partir de uma amostra representativa 
de todos os estudantes do primeiro ano da universidade em Gana. 
Será inadequado aplicar este teste a uma amostra de crianças 
do ensino médio em Gana porque o teste não foi padronizado de 
acordo a população de alunos do ensino médio. 

Qualquer instrumento (ou teste) de medição que 
desenvolvemos deve ser confiável e válido. Um teste confiável, 
na sua forma mais simples, significa que se o mesmo teste for 
aplicado aos mesmos indivíduos em duas ocasiões diferentes, 
haverá consistência nas pontuações obtidas pelos indivíduos nas 
duas ocasiões. Um teste válido também significa simplesmente 
que o teste está medindo o construto ou a capacidade que ele foi 
projetado para medir e que o teste meça isso bem. Por exemplo, 
um teste projetado para medir a “inteligência geral”, mas que 
efetivamente meça apenas a “capacidade escolástica” não será 
um teste válido de “inteligência geral”. De maneira semelhante, 
se um teste de inteligência projetado para medir a inteligência 
de americanos brancos educados de classe média for usado numa 
amostra de africanos sem nenhuma escolaridade ele não será um 
teste válido de inteligência na amostra africana.
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Alguns fatores responsáveis pelo desempenho 
ruim de instrumentos ocidentais para medir 
a capacidade cognitiva na África

Confiabilidade e validade: Fora o fato óbvio de que um teste 
ocidental importado pode não ser válido por ele ter sido construído 
de acordo com um grupo diferente de padronização, qualquer teste 
importado desse tipo também tende a não ser confiável. Isto ocorre 
porque um teste inválido, exatamente por essa razão, não pode ser 
confiável. No entanto, o contrário não é necessariamente verdade: 
um teste confiável não tem a garantia de ser válido e, portanto, 
obter resultados consistentes com um teste ocidental importado 
de acordo com uma amostra africana, como costuma acontecer, 
não é prova de que o teste é válido. Este problema não é levado em 
consideração quando os testes ocidentais são importados para a 
África. 

Interpretação das pontuações dos testes: Uma questão teórica 
importante no que diz respeito a testes de inteligência ocidentais 
importados refere-se à interpretação de pontuações dos testes 
a partir desses testes. Métodos padrão para a aplicação de um 
teste (por exemplo, usando testes com papel e lápis em amostras 
semialfabetizadas africanas) pode levar à interpretação errada 
de pontuações dos testes. Depois de avaliar diversos testes de 
capacidades cognitivas em africanos, Wober (1975) concluiu 
que a capacidade de interpretar figuras em formas ocidentais 
convencionais aumenta de acordo com o nível de educação e também, 
de acordo com o treinamento especial. Wober observa que existem 
fatores culturais que podem impedir que os africanos troquem 
das formas de pensar africanas para as convenções ocidentais de 
interpretação de figuras. Em todo caso, a interpretação de figuras 
não é um fenômeno cultural natural entre os africanos. 
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A influência da cultura: Já se mencionou a forte influência da 
cultura sobre a medição de capacidades cognitivas. Vamos nos 
concentrar nesta questão. A cultura costuma ser conceitualizada 
como sendo “as tradições, os valores, as normas e as práticas 
específicos de qualquer povo que compartilhe uma ancestralidade 
comum. Trata-se da totalidade de ideias, crenças, habilidades, 
ferramentas, costumes e instituições em que cada membro de uma 
sociedade nasce” (Valencia e Lopez; citado por Helms, 1992). 

Portanto, as capacidades cognitivas (inclusive a inteligência) 
são vinculadas à cultura (Lesser, Fiter, e Clark, 1965; Scarr, 1981). 
Também pode haver relacionamentos complexos entre formações 
culturais, educacionais e sociais e experiências daqueles dos 
quais um teste específico é padronizado e as normas dos testes 
(desempenho típico do grupo de padronização) derivam. Se 
existem diferenças entre os grupos testados e os de padronização 
nos fatores listados anteriormente, então o uso de normas 
estabelecidas para avaliar o desempenho do grupo testado atual ou 
para fazer previsões baseadas nas pontuações dos seus testes são 
completamente inadequados e levam a conclusões erradas. 

Uma cultura específica estimula uma forma específica de 
desenvolvimento cognitivo. Instrumentos cognitivos ocidentais 
para medir a inteligência, por exemplo, baseiam-se numa 
cultura tecnológica ocidental. Portanto, os africanos tendem a 
ter um desempenho ruim em testes de inteligência projetados 
no Ocidente, porque em qualquer cultura precisa haver uma 
oportunidade de a aprendizagem excessiva de uma atividade 
promover o desenvolvimento cognitivo (Ferguson, 1954) – e 
como esperamos que os africanos que vivam em sociedades 
tecnologicamente subdesenvolvidas tenham um bom desempenho 
em testes cognitivos voltados para a tecnologia, como são a maioria 
dos testes de inteligência ocidentais importados? O desempenho 



Alguns problemas teóricos e práticos associados ao uso de instrumentos ocidentais

1071

ruim de africanos no teste de QI e dos desvantajados que vivem 
em sociedades ocidentais deve-se, em parte, a este problema, que 
infelizmente foi desprezado por algumas pessoas que desejam 
demonstrar que os negros são inferiores aos brancos em termos de 
inteligência (por exemplo Jensen, 1980). 

É verdade, conforme muitos escritores indicaram, que todos 
os componentes do sistema cognitivo (memória, raciocínio, 
resolução de problemas, categorização, codificação e decodificação 
de informações, explicação verbal, etc.) são encontrados em 
quase todas as culturas. No entanto, eles são conectados de 
formas específicas em termos de cultura e muito complexas 
numa sociedade e, portanto, ocorrem grandes desvios através 
de culturas. Já se observou que a influência que a cultura pode 
ter sobre o funcionamento cognitivo supõe formas diferentes. 
Independentemente das situações de aprendizagem formais e 
informais, tanto dentro quanto fora do sistema escolar, o código 
de comportamento típico de um povo também se faz sentir de 
maneiras sutis. Por exemplo, espera-se que crianças criadas em 
casas autoritárias (como a maioria das casas tradicionais africanas) 
sejam mais convergentes no pensamento delas, enquanto se 
espera que crianças criadas em comunidades mais liberais (como 
na maioria das sociedades ocidentais) sejam pensadores mais 
divergentes (Ghuman, 1980; Guthrie, 1963). Ainda assim, testes 
de inteligência ocidentais esperam que qualquer pessoa testada 
assim, inclusive africanos, sejam pensadores divergentes para 
serem classificadas como “inteligentes”. Apesar de a educação 
de base ocidental implantada ter tentado deslocar os africanos 
para formas de pensamento ocidentais, o que tem sido ignorado 
é o reconhecimento de que quanto mais tempo uma condição 
ambiental específica tiver operado na vida de uma pessoa, mais 
difícil se torna para modificá-la ou revertê-la. Portanto, até 
mesmo africanos educados, que são “obrigados” pela pressão 
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social ou pela lei a mudarem seus estilos de pensamento numa 
idade relativamente avançada na vida (a partir dos seis anos de 
idade, quando eles começam a educação escolar formal), têm pouca 
probabilidade de mudarem facilmente e de se tornarem pensadores 
divergentes, especialmente quando eles continuam a viver num 
ambiente cultural africano. 

Influências ecológicas sobre a inteligência: Proximamente 
relacionado com a questão cultural discutida anteriormente, 
alguns psicólogos envolvidos em testar a inteligência teorizam 
que a inteligência não deve ser considerada um traço individual, 
mas uma combinação do indivíduo com o ambiente ecológico 
(por exemplo Ceci, 1993). Em outras palavras, os seres humanos 
são capazes de se adaptarem ao contexto em que eles operam e 
de resolverem os problemas apresentados naquele contexto. Por 
exemplo, crianças nas ruas de várias cidades da África que tiveram 
muito pouca educação conseguem determinar rapidamente quanto 
de troco elas devem dar a um cliente que comprar suas mercadorias 
a preços variados, mas ainda assim as mesmas crianças podem não 
ser capazes de resolver problemas equivalentes de soma e subtração 
apresentados no ambiente mais formal da sala de aula (Saxe, 1998). 

A abordagem ecológica ao estudo da inteligência também 
tentou comparar os resultados dos testes de pessoas de culturas 
diferentes, para observar como a cultura afeta o desenvolvimento 
mental. Resultados desses estudos claramente mostram que a 
inteligência depende da cultura. Os africanos, por exemplo, acham 
bastante absurdo responder perguntas que não estejam no seu 
domínio de experiência concreta. Portanto, a pergunta lógica: 
“Se John for mais alto do que Paul e Paul for mais alto do que 
Henry, será que John é mais alto do que Henry?” provavelmente 
produzirá a seguinte resposta: “Desculpa, mas eu nunca conheci 
estes homens” (Cole e Means, 1981; Scribner, 1977). 
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Talvez a prova mais convincente mostrando a influência 
da cultura sobre o teste de inteligência é que os não ocidentais 
(inclusive africanos) que não receberam o tipo de educação 
ocidental têm uma probabilidade maior do que os ocidentais de 
responder perguntas sobre “testes de inteligência” em termos 
funcionais práticos em vez de em termos de propriedades 
abstratas (Hamill, 1990). Por exemplo, para resolverem problemas 
de classificação, os ocidentais costumam considerar classificar 
por categoria taxonômica (nomeação) para refletirem um 
comportamento “mais inteligente” do que a classificação por 
função. Mas pessoas de outras culturas não veem assim. No estudo 
de Hamill, apresentaram a um grupo de africanos sem nenhuma 
escolaridade o seguinte problema: “Qual das coisas a seguir não 
pertence ao mesmo grupo que os outros – machado, madeira, pá e 
serrote?”. Para um ocidental, a resposta correta é madeira, porque 
é o único objeto que não é uma ferramenta. No entanto, no estudo 
de Hamill, os camponeses testados consistentemente escolheram 
a pá e explicaram sua escolha em termos funcionais: “Olhe para o 
serrote e o machado, o que você poderia fazer com eles se você não 
tivesse uma madeira? E a pá? Você simplesmente não precisa dela 
aqui”. Portanto, as diferenças de raciocínio entre os ocidentais e 
os africanos nesta tarefa poderiam se dever mais a preferência ou 
ponto de vista em vez de capacidade. Portanto, é totalmente errado 
atribuir estas diferença de raciocínio a diferenças em níveis de 
inteligência entre os ocidentais e os africanos. 

Num estudo anterior relacionado, Cole e Scribner (1971) 
descreveram uma tentativa de testar um grupo de pessoas da etnia 
Kpelle em Serra Leoa para a capacidade delas de classificar fotos 
de objetos em grupos taxonômicos. Os Kpelles persistiram em 
classificar as fotos por função – independentemente das instruções 
que eles receberam. Quando por frustração os pesquisadores 



J. Y. Opoku

1074

pediram para eles classificarem da forma que as pessoas burras 
fazem, eles classificaram pela taxonomia! 

O teste multicultural ou entre culturas também demonstrou 
que capacidades específicas testadas por subtestes de testes de 
inteligência tradicionais são afetadas por variações na cultura. 
Já se mostrou, por exemplo, que pessoas cujo principal meio de 
sobrevivência é a caça ou a pesca costumam ter um desempenho 
melhor em tarefas visuais-espaciais como projetar um bloco e 
montar um objeto do que pessoas que sobrevivem por algum outro 
meio, como a agricultura (Berry, 1971). Esta descoberta pode ser 
explicada pelo fato de a caça e a pesca exigirem um deslocamento ao 
longo de distâncias maiores em comparação com a agricultura e de 
as pessoas que precisam se deslocar ao longo de distâncias maiores 
prestarem atenção em marcos de referência, desenvolvendo assim 
mapas “cognitivos” ou “mentais” das suas rotas de viagem. Acredita-
se que esses mapas cognitivos sirvam para fortalecer a percepção 
visual e espacial deles – que, aliás, é considerado um elemento 
importante da ‘inteligência africana tradicional’. Portanto, aplicar 
um teste de inteligência sobre habilidades visuais-espaciais a um 
grupo de agricultores africanos tradicionais não será uma forma 
justa de avaliar sua inteligência. 

A influência do idioma: O meio do idioma através do qual 
um teste é aplicado pode ter uma influência significativa sobre 
o desempenho de um sujeito no teste. É claro que instrumentos 
ocidentais para medir capacidades são construídos em idiomas 
estrangeiros, por exemplo, em inglês. Portanto, aplicar esses 
testes a africanos sem nenhuma escolaridade ou semialfabetizados 
será inadequado, apesar dos esforços para “traduzir” os itens do 
teste para idiomas locais. Isto ocorre porque, conforme qualquer 
estudante de letras sabe, a tradução pode não ser capaz de capturar 
completamente as expressões idiomáticas e as variações num 
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idioma e, portanto, aqueles que fizerem o teste não entenderão 
alguns dos seus itens com a clareza adequada exigida para a tarefa 
cognitiva que está sendo testada. Até mesmo entre africanos 
educados, expressões como “feeling blue” (estar triste) ou 
“distressed” (angustiado) talvez não sejam entendidas da mesma 
maneira que os ocidentais as entendem. 

A forte influência do idioma sobre o desempenho em testes 
construídos no Ocidente é ilustrada com testes piagetianos de 
conservação de quantidade para estudar o período de operações 
concretas entre as crianças Wolof, do Senegal (Greenfield e Bruner, 
1969). No estudo, água era despejada de um recipiente mais baixo, 
porém maior (em termos do seu diâmetro, que era um béquer) 
num outro recipiente mais comprido, porém mais fino. Então se 
perguntava às crianças Wolof no seu idioma Wolof se a quantidade 
de água no recipiente mais comprido, porém mais fino era igual, (ou 
mais ou menos) em comparação com a quantidade que estava no 
recipiente mais baixo, porém maior. Depois de elas responderem, 
perguntaram a elas: “Por que você acha que a quantidade é igual 
(ou mais ou menos)?” A pergunta não extraiu nenhuma resposta 
das crianças. Até mesmo quando quem estava aplicando o teste 
mudou a frase em Wolof para: “Por que você diz que é igual (ou mais 
ou menos)?” ainda assim as crianças ficaram em silêncio por não 
entenderem a pergunta. No entanto, quando a pergunta foi mudada 
para: “Por que a água é igual (ou mais ou menos)?” então as crianças 
conseguiram dar justificativas para a quantidade original que elas 
julgaram. Naquele ponto, as crianças Wolof sem escolaridade 
deram razões para os seus julgamentos tão articuladas quanto as 
que foram dadas a Piaget e aos seus colegas quando eles testaram 
crianças suíças em Genebra. De acordo com Greenfield e Bruner, 
as crianças Wolof não estavam fazendo uma distinção “entre seu 
próprio pensamento ou sua própria afirmação sobre alguma coisa 
e a coisa em si. O pensamento e o objeto do pensamento parecem 
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ser a mesma coisa”. Portanto, na visão de mundo dos Wolof, a 
ideia de explicar uma afirmação ou um julgamento não faz sentido, 
pois o que precisa ser explicado é o evento externo. Uma explicação 
alternativa das descobertas, no entanto, é que a pergunta: “Por 
que a água é igual (ou mais ou menos)?” reflete a maneira pela 
qual o idioma Wolof é estruturado para expressar pensamento. 
Ainda assim, o pesquisador não iniciado que estivesse aplicando 
essa tarefa piagetiana teria concluído que as crianças Wolof não 
conseguem explicar as razões por trás dos seus julgamentos e, 
portanto, os julgaria como estando atrás das crianças brancas com 
idades equivalentes em termos de inteligência. 

Até mesmo os chamados testes sem idiomas ou não verbais 
podem efetivamente ser mais carregados em termos culturais do 
que testes de idiomas (Anastasi, 1990). Por exemplo, itens num 
teste de inteligência típico incluem figuras como veículos, aviões, 
móveis, instrumentos musicais e eletrodomésticos ocidentais, 
entre outros. Portanto, será inadequado aplicar esses itens 
tão carregados em termos de cultura ocidental a um africano 
sem nenhuma escolaridade ou semianalfabeto para avaliar sua 
inteligência. Itens reduzidos de cultura como linhas, círculos, 
triângulos e retângulos podem ser usados, de acordo com Jensen 
(1980). Mas mesmo aqui, a não ser que estejamos lidando com 
uma população bastante alfabetizada que tenha recebido um tipo 
de educação ocidental, os itens não farão nenhum sentido para 
aqueles que estiverem fazendo o teste. 

Além do problema descrito acima, já foi demonstrado que, 
na verdade, os testes não verbais podem não estar medindo 
as mesmas funções que os verbais. Por exemplo, nas Matrizes 
Progressivas de Raven, um teste não verbal aceito universalmente 
para medir a inteligência, a análise de fatores (um procedimento 
estatístico) já mostrou que uma grande contribuição de fatores não 
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verbais são responsáveis pela variância de pontuações nos testes, 
ou seja, a proporção da pontuação de um indivíduo no teste que 
pode ser atribuída à inteligência conforme medida pelas Matrizes 
Progressivas é bem pequena. Assim, as Matrizes Progressivas 
podem não ser uma medida significativa de inteligência. Portanto, 
pode-se questionar se esses chamados testes não verbais, como as 
Matrizes Progressivas e um teste desenvolvido recentemente de 
capacidades cognitivas não verbais conhecido como TONI3, a sigla 
em inglês de Teste de Inteligência Não verbal (Brown, Sherbenon, 
e Johnson, 1997) podem efetivamente ser consideradas 
medidas de inteligência, atitude, raciocínio abstrato e solução de 
problemas independentemente do idioma, conforme aqueles que 
desenvolveram o teste alegam. 

Conclusões

A partir da discussão anterior, pode ser visto que fatores 
biológicos e oportunidades de aprendizagem num contexto cultural 
específico interagem para determinar capacidades cognitivas, 
inclusive a inteligência. É bem difícil – se de fato for até mesmo 
coerente – conceitualizar e medir com precisão essas capacidades 
independentemente do contexto em que a pessoa vive (Gardner 
e Hatch, 1989). De fato, White (1988) capturou este problema 
corretamente quando ele observou que as oportunidades para 
demonstrar inteligência são distribuídas de maneira desigual pela 
cultura. Por exemplo, num mundo sem balé não haveria nenhum 
Baryshnikov. Da mesma maneira, sem uma ciência da física bem 
estabelecida não haveria nenhum Einstein e numa cultura sem 
xadrez Bobby Fischer não poderia ter desenvolvido o potencial 
para se tornar um mestre como jogador de xadrez. 

Testes de capacidades cognitivas importados do Ocidente 
foram construídos de acordo com valores eurocêntricos, que 
são claramente diferentes de valores voltados para a África ou 
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afrocêntricos (Helms, 1992). Helms define valores eurocêntricos 
como “um conjunto perceptivo em que valores europeus e/ou 
euro-americanos são usados como padrões exclusivos nos quais as 
pessoas e os eventos no mundo são avaliados e percebidos” (Helms, 
1992, p. 1093). 

Uma série de valores e crenças da visão de mundo eurocêntrica 
que são claramente incorporados na construção de instrumentos 
ocidentais para medir capacidades cognitivas pode ser prejudicial a 
outros grupos culturais, inclusive culturas da África. Por exemplo, 
estes valores eurocêntricos pressupostos reforçam e motivam: (I) 
a teorização dualista, linear e racional; (II) a supremacia branca na 
inteligência; (III) o método científico para descobrir capacidades 
intelectuais; (IV) a velocidade para completar uma tarefa. Cada 
um destes valores influencia a maneira pela qual um teste é 
construído no Ocidente. Por outro lado, a medida de capacidades 
cognitivas centradas na África exige consciência e integração de 
fatores contextuais sociais ao processo de pensamento da pessoa. 
Estratégias de processamento de informações pelo africano 
podem ser aspectos implícitos incomensuráveis do funcionamento 
cognitivo. A velocidade para concluir uma tarefa pode não ser um 
valor importante para o africano. Talvez o que seja mais importante 
na realização de uma tarefa seja uma reflexão sóbria, baseada 
no conhecimento obtido ao longo dos anos. Portanto, aplicar 
instrumentos ocidentais para medir capacidades cognitivas para 
os africanos obviamente os colocará em desvantagem, levando a 
conclusões equivocadas. 

Para que um teste de capacidade seja útil, seu conteúdo, ou 
seja, as tarefas que ele monitora, precisam ser adequados à cultura, 
assegurando assim sua validade. Adaptações criativas poderiam 
ser usadas para testar africanos. Por exemplo, existe muita riqueza 
nos padrões encontrados em trabalhos manuais africanos feitos 
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com contas ou na tecelagem de panos africanos tradicionais 
como os panos “Kente” ou “Adinkra”, em Gana. A reprodução de  
um design usando contas pode ser usada em vez de designs de 
blocos utilizados em testes de inteligência de instrumentos 
ocidentais. Padrões de contas menos complexos também podem 
ser usados em tarefas de estriamento ou de memória sequencial.  
A criança africana pode resolver de maneira mais fácil problemas 
de aritmética se eles forem apresentados em termos de contar 
cabeças de gado, laranjas, contas ou pedras. Pode-se pedir para 
uma criança africana desenhar uma figura na areia molhada ou 
construir um objeto com argila em vez de desenhar usando um 
lápis ou um giz de cera. 

Se de fato houver a necessidade de avaliar as capacidades 
cognitivas dos africanos, então a abordagem eurocêntrica deve 
ser descartada no design e na construção do teste e deve-se adotar 
uma abordagem afrocêntrica. Ao usar a abordagem afrocêntrica 
na construção de um teste, determinadas dimensões da cultura 
africana propostas por Boykin e Toms (relatadas em Helms, 1992, 
p. 1096) podem ser seguidas. Helms resume oito destas dimensões 
da seguinte maneira:

• Espiritual – maior validade do poder de forças imateriais 
sobre o pensamento fatual na vida quotidiana.

• Harmonia – a pessoa e as coisas que a cercam estão 
interligadas.

• Movimento – a conduta pessoal é organizada através do 
movimento.

• Influência – integração de sentimentos com pensamentos 
e ações.

• Comunalismo – a valorização mais do grupo do que dos 
indivíduos.
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• Expressiva – personalidade singular conforme expresso 
no estilo comportamental de uma pessoa.

• Oralidade – o conhecimento pode ser obtido e transmitido 
oralmente.

• Tempo Social – o tempo é medido por eventos e costumes 
socialmente significativos.

Deve-se observar que Boykin e Toms não estão propondo uma 
forma não intelectual de inteligência como as dimensões anteriores 
poderão tender a descrever. Ao contrário, eles estão propondo 
que o uso eficiente de capacidades cognitivas afrocêntricas exige 
consciência e integração de fatores contextuais sociais ao processo 
de pensamento da pessoa e, assim, a necessidade de incluir estes 
fatores em qualquer teste projetado para medir as capacidades 
cognitivas de africanos. Portanto, instrumentos ocidentais 
para medir capacidades cognitivas entre os africanos que não 
incorporam estas dimensões são inadequados para medir essas 
capacidades, adaptadas ou não, porque eles não reconhecem a 
importância de valores afrocêntricos que vão determinar até que 
ponto os africanos têm um bom desempenho em tarefas cognitivas. 

Finalmente, quero afirmar que sou um africano que recebeu 
um tipo de educação ocidental. Eu conheço alguma coisa tanto 
das ciências físicas quanto das comportamentais. Se você me 
pedir para medir a distância escolhendo entre a regra do metro, 
o comprimento de um braço ou a amplitude de um pé como meu 
instrumento de medição, eu usarei a regra do metro porque eu sei 
que ela me dará uma medida mais precisa e objetiva da distância. 
Mas me peça para medir a inteligência de um africano com um 
teste de inteligência desenvolvido no Ocidente e eu usarei esse 
instrumento em africanos que receberam uma educação do tipo 
ocidental apenas depois de adaptar e incorporar maneiras de pensar 
afrocêntricas ao teste. Agora me dê uma criança ou um adulto 
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africano sem nenhuma escolaridade e me peça para medir sua 
inteligência com um teste de inteligência importado do Ocidente – 
independentemente de ele ser adotado integralmente ou adaptado 
da minha maneira. Eu preferirei jogar qualquer teste construído 
desta maneira na lixeira. Eu me sentirei mais confortável avaliando 
a inteligência de um africano sem nenhuma escolaridade formal 
usando os critérios tradicionais estabelecidos ao longo de vários 
séculos de sabedoria “africana”, pois na África esses padrões 
permanecem bem fundamentados tanto em termos intuitivos 
quanto em termos práticos. Portanto, eles fornecem uma medida 
ao mesmo tempo válida e confiável.
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CAPÍTULO 34 

“RAÇA” E “QI”1

Kwame Anthony Appiah

Aqui está um fato que poucas pessoas inteligentes contestam: 
tome uma amostra aleatória de americanos negros e uma amostra 
aleatória de americanos “brancos” e dê a todos eles algum teste 
de QI americano padrão. Se a amostra for grande o suficiente, é 
muito provável que o QI médio do primeiro grupo seja 15 pontos 
menor do que o do segundo grupo – uma quantidade que torna 
a pontuação média dos negros americanos equivalente ao de um 
branco americano um desvio padrão abaixo da média dos brancos. 
Como as medidas de QI são projetadas para se encaixarem numa 
“curva de sino” simétrica padrão – e, nessa curva, cerca de um terço 
da população está localizada a menos de um desvio padrão de um 
lado ou de outro da média – pode-se concluir que pouco mais de 
quatro quintos dos brancos tenham uma pontuação maior do que 
o negro americano médio. 

1 Este capítulo só foi possível graças à Professora Barbara C. Sproul, fundadora e membra executiva, da 
Diretoria e do Comitê Múltiplo e ex-secretária geral da Amnesty International USA - AIUSA (1971), 
coordenadora do grupo da África do Sul, a partir de 1977, coordenadora de caso individual para Lilian 
Ngoyi (1977-1980) e líder do grupo do Leste Europeu (1985-2005).
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Este fato é central para boa parte do debate sobre raça e 
inteligência na nossa sociedade e então eu proponho dar um nome 
a isso: vou chamá-lo de “dado central”. O dado central é que o 
que chamamos de populações negra e branca nos Estados Unidos 
diferem por aproximadamente um desvio padrão no QI médio. 

Desde que o primo de Darwin, Francis Galton, publicou sua 
obra Hereditary Genius em 1869, a ideia de que a inteligência 
é mensurável, hereditária e distribuída de maneira diferencial 
tornou-se comum e vários dos herdeiros intelectuais de Darwin 
alimentaram o estudo científico de raças. Por mais de um século, 
então, uma proporção significativa de intelectuais ocidentais 
assumiu que fatos como o dado central confirmam a visão de que 
raças são diferentes em termos de inteligência e que a raça negra 
é hereditariamente menos dotada com dons intelectuais do que 
a raça branca. Muitas pessoas, nem todas intelectuais, acreditam 
(ou pelo menos suspeitam), ainda hoje, que a explicação do dado 
central é que os negros – membros da raça negra – são, em média, 
hereditariamente inferiores aos caucasianos – membros da raça 
branca – no que diz respeito à inteligência. 

Pessoalmente duvido que o dado central sustente o que 
eu chamarei desta “conclusão racista”: a conclusão racista é o 
julgamento de que a explicação para o dado central seja uma 
diferença hereditária entre as raças branca e negra. Neste capítulo 
quero delinear três pontos em que a conclusão racista pode ser 
contestada e em seguida fazer algumas sugestões sobre como 
tornar a pesquisa sobre genética e inteligência mais lucrativa em 
termos intelectuais. Considero que este projeto pertença à filosofia 
da ciência aplicada. Entender as questões conceituais pode ajudar 
a melhorar a ciência.
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“Raça”

Deixe-me começar com a suposição mais básica daqueles que 
derivaram a conclusão racista: a crença de que americanos negros 
e americanos brancos pertencem a raças absolutamente distintas.

Não muito tempo atrás eu estava sendo entrevistado num 
programa de rádio numa Rádio Pública Nacional no meio-oeste 
dos Estados Unidos. Eu estava explicando, entre outras coisas, 
por que eu acreditava que não existem raças biológicas na nossa 
espécie, Homo sapiens. Um ouvinte irritado ligou de Chicago e me 
disse que, apesar de admitir que muito do que eu tinha dito fosse 
verdadeiro, era perigoso sair por aí dizendo que não havia raças 
humanas. Confuso, eu perguntei a ele por que ele achava que isso 
fosse perigoso. Por um momento ele ficou em silêncio. Depois ele 
disse: “Porque as pessoas vão rir de você”. Meu ouvinte achava 
que negar a existência de raças biológicas entre os humanos fosse 
obviamente absurdo. 

Esta reação vinda de uma pessoa com um treinamento 
universitário nas ciências da vida – ele parecia ter qualificações 
em antropologia física ou em anatomia comparativa – demonstra 
como a ideia de raça é central para o pensamento de várias pessoas 
na nossa sociedade e até que ponto as pessoas estão convencidas 
de que a raça fornece uma base objetiva e científica para a 
classificação. Não apenas meu ouvinte estava demonstrando estas 
suposições – raça é central, é um assunto objetivo e científico – mas ele 
também estava claramente convencido de que a maioria dos outros 
americanos concordaria. 

Quando ele disse que era perigoso negar esta verdade óbvia, no 
entanto, ele estava expressando mais do que isto. Ele estava caindo 
no tipo de hipérbole histérica que ocorre quando um princípio 
central do seu sistema de crença é ameaçado. (Existem, afinal de 
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contas, riscos piores do que a maioria dos comediantes correm 
todas as noites da semana). 

Eu percebo, então, que muitas pessoas têm estas crenças – 
até onde eu consigo enxergar, é fácil de adquirir exatamente estas 
suposições numa educação decente normal nos Estados Unidos ou 
na Europa. Mas eu também estou confiante que valha a pena ouvir 
de maneira justa os argumentos contra a realidade da raça. E, na 
pior das hipóteses, se meu ouvinte de Chicago estiver certo, você 
pode dar uma boa risada. 

Aqui, então, está minha visão (que por acaso é compatível com 
a de muitos dos principais cientistas nos campos da genética e da 
biologia evolutiva). Existem todas as razões para negar que exista, 
de um ponto de vista biológico, qualquer raça humana. Tem havido 
boa razão reconhecida para negar isto na maior parte deste século. 
(De fato, tem havido razões para suspeitar do conceito de raça desde 
o comecinho da ciência da raça)2. Se, por exemplo, a raça for uma 
propriedade biológica objetiva natural, por que tem sido tão difícil 
de produzir consenso sobre quais raças existem? Em boa parte da 
discussão americana supõe-se que existam caucasianos, negros e 
mongoloides: mas em seguida é imediatamente concordado que os 
asiáticos do sul (ou pelo menos muitos asiáticos do sul) não parecem 
se encaixar em nenhuma destas categorias, que os aborígines da 
Austrália e os habitantes das ilhas do Pacífico também não e que 
as populações de índios americanos, nas duas Américas, também 
são outra coisa. 

Eu suspeito que muitas pessoas acreditem que as dificuldades 
de classificar os americanos seja o resultado da “mistura de raças”. 
É fácil acabar pensando que a cor da pele, o cabelo e a morfologia do 
crânio são mais proximamente correlacionados nas populações de 

2 Para mais detalhes do argumento, veja meu artigo, “Race, Culture, Identity: Misunderstood 
Connections” em (eds.) K. Anthony Appiah and Amy Gutmann (1992); e o Capítulo 2 de In My 
Father’s House, K. Anthony Appiah (1992).
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lugares onde você nunca esteve. Mas uma vez que você vá à África e 
observe as diferenças óbvias em termos de aparência entre os povos 
Hausa, Iorubá e Ibo na África Ocidental – independentemente dos 
povos San do Kalahari, dos Pigmeus Mbuti do Zaire, ou dos povos 
da Somália – a noção de que ter a pele escura e vir da África ocorre 
junto com uma forma específica de crânio ou um tipo de cabelo, 
começa a parecer implausível: e isto está só restringindo você a 
diferenças visíveis óbvias. Um ceticismo semelhante deve se seguir 
a uma viagem atenta pela Europa ou pela Ásia.

O problema básico com a ideia de existirem raças biológicas 
humanas é o seguinte: apesar de as diferenças de cor da pele, 
cabelo, olhos e forma do crânio que distinguem os membros 
“típicos” das diversas supostas raças serem hereditárias, elas não 
se correlacionam muito bem com as outras diferenças hereditárias 
entre as pessoas. Existe quase tanta variação biológica entre os 
negros americanos (aliás, até mesmo entre os africanos)3 quanto 
entre a população americana como um todo, por outro lado, a 
maioria das características hereditárias variáveis encontradas em 
um grupo “racial” pode ser encontrada em outros4. Paul Hoffman 
escreveu recentemente, a partir de um trabalho feito por Richard 
Lewontin, que da diversidade genética que existe na população 
humana:

[...] 85% será encontrada dentro de qualquer 
grupo local de pessoas – digamos, entre você e seu 
vizinho. Mais de metade (9%) dos 15% restantes 

3 Digo “até mesmo” porque os negros americanos têm tanta ancestralidade europeia e índia 
americana, como resultado da regra americana de “uma gota” que o tornava negro na maioria das 
circunstâncias se seu pai ou sua mãe fossem negros. Isto poderá fazer você pensar que a variabilidade 
genética da população negra americana tenha sido apenas um reflexo da grande diversidade da sua 
ancestralidade. Os dados africanos sugerem que esta não seja a razão. 

4 Digo “características variáveis hereditárias” porque uma maioria do meu material genético é 
funcionalmente igual ao de todas as outras pessoas. Meu argumento é que até entre a pequena 
proporção de características pessoais que varia, a maioria é encontrada em todos os continentes e 
em todos os principais grupos populacionais. 
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será representada por diferenças entre grupos 
étnicos e linguísticos dentro de determinada raça 
(por exemplo, entre italianos e franceses). Apenas 
6% representa diferenças entre raças (por exemplo, 
entre europeus e asiáticos)5.

É claro que você pode classificar as pessoas de acordo 
com diversos grupos de características: cor da pele, cabelo, a 
forma do crânio, tipos sanguíneos. Mas conjuntos diferentes de 
características produzirão classificações diferente. Então não 
existe, conforme pensavam os grandes fundadores da investigação 
no século XIX, um sistema de classificação em raças principais, que 
possa desempenhar um papel central na biologia teórica humana. 

Luca Cavalli-Sforza, Paolo Menozzi e Alberto Piazza escrevem 
em The History and Geography of Human Genes (que atualmente 
está entre os compêndios mais acessíveis – e fascinantes – sobre 
este assunto): 

Existe uma grande variação genética em todas as 
populações, até mesmo nas pequenas. Esta variação 
individual acumulou por longos períodos, porque a 
maioria dos polimorfismos6 observados em humanos 
ocorreu antes da separação em continentes e talvez 
até mesmo antes da origem das espécies, há menos 
de meio milhão de anos. Os mesmos polimorfismos 

5 Paul Hoffman (1994, p. 4). É claro que Hoffman usa a palavra “raça” aqui. Mas, conforme seu parêntese 
deixa claro, podemos assumir que ele esteja se referindo às populações das diferentes regiões 
principais – África, Ásia e Europa Ocidental. 

 N.E.: Entrevistado na BBC em agosto de 2001, o famoso geneticista Prof. Steven Jones (do Laboratório 
Galton, do University College de Londres) alegou que como um “conceito biológico” raças distintas 
simplesmente não existem. Ele indica que dentro do perfil total do genoma humano, 85% de toda a 
variedade ocorra entre dois indivíduos do mesmo lugar; cerca de 7,5% da variação ocorre entre dois 
indivíduos de países diferentes e 7,5% da variedade detectada na composição genética humana é 
encontrada entre pessoas das chamadas “raças” diferentes no sentido de Hoffman. 

6 Um polimorfismo existe numa população quando existirem duas ou mais variantes (alelos) num 
lugar específico no cromossomo (um local genético). 
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são encontrados na maioria das populações, mas 
em frequências diferentes em cada uma, porque a 
diferenciação geográfica dos humanos é recente, 
tendo tomado talvez um terço ou menos do tempo 
em que a espécie existe. Até agora houve muito 
pouco tempo para o acúmulo de uma divergência 
substancial...

De um ponto de vista científico, o conceito de raça 
não conseguiu obter nenhum consenso. Nenhum 
deles é provável, considerando-se a variação gradual 
da existência ... podemos identificar “grupos” de 
populações e ordená-los numa hierarquia que nós 
acreditamos que represente a história de fissões 
na expansão para o mundo todo de humanos 
anatomicamente modernos. Em nenhum nível 
grupos podem ser identificados com raças, pois todo 
nível de agrupamento determinaria uma partição 
diferente e não existe nenhuma razão biológica para 
preferir alguma específica7.

Mesmo que você quisesse argumentar contra o peso desta 
prova científica, no entanto, você teria que encarar o fato de que 
a população que é chamada de “negra” nos Estados Unidos não 
corresponde a nada que um biólogo deveria querer chamar de 
raça. Aproximadamente 40% de negros americanos devem ter 
ancestrais índios norte-americanos. Uma proporção grande – 
porém contestada – tem origem europeia (da mesma maneira que 
uma proporção significativa, porém contestada, dos chamados 
brancos americanos, especialmente no Sul, tem alguma origem 
africana). Apesar de as regras jurídicas e sociais para atribuir as 
pessoas a uma raça terem sido relativamente variáveis, uma regra 

7 Luca Cavalli-Sforza, Paolo Menozzi, and Alberto Piazza (1994, p. 14). 
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básica ocorreu no cerne do sistema de raça norte-americano: se seu 
pai fosse negro ou se sua mãe fosse negra, você também seria. Esta 
regra claramente não tem nada para recomendá-la como a base 
para um sistema de classificação biológica. (E é importante lembrar 
que esta não foi a regra adotada no Caribe e na América Latina, 
onde uma terceira raça, “misturada” costumava ser reconhecida. 
À medida que o tempo passa, o grupo misturado conterá algumas 
pessoas com ancestralidade cada vez mais “diluída” de um lado ou 
de outro e, depois da terceira geração, não haverá nenhuma razão 
para esperar que nós sejamos até mesmo capazes de reconhecer que 
a ancestralidade deles é misturada. Eu conheço pelo menos uma 
pessoa loira, com os olhos acinzentados cujo avô era um africano 
“puro”: especificamente, meu sobrinho mais velho). 

Então, mesmo que o negro e o caucasiano tivessem sido 
categorias biológicas sólidas que permitissem que alguém previsse 
muitos fatos biológicos importantes sobre os indivíduos, os negros 
americanos não fazem parte dessa categoria. 

Agora, é claro que existe uma série de distinções sociais entre 
negro, branco, amarelo, vermelho e pardo nos Estados Unidos. 
E é claro, de acordo com as regras desta sociedade, que estas 
distinções se correlacionam, grosso modo, com fatos culturais. 
Mas se tivéssemos arranjos sociais diferentes – se, por exemplo, 
como algumas culturas caribenhas ou na Louisiana francesa, nós 
fizemos uma distinção profunda entre “negros puros” e “mulatos”, 
então seria um fato social que não haveria quatro grupos raciais 
principais nos Estados Unidos – branco, negro, asiático, índio 
americano – mas cinco – branco, negro, asiático, índio americano 
e mulato. E isto não envolveria absolutamente nenhuma mudança 
nos fatos biológicos. Identidades raciais nos Estados Unidos, assim 
como em outros lugares, são baseadas numa resposta social aos 
fatos em grande parte biológicos da cor da pele, cabelo e a forma do 
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rosto8. E identidades raciais são suficientemente reais, mesmo que 
elas não reflitam a existência inerente de raças biológicas. 

É isto que se quer dizer com aqueles que dizem que a raça 
é “construída socialmente” nos Estados Unidos, negando que as 
“raças” americanas sejam uma realidade biológica. E, conforme eu 
digo, a evidência está absolutamente do lado desta visão. (Talvez 
nada demonstre melhor isto do que o fato de um “estudo recente 
ter descoberto que no começo da década de 1970, 34% das pessoas 
que participaram de um censo em dois anos consecutivos mudaram 
as etnias de um ano para o seguinte”9. 

“QI”

Numa sociedade que já se esforçou tanto quanto os Estados 
Unidos para realizar testes de QI e outras avaliações de capacidade 
intelectual, também é provável que as pessoas riam de você se você 
negar que o que estes testes medem seja realmente a inteligência. 
Afinal de contas, muitos psicólogos alegam que você pode fazer 
todo tipo de testes que parecem, intuitivamente, medir a esperteza 
intelectual e que os resultados da maioria deles se correlacionam 
um com o outro. Por alguma razão ou por outra, pessoas que 
têm um bom desempenho num teste, tendem a ter um bom 
desempenho em outros. Por causa disto, você pode atribuir a cada 
pessoa um número – que seu inventor, Charles Edward Spearman, 
chamou de ‘g’, o “fator geral” para a inteligência – e dizer que seu 
desempenho em cada tipo de teste de QI é um produto de g e de 
algum(ns) outro(s) fator(es). O teste de inteligência geral ideal 
captaria g sozinho. Pessoas com um g elevado têm um desempenho 
melhor, em média, na escola, do que pessoas com um g baixo. Na 
verdade, elas têm um desempenho melhor, em média, em várias 

8 “Em grande parte” biológicas porque cada uma destas características pode ser moldada por coisas 
não biológicas como o alisamento do cabelo, a cirurgia cosmética, tingimentos e coisas semelhantes.

9 James Shreve (1994, p. 58). 
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tarefas intelectuais. Considerando-se isso, como qualquer pessoa 
séria pode negar que testes de QI, que alcançam o g, medem a 
inteligência? Negar isso seria absurdo. 

Novamente, muitos outros, inclusive eu, discordamos [...] 
correndo o risco, sem dúvida, de sermos alvo de mais risadas em 
Chicago. 

Deixe-me começar observando que, para a medida do 
QI refletir de maneira adequada o que queremos dizer por 
inteligência, você precisa conseguir alinhar todas as pessoas do 
mundo em ordem de inteligência. Todas as pessoas precisam ser 
mais inteligentes, menos inteligentes ou tão inteligentes quanto 
todas as outras pessoas: é por isso que só existe um número para 
o seu QI, uma única medida de g. Spearman desenvolveu um 
conjunto de técnicas matemáticas para medir a capacidade mental 
e foram estas técnicas que o levaram a pensar que esta conclusão 
relativamente surpreendente estivesse correta. 

Na verdade, você não precisa realmente entender as técnicas 
matemáticas envolvidas para entender a ideia geral de Spearman10. 
Apenas se pergunte o que conta como demonstração de inteligência. 
Será que a inteligência não é apenas a capacidade de usar seu 
cérebro para navegar com sucesso no mundo - a capacidade de 
entender como o mundo funciona e depois usar essa compreensão 
para se deslocar? Quanto maior for sua capacidade de usar seu 
cérebro desta maneira, mais inteligente você é. 

Os primeiros psicométricos começaram com um senso 
intuitivo bem forte de que determinadas habilidades eram 
centrais para este tipo de esperteza: espertos verbais (entender 
o que diz um texto complicado); espertos matemáticos (resolver 
rapidamente problemas aritméticos, geométricos e lógicos); 
espertos acadêmicos (ter um bom desempenho em exames de 

10 Se você quiser sentir suas técnicas, leia o Capítulo 6 de Stephen Jay Gould (1981). 
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história e geografia); os tipos de coisas, em resumo, em que eles 
próprios, como estudiosos, tendiam a ser bons! Todos estes tipos 
diferentes de inteligência valiam a pena medir. 

Para desenvolver medidas objetivas e reproduzíveis destas 
habilidades de pensamento, o objetivo é construir testes em que 
as pessoas que sejam espertas de uma dessas formas tenham um 
desempenho melhor do que as pessoas que são menos espertas 
dessa forma. Os testes devem produzir de maneira confiável os 
mesmos resultados e devem se correlacionar de maneira confiável 
com a habilidade relevante. Quando os psicométricos estavam 
tateando para desenvolverem medidas de inteligência, eles 
naturalmente tentaram todo tipo de testes e era questionável se 
todos estes diferentes tipos de inteligência realmente ocorressem 
juntos: talvez algumas pessoas fossem boas para entenderem o que 
estava sendo argumentado num parágrafo complicado, mas fossem 
ruins em aritmética e para outras pessoas ocorresse o contrário. 

Mas o que Spearman descobriu foi que as pontuações dos 
testes para o que intuitivamente parecia ser um tipo de inteligência 
se correlacionavam com as que mediam outro. E ele teve uma ideia 
sugestiva. Talvez a razão para esta correlação fosse que cada um 
dos testes estivesse realmente medindo mais de uma coisa: uma 
inteligência geral, que era responsável pela correlação entre os testes 
e alguma coisa específica para o teste específico (digamos, alguma 
coisa a ver com a interpretação de frases escritas, no caso de um 
teste para espertos verbais). Com um pouco de trabalho estatístico, 
você pode representar todos estes testes correlacionados desta 
forma e, com um pouco mais de trabalho, você pode construir 
um teste que então corresponda exatamente ao componente 
de inteligência geral. Foi isso que Spearman chamou de g: e um 
objetivo razoável nesse contexto seria construir exatamente esses 
testes de QI, testes para inteligência geral. 



Kwame Anthony Appiah

1094

Stephen Jay Gould argumentou, no seu excelente livro The 
Mismeasure of Man11, que existe um erro fundamental aqui: supor 
que é possível reproduzir de maneira confiável um determinado 
tipo de resultado de teste que tenha explorado uma única coisa. 
Ele chama este erro de “concretização”. O fato de se poder extrair 
de maneira confiável uma determinada pontuação num teste, 
não implica que se tenha identificado uma única coisa real. Uma 
analogia simples explicará o problema que Gould identificou: 
suponha que eu estivesse tentando explicar o que contribui para 
o sucesso em uma maratona. O que quero fazer é desenvolver 
um teste – eu o chamarei de teste do Quociente de Maratona, ou 
apenas QM – que tem a seguinte propriedade: se eu tomar dois 
grupos de pessoas com pontuações k e l, respectivamente, em que 
k for maior do que l, então é muito provável que o tempo médio 
daqueles que tiveram pontuação k será menor do que o tempo 
médio daqueles que tiveram pontuação l. (Eu não me importarei 
se algumas vezes uma ou duas pessoas tiverem um desempenho 
incomumente bom ou ruim: o objetivo do teste é medir alguma 
capacidade básica, não prever como será o desempenho das pessoas 
em todas as vezes). Agora, suponha que eu meça a capacidade 
pulmonar de cada corredor, sua contagem de glóbulos vermelhos 
e toda uma série de outras propriedades que parecem relevantes 
para ter um bom desempenho numa maratona. Se eu estiver certo 
em relação ao meu teste QM e certo de que todas estas coisas sejam 
relevantes, então, em corredores de sucesso na maratona, todas se 
correlacionarão umas com as outras e com o QM. 

O que Spearman fez foi equivalente a dizer, neste caso: 
suponhamos que a razão pela qual todas estas habilidades se 
correlacionam é que exista uma capacidade básica – capacidade geral 
para correr a maratona (CGCM). Quando medimos a capacidade de 
transmissão do sangue de um corredor, ou o tamanho dos seus 

11 Stephen Jay Gould (1981).
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pulmões, o que estamos realmente medindo é sempre o produto 
entre a CGCM e alguma outra coisa. É por isso que todos estes 
testes se correlacionam uns com os outros. 

Então um Spearman de CGCM tentaria construir testes que 
capturassem a essência das várias capacidades do corredor da 
maratona, desenvolvendo uma medida de QM e supõe-se que ele 
pudesse ir além e explorar a hereditariedade do QM. Se, afinal, 
o QM medir alguma coisa real, uma capacidade real, então vale 
a pena explorar até que ponto essa capacidade é determinada 
hereditariamente. 

É claro que de fato ninguém proporia concretizar o QM desta 
forma. Neste caso, a explicação óbvia para a correlação entre 
corredores da maratona destas diversas medidas – dos pulmões e 
da capacidade sanguínea e muscular – é que o treinamento para 
a maratona exige que você desenvolva todas estas capacidades e 
que o sucesso na maratona depende de ter uma boa pontuação em 
todas elas (ou na maioria delas). 

Desde os primeiros dias depois que Spearman fez sua proposta, 
uma explicação semelhante sempre esteve disponível para suas 
correlações: as pessoas, na verdade, têm toda uma variedade de 
capacidades intelectuais diferentes, “inteligências múltiplas” e 
estas se correlacionam umas com as outras porque as educações 
que damos aos nossos filhos antes de eles entrarem no ensino 
fundamental e nos seus primeiros anos do ensino fundamental 
têm o efeito de desenvolverem todas estas capacidades. Apesar de 
os indivíduos reagirem de maneiras muito diferentes, haverá uma 
correlação entre todas estas inteligências – mesmo que não exista 
absolutamente nenhuma base hereditária para a correlação – desde 
que os tipos de socialização que desenvolvem uma capacidade 
estejam associados com os tipos de socialização que desenvolvem 
as outras. 
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Nos últimos anos, alguns psicólogos – com destaque para 
Howard Gardner – argumentaram que até mesmo a correlação 
entre estas diferentes habilidades intelectuais era exagerada.  
O sucesso em diversos campos da vida depende de diversos tipos 
de habilidades intelectuais e pessoais, que podem ser medidas de 
maneira independente. A existência dos chamados sábios idiotas – 
pessoas com uma capacidade intelectual notável numa dimensão, 
mas decididamente limitadas em outras – também sugere que 
de fato pode haver capacidades mentais diferente, separáveis e 
básicas que compõem as várias dimensões da inteligência12. 

O argumento é o seguinte: permanece pelo menos uma questão 
aberta se devemos pensar na inteligência como uma única capa-
cidade medida por um número de QI para a inteligência geral ou 
se é mais esclarecedor pensar no que chamamos de inteligência 
– a capacidade de aplicar o conhecimento e a compreensão na 
vida humana – como sendo composta de várias habilidades 
independentes.

“Raça” e “QI”

Eu argumentei que existem razões para o ceticismo sobre raça 
e QI tomados separadamente: um único número de QI oferecido 
como uma medida de inteligência geral pode, na verdade, refletir 
uma interação complexa de algumas habilidades e não capturar 
absolutamente nada de outras e uma designação racial lhe diz 
muito pouco sobre a biologia de uma pessoa. O que acontece 
quando estas duas noções dúbias são combinadas? Bem, como 
quase todo mundo sabe, muitas pessoas pensavam que uma vez 
que você concorde que o QI é altamente hereditário, você precisa 
concordar que as diferenças entre as raças no QI tenham origem 
genética. 

12 Veja Howard Gardner (1993); Robert J. Sternberg e Richard K. Wagner (eds.) (1994); Darold A. Treffert 
(1989); Michael J. A. Howe (1989). 
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Este argumento é o mais fácil de enterrar: no cerne dele 
está uma confusão sobre a forma em que medidas técnicas de 
hereditariedade são relativas tanto a uma população quanto a 
um ambiente. Grosso modo13, a hereditariedade mede o quociente 
da variância14 de uma característica numa população que se 
deve aos genes, à variância total, que é o produto de genes e do 
ambiente. A altura é altamente hereditária em todas as grandes 
populações humanas: boa parte da variação na altura da geração 
atual é causada pelo fato dos seus pais serem diferentes no que 
diz respeito aos genes que ajudam a determinar a altura. Mas a 
principal explicação para a diferença de altura entre os índios do 
Sul da Ásia e os norte-americanos é que as pessoas aqui comem 
melhor: conforme fica evidente pelo fato de os norte-americanos 
de origem do Sul da Ásia terem mais ou menos a mesma média de  
altura do resto da população15. Estes argumentos mostram que 
poderia existir uma explicação ambiental para as diferenças médias 
de QI de negros e brancos, não que exista. Deixe-me oferecer três 
argumentos breves de que a explicação adequada das diferenças 
das médias de QI entre negros e brancos nos Estados Unidos não é, 
na verdade, absolutamente genética16. 

O primeiro argumento diz simplesmente que é extremamente 
improvável que uma correlação entre alguma coisa tão socialmente 
construída quanto a “raça” americana certamente seja e alguma 
coisa tão claramente dependente da socialização quanto a 
inteligência provavelmente seja uma evidência aparente que seja 

13 Veja David Layzer (1999) que mostra até que ponto o desenvolvimento teórico de uma medida de 
hereditariedade é complexo e o quanto a pessoa precisa ser cuidadosa ao usar dados para estimar 
a hereditariedade. O artigo de Layzer explica perguntas como a distinção entre a hereditariedade 
“ampla” e “restrita” e mostra quantas das condições teóricas para a aplicação do tratamento 
matemático padrão da hereditariedade não são satisfeitas no caso do QI. 

14 Variância é uma medida estatística da variabilidade de uma característica. 
15 Ned Block dá uma boa explicação das razões pelas quais a hereditariedade não é uma medida de até 

que ponto uma característica é determinada geneticamente em Ned Block (1996, p. 30-35). 
16 Eu escolhi estes argumentos porque eles podem ser feitos de maneira relativamente simples: existem 

vários outros de onde vieram este, muitos deles em Ahsley Montague (ed.) (1999) Race and IQ. 
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fortemente determinada pela genética. Em diversos países do 
mundo, já foi mostrado que existe uma diferença em pontuações 
de testes de inteligência de aproximadamente um desvio padrão 
entre a população geral e determinadas minorias desprezadas. 
Conforme Thomas Sowell observou recentemente: “A diferença 
de aproximadamente 15 pontos entre negro e branco nos Estados 
Unidos correspondeu às diferenças de QI entre judeus sefarditas 
e asquenazitas em Israel ou entre católicos e protestantes na 
Irlanda”17. 

Um cético sobre a abordagem hereditária sugerirá que isto 
mostra que o dado central faz parte de um padrão sociológico 
geral, em que grupos desprezados ou maltratados não conseguem, 
em média, ter um desempenho tão bom neste tipo de teste 
com lápis e papel quanto membros de grupos dominantes18. Se 
isto estiver correto, então os negros não seriam desprezados 
ou maltratados e a diferença poderia ser reduzida, revertida 
ou simplesmente desaparecer. O próprio fato de os grupos em 
questão serem definidos socialmente sustenta uma explicação 
social do fenômeno. 

Um segundo argumento é que existe evidência direta 
demonstrando que os negros americanos têm um desempenho 
pior em tarefas as quais eles veem como refletindo na competência 
intelectual dos negros. O psicólogo Claude M. Steele já mostrou 
que alunos negros têm um desempenho pior em testes que 
eles acreditem que reflitam a competência intelectual do que 
nos mesmos testes quando sua relevância para a competência 

17 Thomas Sowell (1994, p. 160). 
18 Se você estiver comprometido com explicações hereditárias, você sugerirá que os católicos e os 

sefarditas são desprezados por serem geneticamente inferiores. O defensor resistente da teoria 
genética poderá ir além e explicar que ser menos inteligente tornava mais provável que você seria um 
católico, ou tornaria mais provável que você tivesse escolhido a diáspora árabe em vez da europeia. 
(Eu não tenho inveja de ninguém que queira encontrar evidência séria – ao contrário de anedotas 
racistas – para sustentar qualquer uma destas proposições). 
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intelectual dos negros tiver sido oculta. A diferença média entre 
negros e brancos na sua amostra realmente desapareceu uma vez 
que esta fonte de ansiedade foi removida19. O que a obra de Steele 
sugere é que parte da explicação para o desempenho ruim de negros 
americanos em testes de inteligência – na verdade, em exames em 
geral – é de fato a aceitação ampla da hipótese racista: a crença – não 
o fato – de que em média os negros sejam geneticamente inferiores 
pode efetivamente ser uma das causas do dado central! 

E em terceiro lugar: existem muitas evidências de que os 
professores (tanto negros quanto brancos) tratam crianças negras 
e crianças brancas de maneira diferente mesmo quando eles não têm 
a intenção de fazer isso. Então, nós não podemos concluir a partir 
do fato de professores não serem mais explicitamente racistas no 
seu tratamento de crianças negras que crianças negras e brancas 
estejam expostas aos mesmos ambientes na escola. Como resultado 
disso, a persistência de diferenças no QI médio desde o fim da 
segregação escolar nos Estados Unidos é bem consistente com uma 
explicação ambiental dessas diferenças: nós só poderíamos inferir 
a determinação genética da diferença entre negros e brancos se os 
ambientes de negros e brancos fossem basicamente iguais. E, como 
eu digo, nós temos todas as razões para duvidarmos que eles sejam 
iguais num aspecto crucial – como os professores os tratam – que 
é obviamente relevante para o desenvolvimento de capacidades 
cognitivas. 

Então sou cético em relação à hipótese racista e à grande 
quantidade de pesquisa motivada por ela. Mas qual pesquisa nós 
deveríamos estar fazendo? Como a investigação sobre a genética 
da inteligência pode vir a ser intelectualmente recompensadora e 
socialmente produtiva? 

19 Claude M. Steele (1992, p. 68 et seq.) Falar sobre uma “fonte de ansiedade” aqui é, evidentemente, 
deslocar-se em direção a uma hipótese sobre o motivo pelo qual este efeito ocorre. Mas a hipótese 
me parece razoável. 
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A primeira coisa que precisamos ver é que uma das principais 
razões pela qual as pessoas se preocupam com estas questões 
se baseia numa confusão. Pois muitas pessoas se preocupam se 
existe uma razão hereditária para as diferenças médias de QI entre 
populações porque elas pensam que se isso for hereditário, não se 
pode fazer muita coisa a respeito. Isto é simplesmente falso (e, ao 
contrário, não se pode concluir que o que é ambiental é tratável). 

Não é muito difícil de ver o motivo disso. Suponha, por 
exemplo, que muitos humanos negros transmitam genes – 
eu os chamarei de genes “sabotadores” – que inibam o nosso 
desempenho cognitivo se pessoas à nossa volta nos tratarem 
regularmente como se fôssemos idiotas: suponha que sejam 
estes genes que expliquem por que o desempenho dos negros 
é pior, em média, do que o dos brancos nos Estados Unidos em 
testes de QI. Imagine, então, que se as pessoas não tratassem  
os negros como idiotas com mais frequência do que elas tratam os  
brancos como idiotas, os negros tivessem, digamos, um 
desempenho um pouco melhor do que os brancos. Também será 
verdade que se os negros não tivessem estes genes, eles teriam 
um desempenho melhor (em média) do que os brancos em testes 
de QI nos Estados Unidos. Então, num certo sentido, estes genes 
explicam por que os negros têm um desempenho ruim. 

Mas em outro sentido a explicação é obviamente a maneira 
pela qual os negros, por exemplo, nos Estados Unidos são tratados. 
E este é, além disso, o sentido importante para a política social 
uma vez que, no momento, é provavelmente mais fácil de tentar 
parar de tratar as crianças negras como idiotas do que erradicar 
todo um conjunto de genes da população humana. (Eu digo 
“provavelmente” porque mudar práticas sociais pode ser realmente 
muito difícil e isto é especialmente verdade quando práticas atuais 
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são do interesse – e inflam os egos – de alguma parte significativa 
do povo). 

Na medida em que as crianças têm uma diferença de QI 
e na medida em que o QI realmente importe, uma questão 
importante de pesquisa é quais medidas podem compensar por 
quaisquer déficits hereditários que existam. Essa é uma questão de 
importância prática e os psicométricos que acreditam na hipótese 
racista contribuíram de maneira muito pequena para abordá-la. 
Simplesmente estabelecendo que existe um argumento sólido para 
a hereditariedade do QI no nosso ambiente social lhe diz o que 
pode ser mudado apenas em combinação com uma compreensão 
dos mecanismos pelos quais se determina a inteligência. Se o 
mecanismo que eu acabei de inventar – meus genes “sabotadores” 
– estivesse realmente em funcionamento, os psicométricos sem 
dúvida ofereceriam evidência de que diferenças de QI entre negros 
e brancos fossem determinadas geneticamente. Mas até mesmo 
concedendo que exista um sentido em que elas estivessem certas, 
esse fato não diz nada, conforme já vimos, sobre se as diferenças 
poderiam ser eliminadas ou não e como isso aconteceria. 

Em outras palavras, para lidar com questões de política social, 
nós também precisamos lidar com questões de interesse muito 
mais teórico: quais são os processos e os mecanismos sociais, 
psicológicos e neurológicos específicos que moldam o desempenho 
das pessoas em testes de QI? Se nós entendêssemos o que produz 
os números do QI, então nós poderíamos fazer uma pergunta 
realmente interessante do ponto de vista da evolução da mente: 
nas relativamente poucas gerações em que os seres humanos estão 
separados dos ancestrais comuns, será que houve pressões de 
seleção que empurrou qualquer um destes mecanismos em direções 
diferentes em populações humanas diferentes? Neste caso, haveria 
uma razão evolutiva para populações diferentes terem distribuições 
diferentes dos genes que determinam estes mecanismos. 
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Portanto, é uma possibilidade lógica que a explicação do 
dado central seja uma distribuição diferencial de genes que 
moldam a inteligência. Francamente, no entanto, eu duvido que 
isto aconteça. A razão é um argumento da teoria evolutiva feito 
de maneira clara por Jack R. Vale, um biólogo e elegantemente 
reafirmada recentemente pelo meu colega Orlando Patterson20. 

O argumento começa observando que existe toda razão para 
pensar que o que queremos dizer por inteligência teria favorecido a 
sobrevivência e a reprodução no passado humano. Disto deriva que 
a inteligência é composta de fatores de adaptação; características 
que aumentam a adaptação do organismo, que é sua capacidade 
de deixar sua herança genética numa grande quantidade de 
descendentes. O passo seguinte é observar que a variância genética 
total numa característica tem diversos componentes, dos quais 
um é chamado de “componente aditivo da variância genética”21.  
A teoria evolutiva geral argumenta que a variância genética aditiva 
numa população será pequena para um fator de adaptação, de tal 
forma que a variância genética deve ser composta principalmente 
dos outros componentes da variância. 

Na verdade, no entanto, as estimativas que os psicométricos 
fazem regularmente da variância genética do QI, mostram que 
um grande componente dela é a variância genética aditiva: de 
onde devemos concluir que, seja o que for medido pelo QI, não se 
trata de um fator de adaptação. E se não é um fator de adaptação, 
então o que é medido pelo QI não é o que costumamos chamar de 
inteligência – C.Q.D. 

Qualquer que seja a resposta a esta questão evolutiva, seria 
de grande interesse entender os mecanismos mentais que moldam 

20 Jack R. Vale (1980). Veja também Orlando Patterson (1995, p. 194-198). 
21 David Layzer (1999) explica o que é a variância genética.
N.E.: Outra excelente antologia dos artigos influentes referidos aqui é Ned Block e Gerald Dworkin (eds.) 

(1976). 
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nossas capacidades individuais para lidarmos com desafios 
intelectuais. E a compilação de cada vez mais evidências de que exista 
algum componente genético ou outro na explicação das diferenças 
em pontuações de testes de etnias – que é o que os psicométricos 
racistas acham que eles estão fazendo – simplesmente não lhe diz 
nada sobre estes mecanismos. Concentrando-se em se os genes 
que moldam a inteligência são distribuídos de maneira diferencial 
entre raças ou não tem o resultado paradoxal de desviá-lo de 
perguntar como estes genes moldam a inteligência. 

Em resumo, é claro que existem várias perguntas teoricamente 
interessantes sobre a inteligência humana e sobre o papel dos 
genes em moldá-la: mas a suposição de que a explicação do dado 
central é genética fez com que as pessoas se afastassem destas 
questões interessantes. Se a explicação do dado central estiver 
relacionada com a psicologia social – porque, por exemplo, ser 
tratado como inferior atrasa o desenvolvimento cognitivo humano 
– então essa suposição também torna obscura uma questão prática  
de enorme importância, que é como podemos eliminar esta fonte de 
desigualdade social. Admitindo que a evidência da hipótese racista 
seja, na melhor das hipóteses, fraca, é irresponsável, tanto em 
termos teóricos quanto práticos, fazer apenas pesquisa que ignore 
a possibilidade de a hipótese ser – como eu suspeito – equivocada. 

Se Steele estiver certo, também é irresponsável propagar a 
hipótese racista, quando existe tanta evidência contra ela, uma vez 
que a própria aceitação da teoria pode ser um dos mecanismos para 
perpetuar a desigualdade. Se houvesse uma evidência muito sólida 
de que a hipótese fosse verdadeira, eu acho que seria adequado 
discuti-la cuidadosamente em público, mesmo que Steele estivesse 
certo. Mas uma discussão responsável teria que ter em mente a 
possibilidade de que a propagação da hipótese estava contribuindo 
para a continuação de uma forma evitável de desigualdade. 
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Deixe-me admitir: eu não quero que a hipótese racista seja 
verdadeira. Mas se fosse, eu a aceitaria relutantemente e insistiria 
que nós nos mexêssemos para vermos como nós poderíamos 
reduzir o prejuízo causado pela existência da desigualdade 
hereditária. Eu acho que é importante pensar sobre os motivos 
da pessoa nesta área porque eles podem distorcer a visão que a 
pessoa tem da evidência: a história da ciência da raça demonstra 
isto diversas vezes22. Minha consciência do meu desejo de que a 
hipótese não seja verdadeira me tornou especialmente atento 
para a possibilidade de eu estar errado. E então eu devo observar 
que os acadêmicos brancos que defendem a hipótese racista têm 
uma razão especial para o ceticismo em relação ao seu próprio 
entusiasmo por uma visão que implica que eles pertençam a uma 
raça superior: tanto nas ciências quanto em outros lugares temos 
razão para suspeitarmos que temos um pensamento desejoso.

Conclusão

Os principais cientistas do mundo se manifestaram [...] e 
estabeleceram de maneira categórica uma série de proposições23 
que podem ser resumidas da seguinte maneira:

1. Não é legítimo argumentar que existam diferenças em 
características mentais a partir de diferenças físicas [...]

2. A civilização de uma [...] raça em qualquer momento 
específico não oferece nenhum índice às suas capacidades 
inatas ou herdadas [...]24

Pelo menos no que diz respeito a atitudes intelectuais e morais 
devemos falar de civilizações onde hoje falamos de raças [...] Na 
verdade, até mesmo as características físicas, excluindo a cor da 

22 Veja Stephen Jay Gould (1981). 
23 Esta alegação foi estimulada por G. Spiller (ed.) (1911). 
24 W. E. B. Du Bois (1911 [1983], p. 13). 
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pele de um povo, não são em pequena medida o resultado direto 
do ambiente físico e social em que ele está vivendo [...] Além disso, 
estas características físicas são indefinidas e enganosas demais 
para servirem como base para qualquer classificação ou divisão de 
grupos humanos25. 

Assim escreveu W. E. B. Du Bois, o maior intelectual americano 
negro do século XX. O ano era 1911 e Du Bois estava argumentando 
que a evidência científica mais recente sugeria que as diferenças 
mentais entre as raças não deveriam ser explicadas pela herança 
física (que agora passaríamos a chamar de genes), que o estado 
cultural de um povo nos dizia pouco sobre o que ele conseguia 
realizar em circunstâncias diferentes e que a própria ideia de haver 
raças biológicas distintas era um erro. Como de costume, Du Bois 
estava certo e aqueles que escolheram discordar dele nas últimas 
oito décadas estiveram num terreno cada vez mais escorregadio. 

Há pouco mais de trinta anos, quando Ashley Montague 
publicou pela primeira vez uma coleção de textos no Race and 
IQ, esse livro tornou-se necessário pela articulação sólida da 
visão oposta de Arthur Jensen e sua popularização por Richard 
Herrnstein, entre outros. Hoje em dia, com poucos argumentos 
novos e uma determinada quantidade de dados novos, porém 
irrelevantes, estas ideias foram ressuscitadas no discurso popular 
pelo mesmo Professor Herrnstein, desta vez com Charles Murray, 
um intelectual da política pública, como seu cúmplice. Numa 
cultura tão profundamente comprometida com o pensamento 
da raça quanto os Estados Unidos, é provável que estas ideias 
continuem a ser de senso comum para muitos e sua rejeição 
continuará, em consequência a ser considerada como ridícula 
e absurda [...] e não apenas numa das cidades maiores, mais 

25 Du Bois (1911 [1983], p. 14).
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populosas e mais cosmopolitas dos Estados Unidos, como 
Chicago. 

Que é o motivo pelo qual – em nome tanto da verdade quanto 
da humanidade – nós devemos nos armar com os argumentos 
contra a conclusão racista e educar a nós mesmos e aos nossos 
outros cidadãos com eles. A verdade sobre a “raça” nos Estados 
Unidos e em outros lugares do mundo é dura o suficiente: estas 
antigas falsidades criam obstáculos imaginários num caminho para 
a igualdade que já está barrado demais por impedimentos reais.

* * *
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CAPÍTULO 35

CHOQUE DE REALIDADE: OS CUSTOS E AS 
CONDIÇÕES DO ENSINO BÁSICO GRATUITO PARA 
TODOS NA REGIÃO DE GRANDE ACCRA1

Judith S. Sawyerr

Histórico do ensino básico compulsório 
gratuito (FCUBE) em Gana

Em 1992, Gana voltou à democracia constitucional depois de 
mais de 20 anos de governo militar sob diferentes regimes. Durante 
os últimos cinco anos deste período, o sistema educacional passou 
por uma série de reformas importantes projetadas para melhorar 
o acesso e a qualidade, tornar o currículo mais relevante para as 
necessidades de um país em desenvolvimento, colocar as escolas 

1 N.E.: Este capítulo é um resumo considerável do artigo para debate da autora (escrito em maio de 
2005) e de dois relatórios de pesquisa – encomendada pela Ghana National Education Campaign 
Coalition (GNECC) – e realizada por equipes de campo em escolas representativas dos Distritos de 
Ga West (dezembro de 2005) e de Dangme West de Grande Accra (outubro de 2006). A autora 
é membra da filial em GNECC Coalition. Para mais detalhes sobre o GNECC, a metodologia dos 
estudos de impacto e os agradecimentos da autora para aqueles que tornaram os estudos possíveis, 
veja o Apêndice I a este capítulo. Os relatórios e o debate foram generosamente oferecidos para 
inclusão nesta antologia pela autora, com a permissão do Diretor do Conselho Executivo do GNECC. 
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básicas sob o controle de comunidades locais e desfazer os vestígios 
do sistema de educação colonial. O número de anos antes do ensino 
superior foi reduzido enquanto o sistema de Exames de Nível 
Básico e Avançado foi eliminado. No seu lugar, um sistema 6-3-3  
(seis anos de ensino primário, três anos de ensino secundário 
júnior e três anos de ensino secundário sênior) foi introduzido 
para cobrir a educação antes do ensino superior. 

A Constituição de Gana, de 1992, assegurava a educação 
como um direito básico para todas as crianças (artigo 25.1a)2. 
Ela também estabeleceu uma meta de 10 anos, permitindo um 
período de carência para que o maquinário seja instalado, quando 
todas as crianças deveriam estar recebendo Educação Básica 
Universal Compulsória Gratuita (FCUBE), composta de seis anos 
de ensino primário e três anos de ensino secundário sênior (artigo 38 
da Constituição de 1992). O ensino secundário sênior por mais 
três anos estaria disponível para quem fosse qualificado para isso 
e poderia se beneficiar de mais fundamento acadêmico, mas não 
seria gratuito. 

Até o final de 2003, ao perceber que não conseguiria alcançar 
as metas constitucionais para o FCUBE no ano seguinte, o governo 
fez uma mudança estratégica de política ao adotar o programa do 
Objetivo de Desenvolvimento do Milênio de Educação para Todos 
apoiado pelas Nações Unidas até 2015. Sob esta política, todas 
as crianças receberiam pelo menos seis anos de escolaridade.  
A garantia de educação básica foi reduzida para seis anos de ensino 
primário. Na realidade, este foi um passo atrás para Gana, 
considerando que a garantia constitucional de educação básica 
inicialmente implicava nove anos, não seis. 

2 N.E.: Todos os artigos jurídicos constitucionais relevantes mencionados aqui foram publicados 
literalmente como o capítulo 68 desta antologia. 



Choque  de realidade: os custos e as condições do ensino básico gratuito

1109

Tabelas no Apêndice III mostram a situação da matrícula no 
país entre 2002 e 2003, quando o governo mudou sua política. 
Apesar de a matrícula bruta e as taxas de conclusão terem 
mostrado um aumento ao longo do período, estas tabelas indicam 
duas tendências perturbadoras: elas revelam que a proporção 
de crianças ganenses que nunca se matricularam numa escola 
primária era de 18% e que a taxa elevada de abandono de alunos 
que se matriculavam – entre a entrada na classe 1 e a conclusão da 
Escola Secundária Júnior (JSS) 3, o último ano do ensino básico – 
era de 43%. 

Subsequente ao estabelecimento pelo governo da política 
Educação para Todos, números recentes publicados pela unidade 
de Gestão de Informações de Pesquisa Estatística e Relações 
Públicas (SRIMPR) do Ministério da Educação (MOESS) de 
Acra, mostram que o quociente bruto de matrícula para escolas 
primárias para 2004 e 2005 era de 83,3%, enquanto o quociente 
líquido de matrícula era de 59,1%, indicando que uma quantidade 
excessivamente grande de crianças ainda não está na escola. 

É interessante observar que o relatório de 2005, emitido pela 
Comissão Para a África e patrocinado pelo Reino Unido expressou 
sérias dúvidas se o objetivo do ensino primário universal jamais 
seria alcançado no continente africano antes do fim deste século, 
considerando-se o ritmo lento da mudança e a disponibilidade 
atual de recursos3. 

Como “FCUBE” tornou-se “fCUBE”

Fora as dificuldades para fornecer educação básica para 
todos em Gana, a garantia da educação básica ser gratuita é outra 
questão problemática. Em 1997, o Ministério da Educação aboliu 
o pagamento de taxas em escolas públicas no nível da Educação 

3 Relatório da Comissão Blair sobre a África, março de 2005. 
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Básica. No entanto, com as fortunas cada vez menores da economia 
de Gana, a política de ajuste estrutural do FMI e do Banco Mundial 
durante o período (1986 a 2000) e a demanda cada vez maior por 
educação criada por uma população cada vez maior4, ocorreram 
quedas bruscas de receita para sustentar a educação básica pública 
em todas as partes do país. O Ministério da Educação permitiu que 
as Assembleias Distritais tributassem pais e tutores para educação 
e desenvolvimento. Estes impostos, que não devem ser chamados 
de taxas, cobria coisas como mensalidades da Associação de Pais 
e Mestres (PTA), custos de exames, cultura, esportes, biblioteca, 
saúde, despesas com mobílias, etc. Aliás, em alguns distritos 
chegava a haver até dez impostos diferentes cobrados dos pais.  
A política FCUBE tinha se tornado “fCUBE”, com o “f” minúsculo 
simbolizando um “gratuito” (free) muito reduzido.

O verdadeiro custo do ensino básico 
gerado por pais e tutores

Os níveis de renda em Gana são muito baixos, até mesmo 
para aqueles no emprego formal. Em fevereiro de 2005, o salário 
mínimo diário legal aumentou para (o equivalente em cedis 
antigos) a GH￠1,35 (US$ 1,45), excluindo agricultores rurais 
informais. Enquanto muito poucos trabalhadores assalariados 
em Acra ganhassem tão pouco quanto um salário mínimo, o 
pagamento médio líquido para os trabalhadores não qualificados 
ou semiqualificados no setor público e no privado varia de 
GH￠50 a GH￠70 por mês (US$ 54 a US$ 76). Isto resulta 
numa renda anual de GH￠600 a GH￠840 (US$ 652 a US$ 913). 
Aproximadamente 50% da população de Acra se sustenta com o 
setor informal, especialmente o pequeno comércio. As rendas 
neste setor costumam ser baixas. 

4 Listado como 2,7% por ano em Estimativas dos Funcionários do FMI citado no Ghana Human 
Development Report 2004 (rascunho). 
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O custo efetivo de manter um filho na escola primária e na 
secundária sênior em Gana é bastante significativo. Num relatório 
inédito encomendado pelo ActionAid Gana em 20035, o custo anual 
foi estimado em US$ 20 para uma criança na Educação Básica em 
algumas das comunidades mais carentes, especialmente nas três 
regiões do Norte. Na época, os residentes mais pobres nessas 
comunidades declararam uma renda anual de aproximadamente 
o equivalente a US$ 12. Considerando o fato que a taxa de 
fecundidade em Gana ainda é muito alta (sendo em média de 4,2 
filhos por mulher), os recursos familiares exigidos para sustentar 
vários filhos na educação básica representam um grave desafio à 
matrícula e à retenção escolares nessas comunidades. As estatísticas 
mostram que as garotas estão especialmente em desvantagem 
porque elas são as primeiras a serem mantidas fora da escola ou a 
abandonarem quando surgem dificuldades financeiras6. 

Em duas escolas básicas públicas típicas de Acra pesquisadas 
recentemente pelo National Partnership for Children’s Trust, 
uma instituição de caridade com sede em Acra, o custo médio 
para os pais manterem um filho na turma primária 6, JSS 1 e 2 e 
JSS 3, variava de US$ 60 (GH￠55,20) a US$ 110 (GH￠101,20) 
por ano7. O custo era composto da seguinte maneira: impostos, 
livros didáticos, material de papelaria, taxas de exames, uniforme, 
sapatos, meias, cinto e mochila escolar. Isto não cobria lanches, 
nem o transporte de casa para a escola e da escola para casa para 
aqueles que morassem a uma distância que não pudesse ser feita 
a pé. Enquanto o Serviço de Educação de Gana aprovava impostos 
em média de US$ 4 (GH￠3,68) por ano, que sozinhos podem 
não ser significativos, o custo dos livros didáticos exigidos para 

5 “The Cost of Education,” Action Aid Ghana, 2003, relatório inédito. 
6 O quociente de matrícula de meninas matriculadas em escolas primárias era de 47,2% e no JSS, 45,3%, 

em 2002, Ministério da Educação, Acra, Strategic Plan, Volume 1, 2002. Na época da publicação, o 
valor do cedi de Gana caiu para GH￠1,7 = US$ 1.

7 O Grupos de Escolas Kanda e o Grupo de Escolas Nima, em Acra.
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o ano chegava até US$ 45 (GH￠41,40) na série mais alta. Um 
livro didático tanto para a escola primária quanto para a escola 
secundária júnior custa US$ 4,90 (GH￠4,50). Uma criança precisa 
de no mínimo três livros didáticos na escola primária, enquanto 
outra na escola secundária júnior precisa de 10 por ano. Apesar 
de os livros deverem ser fornecidos gratuitamente, a realidade 
é que não há livros o suficiente nem mesmo para uso na sala de 
aula. Portanto, um aluno sem os livros didáticos necessários estará 
numa séria desvantagem. 

No Distrito Dangme East de Grande Accra, uma comunidade 
carente de pesca localizada cerca de 80 quilômetros a leste da 
capital, o Serviço de Educação de Gana (GES) listou em 2005 as 
cobranças aos pais para a educação pública básica por ano como 
variando de US$ 6,40 (GH￠5,90) para o primário superior a  
US$ 12,40 (GH￠11,40) para a escola secundária júnior 3. Isto 
cobria impostos, taxas de exames, livros de exercícios, canetas, 
lápis, réguas e conjuntos de matemática, mas excluía livros, 
uniformes, meias, cinto, sapatos e mochilas. Os livros didáticos 
não faziam parte da lista oficial apesar de não estarem disponíveis 
nas escolas porque a maioria dos pais era simplesmente pobre 
demais para comprá-los8. As taxas para o Exame para o Certificado 
da Educação Básica do Conselho de Exame da África Ocidental 
(BECE) feito no final da escola secundária júnior para a promoção 
à escola secundária sênior eram fixadas separadamente. 

O custo da educação pública em Dangme East não é nenhuma 
exceção à regra nas áreas de perímetro urbano do litoral sul de Gana. 
No Distrito Dangme West de Grande Accra, na Escola Primária de 
Agortor9, a Secretária de Educação Distrital cobrou dos pais uma 

8 Serviço de Educação de Gana, Ada, Dangme East, Gana.
9 Agortor é uma comunidade rural esparsamente povoada localizada à margem da estrada principal 

entre Acra e Ada. 
N.E.: Como estudo de caso, mais detalhes do acesso à escolaridade pública e das suas condições nesta 

comunidade serão apresentados mais adiante neste capítulo. 
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quantia de Gp50 (GH￠ 0,50) ou US$ 0,35 por aluno por série para 
subsidiar o custo de exames e outras coisas. Como os pais também 
eram responsáveis sozinhos pelo fornecimento de uniformes, 
material de papelaria, réguas, conjuntos de matemática, canetas, 
lápis, etc., algumas das crianças não estavam bem equipadas, 
enquanto outras não tinham uniformes. Muitas das crianças 
andavam entre quatro e cinco milhas para ir à escola e a mesma 
distância para voltar, uma distância considerável para uma criança 
pequena de seis ou sete anos de idade. 

O custo da educação básica pública tem sido uma das principais 
razões pelas quais pais pobres não matriculam seus filhos ou são 
obrigados a tirá-los da escola. Apesar de garantias da Constituição 
de Gana de 1992, afirmando que cada criança tem o direito a 
nove anos de educação básica gratuita, compulsória e universal, 
(FCUBE), impostos e cobranças feitos aos pais por autoridades 
do governo local, Associações de Pais e Mestres (PTAs), ou pelas 
próprias escolas – combinado com o custo de uniformes, sapatos, 
mochila, comida, etc. – tornou a educação básica “gratuita” cara 
para os ganenses comuns. 

Na realização deste estudo no Distrito Ga West de Grande 
Accra, questionários foram dados a pais e responsáveis com crianças 
em escolas básicas públicas durante o ano acadêmico de 2004-
-2005, para que eles pudessem listar as quantias que eles gastaram 
na educação dos seus filhos10. Como houve variações significativas 
nas quantias que os pais listaram, solicitou-se que autoridades 
do Serviço de Educação de Gana (GES) no distrito fornecessem 
seus números, onde estivessem disponíveis. O gráfico (Tabela 2) 

10 Os questionários propriamente ditos estão anexados como Apêndices à compilação da autora 
“Impact Study on the Cost and Quality of Basic Education at Ga West District of Greater Accra, antes 
do período de Subsídio Per Capita período 2005” do GNECC de Grande Accra, datado de dezembro 
de 2005. 
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na página seguinte mostra um resumo e uma comparação destes 
números. 

Tabela 2: Resumo de custos reais de educação gratuita 
nas escolas públicas básicas de GA WEST, 2004-05

Custos traduzidos para a redenominação atual do 
cedi de Gana GH¢ a partir de Janeiro 2008

ITEM

Escola 
Primária 

(Relatórios 
dos Pais). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Primária 

(Números 
do GES). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Secundária 

Júnior 
(Relatórios 
dos Pais). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Secundária 

Júnior 
(Números 

oficiais 
do GES). 

Equivalentes 
em GH¢

Imposto 
Anual

2,90 (média)
1,30 – 9,60
(intervalo)

3,00 (fixo)

2,50 (média)
0,50 – 8,70
(intervalo)

hhj

ii4,50
(fixo)

Dívidas 
Anuais da 
PTA

0,50 (média)
0,20 – 1,50
(intervalo)

0,50
(estimativa)

(Varia de 
escola

para escola)

0,50 (média)
0,20 – 2,00
(intervalo)

0,50 
(estimativa)

(Varia de
escola para

escola)
Taxas de 
Exame por 
Semestre
X (3 
Semestres)

1.00 (média)
2,00 – 4,50
(intervalo)

1,80 (P1-3)
2,10 (P4-6)

3,00 (média)
2,00 – 5,00
(intervalo)

3,60 (JSS 
1,2)

8,60 (JSS 
3)247

Material de 
Papelaria por 
Semestre (x 3 
Semestres)

8,00 (média)
1,00 – 1,50
(intervalo)

2,00
3,20 (média)
2,00 – 20,00
(intervalo)

5,00 – 20,00
(intervalo 

estimado)248

11 Isto cobre o custo de Exames de Certificado da Educação Básica (BECE) semestrais simulados 
realizados na JSS3.

12 Estas são taxas realistas de material de papelaria para a JSS porque se espera que os alunos comprem 
pelo menos um caderno de capa dura (entre outras coisas) para cada matéria a um custo de 
GH￠1,00 por livro.
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ITEM

Escola 
Primária 

(Relatórios 
dos Pais). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Primária 

(Números 
do GES). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Secundária 

Júnior 
(Relatórios 
dos Pais). 

Equivalentes 
em GH¢

Escola 
Secundária 

Júnior 
(Números 

oficiais 
do GES). 

Equivalentes 
em GH¢

Réguas, 
séries 
matemáticas 
por ano

0,90 (média)
0,50 – 3,00
(intervalo)

(Opcional)
1.00 (média)
0,70 – 4,50
(intervalo)

Opcional

Livros 
didáticos por 
ano

--- --- 6,50 – 48,00
(intervalo)249 Opcional

Uniforme 
escolar
(vestido, 
sapatos,
cintos, meias,
etc.) por ano

10,00
(média)

3,00 – 26,00
(intervalo)

quivalent
5,00

10,00
(média) 4,00 

– 50,00
(intervalo)

50.000
(estimativa)

Mochila 
escolar por 
ano

4,50 (média)
1,00 – 6,00
(intervalo)

Opcional
5,00 (média)
1,50 – 15,00
(intervalo)

4,00
(estimativa)

Comida 
comprada na
escola
(por dia
X 22 x 10)

0,40 por dia
x 22 x 10
= 88,00
(média)
44,00 

–550,00
(intervalo)

0,10 – 0,20
por dia

x 22 x 10 =
33,00 –
44,00

(intervalo 
estimado)

0,30 por dia
x 22 x10
=660.000
(média)

440.000 –
1.100.000
(intervalo)

0,50 x 22 x 
10

= 110,00
(estimativa)

Total GH¢
(sem comida)

28,10
(média)

7,50 – 66,55
(intervalo)

12,30  
(Pr. 1-3)

12,60  
(Pr. 4-6)

25,90
(média)

6,40 – 59,20
(intervalo)

32,60 – 37,60
(intervalo)

TOTAL GH¢
(com comida)

116,15
(média)
51,90 –
616,55

(intervalo)

45,30 – 54,60
(intervalo 
estimado)

91,00
(média)
50,40 –
169,20

(intervalo)

142,60 –
192.60

(intervalo 
estimado)

13 Quantias para livros didáticos não foram incluídas no total porque apenas poucos pais indicaram que 
os compraram.
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Estes próprios custos relativamente proibitivos da chamada 
educação gratuita são responsáveis pela taxa pequena de matrí-
culas entre pessoas economicamente carentes, até mesmo em 
áreas de Gana que historicamente têm estado mais expostas ao 
desenvolvimento do serviço social do que nas regiões notoriamente 
carentes de serviços do Norte do país. Para determinar se uma 
família poderia pagar pelos custos de manter seus filhos em escolas 
básicas, os níveis de renda dos pais na amostra foram solicitados. 
As respostas à Pergunta N. 1 no Questionário dos Pais revelou que 
as rendas familiares mensais variavam entre o equivalente a GH￠5 
e 135, com uma renda média de GH￠35,00 por mês. Na mesma 
amostra, a quantidade de filhos por família na educação básica 
variava de um a cinco, com uma média de três filhos por família. Isto 
não incluía filhos mais velhos ou mais novos, na escola ou fora dela. 
Em média, a quantia por mês que uma família teria que gastar com 
um filho na escola primária, excluindo a comida, chegava a GH￠24 
ou 6% da renda familiar; acrescentando a comida, o número passava 
para GH￠97 ou 28% da renda familiar. Se estes números fossem 
multiplicados por três ou quatro para refletirem a quantidade real 
de filhos por família, as quantias seriam substanciais, claramente 
comprometendo gravemente o orçamento da família. 

Pelo menos um pai declarou que não tinha condições de 
pagar pelo uniforme escolar. Alguns pais observaram que eles 
compravam livros didáticos para os seus filhos com custo variando 
de GH￠6,50 a GH￠48 por ano na escola secundária júnior, uma 
quantia que poucas famílias poderiam administrar até mesmo para 
um único filho. Os alunos para os quais os pais compravam livros 
didáticos eram os sortudos porque investigações revelaram que 
nenhuma das escolas na pesquisa tinha uma quantidade adequada 
de livros didáticos, fazendo com que a maioria dos alunos tivesse 
ficar sem eles14. 

14 A discussão a seguir sobre a qualidade da educação fornece provas disso. 
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Sem contar a comida, que costuma ser cara para quem tem 
baixa renda, os dois próximos itens mais caros no gráfico são os 
uniformes e o material de papelaria. A política oficial sempre 
foi repassar estes custos aos pais e nem mesmo os subsídios de 
capitação que estão sendo aplicados atualmente os cobrem (os 
impactos variados destes subsídios serão discutidos depois). 
De acordo com o intervalo de gastos listados para material de 
papelaria, por exemplo, alguns pais estão gastando menos de 10% 
do que outros estão, o que sugere que provavelmente seus filhos 
estarão numa grave desvantagem. Outra cobrança que precisa ser 
analisada de maneira detalhada é a taxa de exame, especialmente 
no nível mais baixo. Pode-se imaginar que tipo de testes estão 
sendo aplicados a alunos do Primário 1 que exigem que um pai 
pague até GH￠1,80 por ano? Esta parece ser outra maneira de 
repassar os custos reais aos pais, para gerar receita para as escolas. 

Estes próprios custos relativamente proibitivos da chamada 
educação gratuita são responsáveis pela taxa pequena de matrí-
culas entre pessoas economicamente carentes, até mesmo em 
áreas de Gana que historicamente têm estado mais expostas ao 
desenvolvimento do serviço social do que nas regiões notoriamente 
analfabetas do Norte do país15, por exemplo nos Distritos Ga West e 
Dangme West de Grande Accra. O apêndice II delineia brevemente 
as circunstâncias geográficas e econômicas de famílias que vivem 
nestes distritos, esclarecendo por que elas passam por dificuldades 
ou simplesmente não conseguem sustentar o direito constitucional 
dos seus filhos ao ensino em escola pública ao longo dos últimos 7 
anos – apesar do investimento volúvel do país e da esfera global da 
educação básica com uma das principais prioridades em esquemas 

15 N.E.: Para relatos detalhados do diferencial Norte/Sul de Gana no acesso à educação e na qualidade da 
educação distribuída, devido a desigualdades historicamente enraizadas na distribuição pelo governo 
de serviços sociais, veja Ivan Addae-Mensah (2000) e Jacob Songsore (2003). Tanto o capítulo 27, de 
Addae-Mensah, quanto as análises de Songsore do impacto deletério sobre o desenvolvimento de 
Gana causado pelo acesso ruim à educação são observados no capítulo 26 deste volume.
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de redução da pobreza. Algumas das razões mais significativas 
sugeridas pelas autoridades do GES de Dodowa para não se 
conseguir matricular todos os alunos, especialmente as meninas, 
na escola primária no Distrito de Dangme West foram: (I) pobreza, 
(II) as famílias não valorizarem a educação das meninas ou por 
acharem a educação desnecessária para quem acabaria se tornando 
donas de casa, ou (III) por preferirem que as meninas ficassem em 
casa antes do casamento para ajudar no serviço doméstico; e (IV) 
algumas famílias simplesmente manifestaram um desinteresse 
geral na educação. 

Entre 2001 e 2005, as matrículas no Distrito Ga West 
aumentaram em 2.059 alunos ou 9% nas escolas primárias 
públicas, em comparação com 2955 alunos ou 30% nas escolas 
secundárias júnior públicas. Apesar disto ser estimulante, o 
Objetivo de Desenvolvimento do Milênio (ODM) de alcançar a 
paridade dos sexos até 2005 não foi alcançado no distrito16. Ao 
projetar a quantidade de alunos que deveriam estar no JSS de 
acordo com a quantidade na escola primária, deveria existir um 
quociente de 2:1. No entanto, para 2001-2002, houve um déficit de 
31%, para 2002-2003, o déficit foi de 23%, para 2003-2004, 13% e 
para 2004-2005, 11%. 

Entre as crianças em Dangme West que são matriculadas 
quando atingem a idade escolar, existe uma alta taxa de desgaste 
entre a escola primária e o JSS (97,3% GER versus 73% GER, 
respectivamente, em 2005-2006). Apesar da introdução do 
Subsídio Per Capita em 2005, pelo menos 25% dos alunos entre 12 
e 14 anos de idade, que é a idade normal para a escola secundária 
júnior, não estavam na escola. 

16 N.E.: Para uma discussão sobre a viabilidade dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio para 
Gana, veja o capítulo 23 deste volume, de Abena D. Oduro. 
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Algumas das razões dadas por autoridades no escritório 
do GES de Dodowa, para a perda de 25% dos alunos na escola 
secundária júnior foram a gravidez na adolescência, obrigando as 
moças a abandonarem, a atração do emprego em período integral 
na pesca e no lavrado especialmente para os rapazes, novamente 
o desinteresse geral na educação e novamente a pobreza – a 
incapacidade dos pais de sustentarem seus filhos mais velhos. Tem 
havido certa melhoria desde o período 2002-2003, quando até 
37% dos alunos não completaram o ciclo básico. Considerando-se 
o fato de que era improvável que os alunos perderam as primeiras 
etapas da sua educação se matriculassem em escolas básicas 
subsequentemente, algum tipo de programa para pessoas que 
começaram tarde será necessário se o distrito quiser educar todos 
os seus jovens. 

Apesar de a porcentagem de alunos que abandonam a escola 
antes de completarem JSS estar diminuindo, ainda existe causa 
para preocupação. De acordo com autoridades do GES no distrito, 
uma das razões dadas para os alunos não completarem o JSS é 
a distância de três quilômetros que alguns precisam percorrer, 
por exemplo, de Kpobikope, onde não existe nenhum JSS, até 
Sarpeman, o mais próximo. As tabelas 1 e 2 no Apêndice III 
mostram os números de matrícula de alunos em escolas básicas 
nos distritos Ga West e Dangme West antes do início dos 
programas de Subsídio Per Capita descrito a seguir e durante ele.

A resposta do subsídio per capita pelo governo

Uma das principais questões que o GNECC tem defendido 
desde seu começo em 1999 tem sido a retirada de todas as taxas, 
impostos e cobranças nas escolas básicas públicas que até agora 
mantiveram as crianças pobres fora da escola. A partir do ano 
letivo 2005-2006, o governo de Gana introduziu um Subsídio Per 
Capita anual de GH￠3 por aluno no nível básico com a finalidade 
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expressa de abolir os impostos e as cobranças que até agora 
mantinham algumas das crianças mais pobres fora da escola. 
Esperava-se que esta intervenção reduzisse o ônus do custo na 
educação especialmente para famílias pobres, com o objetivo de 
matricular todos os alunos em idade escolar nos 10 anos seguintes. 

A pesquisa do GNECC em vários dos distritos, cobrindo o 
período 2004-2005, antes da iniciativa do Subsídio Per Capita, 
demonstrou que os pais estavam gastando grandes quantias de 
dinheiro com a educação pública que deveria ser “gratuita”. Os 
resultados do estudo de impacto em Ga West mostraram que a 
média gasta com um aluno antes da introdução dos Subsídios 
Per Capita nas escolas primárias públicas pesquisadas era de 
GH￠28,10 e para JSS GH￠25,90, sem contar a comida e o 
transporte17. Este estudo descobriu que fora os uniformes e os 
sapatos, itens como material de papelaria e taxas de exames 
representavam os maiores custos18. 

Na pesquisa de Dangme West realizada no ano letivo 2005-
-2006 seguinte à implementação do esquema de Subsídio Per 
Capita, apareceu que para quem estava na escola primária, o custo 
médio era de GH￠24,90 fora a comida, enquanto para quem estava 
no JSS, a média era de GH￠64,76 sem comida, transporte e itens 
adicionais. Itens como material de papelaria e taxas de exames não 
eram cobertos pelos subsídios e, no caso dos exames, não se sabia 
ao certo quem era o responsável por isso. É claro que os pais ainda 
estavam gastando uma quantia considerável na educação básica 
dos seus filhos, especialmente os de baixa renda, até mesmo depois 
da introdução do Subsídio Per Capita. De maneira significativa, 
alguns pais indicaram que cobravam deles diversas quantias 
auxiliares: para ajudar a sustentar os professores do aluno, para 

17 The Cost and Quality of Public Basic Education in Ga West District of Greater Accra, 2004-05, compilado 
por Judith S. Sawyerr, inédito. 

18 Ibid.
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pagar viagem e transporte para passeios e até mesmo para pagar 
por aulas adicionais. Este desenvolvimento parecia contradizer 
a política de fornecer uma educação básica sem nenhuma taxa e 
contestava a reivindicação do governo de que as escolas públicas 
não podiam mais impor impostos aos pais. 

No Distrito de Dangme West, esta iniciativa de Subsídio Per 
Capita do governo tem tido um efeito geral aparentemente positivo 
sobre a matrícula, mas não conseguiu atingir o Quociente Bruto de 
Matrícula (GER) de 100% pretendido. De acordo com os números 
nas Tabelas 1 e 2 (Apêndice III), o maior aumento de matrículas 
ocorreu no período 2004-2005, um ano antes da introdução dos 
Subsídios Per Capita, em setembro de 2005. O aumento anual 
desde então tem sido mais lento, especialmente para as meninas, 
resultando numa situação em que 5% de todas as meninas ainda 
estão fora da escola. Obviamente estas são as alunas mais difíceis 
de atingir e algumas delas talvez nunca se matriculem se elas já 
estiverem bem acima da idade média de pelo menos 6 anos para 
começarem a Turma 1. Para estudar o impacto pleno dos Subsídios 
Per Capita sobre a matrícula, será necessário ocorrer um ciclo pleno 
da educação básica, desde o Jardim de Infância até o JSS 3. 

Dos 29 alunos pesquisados no JSS de Ga West, 22 indicaram 
que trabalhavam depois da aula. A média de trabalho, nos dias de 
semana, era de três horas por dia e, nos fins de semana, quatro 
horas por dia. Alguns alunos declararam que trabalhavam até 
quatro horas por dia durante a semana e oito horas por dia nos 
fins de semana. A maioria do trabalho envolvia tarefas domésticas 
remuneradas. Por outro lado, pelo menos sete respondentes 
alegaram que trabalhavam para pagarem suas tarifas escolares, 
enquanto cinco outros para se cuidarem. A Pesquisa de Trabalho 
Infantil de Gana realizada em 2001 revelou que 40% de uma 
estimativa de 6,36 milhões de crianças na faixa etária entre cinco 
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e 17 anos de idade estavam envolvidas na atividade econômica. 
Cerca de 1,59 milhão delas estavam trabalhando e estudando ao 
mesmo tempo. Muitos dos trabalhos que estas crianças estavam 
realizando eram considerados perigosos ou prejudiciais à saúde19. 
Infelizmente, os estudos realizados na Região de Grande Accra 
não conseguiram entrevistar nenhuma criança em idade para 
frequentar a escola básica que não estivesse na escola e que, em 
vez disso, estivesse trabalhando em tempo integral. 

Em resposta ao questionário distribuído em Ga West, apenas 
três pais não indicaram que o Subsídio Per Capita atual de GH￠3 
por filho era insuficiente; três alegaram que era suficiente. Quando 
perguntados de quanto deveria ser, o intervalo sugerido foi entre 
GH￠4 e GH￠10, com uma média de GH￠9. Apesar disto, 
apenas três pais de 25 acreditavam que o impacto do esquema de 
subsídio tivesse sido positivo. De maneira semelhante, professores 
e autoridades do GES declararam de forma preponderante que a 
unidade de alívio do Subsídio Per Capita, apesar de ter um impacto 
positivo, era inadequada. A quantia per capita média recomendada 
pelos professores foi de GH￠5,50 enquanto a recomendação 
média das autoridades do GES foi de GH￠5. 

A implementação do Subsídio Per Capita já teve vários 
problemas. Deduções feitas na fonte pelo Escritório de Educação 
do Distrito para esportes e cultura reduziram a quantia disponível 
no nível da escola em 30%. Outro desafio tem sido o custo de 
imprimir os exames, uma vez que isso não foi levado em conta no 
subsídio. Como a maioria das escolas estava ávida por verbas, elas 
usaram parte do dinheiro para itens como o transporte para os 
professores frequentarem reuniões. Isto resultou numa escassez 
de dinheiro para coisas básicas como os registros dos professores 
e cadernos conforme observado na Escola Básica de Agortor DA. 

19 Daily Graphic, 23 de março de 2005. 
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Como os pais ainda tinham que fornecer material de papelaria, 
muitas crianças pobres estavam mal equipadas para terem aulas. 
Em Agortor, no ano acadêmico de 2005-2006, o Subsídio Per Capita 
rendeu apenas GH￠2,50 por aluno por causa de deduções feitas 
no nível do distrito para esportes e cultura. O dinheiro disponível 
foi usado para comprar um relógio, uma bandeira nacional, 
cartões-manilha para fazer auxílios ao aprendizado, canetas de 
feltro e material de papelaria. O orçamento estourou em GH￠30. 
A escola não conseguiu fornecer registros de aula ou cadernos 
para os professores devido à escassez de verbas. Como o Subsídio 
Per Capita não cobria exames, cobraram GH￠1,70 de cada aluno 
do JSS por semestre, com um imposto adicional de GH￠1,50 
para o exame simulado feito no final do JSS 3. De acordo com o 
diretor, nenhuma outra cobrança foi feita aos pais. 

Numa notícia melhor, o programa de alimentação NEPAD 
para fornecer uma refeição por dia para alunos da escola primária 
pública começou a funcionar em Dangme West. Atualmente, 
aproximadamente 1.700 crianças na cidade de Dodowa estão se 
beneficiando deste esquema. Quando a equipe do GNECC de 
Grande Accra visitou a Escola Primária Presbiteriana de Dodowa, 
o programa de alimentação estava em andamento e as crianças 
pareciam estar gostando da refeição de taro e inhame cozido.  
O programa de alimentação é uma intervenção que provavelmente 
reduzirá o ônus financeiro sobre os pais e estimulará a retenção de 
alunos, especialmente meninas. Infelizmente, alguns dos circuitos 
mais carentes do distrito como Agortor foram deixados de fora. 
Uma observação feita foi que outorgar o contrato a uma pessoa que 
mora em Adenta, um subúrbio de Acra localizado a uma distância 
de aproximadamente 20 quilômetros, era um desestímulo ao povo 
local. 
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Para o ano acadêmico de 2006-2007, oficialmente o 
Subsídio Per Capita tinha sido mantido em GH￠3 por aluno. 
Isto significava que os problemas observados e relatados no ano 
anterior não tinham sido resolvidos. Para distritos pobres como 
Dangme West, onde existe uma taxa elevada de evasão escolar – 
principalmente devido à pobreza – antes dos alunos completarem 
a JSS, o sistema atual de Subsídio Per Capita é inadequado para 
melhorar a situação. São necessárias intervenções mais ousadas 
e mais abrangentes. Fora as impressões manifestadas por 
professores, alunos, pais e administradores da educação sobre o 
impacto positivo que o esquema do Subsídio Per Capita já teve 
até agora, ele não resolveu os principais obstáculos à qualidade 
da educação nas escolas públicas de Gana – os quocientes 
desproporcionais de alunos por professor e de alunos por livro 
didático, classes superlotadas e uma pressão cada vez maior sobre 
instalações e infraestrutura inadequadas ou inexistentes, assim 
como o desempenho escolar insatisfatório dos alunos registrado 
no final do Certificado de Exames da Educação Básica.

Qualidade em escolas básicas 

A qualidade é fundamental para uma educação significativa. 
Ao adotar o Objetivo de Desenvolvimento do Milênio de Educação 
para Todos, o governo de Gana, através do Ministério da Edu-
cação, no seu Plano de Ação Nacional 2003-2015, comprometeu 
a nação a “melhorar todos os aspectos da qualidade da educação e 
assegurar excelência de todos para que resultados de aprendizagem 
reconhecidos e mensuráveis possam ser alcançados por todos, 
especialmente na alfabetização, no conhecimento dos números 
e em habilidades fundamentais para a vida”20. Neste documento, 
sob o título de Qualidade da Educação, ele listou o acesso a livros 

20 Plano de Ação Estratégico Nacional do Ministério da Educação – Educação para Todos: Gana (2003-
2015) p. 4. 
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didáticos para os alunos e a disponibilidade de materiais de 
ensino e aprendizagem para professores até 2005 como dois 
dos seus Alvos Indicativos21. Outros objetivos de política 
citados para 2005 incluíram o alcance de um padrão razoável 
de alfabetização, conhecimento dos números e paridade entre 
os sexos22. Para reforçar este ponto, o Governo emitiu um 
documento resumido sobre o Relatório do Comitê de Análise da 
Reforma Educacional, no qual ele afirmou que 

[...] quase todo mundo concordou que sob as reformas 
mais recentes, ocorridas em 1987, a educação 
pública em Gana não satisfez as expectativas em 
termos da sua qualidade, equitabilidade e utilidade 
econômica23.

Para analisar a qualidade da educação para 2004-2005 
no Distrito de Ga West e no Distrito de Dangme West no ano 
seguinte, vários índices foram escolhidos, entre os quais: o 
fornecimento de livros didáticos gratuitos, quocientes de ensino e 
de alunos por professor, os prédios da escola, os móveis da escola, 
instalações de banheiros, materiais de ensino e aprendizagem, 
instalação de esportes e recreação e a disponibilidade de oficinas 
em escolas secundárias júnior. Outros itens oferecidos para 
a classificação foram a qualidade dos prédios e dos móveis da 
escola, o tamanho da turma, a eficácia do ensino, a capacidade 
dos professores de completar os currículos, a relevância dos 
livros didáticos para os assuntos discutidos em sala de aula e a 
atitude dos pais. As principais partes interessadas – alunos, pais 
e responsáveis, professores, diretores e supervisores do distrito – 
foram convidadas a participarem deste estudo e foram solicitadas 
a classificar estes itens de excelente a ruim nos questionários 

21 Ibid, p. 14. 
22 Ibid, p. 15. 
23 Relatório Oficial do Governo de Gana sobre o Report of the Education Review Committee, 2003. 
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aplicados a eles. Entrevistas foram realizadas e observações foram 
feitas pelas equipes de pesquisa durante visitas aos locais. Além 
disso, números de quocientes de professor/aluno, aluno/livro 
didático, aluno/móveis e resultados no Exame de Certificado da 
Educação Básica (BECE) ao longo dos últimos anos foram obtidos 
a partir dos registros do Serviço de Educação de Gana para análises 
empíricas.

As avaliações dos próprios alunos são importantes uma vez que 
eles são os principais interessados no sistema educacional. Neste 
levantamento, a amostra cobriu alunos na escola primária superior 
(classes 5 e 6) e na escola secundária júnior. Eles foram solicitados 
a classificar de excelente a ruim diversos indicadores nas escolas que 
eles frequentaram durante o ano acadêmico 2004-2005, ou seja, no 
período antes do Subsídio Per Capita. O ensino foi classificado como 
excelente por 63% dos alunos tanto na escola primária quanto na 
secundária júnior. Setenta por cento dos alunos da escola primária 
e quase a mesma quantidade de respondentes do JSS classificaram 
o fornecimento de livros didáticos gratuitos, que foi amplamente 
divulgado pelo governo, como ruim. Cinquenta e cinco por cento dos 
respondentes classificaram o fornecimento de materiais de ensino 
e aprendizagem no JSS como ruim. Sessenta e nove por cento dos 
respondentes do JSS descreveram a disponibilidade de oficinas 
para treinamento prático como ruim; 74% dos respondentes 
na escola primária classificaram suas instalações esportivas e 
recreativas como ruins24. Perguntas semelhantes foram feitas a 22 
professores nas escolas básicas públicas pesquisadas em Ga West; 
73% classificaram a “Oferta de Livros Didáticos Gratuitos” como 
ruim e 81% dos professores respondentes classificaram a “Oferta 
de Materiais de Ensino e Aprendizagem” como ruim. Quarenta 

24 Em Sawyerr (2005, p. 10-13), as Tabelas 2, 3, e 4 refletem os dados compilados a partir destes 
questionários. Amostras dos questionários aplicadas a alunos, professores e diretores nas escolas 
pesquisadas estão disponíveis nos Apêndices aos Relatórios (2005, p. 27-35). 
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e três por cento dos alunos e 33% dos professores respondentes 
deram a pior classificação possível de ruim para todos os itens no 
seu questionário. 

A disponibilidade de livros didáticos gratuitos foi identificada 
como um dos fatores mais significativos para melhorar a 
qualidade da educação. A política oficial do Serviço de Educação 
de Gana é fornecer livros didáticos a alunos na educação básica 
pública. A realidade existente é bem diferente. Em três escolas 
visitadas em Acra, havia alguns livros disponíveis apenas para 
uso em sala de aula, mas não havia um conjunto completo em 
nenhuma das matérias. Em Dangme East, o GES admitiu que a 
maioria das turmas tem entre cinco e 10 livros didáticos velhos 
e esfarrapados para uma matéria para serem compartilhados por 
30 a 40 alunos ou mais. Nas escolas secundárias júnior, os livros 
estão desatualizados há muitos anos por causa das mudanças 
nos currículos. Nas escolas públicas, alguns pais compram livros 
didáticos para os seus filhos, mas muitos não compram por causa 
da despesa. Este diferencial entre alunos e livros didáticos pode 
ser uma das questões que contribuem para o desempenho ruim de 
alunos de Dangme West no BECE ao longo dos últimos anos. Ao 
contrário, em escolas privadas, os pais são obrigados a comprar 
os livros para os seus filhos para que eles fiquem bem equipados 
para a escola e o dever de casa. 

O Plano de Ação Estratégica do Ministério da Educação, 
Ciência e Esportes (MOESS) para 2003-2015 se comprometia 
a garantir uma quantidade suficiente de livros didáticos – um 
quociente de 1:1 livro didático por aluno – e materiais auxiliares 
de ensino e aprendizagem em todas as escolas até 2005. Apesar 
desta delegação, ainda em outubro de 2005, quando a pesquisa foi 
realizada, havia uma grave escassez de livros didáticos nas salas de 
aula do Distrito Ga West. Números específicos para o fornecimento 
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de livros didáticos básicos de inglês, matemática e ciências à 
escola primária para 2005-2006 divulgados pelo Escritório de 
Educação do Distrito de Dangme West mostrou a meta de um 
livro didático básico para cada quatro alunos (1:4), apesar de o 
Distrito efetivamente ter alcançado um quociente (mais realista) 
de 1:2. A escassez de livros didáticos significava que alunos não 
tinham acesso aos seus livros didáticos para fazerem o dever de 
casa ou para revisão individual. Este fato, provavelmente, gerou 
um impacto negativo sobre o progresso acadêmico deles. Ainda 
assim as classificações combinadas dos alunos do ensino primário 
para a disponibilidade de livros didáticos gratuitos como excelente 
e muito boa alcançou 90%. Oitenta e seis por cento dos alunos do 
JSS consideraram a disponibilidade de livros didáticos gratuitos 
como excelente ou muito boa. 

Ao contrário das impressões que eles relataram, o quociente 
de aluno para livros didáticos básicos era ainda pior para alunos 
da escola secundária júnior. Tanto os números desejados quanto 
os reais para 2005-2006 no nível distrital chegaram a 1:3 para as 
matérias principais e dados disponíveis (do GES para o Distrito de 
Dangme West) mostraram que este quociente não mudou desde 
o ano acadêmico de 2003-200425. Na Escola Básica de Agortor 
DA, identificada pelo governo como uma das comunidades mais 
carentes de Dangme West, o quociente de livro didático para as 
principais matérias de inglês, matemática e ciência era de 1:1 em 
2005-2006, mas para as matérias que não eram principais não 
havia absolutamente nenhum livro para educação religiosa/moral, 
idioma Dangme ou para habilidades pré-vocacionais. A escola 
não tinha nenhum kit de ciência ou oficinas, nem havia nenhuma 
instalação recreativa a não ser um campo de futebol improvisado, 
sem nenhuma bola de futebol. Os professores tinham que fazer 

25 GES, Dangme West. Não havia números disponíveis para o quociente entre aluno e livro didático para 
as aproximadamente sete matérias não essenciais. 
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seus próprios materiais de ensino e aprendizagem, usando verbas 
do Subsídio Per Capita. 

Oficinas e ferramentas estão totalmente ausentes de todas 
as 56 escolas secundárias júnior públicas no distrito de Dangme 
West, não apenas daquelas rotuladas como “mais carentes”, de 
acordo com registros oficiais do GES. Apesar de o serviço de 
educação não ter nenhuma estatística disponível imediatamente 
para kits de ciência e instalações recreativas, a partir de todas 
as indicações circunstanciais é provável que estas instalações 
também não estavam disponíveis. Dados oficiais efetivamente 
mostraram que não havia nenhum computador e nenhuma das 
escolas secundárias júnior apesar de um alvo publicado de instalar 
60 durante o ano 2005-200626. No nível da JSS, na maioria das 
vezes os alunos que participaram da amostra classificaram como 
ruim a disponibilidade de oficinas, depois a disponibilidade de kits 
de ciências, seguida da disponibilidade de instalações esportivas 
e recreativas. Em Dangme East, quando a pesquisa foi feita em 
2004, nenhuma das escolas secundárias júnior tinha laboratórios 
de ciência, oficinas ou ferramentas. Os únicos computadores 
disponíveis eram poucos que tinham sido doados por indivíduos 
benevolentes ou organizações. Assistentes de ensino nas escolas 
primárias eram muito escassos ou inexistentes. Não havia 
nenhuma biblioteca para toda a comunidade com uma população 
de 93.000 pessoas. Nenhuma das escolas secundárias júnior 
pesquisadas em Ga West durante 2005 tinha laboratórios de 
ciências ou oficinas para matérias práticas, como carpintaria 
ou obras de pedra talhada. Não havia computador em nenhuma 
das escolas visitadas. Todas as matérias práticas constantes do 
currículo eram ensinadas sem uma prática efetiva, o que sugeria 
que estes assuntos eram abordados de uma forma excessivamente 
abstrata e remota para aprendizes jovens captarem. A situação 

26 Ibid.
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com bibliotecas não era muito melhor. Apesar de uma biblioteca 
comunitária estar sendo construída por uma ONG, ela ainda não 
estava pronta no final de 2005. O relatório do diretor de educação 
de que nenhuma das escolas básicas públicas do seu distrito tem 
instalações esportivas e recreativas adequadas confirmava a 
classificação de ruim dada por 70% dos alunos de escola primária 
que responderam a este item do questionário. 

A infraestrutura física e os prédios em várias das escolas 
públicas de Acra estão abaixo do padrão. Poucos, ou nenhum, 
têm espaços para biblioteca, salas de ciências ou computadores.  
O saneamento básico é lamentavelmente carente. Em duas escolas 
localizadas no centro cosmopolita de Acra (Escolas do Grupo 
Kanda e Nima) não havia instalações de banheiro adequadas para 
a população de 2.000 alunos que frequentam as aulas em cada 
uma das escolas em dois turnos diários quando o GNECC visitou 
as escolas em 2004. Uma escola tinha água corrente, enquanto a 
outra não tinha. Muitas das estruturas apresentam rachaduras 
e telhados com vazamento, enquanto a mobília está dilapidada. 
Apesar de algum dinheiro ser alocado para os principais professores 
para reformas pequenas, ele é lamentavelmente inadequado para 
cobrir qualquer grande reforma estrutural. Isto é responsabilidade 
da Assembleia Metropolitana de Acra, que costuma empurrar o 
ônus de volta para os pais alegando que as escolas pertencem à 
comunidade. 

Uma ilustração das dificuldades causadas por um ambiente 
físico de aprendizagem abaixo do padrão é retratada por uma 
breve descrição da Assembleia da Escola Básica do Distrito de 
Agortor que atende a toda a população de uma comunidade rural, 
escassamente povoada, localizada numa estrada de terra a 17 
quilômetros de Nyigbenya, saindo da estrada principal entre Acra 
e Ada. Agortor não tem nem eletricidade nem água potável. Seus 
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habitantes sobrevivem através da pequena plantação de pimenta 
e tomates e da pecuária. Todas as casas são feitas de barro com 
telhados feitos de palha. A Escola Básica de Agortor de hoje foi 
construída em 1994, quando o governo forneceu verba para a 
construção de seis edifícios do tipo pavilhão para serem as escolas 
rurais. Ela consiste de uma fundação de concreto, pilares, paredes 
de tijolo, piso de cimento e um telhado feito de folha de metal. 
Existem espaços abertos para janelas e nenhuma porta ou armário. 
Animais passeiam livremente por toda a volta e dentro das salas 
de aula. As escrivaninhas são duplas, inclusive aquelas para os 
professores. Fora as salas de aula, não existe nenhuma provisão 
para um escritório, uma sala de funcionários, loja ou oficina. 
Apesar de o prédio estar incompleto, trata-se de uma melhoria em 
relação à antiga estrutura que era feita de barro e palha. 

Tanto os alunos do primário quanto os da JSS usam o 
mesmo prédio. Em 2005-2006, a seção primária tinha 81 alunos 
matriculados, enquanto a JSS tinha 48. Por causa da quantidade 
baixa na escola primária e da escassez de salas de aula, as turmas 
foram combinadas em primário 1&2, 3&4 e 5&6. No ano do estudo 
do GNECC (2006-2007), as matrículas na turma 1 dispararam 
para 54, um grande aumento quando comparado com o total de 
matrícula das turmas 1&2 que foi de 30 no ano anterior. Nenhuma 
nova sala de aula foi construída para abrigar os alunos adicionais. 

Todos os professores da escola são homens por causa do 
local isolado, da falta de amenidades, da distância de qualquer 
cidade razoavelmente grande e da acomodação deplorável para os 
funcionários. Embora o fornecimento de acomodação para suas 
esposas e filhos em outro local signifique despesas adicionais, 
nenhum dos professores na Escola Básica de Agortor trouxe 
suas famílias para a vila – apesar da insistência da Autoridade 
de Educação do Distrito para eles fazerem isso. Dois professores 



Judith S. Sawyerr

1132

da JSS e três da escola primária efetivamente ficam na escola, 
enquanto os outros se deslocam de Tsopoli ou de outros lugares, 
o que é muito caro. O transporte de Agortor até Nyibenya custa 
GH￠1 por trecho num táxi normal, enquanto um táxi fretado 
cobra GH￠4,50. A acomodação dos professores consiste de uma 
pequena sala para cada um num prédio feito de barro e palha 
sem piso nem paredes revestidas. Como não tem água, eles são 
obrigados a recorrerem a riachos locais. Apenas recentemente 
eles receberam um kit de filtro. Devido à ausência de eletricidade, 
eles devem providenciar sua própria luz de tocha ou lâmpada de 
querosene. Cobras e escorpiões são uma verdadeira ameaça à noite. 
Os sanitários são do tipo KVIP, enquanto o banheiro é um galpão 
de palha com telhado aberto. 

Estas condições não acontecem apenas em Agortor. Relatórios 
oficiais do Serviço de Educação de Gana para Dangme West indicam 
que apenas 16 de 114 escolas primárias públicas e privadas no 
distrito tinham instalações sanitárias em 2005, enquanto apenas 
22 de 114 tinham água potável. Para ilustrar a gravidade da situação, 
os funcionários e alunos na Escola Básica do Dodowa New Town 
District Assembly são obrigados a atravessar a estrada principal 
para encontrarem banheiros porque não tem nenhum na escola. 
Durante o período deste estudo um carro atropelou um aluno que 
estava tentando cruzar a estrada para procurar um banheiro. Os 
professores têm regularmente precisado sair da área da escola, às 
vezes durante as aulas, para atenderem ao chamado da natureza. 

Em Dangme East, as estruturas físicas das escolas básicas 
no continente e em duas ilhas pesquisadas por uma equipe da 
Coalisão da Campanha Nacional de Gana (GNECC) estavam em 
condições adequadas. Apenas 10 de 68 escolas primárias públicas 
estavam em condições ruins. As instalações sanitárias eram um 
problema porque não havia nenhuma água disponível na maioria 
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das escolas do continente. A construção de prédios de escolas e sua 
manutenção são responsabilidade das associações do distrito e a 
alegação costuma ser que não existe dinheiro disponível. Quando 
questionado sobre planos para construção, o diretor de educação 
do distrito de Dangme West relatou que mesmo quando itens são 
incluídos no orçamento, muitas vezes eles não se materializam. 

O professor é a pessoa mais importante – o elemento básico 
– da educação básica. Nossa pesquisa de 2005-2006 incluiu 
30 professores e 11 professoras nas 9 escolas básicas públicas 
que participaram da amostra no Distrito de Dangme West. 
Dos 41 professores entrevistados, apenas quatro não tinham 
treinamento, 31 tinham qualificação do Certificado A, enquanto 
outros seis tinham um ou mais títulos acadêmicos. A maioria tinha 
mais de 5 anos de experiência dando aulas, sendo que alguns já 
lecionavam a pelo menos 20 anos. Ao serem questionados se eles 
estavam satisfeitos com suas condições de serviço, apenas três 
responderam de maneira positiva, enquanto os outros marcaram 
que estavam insatisfeitos. As principais razões dadas para a 
insatisfação no emprego na pesquisa feita em Dangme West, em 
ordem descendente, foram (I) salários baixos; (II) custo elevado 
da acomodação; e (III) condições de serviço ruins. Em resposta a 
questões solicitando sugestões sobre o que o governo deveria fazer 
para os professores aliviarem os principais problemas que eles 
enfrentavam, as respostas estiveram relacionadas especialmente 
com salários e condições de serviço. A violência foi relatada como 
uma eventual experiência de primeira mão por professores com 
uma frequência moderada (“às vezes”). Trinta e cinco responderam 
que usavam castigo corporal nos alunos e nove responderam 
que tinham testemunhado ataques físicos realizados contra 
professores27. A maioria dos professores que nós entrevistamos 

27 Detalhes de incidentes de violência relatados em diversas categorias são tabelados e analisados no 
relatório da autora sobre o status de professores e qualidade de educação em escolas do Distrito de 
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achava que a Associação Nacional dos Professores de Gana 
(GNAT) e a Associação Nacional de Professores de Pós-Graduação 
(NAGRAT) não estava fazendo o bastante para melhorar seu 
drama. Várias respostas sugeriam que os sindicatos deveriam 
ser cautelosos ao negociar e até mesmo que eles não tinham as 
habilidades adequadas para realizarem uma barganha coletiva. 
Vários respondentes sentiam que a GNAT e a NAGRAT deveriam 
cooperar mais para terem uma frente unida. 

O diretor de 46 anos de idade, da Escola Básica JSS de 
Agortor DA, o Sr. Abraham Nartey, que tinha esperado por mais de  
dois anos para preencher seu pedido para ser transferido de 
Agortor, contribuiu com uma longa entrevista para a equipe de 
coleta de dados do GNECC de Grande Accra enquanto visitávamos 
a sua escola. Na época, sua renda mensal líquida era de GH￠140, 
com o qual ele tinha que sustentar ele próprio, uma esposa e seis 
filhos, que moravam em outro lugar. Não é de se surpreender que 
ele fazia um bico como alfaiate e sempre tinha uma fita métrica 
pendurada no pescoço. Depois de atuar como professor de alunos 
por 11 anos, o Sr. Nartey entrou na Mampong-Ashanti Professor 
Training College onde ele se formou com uma qualificação de 
Certificado A em 1998. Ele está na JSS de Agortor há oito anos, 
cinco dos quais como diretor. Atualmente, ele está matriculado num 
programa de aprendizagem à distância através da Universidade de 
Cape Coast com duração de três anos. A taxa é de GH￠160 por 
ano, que ele paga sozinho além das despesas com o transporte para 
poder frequentar as aulas. As únicas coisas que o governo fornece 
de graça são aulas na Escola Politécnica de Acra no final de cada 
mês e alguns livros didáticos. 

Os níveis de qualificação de professor em toda a Região de 
Grande Accra são, de maneira geral, adequados. Na Escola Básica 

Dangme West (2006, p. 7-9); itens sobre este assunto no questionário aparecem nos apêndices ao 
relatório, p. 36.
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de Agortor DA, por exemplo, no ano letivo 2005-2006, todos os 
professores da JSS eram treinados: três deles tinham qualificações 
de Certificado A e um tinha diploma. Cada professor lecionava pelo 
menos duas matérias, inclusive o diretor, que ensinava matemática 
e pré-técnico, permitindo que a escola oferecesse todas as matérias, 
menos francês. 

A pesquisa do GNECC revelou que todos os 22 professores 
entrevistados na pesquisa feita no Distrito Ga West em 2004-
-2005 eram qualificados pelo menos com um treinamento de 
Certificado A. Três deles tinham títulos, enquanto cinco tinham 
diplomas. A quantidade média de anos de experiência de ensino, 
tanto no distrito quanto fora dele, era de 12. Estes professores 
foram classificados como excelentes por 63% dos alunos e 
excelentes ou muito bons por 65% dos pais. Em 2005-2006, 73% 
dos professores que trabalhavam no nível da escola primária 
eram treinados com pelo menos qualificações de Certificado A  
(três anos de faculdade para o treinamento de professor após a 
escola secundária). Isto foi uma redução em comparação com 78% 
em 2004-2005, o que implicava ou que alguns dos professores 
recrutados recentemente não eram qualificados ou que alguns 
dos professores treinados tinham deixado o distrito. A média 
nacional para professores treinados da escola primária em 2005-
-2006 estava em 70,8% com uma meta nacional de 100% até no 
máximo 201528. No mesmo período em todos os distritos do país, 
excluindo os 40 mais carentes, a porcentagem de professores 
primários qualificados foi de 83,9%, deixando Dangme West 
numa posição de desvantagem. O diretor-assistente para educação 
do distrito explicou que as condições em algumas das escolas 
rurais ou carentes eram tão adversas que professores treinados 
não estavam dispostos a ficar e isto obrigou as autoridades a 

28 Ministry of Education, Science and Sports (MOESS), Preliminary Education Sector Performance Report 
2006. 
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contratar professores não treinados. Esta tendência negativa 
estava sendo remediada pelo pacote de patrocínio do professor 
apresentado recentemente pela Assembleia do Distrito. Sob este 
programa, estagiários sustentados pelo distrito em faculdades para 
o treinamento de professor tinham que atender a comunidade por 
pelo menos 3 anos depois da formatura. 

No nível da escola secundária júnior, os professores treinados 
precisam ter pelo menos uma qualificação de Certificado A, apesar 
de alguns terem diplomas e títulos. Durante o ano acadêmico 
2005-2006, a porcentagem de professores treinados em escolas 
secundárias júnior de Dangme West era de 89,8%, bem acima da 
meta do distrito de 79%. Entretanto, em 2003-2004, 95% dos 
professores nesta seção eram qualificados, novamente indicando 
uma redução na porcentagem de professores treinados. Em 2005-
-2006, a média nacional para professores de escola secundária 
júnior treinados era de 85,5%. Ao mesmo tempo, nos distritos do 
país que não eram carentes a porcentagem era de 90,6%29. Isto 
implicava que apesar da sua localização na Região de Grande Accra, 
Dangme West enfrentava desafios para recrutar professores.  
De acordo com o diretor-assistente de educação do distrito, 
muitos dos professores de JSS nomeados recentemente que eram 
formados preferiam procurar cargos em escolas secundárias sênior 
porque aqueles empregos eram considerados de maior prestígio. 

O problema com professores no setor público não é a falta de 
qualificações, mas sim a falta de supervisão. Os funcionários do 
Serviço de Educação de Gana tanto em Acra quanto em Dangme 
East admitiram que a seção de inspetoria não está funcionando 
de maneira adequada, de tal forma que seja quase impossível 
retirar professores incompetentes. Os diretores não têm nenhuma 
autoridade em relação a isso. Os funcionários do GES confessaram 

29 Ministry of Education, Science and Sports (MOESS), Preliminary Education Sector Performance Report 
2006.
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que eles raramente inspecionavam as escolas nas ilhas porque 
tinham medo de atravessar o rio de barco. 

O quociente de alunos por professor é um indicador 
importante de qualidade, além de ser um fator central que afeta a 
moral e o sucesso do professor. De acordo com o Plano Estratégico 
de Educação do Ministério da Educação 2003-2015 para atingir a 
educação básica gratuita, compulsória e universal no país, a meta 
de alunos por professor no nível primário é de 35:1. No Distrito de 
Dangme West, o número foi de 25:1 em 2005-06, abaixo da meta 
de 30:1 do distrito. Apesar de isto parecer um desenvolvimento 
encorajador, algumas escolas tinham quocientes de aluno por 
professor que chegavam a 82:1, enquanto outras chegavam a 
13:1. Em relação a esta variação notável, a explicação dada pelo 
diretor-assistente de educação do distrito em Dangme West foi 
que em algumas escolas o ritmo de distribuição de professores e 
de construção de salas de aula não acompanhou o de matrículas.  
A Escola New Town em Dodowa DA é um bom exemplo de uma 
escola lotada. Atualmente, tanto o KG1 quanto o KG2 têm 
quocientes de alunos por professor de 60:1, com os alunos do KG2 
sendo obrigados a terem suas aulas embaixo de uma árvore. As 
turmas primárias inferiores tinham quocientes de professores por 
aluno de mais de 45:1, bem no começo do ano letivo 2006-2007 
quando novos alunos ainda estavam se matriculando. Algumas 
escolas como a Afienya DA Basic estavam usando o sistema de 
turno para acomodarem a grande quantidade de matrículas. 

Para o ano letivo 2005-2006, o quociente de alunos por 
professor no distrito no nível da JSS era de 19, abaixo da meta 
nacional de 25. O desvio desta média, no entanto, era amplo: entre 
quatro e 28 alunos por professor, o que sugeria problemas com 
a contratação de professores. Em 2005-2006, o GES de Dangme 
West empregou 644 professores primários e 325 para as escolas 
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secundárias júnior no sistema público. No nível primário, este 
número ficou 4% abaixo da meta, mas representou um aumento 
de 73 professores em relação ao ano letivo 2004-2005. Vinte e sete 
por cento dos professores não eram treinados. Para a seção das 
JSS, o corpo docente ficou 15% abaixo da quantidade exigida, 11% 
dos professores que estavam atuando não eram treinados. 

O desempenho na prova final é o fator determinante para 
entrar numa escola secundária sênior do governo. Um aluno deve 
ter uma pontuação agregada de 30 ou menos no BECE, feita no 
final da JSS 3 para continuar além do ensino “básico”. Aqueles com 
notas agregadas entre 21–30, apesar de passaram nominalmente, 
têm dificuldades para assegurarem vagas em escolas mais equipadas 
em função do nível de concorrência. 

Se observarmos dois indicadores de desempenho no ensino 
básico, as deficiências no setor público tornam-se claras. Isto 
também pode explicar o motivo pelo qual tantos pais preferem 
mandar seus filhos para escolas privadas.

O primeiro índice são os Testes de Critério aplicados pelo 
Ministério da Educação até 2002 para testar o desempenho de 
crianças na escola primária em matemática e inglês ao final da 
Turma 6. Resultados do teste de 2002 são apresentados na Tabela 3,  
no Apêndice III. As notas deste teste mostraram claramente 
que em inglês, pelo menos, as escolas privadas tiveram um 
desempenho muito melhor do que as públicas. Apesar de a 
diferença nos resultados para matemática não ter sido tão evidente, 
o desempenho dos alunos em escolas privadas ainda foi melhor. 
O outro indicador foram os resultados no Exame de Certificado 
do Ensino Básico (BECE), o exame nacional que os alunos fazem 
em todas as matérias ao final de 9 anos de ensino. A Tabela 3 no 
Apêndice III mostra a porcentagem de alunos que passaram no 
exame BECE com notas agregadas de 6 a 30, que os qualificaram 



Choque  de realidade: os custos e as condições do ensino básico gratuito

1139

para entrarem na escola secundária sênior. Se considerarmos 
o fato de que apenas 57,5% de alunos em 2003 chegaram a esta 
etapa, apenas 30% da faixa etária conseguiu completar o nível da 
escola secundária júnior com 15 anos de idade ou mais. 

Se olharmos os resultados do BECE para o distrito de Accra 
em 2004, das 402 escolas secundárias júnior que inscreveram 
candidatos, 105 tiveram 100% de aprovados com agregados entre 
seis e 30. Apenas quatro destas escolas eram escolas públicas 
legítimas, sem nenhuma filiação com alguma igreja ou de outro 
tipo, como a universidade ou os militares30. Accra teve uma escola 
com absolutamente nenhum aprovado e sete escolas tiveram taxas 
de aprovação menores do que 30%31, sendo que seis destas escolas 
eram públicas. 

Em Dangme East, 1.243 alunos fizeram o Exame BECE em 
2004. O total de alunos que se qualificaram com agregados entre 
seis e 30 chegou a 683, o que representou 54,9%. Isto é menor 
do que a média nacional de 61,1%. O distrito se classificou 
na posição 52 de 110. Apenas 5,4% ou 62 deles estavam em 
escolas privadas. Se supusermos que todos os alunos das escolas 
privadas tenham sido aprovados, então a porcentagem de alunos 
aprovados das escolas públicas seria pouco menor do que 54,9%. 
Se considerarmos que 50% tinham abandonado a escola antes de 
completarem a escola secundária júnior, então apenas 22% dos 
alunos que estavam deixando a JSS em Dangme East podiam ser 
até mesmo considerados para a escola secundária. 

Os resultados do BECE de 2005 para todos os distritos na 
Região de Grande Accra mostram que Dangme West teve a menor 
taxa de aprovação com 45.1%. A média para a região foi de 77,03%. 
Ao mesmo tempo, a média nacional foi de 63%. No BECE de 2006, 

30 Divisão SRIMPR, Ministério da Educação, Acra.
31 Ibid. 
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a taxa de aprovação de Dangme West aumentou em 9%, chegando a 
54% e apesar de ainda estar abaixo da média nacional, entretanto, 
este era um sinal estimulante. 

Em alguns distritos carentes, como Yilo Krobo, Ahafo South 
e Gushiegu/Karaga, algumas escolas não registraram nenhuma 
aprovação no BECE por muitos anos. Isto significa que nenhum 
dos alunos que deixou aquelas escolas secundárias júnior entrou 
na escola secundária sênior32. 

As implementações pelo governo do seu Plano Estratégico 
até agora não melhoraram de maneira significativa o desempenho 
final nas escolas pesquisadas pelas equipes de coleta de dados do 
GNECC de Grande Accra desde o início do esquema de Subsídio 
Per Capita. Por exemplo, em 2006, na Escola Básica de Agortor DA 
em Dangme West, daqueles alunos que fizeram o BECE no final da 
escola secundária júnior para entrarem na escola secundária sênior, 
apenas dois dos 16 alunos (os dois rapazes) foram aprovados, com 
agregados 23 e 25. Apenas 20% dos alunos neste nível eram moças. 
Dos resultados do BECE de 2006 para as escolas usadas na nossa 
pesquisa de Dangme West, apenas uma escola ficou dentre as 25% 
melhores do distrito como um todo, enquanto cinco escolas na nossa 
amostra representativa ficaram dentre as 50% piores. Até mesmo 
as escolas que ficaram próximas do topo tiveram resultados muito 
medíocres, especialmente considerando a quantidade limitada de 
vagas disponíveis em escolas secundárias sênior e pressão para 
assegurá-las. Em 2006, as duas escolas secundárias júnior com 
melhor desempenho em Dangme West (Dodowa Word of Faith e 
Dodowa Emmanuel International) eram privadas. Os relatórios do 
GES para o distrito refletem que elas tiveram agregados médios de 
12,23 e 14,33, respectivamente.

32 Ibid. 
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Algumas sugestões modestas para o 
avanço no ensino básico público 

Os problemas reais que o ensino público enfrenta em Gana 
atualmente são: matrícula e retenção, infraestrutura ruim, falta de 
instrumentos e materiais de ensino, falta de professores motivados 
e supervisão e gestão inadequadas. Todos estes problemas foram 
identificados repetidas vezes como as verdadeiras questões por 
quase todos os relatórios e estudos contratados pelo governo e 
pelos fóruns das partes interessadas. Para superá-los, uma grande 
quantidade de investimento tanto em recursos materiais quanto 
em recursos humanos é necessária, assim como uma demonstração 
sincera de disposição política da parte do governo. É claro que 
ninguém contesta isto. O Ministério da Educação lançou um Plano 
Estratégico de Educação cobrindo o período entre 2003 e 2015 
como seu guia de trabalho para atingir a Educação para Todos, que 
era o ensino primário universal até 2015. As autoridades tinham 
afirmado com confiança que o plano seria bem-sucedido e que as 
metas seriam atingidas desta vez porque a verba necessária tinha 
sido incluída nos esforços atuais. E mesmo assim o plano ainda 
depende muito do auxílio de doadores. Estimativas do Banco 
Mundial são de que a quantia necessária vinda de fontes externas 
era de US$ 19 milhões por ano. Outras fontes reivindicam que os 
números deveriam ser bem maiores33. 

Para começar, todas as cobranças e os impostos que mantêm 
as crianças fora da escola ou que afetam sua aprendizagem 
deverão ser abolidos. Coisas como livros didáticos, livros de 
exercícios, canetas e lápis deverão ser fornecidos gratuitamente. 
Para as crianças mais pobres, uniformes e sapatos, mochilas e até 
mesmo o almoço deverão estar disponíveis. Em segundo lugar, um 
programa planejado para reabilitar estruturas e construir outras 

33 Conforme divulgado em 2005 numa conferência do GNECC em Tamale. 
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precisa ser estabelecido. Apesar de haver dinheiro disponível do 
Ghana Education Trust Fund (GETFund) para esta finalidade, 
o desembolso de verbas exige maior eficiência e transparência34. 
Muitos prédios já começaram a ser construídos e foram 
abandonados incompletos. Em terceiro lugar, como os professores 
são a espinha dorsal de qualquer sistema educacional, eles 
deverão receber uma remuneração adequada e suas condições de 
serviço deverão passar a ser razoavelmente atraentes. O país tem 
uma escassez de 24.000 professores treinados, especialmente em 
áreas rurais carentes. Então incentivos especiais são necessários 
para interessar rapazes e moças a serem treinados e a trabalharem 
como professores nestas áreas. Com incentivos adicionais, o 
monitoramento e a supervisão de professores precisam ser 
melhorados comparativamente. Aqueles que são dedicados e 
trabalham duro precisam ser recompensados, enquanto aqueles 
que não se encaixam devem ser retirados. Uma quantidade muito 
grande de pessoas incompetentes, negligentes e até mesmo 
perigosas permanece no sistema. Quase todas as autoridades 
do GES que entrevistamos enfatizaram que as escolas privadas 
têm um desempenho melhor porque os chefes podem contratar 
e demitir e insistir num nível elevado de desempenho dos 
professores. Não há nenhuma razão para que isto não possa ser 
aplicado ao setor público. 

O país se comprometeu com o Educação para Todos nos 
próximos 10 anos. Se o governo não conseguir garantir o direito 
constitucional de toda criança pelo menos a um ensino primário 
decente, o futuro do país parecerá sombrio. Se, por outro lado, o 
governo conseguir atingir seus objetivos educacionais, existirá 
uma luz no fim do túnel.

34 N.E.: A observação de que os recursos do GETFund não são aplicados de acordo com seus propósitos 
pretendidos também foi feita por I. Addae-Mensah. Veja o capítulo 27.
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Apêndice I

Descrição do GNECC, metodologias de 
pesquisa e breves agradecimentos

O Conselho da Campanha de Educação Nacional de Gana 
(GNECC) faz parte do movimento mundial Educação para Todos 
(EFA), da Campanha Global pela Educação (GCE) e da Campanha 
da Rede Africana Sobre Educação para Todos (ANCEFA). Em Gana, 
a rede abrange mais de 25 organizações não governamentais e 
da sociedade civil em todas as 10 regiões do país que defendem 
a qualidade e a Educação Básica Universal Compulsória Gratuita 
(FCUBE) agradável para todas as crianças ganenses como um 
direito humano. 

A Filial de Grande Accra da organização realizou os estudos 
compilados neste capítulo (Sawyerr 2005, 2006). Agradecimentos 
são devidos a Theo Annor, o coordenador do GNECC de Grande 
Accra, pelo seu apoio como sempre, o Sr. Gerald Annan-Forson, 
Diretor Regional do GNECC de Grande Accra nos apoiou. A Sra. 
Victoria Opoku, Diretora de Educação do Distrito, Ga West e seu 
assistente, o Sr. A.B Amoah, nos forneceram os dados e outras 
informações relevantes às quais somos gratos. O Escritório Nacional 
do GNECC forneceu a verba para a pesquisa, o que me deixa muito 
agradecida. No programa de pesquisa de Dangme Wes, novamente 
o Sr. Theo Annor foi prestativo através da sua administração geral; 
a Srta. Makafui Aidam, o Sr. Ransford Lolih e a Srta. Dzifa Gbetanu 
aplicaram os questionários às partes interessadas, reuniram 
informações vitais e compilaram os resultados. No Escritório de 
Educação Distrital em Dodowa, o Sr. Emmanuel Atsu-Mensah, o 
Diretor de Educação, deu seu estímulo e sua permissão para que se 
realizasse a pesquisa, assim como a Srta. Mercy Lamptey, Oficial 
de Recursos Humanos, Diretora-Assistente de Educação, que 
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ajudou de maneira extrema com a coleta de dados e com outras 
informações. Finalmente, o Sr. Gerald Annan-Forson, Diretor do 
GNECC de Grande Accra, deu seu apoio geral.

O relatório de 2005 da pesquisa do distrito de Ga West 

Em outubro de 2005, o Conselho da Campanha Nacional de 
Educação de Gana (GNECC) contratou seus membros regionais 
para realizarem estudos de impacto sobre o custo e a qualidade da 
educação básica pública, para revelarem os desafios enfrentados 
pela educação básica pública em distritos carentes selecionados 
em várias regiões de Grande Accra, assim como nas outras regiões 
do país, no período anterior à introdução de Subsídios Per Capita 
universais em setembro de 2005. Em apoio a esta iniciativa, a filial 
de Grande Accra do GNECC realizou uma pesquisa no Distrito Ga 
West, se concentrando no custo da educação básica pública para 
pais e responsáveis pobres, assim como na qualidade da educação. 
Estudos paralelos foram realizados em Ashanti, Volta e nas regiões 
do Norte de Gana sob os auspícios da Rede Norte para a Educação 
e o Desenvolvimento (NNED). 

O estudo de impacto sobre o custo e a qualidade da educação 
básica pública no Distrito Ga West de Grande Accra, antes do 
período do Subsídio Per Capita em 2005 foi realizado por uma 
equipe liderada pela autora deste capítulo com o auxílio recebido 
das Greater Accra GNECC District Education for All Teams 
(DEFATs) compostas de Makafui Aidem, Ben Appiah- Yeboah e 
Nathaniel Apronti, que fizeram todo o trabalho de coleta de campo 
de aplicar os questionários nas escolas selecionadas. 

A Oxfam Reino Unido forneceu verba para este estudo 
por meio do Escritório Nacional do GNECC. Devido a graves 
restrições financeiras e de tempo, o âmbito da investigação teve 
suas dimensões seriamente limitadas. Membros da filial de Grande 
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Accra do GNECC realizaram todos os aspectos do estudo em 
apenas poucas semanas apesar da grande quantidade de material 
necessário para a realização de uma pesquisa abrangente. 

O relatório de 2006 do distrito de Dangme West 

A Campanha de Educação Nacional de Gana (GNECC) 
encomendou este relatório como parte da sua Semana Global 
de Ação Sobre Educação (GAW) de 2006 sobre o tema Every 
Child Needs a Professor, para se concentrar nos distritos escolares 
desvantajados na região como parte da estratégia de advocacia 
do GNECC. O estudo foi projetado para avaliar o status de 
professores, para relatar sobre tendências de matrícula e os custos 
da escolaridade para os pais e para avaliar a qualidade da educação, 
resultados de aprendizagem e condições da infraestrutura e as 
instalações escolares e fazer recomendações. Dangme West foi 
selecionada em 2006; Dangme East foi selecionada em 2005 e Ga 
West foi selecionada para estudo em 2004.

Metodologia

Os métodos usados nestes estudos incluíam a circulação 
de questionários a alunos, pais e responsáveis, professores e 
alguns oficiais do GES com um corte transversal de escolas 
públicas básicas. Amostras de todos os questionários para todos 
os segmentos da amostra estão incluídas como apêndices dos 
relatórios, juntamente com mapas distritais, fotografias de locais 
e tabelas de todos os dados analisados. Entrevistas também foram 
realizadas, tentando a paridade entre os sexos sempre que possível 
e observações diretas feitas pelas equipes de pesquisa durante suas 
várias visitas de locais às escolas. 

A coleta de dados de 2005 sobre Ga West envolveu respos-
tas de 29 pais, 22 professores, 27 alunos de escolas primárias 
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sênior e 29 alunos de escolas secundárias júnior, 13 diretores e 
quatro administradores de educação distritais do GES. Sete das 
escolas foram classificadas como muito carentes, enquanto três 
delas, como de perímetro urbano, ou relativamente mais bem-
dotadas35. 

A pesquisa em Dangme West envolveu nove escolas no total: 
três delas eram mais bem-dotadas36, três tinham dotação média37 
e três eram carentes38. Em cada escola, aproximadamente nove 
alunos preencheram os questionários, sendo que a maioria veio 
da seção da escola secundária júnior. Isto produziu uma amostra 
de 86 alunos da escola básica. Os questionários foram distribuídos 
bem no começo de 2006-2007 e foram preenchidos de acordo 
com as condições no ano letivo anterior. Eles foram preenchidos 
e coletados a partir de 27 pais, 41 professores e cinco oficiais 
(diretores e supervisores de circuito). Ao darem suas respostas, as 
partes interessadas foram solicitadas a basearem suas visões no 
ano letivo 2005-2006 uma vez que o ano atual (2006-2007) tinha 
acabado de começar. Inspeções dos locais foram realizadas pela 
equipe de coletores de dados e pelo coordenador do GNECC.

35 As escolas carentes selecionadas incluíam (I) Amamorley Primary and Junior Secondary Schools; (II) 
Kwashikuma Primary and Junior Secondary Schools; (III) Achiaman Primary and Junior Secondary 
Schools; (IV) Oblogo Primary and Junior Secondary Schools, (V) Dome Faase Primary and Junior 
Secondary Schools, (VI) Kpobikope Primary School and Sarpeman Junior Secondary School; (VII) 
Okyere Komfo Primary and Junior Secondary Schools. As duas escolas no perímetro urbano eram (I) 
Mallam DA 1, 2 Primary and Junior Secondary Schools; (II) Ofankor Primary and Junior Secondary 
Schools e (iii) Amasaman Primary and Junior Secondary Schools, usadas para fazer um teste prévio 
dos instrumentos. Fora Kpobikope, todas as escolas tinham o primário e o secundário júnior no 
mesmo complexo. 

36 Dodowa Newtown DA Basic School, Afienya Cluster of Basic Schools and Doryumu DA Junior 
Secondary School. 

37 Old Ningo DA Basic School, Nyibenya Cluster of Schools. 
38 Minya DA Primary School, Mampong-Shai DA Basic School e Agortor Basic School. 
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Apêndice II

Informações Básicas Sobre o Distrito de Dangme West

O Distrito de Dangme West, que abrange uma área de 1.522 
km2 é o maior de seis distritos na Região de Grande Accra, sendo 
que os outros são Dangme East, Accra West, Accra East, Accra 
Metro e Tema Municipal. Na sua fronteira leste está Dangme 
East e a sudoeste está Tema, o principal porto de Gana. O terreno 
consiste de uma savana litorânea, com mais de 37 quilômetros de 
litoral ao longo do Oceano Atlântico. A média pluviométrica anual 
é de 762,5 mililitros no litoral a 1.220 mililitros ao norte, o que o 
torna relativamente seco. A população do Distrito em 2006 era de 
aproximadamente 98.48539, sendo que aqueles entre os 4 e os 14 
anos de idade sendo estimados em 30.385, ou 31%, significando 
um quociente elevado de crianças na faixa etária da escola básica40. 
A maioria dos habitantes está empregada na agricultura de 
subsistência, na horticultura, em um pouco de cultivo comercial 
de arroz, pecuária bovina e ovina, obtenção de areia, pequeno 
comércio, pesca e apicultura, enquanto outros se deslocam para 
Tema e Accra para sua subsistência. Os níveis de renda costumam 
ser baixos. Existe eletricidade em aproximadamente 75% do 
distrito fornecida através da rede nacional. Água potável da Ghana 
Water Company alcança aproximadamente 50% da área. Fora a 
estrada de entroncamento principal entre Acra e Ada, as estradas 
vicinais no Distrito são rústicas e não são asfaltadas, o que torna 
o acesso difícil. O distrito tem 79 escolas primárias públicas, 56 
escolas secundárias júnior públicas e 3 escolas secundárias sênior. 
Ele tem 35 pré-escolas públicas e 50 pré-escolas privadas. Quatro 
dos sete circuitos são classificados como muito carentes41.

39 Fonte: <http://www.ganadistrcits.com>. 
40 GES, Dangme West. 
41 Fonte: <http://www.ganadistritos.com>. 
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Sobre Ga West

Ga West é um dos seis distritos na Região de Grande Accra, 
sendo que os outros são Dangme East, Ga East, Ga West, Accra 
Metropolis e Tema. A capital do Distrito de Ga West é Amasaman; 
e inicialmente fazia parte do Distrito de Ga até que a área maior foi 
dividida em dois distritos separados no final de 2004, sendo que 
agora o outro é Ga East. Ga West abrange uma área de 692 km2 e 
está localizado na parte norte e oeste da Região de Grande Accra, 
compartilhando fronteiras comuns com a área Tema Municipal a 
leste, com o Distrito de Akwapim South ao norte, com a Região 
Central a oeste e com o Golfo de Guiné e com a Metrópole de Accra 
ao sul42. A população combinada de Ga West e Ga East baseada no 
censo do ano 2000 era de 548.000, sendo que 47% tinha menos de 
15 anos de idade43. Ainda não existem números disponíveis para 
a população de Ga West como um distrito separado. O terreno 
geográfico é principalmente composto de savana litorânea.  
A atividade econômica abrange a pesca, a agricultura camponesa 
e comercial, um pouco de indústria leve, pequeno comércio, 
pequena mineração e pessoas que se deslocam para trabalharem na 
Metrópole de Accra. Existe uma degradação ambiental considerável 
devido a atividades não verificadas de obtenção de areia e pedra, 
que destruiu boa parte da terra arável. Fora as comunidades da 
periferia urbana, a maioria das áreas rurais no distrito não tem 
nem eletricidade nem água encanada. Existe uma taxa elevada 
de desemprego e subemprego, especialmente entre os jovens.  
A população nativa fala o idioma Ga, apesar de várias comunidades 
de colonos terem migrado para a área da Região de Volta, de outras 
partes de Gana e do Togo, especialmente para a agricultura de 
subsistência. 

42 Ibid. 
43 Ibid. 
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Apêndice III

Tabelas 1: Matrícula em escola primária 
(1 a 6 anos de idade) em Gana44

Ano Entrada na 
classe primária 

I como % das 
crianças de 6 
anos de idade

Taxa de 
conclusão do 

primário 6 
como % de 

crianças de 11 
Anos de Idade

Quociente 
bruto de 

matrículas (%)

Alunos em 
escolas não 

governa-
mentais (%)

2001-2 81,5 65,6 78,9 18,3

2002-3* 82,9 68,2 84,2 17,5

Matrículas em escola secundária júnior 
(6 a 9 anos de idade) em Gana45

Ano Taxa de 
Matrícula na 
JSS I (Ano 7) 

como % da 
população com 

12 anos de 
idade

Taxa de 
Conclusão da 
JS 3 (Ano 9) 
como % da 

população com 
14 anos de 

idade

Quociente 
Bruto de 

matrículas (%)

Alunos em 
Escolas não 

governa-
mentais (%)

2001-2 62 54 61,7 14,3

2002- 3* 65 57 65 14,6

44 Plano Anual para o Setor Educacional 2003-2005 (AESOP), Ministério da Educação, Acra, 2003. 
*Números projetados, ibid. 

45 Ibid. * Projetado. 
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Tabelas 2: Matrículas em algumas escolas básicas 
públicas de Grande Accra entre 2001 e 2006

Primária: Matrículas em Ga West na 
escola primária pública, 2001-2005

Ano Meninos Meninas Total
2001-02 10.280 9.506 19.786

2002-03 11.112 10.358 21.470

2003-04 10.881 10.275 21.156

2004-05 11.089 10.756 21.845

Matrículas em escolas públicas primárias 
em Dangme West, 2002-200646

Meninos Meninas Taxa 
bruta de 

matrículas 
de 

meninos 
[MGER]

Taxa 
bruta de 

matrículas 
de 

meninas 
[FGER]

Quociente 
bruto de 

matrículas 
[GER]

Indicador 
de 

paridade 
entre os 

sexos [GPI]

2002-03

Real
7.029 6.636 96,20% 91,5% 89,7% 0,93

2003-04

Real
8.176 7.744 94,5% 89,2% 91,8% 0,9

2004-05

Real
8.735 8.350 99,0% 94,3% 96,6% 1,0

2005-06

Real
9.302 8.905 99,6% 95,0% 97,3% 1,0

2005-06

Meta
89,7% 91,8% 96,6% 100% 100% 1,0

46 Dangme West, GES Records. 
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ESCOLAS SECUNDÁRIAS JÚNIOR 

Matrículas em JSS Públicas em Ga West, 2001-05

Ano Meninos Meninas Total
2001-02 3.880 2.991 6.871

2002-03 4.405 3.861 8.266

2003-04 4.858 4.365 9.223

2004-05 5.128 4.698 9.826

Matrículas em JSS Públicas em Dangme West, 2002-0647

Meninos V Meninas Taxa 
bruta de 

matrículas 
de 

meninos 
[MGER]

Taxa 
bruta de 

matrículas 
de 

meninas 
[FGER]

Quociente 
bruto de 

matrículas 
[GER]

Indicador 
de 

paridade 
entre os 

sexos [GPI]

2002-
03

2.377 2.026 65,0% 61,04% 63,1% 0,94

2003-
04

2.479 2.099 66% 58,7% 62% 0,8

2004-
05

2.897 2.454 75% 67,3% 71% 0,9

2005-
06

Real
3.076 2.642 75% 70,7% 73% 0,9

2005-
06

Meta
3.197 2.699 76% 74% 75% 1,0

B

47 Ibid. 
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Tabelas 3: Testes referenciados por critério para alunos 
da classe primária 6 em Gana em Agosto de 200248

Taxa de aprovação (agregados 6-30) no 
exame BECE para toda Gana49

Escolas públicas e privadas
Matéria Média % de 

pessoas que 
chegam ao 
mestrado

Média % de 
pessoas que 
chegam ao 
mestrado

Inglês 39,8 12,7 60,7 56,8

Matemática 33,7 5,6 46,5 16,0
escolas púBlicas private escola s

Taxa de aprovação (agregados 6-30) no 
exame BECE para toda Gana 50

Ano % de Aprovações

2001 60,40

2002 60,48

2003 61,56

2004 61,18

***

48 Relatório sobre a aplicação em 2002 do teste referenciado por critério do primário 6, Ministério da 
Educação, Acra, outubro de 2004.

49 Conselho de Exames da África Ocidental, Acra, 2003. 
50 Ibid. 
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CAPÍTULO 36

ESTRATÉGIAS GLOBAIS DE SAÚDE PARA COMBATER 
A AIDS NA ÁFRICA REQUEREM EVIDÊNCIA, NÃO 
COMOÇÃO

Andrew J. Maniotis e Charles L. Geshekter

Introdução

Uma experiência sobre a AIDS no Quênia foi interrompida 
porque se observou uma redução de 53% na aquisição do “HIV” 
entre homens circuncisados. De um total de 2.784 homens 
estudados na experiência, 69 eram “HIV” positivos: 22 destes eram 
circuncisados e 47 não eram. Muitos, se não todos os 69 tinham 
recebido tratamento anterior ou estavam recebendo tratamento 
(simultâneo) para infecções penianas e 28 dos 69 tinham 
sífilis sorológica no começo. Um ano antes, alegou-se que uma 
experiência de 4.996 homens HIV negativos em Rakai, Uganda, 
mostrou que a aquisição do HIV foi reduzida em 48% em homens 
circuncisados. Durante esta época de AIDS, episódios anteriores de 
realização da ciência da AIDS por comunicados à imprensa, assim 
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como a experiência queniana que nós questionamos nesta análise, 
levaram a consequências horríveis para centenas de milhares em 
quem foram experimentados remédios que “salvam vidas” ou 
“ampliam a vida”1. 

Incertezas existem porque: dados foram adquiridos em 
clínicas de DST ou a partir de participantes em experiências com 
doença de úlcera genital (GUD) ou outras infecções, enquanto 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) contestou os papeis 
relativos (se houvesse algum) de patógenos biológicos versus 
práticas culturais que influenciam a aquisição do “HIV”. Também 
existem incertezas relativas ao dano causado por microbicida, 
pois, de acordo com incidentes relatados, estes aparentemente 
aumentam a frequência de lesões genitais e a temida disseminação 
do “HIV”. A capacidade ou incapacidade de neutralizar o “HIV” 
ao lavar com detergentes suaves ou concentrados estão sendo 
questionadas e a transmissão do “HIV” de um humano para outro 
ao fornecer prova de soroconversão ainda não foi fornecida numa 
forma que constitui um estudo tão cuidadoso quanto o estudo de 
10 anos que acompanhou 175 casais sorodiscordantes por dez anos 
e não encontrou absolutamente nenhuma conversão2. Também 
existem incertezas devido às taxas muito diferentes e à eficiência 
da transmissão supostamente associadas com o uso heterossexual, 
homossexual e de drogas IV (intravenosas) em regiões diferentes e 
por causa da capacidade da gama globulina de neutralizar o “HIV” 
entre indivíduos bem alimentados e saudáveis. Também existem 
incertezas especialmente por causa da validade (e da invalidade) 
de diferentes kits de teste para identificar participantes “HIV” 
positivos e porque o papel efetivo (ou a ausência de papel) de 

1 N.E.: O status polêmico de medicamentos antirretrovirais é o assunto do capítulo de Elisabeth Ely 
nesta seção. 

2 N. Padian et al. (1997). 
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células T em progressão rumo à AIDS também ainda está sendo 
questionado. 

O papel da circuncisão para impedir a transmissão do “HIV” 
e a aquisição da AIDS na África torna-se mais complicado pela 
prova convincente a partir de uma série de estudos recentes que 
identificaram a transmissão nosocomial (mediada pelo hospital 
e pelo médico) do “HIV” como o fator crítico mais importante 
para a disseminação da AIDS na África, o que é responsável por 
várias anomalias e enigmas que não podem ser explicados por 
uma hipótese de transmissão sexual. Da década de 1950 até a 
década de 1980, injeções contaminadas podem ter contribuído 
para a disseminação silenciosa do HIV na África de forma muito 
semelhante a que outros tipos de campanhas de vacinação, 
inclusive injeções para esquistossomose e outros tratamentos no 
Egito, estabeleceram a “hepatite C” como um grande patógeno 
transmitido pelo sangue. Apesar de a prova da transmissão 
nosocomial3 do “HIV” continuar a acumular desde o fato 
estabelecido a muito tempo de que vacinas de hepatite B e gripe 
causam testes positivos para o “HIV” em alguns indivíduos, seis 
trabalhadores búlgaros da área da saúde (“Os seis de Trípoli”)4 
quase foram executados pelo pelotão de fuzilamento na Líbia pelo 

3 N.E.: “Nosocomial” significa originando ou ocorrendo ou adquirido num hospital, especialmente 
no que diz respeito a uma infecção. “Iatrogênico” descreve indisposições, sintomas, enfermidade ou 
doença induzidos pela ação, pelo método, pela terapia ou pela intervenção de um médico ou devido 
a uma ação ou procedimento receitados por um médico. 

4 N.E.: Esta série de julgamentos, sentenças e recursos amplamente divulgada começou em 1998, 
envolvendo a defesa de um médico residente palestino e cinco enfermeiras búlgaras. Num primeiro 
momento eles foram condenados à morte. Em seguida, o caso foi retido pelo Tribunal Superior da 
Líbia e eles foram condenados à morte novamente, com a decisão sendo sustentada pelo Tribunal 
Superior da Líbia em julho de 2007. Os seis acusados então tiveram esta condenação comutada 
para prisão perpétua por um painel do governo líbio. Eles foram libertados após um acordo (em 
condições que permanecem polêmicas na esfera internacional) que foi alcançado através de 
negociações com representantes da União Europeia sobre questões humanitárias. No dia 24 de julho 
de 2007, as cinco enfermeiras e o médico foram extraditados para a Bulgária, onde suas condenações 
foram comutadas pelo Presidente da Bulgária e eles foram soltos. 
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seu alegado papel na suposta transmissão do “HIV” para mais de 
400 crianças líbias. 

Numa entrevista com o coautor A. J. Maniotis, publicada 
num jornal grego chamado Paraskevi+13 do dia 7 de dezembro de 
2007 e que atualmente está sendo traduzida para diversos idiomas 
por uma autoridade da União Europeia, o oncologista Maniotis 
observou:

[O caso dos “6 de Trípoli”] é um bom exemplo da 
questão: “Será que o HIV é uma doença de negros ou 
uma doença africana?”, porque não foram apenas o 
Presidente da França e sua esposa que ajudaram a 
libertar estes trabalhadores da área da saúde, mas 
sim as recomendações de Luc Montagnier e de outras 
pessoas na “comunidade da AIDS” para libertar estas 
pessoas. . .

Em primeiro lugar, é impossível obter um grupo de 
tantas infecções nosocomiais (ou seja, induzidas 
pelo hospital) com o “HIV” num único lugar num 
período de tempo tão curto. Então, os membros 
da Comunidade da AIDS fizeram o que eles sempre 
fazem, ou seja, jogaram a culpa na presença de negros 
no hospital. Quando pediram para ele explicar 426 
casos de mortes de crianças, Luc Montagnier disse – 
se não estou enganado – “Bem, provavelmente isso 
está relacionado com a infusão de trabalhadores da 
área da saúde da África Subsaariana” – o que não 
faz nenhum sentido do ponto de vista médico nem 
do ponto de vista científico e, certamente, trata-
se de uma coisa racista a se dizer e, na melhor das 
hipóteses, contesta os trabalhadores Subsaarianos 
da área da saúde que vieram para a Líbia e para 
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outros lugares para tentarem encontrar empregos e 
também pune os africanos e os negros americanos 
onde quer que eles morem no mundo porque se supõe 
que por causa da cor da sua pele e da sua cultura, 
eles tenham uma incidência maior de AIDS [...]. As 
populações da África têm aumentado durante os 
últimos 20 anos, não estão diminuindo em função de 
alguma epidemia viral letal, apesar das declarações 
fraudulentas e diretamente motivadas em termos 
políticos e econômicos dizendo o contrário feitas pela 
Organização Mundial da Saúde, pelo Governo Bush 
e por outros. As estatísticas africanas para a AIDS 
de todas as formas dão conta que impressionantes 
2,3% da população tipicamente apresentarão testes 
positivos. Também foi relatado que populações de 
presos na África do Sul apresentam uma taxa de testes 
positivos para o “HIV” de aproximadamente 2,3% e 
uma autoridade carcerária que eu citei neste artigo 
disse que só tinha visto 1 ou 2 casos completos de 
“AIDS” em 7 anos na sua prisão”. [N.E.: Veja A.J. 
Maniotis (2007, p. 43), entrevistado por Lambrous 
Papantoniou, Washington, D.C.]

Para analisar o valor potencial da circuncisão versus a 
possibilidade de transmissão nosocomial, do diagnóstico 
equivocado e de outras possibilidades relacionadas à aquisição 
de AIDS na África, nós argumentamos que a análise das duas 
hipóteses deverá ser bem estabelecida antes de se concluir 
alguma coisa. E novas políticas de AIDS que afetarão milhões 
de pessoas devem incluir as estatísticas vitais geradas pelos 
próprios africanos se elas estiverem disponíveis, assim como 
recomendações feitas por médicos que tenham um conhecimento 
direto e empírico da AIDS africana do seu ambiente hospitalar 
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ou clínico. Uma grande quantidade de dados obtidos diretamente 
a partir de Estatísticas da África do Sul e de outras fontes, que 
relataram tanto para 2003 quanto para 2004, que “doenças do 
HIV” estavam oficialmente classificadas na posição 21 na lista 
das principais causas de mortes para a África do Sul e constituíam 
entre 2 e 3% de todas as mortes na maioria das regiões. Estas 
estatísticas, relatadas pelos próprios africanos, são sustentadas 
por considerações históricas, sociológicas e culturais e, de acordo 
com autoridades carcerárias, também por médicos africanos e 
estrangeiros que escreveram sobre como a prestação de serviços de 
saúde para os africanos mudou ou não mudou ao longo de várias 
décadas. Além disso, estas observações sugerem que o estado de 
coisas no que diz respeito ao “HIV/AIDS” na África não tem nada 
a ver com atividades sexuais, mas reflete a natureza de economias 
políticas africanas desde o final da década de 1970, sua devastação 
sobre vidas africanas, em algumas regiões, por causa dos traumas 
da violência da guerra civil e dos danos à cultura e à sociedade 
africanas devidos a uma proliferação dos testes de “HIV” e à 
enxurrada de oportunismo no tratamento de saúde relacionado ao 
“HIV/AIDS”. 

Estudos sobre medicamentos até hoje não foram avaliados de 
maneira adequada para comparar com estatísticas de circuncisão 
do Quênia, independentemente do que os dados completos sobre 
o estudo queniano mostrarão, se eles forem publicados algum dia. 
Já se admitiu de maneira descarada que mais de 875.000 pares 
africanos de mães e bebês foram testados dessa forma. 

A análise de estatísticas de AIDS e os resultados da pesquisa 
apresentados neste capítulo demonstram que as estratégias  
globais de saúde para a AIDS, assim como quaisquer outras atividades 
de saúde pública, deveriam se basear em prova em vez de em 
noções racistas em relação ao comportamento sexual. Muitas das 
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suposições básicas relacionadas à probabilidade de o “HIV” levar à 
“AIDS” são claramente erradas, contraditórias e vão contra o senso 
comum, na medida em que a hipótese de “HIV/AIDS” deveria ser 
cancelada e que uma análise completa de onde erramos deveria 
ser realizada, para que possamos aprender com os “erros”. Apesar 
de seis trabalhadores da área da saúde na Líbia quase terem sido 
executados devido a noções equivocadas relacionadas à associação 
de síndromes que suprimem o sistema imunológico com o teste 
positivo para o “HIV”, epidemiologia e antirretrovirais tóxicos, 
talvez sejam os indivíduos com papéis de liderança em governos 
ocidentais (especialmente nos Estados Unidos através de Institutos 
Nacionais de Saúde (NIH) e Centros de Controle de Doenças 
(CDC) que divulgam estes tipos de distorções e propaganda e que 
direcionam estas experiências e distorcem os dados, que devam ser 
responsabilizados, tanto legalmente quanto criminalmente.

Ciência por comunicado de imprensa 

A precisão numérica é amplamente considerada como um 
sinal de rigor científico. O fornecimento de dados que podem 
ser verificados é especialmente importante quando se discute a 
política de saúde pública. 

Também se deve determinar como dados acumulados podem 
se encaixar num modelo preconcebido da etiologia de uma doença 
para gerar hipóteses significativas que possam (ou não) oferecer 
previsões confiáveis. Se projeções epidemiológicas efetivamente 
se materializarem, então elas poderão orientar políticas 
intervencionistas. Mas se os resultados efetivos desviarem muito 
das projeções iniciais, isso pode ser um sinal de que as premissas 
originais do modelo conceitual estavam equivocadas. 
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Por estas razões, um artigo editorial do jornal New York Times, 
de 14 de dezembro de 2006, com o título, “Rare Good News About 
AIDS”, causou espanto:

O anúncio feito ontem sobre os resultados em 
dois estudos africanos de circuncisão masculina 
pode ser o desenvolvimento mais importante na 
pesquisa de AIDS desde o lançamento de remédios 
antirretrovirais há mais de uma década. Os Institutos 
Nacionais de Saúde interromperam estudos em 
Uganda e no Quênia quando se tornou muito claro 
que a circuncisão reduz de maneira significativa as 
chances de um homem contrair o HIV.

Os estudos confirmam os resultados de uma 
experiência que acabou no ano passado na África do 
Sul, em que a circuncisão impediu entre 60 e 70% de 
novas infecções de AIDS. A notícia dos resultados da 
África do Sul já levou a uma explosão da demanda 
pelo procedimento em toda a África e as clínicas que 
o oferecem agora estão com longas listas de espera5.

Pouco tempo depois, o NIADS (Instituto Nacional de Alergia e 
Doenças Contagiosas) afirmou: 

A Circuncisão Masculina Adulta Reduz Signi-
ficativamente o Risco de Contrair o HIV. Experiências 
no Quênia e em Uganda Foram Interrompidas 
Cedo: O Instituto Nacional de Alergia e Doenças 
Contagiosas (NIAID), que faz parte dos Institutos 
Nacionais de Saúde (NIH), anunciou um fim precoce 
para duas experiências clínicas de circuncisão 
masculina adulta porque uma análise simultânea 

5 Editorial “Rare Good News About AIDS,” The New York Times. Seção A, 14 de dezembro de 2006,  
p. 40. 
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dos seus dados revelou que a circuncisão realizada 
por um médico reduz de maneira significativa o risco 
de um homem contrair HIV através de uma relação 
heterossexual. A experiência realizada em Kisumu, 
no Quênia, de 2.784 homens HIV negativos mostrou 
uma redução de 53% de aquisição do HIV em 
homens circuncisados em comparação com homens 
não-circuncisados, enquanto uma experiência de 
4.996 homens HIV negativos em Rakai, em Uganda, 
mostrou que a aquisição do HIV foi reduzida em 48% 
em homens circuncisados. “Estas descobertas são de 
grande interesse para os legisladores da área da saúde 
pública que estão desenvolvendo e estão colocando 
em prática programas abrangentes de prevenção do 
HIV”, diz o Diretor do NIH Elias A. Zerhouni, M.D6.

Os resultados elogiados por este comunicado embargado à 
imprensa do NIAIDS continuam inéditos e continuarão assim 
por algum tempo. Como a experiência de 2006 no Quênia 
foi interrompida precocemente, a Diretoria de Segurança e 
Monitoramento de Dados bloqueou a publicação da obra até que 
ela possa completar sua investigação. O Dr. R. C. Bailey, o principal 
autor do estudo realizado no Quênia, tem certeza que qualquer 
periódico aceitará os resultados quando eles forem atualizados e 
submetidos (comunicação pessoal). 

Mas a ciência por comunicado à imprensa pode levar a 
atrocidades públicas, especialmente na esfera da AIDS. A pri-
meira experiência de Fischl com o AZT em 1987 que obteve apro-
vação do FDA para o medicamento também foi interrompida 
precocemente num recorde de quatro meses “por razões de 

6 US Dept. of Health and Human Services NIH News, National Institute of Allergy and Infectious 
Diseases (NIAID) DIVULGAÇÃO EMBARGADA Quarta-feira, 13 de dezembro de 2006, 12:00 pm ET 
Contato: NIAID News Office +01-301-402-1663. 
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compaixão”7. A experiência tornou-se pura por parte tanto dos 
médicos quanto dos participantes. Acusações de engano foram 
niveladas aos autores porque os pacientes foram trocados de 
uma filial para outra. A filial de Boston da experiência deveria 
ser descartada em função do registro bagunçado, mas não foi e 
os resultados obtidos depois numa experiência mais longa, mais 
bem projetada e muito maior conhecida como Concorde, foram 
completamente opostos à experiência de Fischl:

Os resultados do Concorde não estimulam o uso precoce 

da zidovudina em adultos infectados com o HIV que não 

tenham nenhum sintoma. Eles também questionam o 

uso aleatório de contagens de células CD4 como ponto 

final substituto para a avaliação de benefício da terapia 

antirretroviral de longo prazo8.

Determinadas questões são relativamente alarmantes no que 
diz respeito às informações disponíveis sobre os protocolos de 
experiência do Quênia e de Uganda:

i. Qual foi a divisão em termos da quantidade 
efetiva de participantes nos grupos (CPs) entre 
os 4.996 matriculados nas duas filiais respectivas 
da experiência de Uganda – quantos realizaram a 
circuncisão e quantos permaneceram sem serem 
circuncisados? De acordo com o comunicado à 
imprensa resumido na introdução deste capítulo – 
de repetir os detalhes que garantem consideração 
cuidadosa – dos 69 homens estudados na 
experiência do Quênia “HIV” positivos, apenas 
22 foram considerados como sendo circuncisados 
do total de 2.784 homens, enquanto 47 não eram 

7 Fischl, M. A. et al. (1987). 
8 Seligmann, M. et al. (1994). 
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circuncisados e muitos, se não todos eles, tinham 
recebido tratamento anterior (ou simultâneo) 
para infecções no pênis (R.C. Bailey, comunicação 
pessoal). Também de acordo com o Dr. Bailey, 28 dos 
69 participantes nos grupos tinham sífilis sorológica 
no começo. Será que esta é uma representação 
realista de como a circuncisão impede a aquisição 
de um resultado positivo no teste de “HIV” quando 
quase a metade do grupo testado teve resultado 
positivo para sífilis?

ii. Em cada grupo dos estudos, no começo e no final, 
quantos dos participantes nos grupos sofriam de 
anemia, malária, infecções parasitárias comuns, 
DST’s ou qualquer doença respiratória como 
tuberculose ou pneumonia?

iii. Quantos dos participantes no começo produziram 
resultados de testes discordantes ELISA9 para status 
IV e, portanto, exigiram o teste Western Blot? E 
aqueles que tiveram resultado positivo com o teste 
de ELISA tiveram resultado consistentemente 
positivos no Western Blot e PCR (reação em cadeia 
de polimerase), ou estes dados estavam repletos de 
descobertas inconsistentes?

iv. Na sua análise de “desinibições comportamentais” 
no Distrito Rakai, os protocolos de pesquisa indicam 

9 N.E.: ELISA ou Enzyme-Linked Immunosorbent Assay, também conhecido como o “teste rápido”, 
requer em termos legais (tanto no Reino Unido quanto nos Estados Unido) confirmação de back-up 
com o resultado do teste de anticorpos Western Blot antes que um diagnóstico positivo sobre ELISA 
seja considerado definitivo. Veja Rodney Richards (2001a) e (2001b) no que diz respeito à aplicação 
questionada destes kits projetados para a triagem geral do sangue para o diagnóstico clínico de 
pacientes individuais. O PCR denota o método da reação em cadeia da polimerase para rastrear o 
HIV, desenvolvido pela química ganhadora do Prêmio Nobel Kary Mullis, que foi uma das primeiras 
a se contra a aplicação da sua técnica no diagnóstico de “HIV/AIDS”. 
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que, antes de iniciarem o estudo, em termos de 
uso do preservativo, esperava-se que 17% usassem 
o preservativo de maneira inconsistente e 5% 
de maneira consistente, deixando 78% que se 
(supostamente) se esperava que nunca usassem o 
preservativo. O que os pesquisadores descobriram 
eram as porcentagens reais dessas “desinibições 
comportamentais” entre os dois grupos?

Até vermos os dados e podermos ficar tão otimistas quanto 
estas agências e a mídia em relação aos benefícios de circuncisar 
todo homem negro na África, nós tentaremos responder quatro 
perguntas diferentes que esperamos que os dados embargados da 
experiência abordem um dia quando eles se tornarem disponíveis.

1. Como a circuncisão realmente impede a aquisição 
do “HIV/AIDS”?

2. Pode haver outras explicações para a “AIDS” na 
África, além da transmissão heterossexual do “HIV”?

3. Qual é a incidência histórica do “HIV/AIDS” na 
África para começar?

4. A circuncisão é o desenvolvimento mais impor-
tante na pesquisa de AIDS desde o lançamento de 
medicamentos antirretrovirais?

Como a circuncisão realmente impede 
a aquisição do “HIV/AIDS”?

Muitos estudos, inclusive os de Uganda e do Quênia, foram 
realizados a partir de estatísticas coletadas em clínicas de DST, ou 
com homens que tenham “úlceras penianas” ou DSTs. Por exemplo, 
na Costa do Marfim:
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Fatores de risco para a infecção por HIV-2 em homens 
que frequentam clínicas de DST em Abdijan eram 
muito semelhantes àqueles para a infecção por HIV-1.  
A infecção por HIV-1 estava associada de maneira 
mais forte com a DST atual10.

A ulceração da genitália externa foi estudada tanto em 
homens quanto em mulheres na África do Sul que apresentavam 
a doença da úlcera genital (GUD):

A precisão de um diagnóstico clínico foi, nos 
homens: linfogranuloma venéreo (LGV) 66%, 
donovanose 63%, cancroide 42%, herpes genital 
39%, sífilis primária 32%, infecções misturadas 8% 
e, nas mulheres: sífilis secundária 94%, donovanose 
83%, herpes genital 60%, sífilis primária 58%, 
cancroide 57%, LGV 40%, infecções misturadas 
14%. Em geral, a eficiência do diagnóstico foi 
maior nas mulheres do que nos homens. Quando 
comparada com outras causas de GUD, as úlceras 
de donovanose sangravam com o toque, eram 
maiores e não costumavam estar associadas com 
a linfodenopatia inguinal. Em mulheres, grandes 
condylomata lata da vulva foram diferenciados 
imediatamente de todas as outras causas de GUD. 
Um diagnóstico clínico de ulceração genital foi 
menos preciso nos homens do que em mulheres. 
As precisões diagnósticas para donovanose e sífilis 
secundária foram relativamente altas, mas para 
a maioria das outras condições elas foram baixas. 
Diferenças entre precisões diagnósticas clínicas 
e laboratoriais podem refletir semelhanças entre 

10 M. O. Diallo et al., (1992). 
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as aparências clínicas das diversas causas de GUD, 
a presença de infecções misturadas, ulceração 
atípica de doença duradoura e testes de laboratório 
insensíveis. Nesta comunidade todas as úlceras 
grandes devem ser tratados empiricamente para 
sífilis e donovanose.

Homens não circuncisados com GUD são um grupo 
importante central ou “super disseminador” do 
HIV localmente e estratégias de prevenção devem 
incluir aconselhamento e educação de saúde diante 
da imprecisão do diagnóstico clínico encontrado 
neste estudo. O desenvolvimento de testes precisos 
rápidos para GUD é exigido urgentemente”.11

Outro grupo relatou que em Kisumu, a prevalência da infecção 
por HIV foi:

9,9% entre homens circuncisados e 26,6% entre 
homens não circuncisados. Após controlar para 
características sociodemográficas, comportamento 
sexual e outras infecções transmitidas sexualmente, 
o efeito protetor da circuncisão masculina 
permaneceu com um quociente de probabilidade 
ajustado de 0,26 (95% intervalo de confiança = 
0,12-0,56). Em Ndola, a prevalência de infecção 
por HIV foi 25,0% em homens circuncisados e 
26,0% em homens não circuncisados. O poder foi 
insuficiente para ajustar para qualquer diferença de 
comportamento sexual12.

11 N. O’Farrell et al. (1994). 
12 B. Auvert et al. (2001).
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No entanto, na Índia, Reynolds et al. (2004) relataram que:

Homens circuncisados têm um risco menor de 
infecção por HIV-1 do que homens não circuncisados. 
Descobertas de laboratório sugerem que o prepúcio é 
enriquecido com células-alvo do HIV-1 [...] nós não 
observamos nenhum efeito protetor contra o vírus 
de herpes simplex do tipo 2, sífilis, ou gonorreia.  
A especificidade desta relação sugere uma explicação 
biológica em vez de comportamental para o efeito 
protetor da circuncisão masculina contra o HIV-113.

Será que os pênis dos homens indianos são diferentes 
daqueles dos africanos, de tal forma que a aquisição do “HIV” 
entre homens indianos circuncisados foi menor em comparação 
com homens não circuncisados? S. J. Reynolds et al. (2004) citados 
anteriormente falariam para considerarmos que provavelmente 
exista uma superabundância dos chamados receptores do “HIV” 
presentes no prepúcio dos homens indianos que não seja seletiva 
para herpes simplex, sífilis, ou gonorreia,

[...] ou talvez que as células de Langerhans super-
ficiais no aspecto interno do prepúcio e do frênulo 
sejam “pouco protegidas por queratina” e, portanto 
[estas células] poderiam desempenhar um papel 
importante na infecção masculina primária14.

No entanto, na Nova Zelândia, foi relatado que “os resultados 
sustentam uma falta de associação entre o status da circuncisão e 
a aquisição do HSV-2, apesar de um efeito pequeno não poder ser 
descartado”15.

13 S. J. Reynolds et al., (2004). 
14 S. G. McCoombe et al., (2006). 
15 N. Dickson et al., (2005). 
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Apesar de teorias sobre as distribuições de receptores do 
“HIV” nos pênis de diferentes grupos culturais, a OMS chega a 
uma conclusão diferente sobre diferenças biológicas baseadas em 
grupos culturais, conforme apresentado no Manual da OMS para 
circuncisão masculina sob anestesia16 local em que se observa que:

[...] os 191 homens circuncisados (no estudo de  
S. J. Reynold’s et al., 2004), 62,1% eram muçulmanos. 
Quando homens não muçulmanos foram avaliados 
separadamente, o grupo circuncisado foi pequeno 
e não se achou a mesma significância no efeito 
protetor. Isto ilustra as dificuldades de separar o 
efeito da circuncisão masculina de fatores culturais.

Qual seria o efeito da circuncisão e da aquisição do “HIV” para 
homens que não adquiriram nenhuma outra coinfecção ou que não 
têm úlceras ou doença de úlcera genital? E quanto a homens que 
lavam suas partes íntimas com sabão com tanta frequência? 

Sabe-se que “em menos de um minuto, uma solução de 0,5% 
de nonidet-P40” inativas quantidades enormes” de vírus “HIV” 
preparados artificialmente17. Além disso, pesquisadores de AIDS 
que passaram 10 anos estudando 1270 prostitutas quenianas 
relataram que “[...] mulheres que realizavam lavagem vaginal com 
sabão ou outras substâncias estavam mais arriscadas a contraírem 
o HIV-1 em comparação com as que usavam apenas água (HR 
ajustado, 1,47; 95% CI, 1,02-2,13)”18.

Talvez os rapazes sejam diferentes das moças no que diz 
respeito à circuncisão e à aquisição do “HIV”? A partir de uma 
análise recente de 118 países concluiu-se que “[...] a circuncisão 
masculina também estava fortemente associada com a prevalência 

16 Disponível em: <www.andrology.org/?download=WHO_MC_Manual%20v2.0.Oct%2006.pdf> 
Acessado em outubro de 2006. 

17 L. Resnick et al. (1986). 
18 R. S. McClelland et al. (2006). 
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menor do HIV entre países com transmissão principalmente 
heterossexual do HIV, mas não entre países com transmissão 
principalmente homossexual ou pelo uso de drogas injetáveis do 
HIV”19.

De acordo com um relatório recente de pesquisadores de AIDS 
da África do Sul:

Mulheres que tinham realizado FGC [circuncisão 
genital feminina] tinham uma prevalência signifi-
cativamente maior de vaginose bacterial (BV) 
[quociente ajustado de probabilidades (OR) = 1,66; 
intervalo de confiança de 95% (CI) 1,25-2,18] e 
uma prevalência substancialmente maior do vírus 
de herpes simplex do tipo 2 (HSV2) [OR ajustado = 
4,71; CI de 95% 3,46-6,42]. A prevalência maior de 
HSV2 sugere que mulheres cortadas podem estar 
correndo um risco maior de infecção pelo HIV20.

Independentemente de os órgãos sexuais de homens africa-
nos ou mulheres africanas estarem sendo estudados de maneira 
bastante detalhada por pesquisadores de AIDS ocidentais ou não, 
todos estes dados ainda não explicam o motivo pelo qual estudos 
de casais sorodiscordantes21 não poderiam demonstrar que o 
“HIV” é transmissível de um humano para outro num estudo de  
10 anos. No que pode ser o estudo mais abrangente de transmissão 
do “HIV” até hoje, não houve nenhuma prova nem mesmo de uma 
soroconversão entre os 175 casais sorodiscordantes estudados:

Nós não observamos nenhuma soroconversão após 
a entrada no estudo, ou seja, ninguém se tornou 
HIV positivo [...] Esta prova argumenta a favor 

19 P. K. Drain et al. (2006). 
20 Linda Morison et al. (2001). 
21 N.E.: Casal sorodiscordante refere-se a parceiros com status opostos em relação ao HIV. Soroconversão 

refere-se ao status de um paciente mudar de acordo com resultados de testes. 
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da baixa infectividade [possivelmente nenhuma 
infectividade] na ausência ou de compartilhamento 
de seringas e/ou outros cofatores [...]22.

Grandes quantias de dinheiro e de esforço foram voltadas para 
espalhar microbicidas na genitália dos africanos. Os resultados de 
pelo menos 16 experiências clínicas “avançadas” financiadas pelo 
NIH e outras agências são relativamente alarmantes. Por exemplo, 
decidiu-se cancelar a experiência da fase planejada III do gel 
nonoxinol-9 (de mulheres do Maláui e do Zimbábue se preparando 
para um estudo de eficácia da fase III depois que se ficou sabendo 
que “N-9 gel 100mg causava um aumento significativo na taxa de 
sintomas genitais e desordens epiteliais em comparação com um 
placebo23.”

A Dra. Lynn Paxton, uma especialista em microbicidas no 
CDC, comentou sobre os resultados e as implicações de estudos na 
África que envolveram quase 1.000 mulheres:

Cinquenta e nove daquelas que usaram o espermicida 
ficaram infectadas com o HIV, em comparação com 
41 daquelas que usaram um gel experimental, e 
[...] os Centros de Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC) disseram que estavam preocupados com as 
descobertas porque alguns grupos aconselham as 
pessoas a usarem nonoxynol-9 para se protegerem 
do HIV se elas não puderem usar um preservativo.

Eu acho que está bastante claro que temos que falar 
para homens que têm relações sexuais com homens 
não usarem isso24.

22 N. Padian et al. (1997). 
23 I. F. Hoffman et al. (2004). 
24 Maggie Fox, “Spermicide worsens HIV risk, study finds”, Reuters, 12 de julho de 2000. 
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Não está claro por que a Dra. Paxton não aconselha todo 
mundo a não usar a preparação uma vez que o estudo revela que 
ela causa lesões genitais. 

E se homens africanos tiverem cortes microscópicos 
(abrasões, não úlceras) nos seus pênis? Já se sabe desde 
1985 que a “exposição à gama-globulina sozinha inativava 
aproximadamente 99% da infectividade pelo HTLV-III”.25 
Portanto, em indivíduos nutridos normalmente que possuem 
níveis normais de gama-globulina, a circuncisão provavelmente 
não será responsável por uma redução de 60 a 70% ou uma 
redução de 48 a 53% de inseminadores que adquirem o “HIV”, 
se as pessoas acompanhadas nestas experiências tivessem níveis 
normais de gama-globulina26. 

A capacidade de kits de testes para o “HIV” de funcionarem 
ou não é uma questão grave diante do fato de que os kits de 
testes do “HIV”, especialmente os rápidos, não detectam o “HIV”, 
mas acredita-se que eles detectem os chamados marcadores do 
“HIV”27 em cabras, vacas28 e sequências de genes semelhantes às 
do “HIV” em DNAs humanos, do chimpanzé e do macaco-rhesus 
de “indivíduos normais não infectados”29. Na cultura do “HIV”, 
a atividade da chamada enzima transcriptase reversa “específica 
do HIV” já foi encontrada em todo tipo de fermentos, insetos e 
mamíferos30. Neste sentido, em 1985, no começo do teste de HIV 
entre doadores de esperma, descobriu-se que “68% a 89% de todos 

25 A. M. Prince et al. (1985). 
26 N.E.: Gamaglobulina é um tipo de proteína encontrada no sangue que contém vários tipos de 

anticorpos. 
27 N.E: Veja Rodney Richards (2001a, b) para entrevista explicativa com a intenção de ser acessível a um 

público geral.
28 Joseph H. Willman et al. (1999). 
29 M. S. Horwitz et al. (1992). 
30 H. Varmus (1987). 
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os testes repetidamente reativos do tipo ELISA (anticorpo do HIV) 
tendiam a representar resultados positivos falsos”31.

 No que diz respeito às células T que são consideradas como o 
tipo de célula atacada e reduzida pelo “HIV” durante a progressão 
para o ARC e AIDS, isto também não está definido claramente 
pelos dados nem pelo Dr. Robert Gallo e nem por Margaret Heckler 
que inicialmente declararam que: “O HIV, uma variação de um vírus 
conhecido de câncer humano, é a causa provável da AIDS” [grifo 
nosso]. Apenas um ano após esta famosa proclamação, novamente 
por um comunicado à imprensa, o Dr. Robert Gallo e sua sócia, 
a Dra. Flossie Wong-Stall publicaram num jornal do prestígio de 
Nature32, que:

A associação do Sarcoma de Kaposi com a AIDS 
merece atenção especial. Esta malignidade, salvo 
extremamente rara, ocorre predominantemente 
num grupo restrito, ou seja, os homossexuais e 
pode ocorrer na ausência de qualquer defeito de 
Célula T nos pacientes [grifo nosso].

Por esta análise, será que devemos concluir, portanto, que 
os africanos (e seus descendentes) e “os homossexuais” aos quais 
Gallo e Wong-Staal se referiram, têm tipos diferentes de células 
que são “atacadas” pelo “HIV”, seguidos de duas “síndromes 
que definem a AIDS, ou seja, o Sarcoma de Kaposi e a infecção 
oportunista, pneumonia PC (e outras infecções oportunistas)”?  
A observação de Gallo/Wong-Stall e suas implicações, que 
de alguma forma a Comunidade da AIDS não percebeu, são 
comparáveis a alegar que a distrofia muscular em gregos costuma 
estar associada com a hipotrofia e à morte muscular; mas em 
alemães, que não apresentem nenhuma hipotrofia e morte nos 

31 I. Schiff et al. (1985). 
32 Flossie Wong-Staal e Robert C. Gallo (1985). 
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seus músculos, a distrofia muscular é informalmente associada 
com doença do fígado.

Pode haver outras explicações para a “AIDS” na África 
além da transmissão heterossexual do “HIV”?

Questões médicas como a transmissão nosocomial tornaram-
se criticamente importantes para serem avaliadas diante da 
alegação de “Rara Boa Notícia” do New York Times e das alegações 
do NIADS. Por exemplo, alguns pesquisadores de AIDS que 
estudaram profundamente a África e a AIDS africana, alegam que 
o “HIV/AIDS” é causado na maior parte por médicos, condições 
hospitalares abaixo do padrão e a população ficando sujeita a 
procedimentos médicos não estéreis e a um tratamento médico 
inseguro. 

Os alertas dados por pesquisadores de AIDS na África no que 
diz respeito à transmissão iatrogênica e nosocomial do “HIV/AIDS” 
lembram aqueles alertas dados pelo diretor atual do Instituto 
Nacional de Alergia e Doença Infecciosa dos Estados Unidos 
(NIAID), o Dr. Anthony Fauci, antes da época da AIDS. O Dr. Fauci 
indicou que os médicos causam a supressão imunológica se eles 
submeterem seus pacientes a transfusões múltiplas, cirurgia de 
transplante, ou à aplicação de corticosteroide33. Agora está bem 
estabelecido que estes medicamentos e tratamentos podem induzir 
de maneira não específica quedas nas contagens de células T  
“específicas de AIDS” com grande frequência que costuma ser, mas 
nem sempre é, reversível com a retirada dos medicamentos, mas 
transfusões podem ser outra questão. Esta proclamação foi feita 
antes dele afirmar que o “HIV” nem sempre causa AIDS e antes 
dele cimentar esta conclusão numa nova categoria de doença 

33 A. S. Fauci (1975); A. S. Fauci et al. (1976). 
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chamada de Linfocitopenia Idiopática CD4+Célula T (ICL AIDS), 
que ele disse que poderia explicar “os casos misteriosos de AIDS”. 
A característica extraordinária deste grupo de pacientes com ICL 
AIDS é que o teste de HIV deles dá negativo. 

Outra evidência também sugere a transmissão nosocomial ou 
iatrogênica da positividade do “HIV” poderia em grande parte ser 
responsável pela “epidemia de AIDS na África”. Uma vacina recente 
de hepatite B34 ou uma vacina de gripe35, podem fazer com que os 
testes mostrem resultados positivos. Além disso, é possível que 
médicos possam diagnosticar de maneira equivocada um suposto 
caso de AIDS. Um exemplo sobre o diagnóstico equivocado de 
AIDS sem o teste de “HIV” em países carentes de recursos pode ser 
instrutivo aqui:

O paciente reclamará de brotoejas, febre, coceira, 
dor de garganta, dor de cabeça, mal-estar, vertigem, 
sudorese, insônia, náusea, prostração, perda de 
peso, perda de cabelo ou dor nossos ossos e nas 
articulações. Alguns têm hipertensão, doença no 
rim, fígado inchado ou baço inchado, outros têm 
uma meningite subaguda com envolvimento do 
nervo do crânio. Esta etapa da sífilis costuma ser 
confundida com condições como mononucleose 
infecciosa, irite, neuroretinite, líquen plano, 
câncer, nefrite, demência, linfomas, psoríase 
e outras erupções na pele e até mesmo com 
reação a um medicamento... As partes do sistema 
linfático que dependem do timo se deterioram 
e, consequentemente, ocorre uma redução da 
quantidade de linfócitos T. As células T auxiliares 
são especialmente afetadas por isto: ocorre uma 

34 D. Lee et al. (1992). 
35 L. Simonsen et al. (1995); P. Christian et al. (2006). 
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queda na quantidade e o quociente com as células 
T supressoras é revertido. Consequentemente, um 
efeito de longo prazo da sífilis é a perda ou a redução 
do sistema imunológico e a redução da capacidade 
do indivíduo de se defender contra outras condições 
infecciosas. Por esta razão, a sífilis secundária é 
chamada de a grande imitadora36.

Será que esta descrição clássica da sífilis foi chamada de um 
caso de AIDS?

Qual é o histórico da incidência e relato 
do “HIV/AIDS” na África? 

Vamos supor por um momento, que em regiões carentes de 
recursos da África que não tenham acesso a kits de testes de “HIV”, 
um médico de AIDS, apoiado pelos fabricantes da nevirapina ou 
AZT nas suas viagens humanitárias à África, possa distinguir 
um caso de sífilis, ou subnutrição (que pode ser revertido 
simplesmente com hidratação e alimentação37, de “AIDS”. Talvez 
este médico tenha um microscópio confiável no campo com o qual 
as células T possam ser contadas. Mas se este médico estivesse 
observando as contagens de células T, ele encontraria contagens 
reduzidas e reversas de linfócitos CD4+ T (contagens de CD4) 
juntamente com várias infecções por vírus, bactérias, parasitas, 
sepse, tuberculose, coccidioidomicose, queimaduras, trauma, 
injeções intravenosas de proteínas externas, subnutrição, excesso 
de exercício, gravidez, uso de corticosteroide, variação diária 
normal, estresse psicológico e isolamento social ou simplesmente 
sem nenhuma razão aparente, como costuma ser conhecido na 
imunologia. 

36 Harris L. Coulter (1987). 
37 G. Parent et al. (1994); P. Chevalier et al. (1998).
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Se este médico tivesse capacidades diagnósticas divinas 
e estivesse consciente de que o paciente não tinha recebido 
anteriormente uma vacina recente para hepatite B ou gripe, 
hemodiálise, múltiplas transfusões, ou gamaglobulina ou 
imunoglobulina (como profilaxia contra infecções), de que o 
paciente não tivesse tuberculose ou formas enigmáticas de sífilis 
(a "grande imitadora") e de que o paciente não estava subnutrido, 
ou sofrendo de herpes simples I ou II, artrite, lúpus sistêmica 
eritematosa, esclerodermia, doença do tecido conjuntivo, 
dermatomiostite, tuberculose, malária, hemofilia, hepatite, 
hepatite alcoólica, cirrose biliar primária, hiperbilirrubinemia, 
hipergamaglobulinemia, lepra, soro lipêmico, malária, neoplasmas 
malignos, mycobacteriaum avium, febre Q com hepatite 
associada, colangite esclerosante primária, leishmaniose visceral, 
insuficiência renal, síndrome de Stevens-Johnson e de que ele não 
estava simplesmente se apresentando na clínica com altos níveis 
circulantes de complexos imunes e taxas ERS (taxas de sedimentação 
de eritrócitos ou "sangue pegajoso", conhecido por ser elevado 
entre os africanos e outras populações), ribonucleoproteínas livres, 
anticorpos de leucócitos de células T, anticorpos HLA (da Classe I e 
antígenos de leucócitos II), nem que a evidência de antígenos p18, 
p24, p55, p12, p32, p51, p66 ou gp160, gp41, gp120 presentes em 
fluidos tinham sido obtidas pelo fato de o paciente ter verrugas, ou 
outras condições ou motivos conhecidos para dar um falso positivo 
ao teste de "HIV", somente então o médico poderia ter certeza de 
que o paciente realmente era um "caso de AIDS". Então vamos 
supor que o médico tenha relatado o caso de maneira obediente à 
OMS ou à UNICEF. 

Mesmo que essas condições ideais fossem a regra, isso não 
implica que estatísticas precisas estariam disponíveis da qual se 
pudesse derivar conclusões sobre a incidência ou tendências da 
incidência de AIDS na África. Nós temos nos confundido pelo fato 
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de que, sempre que solicitamos o número real de casos de AIDS 
em países africanos selecionados durante um período prolongado 
de tempo, o estabelecimento ortodoxo de AIDS parece incapaz de 
fornecer esses dados, mesmo após mais de vinte anos. Em vez 
disso, nos forneceram estimativas de projeções de "Prevalência do 
HIV" numa determinada população. 

Para evitar danos, a avaliação tanto das políticas de AIDS 
estabelecidas quanto às propostas recentemente que afetarão 
milhões de pessoas deverá incluir as estatísticas vitais geradas 
pelos próprios africanos se estiverem disponíveis, assim como 
recomendações feitas por médicos que tenham um conhecimento 
empírico e direto da AIDS na África a partir dos seus ambientes 
hospitalares ou clínicos. Com este objetivo, uma série de artigos 
foi publicada na edição de 6 de janeiro de 2005 do New England 
Journal of Medicine, por J. A. Berkeley et al. Na mesma edição, 
um comentário introdutório incisivo feito por Kim Mulholland e 
Richard Adegbola (2005) intitulado “Bacterial Infections – A Major 
Cause of Morte Among Children in Africa” afirmava:

Ao longo dos últimos 25 anos, desde que o Fundo das 
Nações Unidas para as Crianças (UNICEF) começou 
a publicar estimativas de mortalidade infantil no 
mundo todo, a comunidade médica internacional 
tem estado consciente do ônus terrível de mortes 
entre crianças africanas. Estudos precoces indicaram 
que, na ausência de qualquer tratamento, a ausência 
de um tratamento médico eficaz, 30% a 50% das 
crianças nascidas numa vila rural africana tendiam 
a morrer antes de completarem cinco anos de idade 
[que é de um período anterior à “era da AIDS”].38 
Desde o começo, entendeu-se que muitas destas 

38 W. H. Mosley (1983). 
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mortes resultam do efeito combinado da pobreza e 
da subnutrição. Desde 1990, as taxas de mortalidade 
caíram, mas permanecem altas de acordo com 
padrões globais. Doze países africanos ainda relatam 
taxas de mortalidade oficiais para crianças com 
menos de 5 anos de idade maiores do que 20%. 
Estudos baseados na comunidade de mortes entre 
crianças conseguiram atribuir estas mortes a várias 
causas comuns, ou síndromes ou doenças específicas 
(veja Tabela I) [abaixo].

Tabela 1: Estimativas oficiais de 
mortalidade entre crianças com menos 
de 5 anos de idade de acordo com a causa 
na África Subsaariana e globalmente em 
2002. Causa de morte global na África 

Infecção respiratória 
aguda

1166 18

Doença diarreica 14 15

Malária 22 10

Sarampo 8 5

HIV ou AIDS 8 4

Morte neonatal 13 23

Outras causas 19 25

Todas as causas 4,5 milhões 10,9 milhões
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No estudo, 28% das crianças que deram entrada 
no hospital com bacterimia morreram. Ainda mais 
importante do que isso, 26% (308 de 1184) de mortes 
hospitalares foram associadas com bacterimia. Estas 
descobertas se comparam a 22% das mortes que 
foram associadas com a malária, o que sugere que 
a doença bacterial pode ser responsável por mais 
mortes entre crianças do que a malária nesta área 
em que a malária é endêmica. Será que as crianças 
que morreram em casa morreram de um espectro 
de causas semelhantes àquele entre as crianças que 
morreram depois de chegarem ao hospital? Tanto 
a malária quanto a doença bacterial são receptivas 
a abordagens terapêuticas relativamente simples, 
mas medicamentos contra a malária tendem a estar 
disponíveis de maneira mais ampla em comunidades 
africanas do que antibióticos. Portanto, numa 
comunidade rural, a bacteremia pode ser ainda mais 
importante como causa de morte infantil do que num 
ambiente hospitalar, uma vez que a gestão da doença 
bacterêmica na comunidade tende a ser menos eficaz 
do que a gestão da malária39.

A conclusão do artigo foi a seguinte:

Apenas 18% das crianças que deram entrada com 
doença bacterêmica estavam infectadas com o HIV, 
enquanto a subnutrição grave estava presente em 
37%, o que sugere que este último cofator é mais 
importante. Durante os últimos seis anos, o mundo 
do tratamento internacional de saúde foi dominado 
por esforços altamente visíveis para controlar a 

39 J.A. Berkeley et al. (2005). Disponível em: <https://content.nejm.org/cgi/content/short/352/1/75?ck=nck>. 
Acesso em: 27 dez. 2007. 
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infecção por HIV, malária e tuberculose. Destas 
doenças, a malária é considerada como sendo o 
contribuidor mais importante para a morte entre 
crianças na África. Este estudo (Berkeley, et al.) nos 
dá [Kim Mulholland e Richard Adegbola] razão para 
questionarmos se esta abordagem muito estreita, 
baseada na doença é realmente adequada e se as 
causas mais importantes de morte entre crianças 
foram objetivadas de maneira adequada. Até mesmo 
numa área rural do Quênia com taxas elevadas de 
infecção por HIV e malária, parece haver mais mortes 
de crianças associadas com infecção por bactéria do 
que com malária, sendo que a subnutrição continua a 
ser o principal cofator. Estratégias de saúde globais, 
assim como quaisquer outras atividades de saúde 
pública, devem se basear em provas [grifo nosso].

Os pesquisadores de AIDS não contam os casos de AIDS 
seguindo qualquer padrão uniforme. Por exemplo, num estudo 
africano que envolveu 8.735 jovens entre 15 e 24 anos de idade em 
33 comunidades na África do Sul “a prevalência do HIV foi relatada 
como sendo 20,0% entre as mulheres e 7,5% entre os homens (OR 
3,93 95% CI 2,51- 6,15)”40.

Esse resultado foi publicado em 2005, derivado de uma 
“pesquisa básica em 2002”, de acordo com os métodos descritos a 
partir do começo no relatório. O mesmo grupo de pesquisadores 
de AIDS publicou, no mesmo ano, seus resultados baseados numa 
“pesquisa nacional realizada entre março e agosto de 2003” e relatou 
uma prevalência de 15,5% entre as mulheres e uma prevalência de 
48% entre homens de 15 a 24 anos de idade41. O mesmo grupo de 
pesquisadores de AIDS relatou a partir do trabalho deles “dentro e 

40 A.E. Pettifor et al. (2005a). 
41 A.E. Pettifor et al. (2005b). 
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nas proximidades de Harare” estudando 4.393 mulheres “urbanas 
de Zimbábue” entre 15 e 35 anos de idade, de quem se obteve dados 
completos sobre comportamentos sexuais e status sorológicos do 
HIV foram obtidos ao longo do período de “setembro de 1999 
a novembro de 2002”. Eles relataram que a prevalência nesta 
amostra foram incríveis 40,1%42. 

Estas porcentagens estão em completo contraste com as 
publicadas no New England Journal of Medicine e divergem das 
estatísticas vitais fornecidas pela República da África do Sul que 
mantém o registro mais confiável de mortalidade e morbidez de 
qualquer país africano. Nós tentamos determinar quantos casos 
de AIDS foram oficialmente relatados na África do Sul no período 
entre 1995 e 2005, agregados de acordo com as noves províncias 
do país e talvez listados por raça, etnicidade, sexo e idade. Em vez 
disso, as estatísticas disponíveis abrangem apenas “doenças de 
HIV”. 

A título de informação, em julho do ano 2000, Geshekter 
visitou o Hospital Geral de Mseleni na área Maputaland da África 
do Sul (dentro da província de KwaZulu-Nata), uma das regiões 
mais pobres do país. Quando ele pediu para a supervisora das 
enfermeiras identificar as alas do hospital, elas as identificou da 
seguinte maneira: 1) obstetrícia e ginecologia, 2) doenças infantis, 
3) acidentes e trauma de lesão pessoal, 4) doenças mentais e  
5) tuberculose. Nenhuma palavra sobre AIDS ou HIV. Talvez todas 
as 5 alas incorporassem implicitamente HIV ou AIDS? Ela nunca 
disse.

Uma explicação para a nomenclatura das alas no Hospital 
de Mseleni pode ser coletada a partir dos dados disponíveis na 
publicação de maio de 2006 pela Statistics South Africa, intitulada 
“Mortality and Causes of Death in South Africa, 2003 and 2004: 

42 A. E. Pettifor et al. (2004). 
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Findings From Death Notification” que inclui estatísticas vitais 
desde 199743. Esta publicação ordena dados numa categoria 
estatística chamada “Principais Causas Básicas de Morte Natural” 
para a África do Sul entre 1997 e 2004, um período importante 
na história política do país. Em 1999, o ano em que Thabo Mbeki 
sucedeu Nelson Mandela como presidente da África do Sul, houve 
um total de 9.782 mortes (num país cuja população na época era de 
42 milhões) cuja causa foi listada oficialmente como “Doenças de 
HIV”. Essa cifra representou 2,6% de todas as mortes na África do 
Sul para 1999. Na província de KwaZulu-Natal (cujo distrito mais 
ao norte é Maputaland), em 1999 o total de mortes atribuídas 
as “Doenças de HIV” foi 1.899, ou 2,3% de todas as mortes da 
província naquele ano. Talvez autoridades no Hospital Geral de 
Mseleni tenham tido boas razões para não dedicarem uma ala 
especial para “Doenças de HIV”. 

Nos cinco anos seguintes ocorreram debates científicos 
contundentes (que a ortodoxia da AIDS desprezou como 
“negacionismo”) em que um questionamento constante da eficácia 
de HAART e ARVs foi justaposta em comparação com as previsões 
assustadoras de um holocausto de “HIV/AIDS” que se aproximava 
e estava prestes a engolir a África do Sul. Então, o que realmente 
aconteceu? 

Em 2004, o total de mortes na África do Sul (num país que na 
época tinha 47 milhões de pessoas) cuja causa foi oficialmente listada 
como “Doenças de HIV” foi de 13.220. Esse número representou 
apenas 2,3% de todas as mortes na África do Sul naquele ano, 
uma redução em comparação com 2,6% 5 anos antes. Tanto para 
2003 quanto para 2004, “Doenças de HIV” estavam oficialmente 
classificadas na posição 21 na lista das principais causas de morte 
para a África do Sul. Não temos como assegurarmos a partir destes 

43 Estatísticas da África do Sul (2005). 
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dados exatamente como qualquer médico, profissional da saúde ou 
legista tinha certeza que a chamada “Doença de HIV” tinha sido 
a causa básica da morte. Enquanto isso, em KwaZulu-Natal para 
2004, o total de mortes atribuídas à “Doença de HIV” naquele ano 
foi de 3.044, que correspondeu exatamente aos mesmos 2,3% de 
todas as mortes na província relatadas cinco anos antes. 

Nós argumentamos que estatísticas coletadas sobre a “Doença 
de HIV” e/ou “AIDS” são poluídas com inconsistências e projeções 
absurdas que convidam à crítica. Para um exemplo de como cifras 
inflacionárias caracterizam rotineiramente estatísticas ortodoxas 
sobre HIV e AIDS, nós analisamos um capítulo no volume anual 
mais recente State of the Nation: South Africa 2007, intitulado 
“The Promise and the Practice of Transformation in South Africa’s 
Health System”44. Esse capítulo utiliza uma tabela que alega que 
para o ano 2000, HIV/AIDS foi a principal causa de morte na África 
do Sul, sendo responsável por 30% de todas as 410.000 mortes 
relatadas no país, ou 123.000 mortes por HIV/AIDS. Compare essa 
afirmação alarmista e essa citação de dados com as estatísticas 
sóbrias dadas na metade de 2006 pela Statistics South Africa, que 
afirma que para o ano 2000, o número de doenças de HIV foi de 
10.321 ou 2,5% de todas as mortes. Em outras palavras, mesmo 
em 2007, Schneider e seus sócios aumentaram retrospectivamente 
a quantidade de mortes por HIV/AIDS para o ano 2000 na África 
do Sul em 12 vezes. 

Os dados sobre taxas de mortalidade por “Doenças de 
HIV” de 1997 a 2004 na África do Sul revelam outras anomalias 
interessantes de províncias selecionadas:

I. Em 1997, na Província de KwaZulu-Natal, “Doenças 
de HIV” foram responsáveis por 2,2% de todas as 
suas mortes. Em 2004, esse número foi de 2,3%.

44 S. Buhlungu et al. (eds.) (2007), especialmente o capítulo de H. Schneider. 
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II. Em 1997, na Província de Mpumalanga, “Doenças 
de HIV” foram responsáveis por 2,3% de todas as 
suas mortes. Em 2004, esse número foi >2,2%.

III. Em 1997, na Província de Limpopo, “Doenças de 
HIV” foram responsáveis por 2,3% de todas as suas 
mortes. Em 2004, esse número foi >2,0%.

IV. Em 1997, na Província de Free State, “Doenças de 

HIV” foram responsáveis por 3,9% de todas as suas 

mortes. Em 2004, esse número foi >2,1%.

V. E até mesmo para a África do Sul como um todo, em 

1997 a “Doença de HIV” foi supostamente responsável 

por 2,0% de todas as mortes. Em 2004, esse número 

tinha aumentado para 2,3%, mas isso foi menor do que 

os 2,6% em 1999.

No que diz respeito às declarações sobre um cataclismo 
de HIV que ameaçasse destruir o próprio tecido de civilização 
no continente com seu epicentro na África do Sul, parece que o 
ceticismo do Presidente Mbeki teve algum mérito e teve base 
empírica. Esta avaliação cautelosa contrasta fortemente com os 
seus críticos, cujo recurso à vilificação pessoal e a calúnias cruéis 
revelaram a maneira reflexivamente irracional e vingativa em que 
aqueles que estão na vanguarda do HIV/AIDS reagem a qualquer 
pessoa que ouse contestar suas suposições. 

Em dezembro de 2006, cientistas admitiram por escrito, 
usando periódicos conhecidos como meio, que “a carga viral só 
consegue prever o avanço da doença em 4% a 6% de HIV positivos 
estudados, o que desafia boa parte da base da política atual para a 
ciência e o tratamento da AIDS”45.

45 B. Rodriquez et al. (2006) em JAMA (Journal of the American Medical Association); J. Cohen (2006) em 
Science. 
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Como historiador africano que trabalhou em diversas partes 
da África por 35 anos, especialmente na Somália, Etiópia, Quênia 
e Djibuti, o coautor Geshekter observou uma quantidade cada vez 
maior de africanos que pareciam ser subnutridos ou que sofressem 
de doença respiratória ou malária naquele período. Nenhuma 
dessas condições tinha nada a ver com atividades sexuais. Ao 
contrário, estas doenças refletiam a natureza cambiante de 
economias políticas africanas desde o final da década de 1970 e 
a devastação que esta deterioração econômica causou nas vidas 
dos africanos. Por exemplo, quando Geshekter visitou o norte da 
Somália (a República de Somaliland) em junho-julho de 2001, ele 
falou longamente com o Dr. Ali Sheikh Ibrahim, um dos médicos 
mais importantes do principal hospital na capital, Hargeisa. O Dr. 
Ali reconheceu que a subnutrição, a doença respiratória superior 
e a malária eram as mesmas doenças e problemas médicos que 
principalmente afligiam os Somalis do norte, juntamente com 
graves doenças dentárias e de gengivas e crises mentais associadas 
com os traumas da violência da guerra civil. Conclusões semelhantes 
às de Geshekter foram desenvolvidas por Stuart W. Dwyer, um 
cirurgião distrital (oficial médico forense) em Grahamstown, na 
África do Sul, quando em 2002 ele escreveu uma carta aos editores 
do British Medical Journal:

Como autoridade médica de uma prisão na África  
do Sul, eu concordo parcialmente com a visão cética do 
Presidente Mbeki sobre a pesquisa estatística atual 
sobre a infecção por HIV e AIDS ...

Nas prisões da África do Sul existe uma grande 
densidade populacional (muitas vezes 30 pessoas por 
cela) em que a homossexualidade é ampla e o uso de 
preservativos é quase inexistente. Este é o criadouro 
perfeito para a disseminação rápida do HIV.
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Os prisioneiros que tiverem qualquer outra doença 
que não se resolva rapidamente (dentro de uma ou 
duas semanas) também são testados para o HIV. 
Como resultado disso, uma grande quantidade de 
testes de HIV é feita todas as semanas. Esta prisão, 
que abriga 550 detentos e está sempre cheia ou 
transbordando, tem uma taxa de infecção de 2 a 4% 
e só teve 2 mortes por AIDS nos 7 anos em que eu 
estou trabalhando lá46.

Sam Mhlongo, M.D., Chefe do Departamento de Medicina 
Familiar e Tratamento de Saúde Primário na Universidade Médica 
da África do Sul, em Johanesburgo afirmou que:

A AIDS nutricional domina a cena na África do Sul hoje 

como realmente dominou durante o Apartheid. Em 

meados das décadas de 1950 e 1960, 50% de crianças 

negras morriam antes dos 5 anos de idade. As causas de 

morte eram registradas como: pneumonia, febre alta, 

desidratação e diarreia intratável devido à deficiência de 

proteína. Hoje em dia, estas características clínicas são 

chamadas de AIDS. Hoje na África do Sul, a tuberculose 

é a principal causa de morte e morbidez entre os 

africanos, mas isto é chamado de AIDS47.

O Dr. Marc Deru, um médico belga que também trabalhou 
bastante na África, observou que resultados oficiais do censo de 
2002, com um crescimento populacional de 49% entre 1988 e 2002:

Não há uma queda na população. Para a região de 
Kagera, observamos a mesma curva ascendente, com 
crescimento de 53% entre 1988 e 2002.

46 Stuart W Dwyer (2002, p. 237). 
47 Sam Mhlongo (2003), palestra na Conferência do Parlamento Europeu sobre AIDS na África. Bruxelas, 

8 de dezembro. 
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Apesar de os especialistas, com suas estatísticas, 
induzirem a acreditar que existe uma epidemia 
extremamente grave de HIV/AIDS [na África], 
nenhum sinal de uma epidemia pode ser observado 
no campo. Só se pode observar uma população 
muito pobre, subnutrida sofrendo de malária, 
imunodeficiência endêmica e doenças comuns.

Os chamados testes de “HIV” não são específicos. Os 
resultados positivos que eles podem apresentar são 
enganosos e levam a uma crença falsa na existência de 
uma epidemia de vírus. Um teste positivo – e isto se 
aplica especialmente à África – não é um sinal de uma 
infecção específica por vírus. Estes chamados testes de 
“HIV” enganam, no sentido de os resultados positivos 
darem a ilusão de que um diagnóstico exato foi feito.

E ainda assim, se exatamente estes resultados 
enganosos dos testes de HIV que formam a base 
de estatísticas oficiais e que fazem, primeiro os 
especialistas, depois os cientistas, os médicos,  
os repórteres de jornais e, finalmente, o público em 
geral acreditarem que a África está sendo devastada 
por uma infecção específica por vírus chamada 
“HIV/AIDS”! As pessoas falam de uma epidemia 
de “HIV/AIDS”, mas a única coisa que parece uma 
epidemia é o que eu chamaria de “epidemia de 
testes”, uma epidemia artificial que está sendo 
promovida de maneira ativa.

[Os testes de HIV] também são perigosos porque 
eles causam pânico e estigma, eles levam ao uso de 
medicamentos antivirais tóxicos e desviam a atenção 
para longe das verdadeiras fontes de deficiências 
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do sistema imunológico. O bom senso e a razão 
científica ditam seu abandono.

Afirmar que a prioridade, no que diz respeito à ajuda 
humanitária de emergência, deve ser dada à luta 
contra o “HIV” e a dar a esses países a possibilidade de 
comprar produtos antivirais baratos é tão irracional 
quanto falar para alguém que esteja sofrendo de 
deficiência aguda de vitamina C, “Senhor, estou vendo 
que o senhor está com escorbuto. É melhor o senhor 
ir comprar alguns antibióticos e preservativos48.

Anteriormente neste ano, Pali Lehohla, o estatístico-geral da 
África do Sul e chefe de Estatística da África do Sul observou que a 
“saúde dos cidadãos é uma preocupação em todos os países e entender 
as causas da morte é fundamental para uma política de planejamento 
e uma intervenção eficazes para melhorar taxas de sobrevivência”, 
acrescentando que “a análise de tendências de mortalidade sustenta 
o desenvolvimento de programas para reduzir a mortalidade” 
causadas por todas as doenças49. 

Considerando a importância de ter dados epidemiológicos 
confiáveis ao lidar com “doenças por HIV” ou “AIDS” na África, esta 
observação feita pelo estatístico Stephen Stigler é especialmente 
salutar: 

O desenvolvimento histórico da estatística tem sido 
mais semelhante a uma pessoa que trabalha com 
pedras construindo um arco sem cantaria. O arco 
fica forte quando terminado, mas ele requer uma 
estrutura de sustentação durante a construção e a 

48 Marc Deru (2003) Palestra na Conferência do Parlamento Europeu Sobre AIDS na África, Bruxelas,  
8 de dezembro. 

49 Pali Lehohla (2006) Knowing Causes of Morte is Crucial for Planning, Business Report, 14 de setembro. 
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retirada de uma única peça poderia fazer com que 
tudo desse errado50.

Finalmente, no que diz respeito ao histórico de incidência 
de AIDS na África, pode-se imaginar se existe alguma correlação 
misteriosa entre a quantidade de pesquisadores de AIDS, ativistas 
e programas em funcionamento em determinado país africano 
e a quantidade de casos de “AIDS” ou de “doença por HIV” que 
são relatados? Uma citação breve do capítulo de Schneider no 
relatório de 2007 do South Africa’s Human Science Research Council 
oferece uma dica sugestiva. Os autores (S. Buhlungu et al., 2007) 
reconhecem que “um resultado significativo de várias gerações [sic] 
de intervenções de AIDS tem sido o surgimento de um grupo muito 
grande [60.000] de trabalhadores da área da saúde laicos voluntários 
e semirremunerados como conselheiros, apoiadores de tratamento, 
cuidadores domésticos e facilitadores de grupos de apoio”.

Será que a circuncisão é o desenvolvimento 
mais importante na pesquisa da AIDS desde o 
lançamento dos medicamentos antirretrovirais?

Foi em 2004 que se anunciou na esfera pública que o chefe 
de pesquisa sobre AIDS do governo dos Estados Unidos, Dr. 
Edmond Tremont, tinha reescrito um relatório de segurança sobre 
um estudo de medicamento financiado pelos Estados Unidos que 
mudou suas conclusões e apagou informações negativas post hoc. 
Subsequentemente, ele mandou que a pesquisa fosse retomada, 
apesar das objeções da sua equipe, então o lucrativo plano de 
500 milhões de dólares para distribuir nevirapina a mulheres 
africanas continuaria, apesar de a aprovação do medicamento ter 
sido abandonada nos Estados Unidos por causa da sua toxicidade 

50 Stephen M. Stigler (1999, p. 9). 
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excessiva e da sua eficácia dúbia51. O Instituto de Medicina dos 
Estados Unidos encobriu e trivializou o comportamento criminal 
de Tremont, de acordo com o Dr. Johnathan Fishbein, que tinha 
sido contratado para identificar corrupção dentro dos Institutos 
Nacionais de Saúde, mas em vez de uma placa de reconhecimento 
pela sua coragem de arriscar o suicídio da carreira, sua recompensa 
por expor a corrupção realizada por Tremont (seu chefe na época) 
foi ser demitido do seu cargo de autoridade de segurança para as 
experiências com nevirapina52. 

Fracasso virológico ou resistência ao medicamento são termos 
técnicos entre proponentes de HIV-AIDS que simplesmente 
significam que um medicamento não conseguiu fazer sua função 
de suprimir o que alguns especialistas consideram como um 
marcador artificial do “HIV”: a “carga viral”. Em janeiro de 2007, 
no New England Journal of Medicine, foi noticiado:

A nevirapina permanece central para a prevenção da 
transmissão do vírus de imunodeficiência humana 
do tipo 1 (HIV-1) da mãe para o filho e para o 
tratamento de combinação antirretroviral por boa 
parte do mundo em desenvolvimento. A nevirapina 
aplicada como uma dose para a mãe e uma dose para 
o recém-nascido reduz a transmissão do HIV-1 em 
41 a 47% e bem mais de 875.000 mulheres e bebês 
já receberam uma única dose de nevirapina. Uma 
única dose de nevirapina é a pedra fundamental do 
regime recomendado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para prevenir a transmissão da 
mãe para o filho entre mulheres que não tenham 
acesso ao tratamento antirretroviral e entre aquelas 

51 John Solomon (2004). Associated Press Writer. Disponível em: <http://www.ahrp.org/
infomail/04/12/15b.php>. 

52 John Solomon (2005). 
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que não atendam aos critérios do tratamento. No 
entanto, a resistência à nevirapina é detectada 
(com o uso de técnicas padrão de genótipo) em 20% 
a 69% de mulheres e em 33% a 87% de crianças 
após exposição a uma única dose de nevirapina 
peripartum. Entre 60 mulheres que começaram 
o tratamento antirretroviral dentro de 6 meses 
depois de receberem placebo ou uma única dose de 
nevirapina, nenhuma mulher no grupo do placebo 
e 41,7% no grupo da nevirapina tiveram fracasso 
virológico (P<0,001). Mulheres que receberam 
uma única dose de nevirapina tiveram taxas 
significativamente maiores de fracasso virológico 
sobre o tratamento subsequente baseado na 
nevirapina do que as mulheres que tinham recebido 
placebo. Este efeito aparentemente deletério de 
uma única dose de nevirapina foi concentrado em 
mulheres que iniciaram o tratamento antirretroviral 
menos de 6 meses depois de receberem uma única 
dose de nevirapina . . . Entre as 30 crianças infectadas 
pelo HIV, uma única dose de nevirapina (uma para 
a mãe e uma para a criança) em comparação com o 
placebo foi associada com taxas significativamente 
mais elevadas de fracasso virológico e aumentos 
percentuais de CD4+ menores em resposta ao 
tratamento antirretroviral subsequente baseado 
na nevirapina [grifo nosso]53.

Não existe nenhum meio claro de fornecer uma resposta 
definitiva para a quarta das nossas perguntas que foram feitas no 
começo desta seção. Neste momento o valor geral de medicamentos 
antirretrovirais é impossível avaliar, apesar da tremenda quantidade 

53 S. Lockman et al. (2007, p. 356). 
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de tempo e dinheiro colocado na sua pesquisa e desenvolvimento, 
porque os Institutos Nacionais de Saúde dos Estados Unidos e 
o Instituto de Medicina dos Estados Unidos, assim como outras 
organizações prestigiosas responsáveis por monitorar a qualidade 
da pesquisa, estabelecer políticas e padrões que têm alcance 
mundial, coletivamente consideram aceitável falsificar dados 
quando é adequado a interesses políticos e econômicos de uma elite 
controladora com investimento em lucros industriais farmacêuticos. 
Nos estudos mais recentes, a nevirapina mais o AZT não conseguiram 
controlar o “HIV” em 41,7% de mulheres no grupo da nevirapina em 
comparação com 0% no “grupo AZT mais placebo”. Então talvez seja 
adequado concluir que, afinal, a circuncisão é o desenvolvimento 
mais importante na pesquisa de AIDS desde o lançamento de 
medicamentos antirretrovirais. Além disso, das opções disponíveis 
atualmente, certamente a circuncisão é a que causa menos danos. 
Não se gostaria de aplicar medicamentos “antirretrovirais” mais 
tradicionais como o AZT como uma monoterapia, porque apesar de 
sucessos anedotais e isolados em prolongar a vida de pacientes com 
doenças terminais, sabe-se que o AZT e sua classe de medicamentos 
aumenta a morbidez e a morte entre os pacientes designados como 
tendo “HIV/AIDS”, especialmente entre pessoas descendentes de 
africanos, conforme mostrada num estudo Cooperativo de Negócios 
dos Veteranos. O Grupo de Estudo de Cooperativo de Negócios dos 
Veteranos relatou que o AZT prejudicava desproporcionalmente 
Negros e Hispânicos e não fornecia nenhum benefício para reprimir 
a supressão do avanço imune nos caucasianos54. 

Além disso, no que diz respeito às crianças, percebeu-
-se por quase uma década que dar apenas AZT a crianças e a 
mulheres grávidas é uma forma de limitar a população excedente, 
especialmente com a implementação do “plano 3 por 5” de George 
Bush (3 milhões de pessoas em ARVs até 2005):

54 J. D. Hamilton et al. (1992). 
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Maurizio de Martino et al. (1999) [que formam o 
Writing Committee for the Italian Register of HIV 
Infection in Children] concluíram que crianças que 
nascem de mães tratadas com ZDV “têm maior 
probabilidade de terem um curso rápido de infecção 
pelo HIV-1 em comparação com crianças que nascem 
de mães que não tenham sido tratadas, uma vez que 
o avanço da doença e a deterioração imunológica 
[de crianças filhas de mães tratadas com ZDV] são 
significativamente mais rápidos e o risco de morte 
efetivamente aumenta durante os três primeiros anos 
de vida”55.

Conclusões

Estratégias de AIDS, assim como outras atividades de saúde 
pública, devem se basear em provas que possam ser verificadas, não 
em comunicados à imprensa ou suposições racistas. Um conjunto 
cada vez maior de dados sustenta a conclusão inevitável de que o 
“HIV” não pode ser a causa principal, nem mesmo um marcador 
fraco, de doenças relacionadas com a imunidade na África ou 
em qualquer outro lugar. O que se costuma chamar de “status de 
HIV” de uma pessoa pode apenas mascarar ou confundir o status 
real, de saúde clínica de um indivíduo, levando a um diagnóstico 
equivocado, estigma, tratamento equivocado e até mesmo 
negligência médica. Provas científicas consideráveis documentam 
que uma falta de saneamento, água limpa potável e apoio nutricional 
[30, 31, 49] formam a base para doenças infecciosas, por bactérias 
e outros tipos inclusive a supressão imune e todas as condições que 

55 Maruizio de Martino et al. (1999). ZDV significa Zudovudina, outro nome genérico para o AZT, a 
abreviatura de azidotimidina, tendo o nome comercial RetrovirR. 

N.E.: Para mais detalhes sobre o histórico em grande parte decepcionante destes e de outros 
antirretrovirais e da sua distribuição na África como medicamentos milagrosos, veja o capítulo de 
Elisabeth Ely nesta seção. 
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“definem a AIDS” atualmente. Abordagens a epidemias que exigem 
o fornecimento de comida adequada e água limpa para as pessoas 
não são antiéticas, não é mesmo? 

Uma quantidade cada vez maior de cientistas e pesquisadores 
de vários campos tem estado de acordo com o ex-presidente da 
África do Sul Thabo Mbeki, há algum tempo e afirmam que não existe 
nenhuma prova verificável que sustente de maneira conclusiva a 
hipótese de que o “HIV” causa a “AIDS”56. Esta percepção elimina 
a necessidade de sujeitar os africanos a (I) “medicamentos 
antirretrovirais”, (II) qualquer uma das 15 vacinas de “HIV” que 
fracassaram, (III) campanhas fantásticas e engraçadas a favor da 
circuncisão, (IV) microbicidas, (V) outros tratamentos infundados 
e remédios perigosos que supostamente protelam ou revertem a 
característica de supressão imune da “AIDS”, ou (VI) revelação do 
“status do HIV” não confiável e enganoso. 

A ironia terrível é que vários dos próprios principais 
medicamentos anti-“HIV/AIDS” são poderosos supressores da 
imunidade ou antagonistas de protease endógena (principalmente 
desenvolvida para a quimioterapia do câncer para impedir que as 
células se dividam ou interfiram com o metabolismo celular normal) 
com um longo histórico de efeitos colaterais que destroem os órgãos. 
Até recentemente, esses efeitos eram reunidos dentro da taxa de 
mortes por AIDS, obscurecendo ainda mais as verdadeiras causas de 
morte para as vítimas. A hipótese de que HIV=AIDS foi o pretexto 
para o que se pode descrever como um genocídio da saúde pública 
voltado para o continente africano e para outros lugares. 

Isto abre uma nova página no extenso livro de preocupações 
éticas em torno de fracassos crônicos em abordar as barreiras ao 
desfrute de uma saúde robusta e longevidade na África, agora 
agrupados e camuflados sob o apelido de “HIV/AIDS”. A prova 

56 Veja Henry H. Bauer (2007) para uma longa visão geral.
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questiona o status moral das legiões internacionais de oportunistas 
“HIV=AIDS” que empurram para frente sem piedade com um 
paradigma de “HIV=AIDS’’ errado e em colapso – uma ideologia que, 
no entanto, permanece lucrativa e estratégica, por toda a carreira, 
para sustentar no presente. O slogan “HIV=AIDS” constitui uma 
sentença de morte multifacetada na África na medida em que ele 
continua a estigmatizar e traumatizar centenas de milhares de 
pessoas que permanecem exploráveis como cobaias humanas pela 
indústria da pesquisa e do desenvolvimento farmacêuticos. 

Uma geração de indivíduos que estão na vanguarda da 
Comunidade da AIDS que usaram dados distorcidos para 
enganar entidades corporativas, que manipulam instituições de 
financiamento sem fins lucrativos e que assustam o público em 
questão deve ser responsabilizada. Este capítulo da história médica 
mundial transpirou sob o olhar atento dos Institutos Nacionais 
de Saúde (NIH) dos Estados Unidos, do Instituto de Medicina 
dos Estados Unidos (IOM), do Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC), da Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
de outras instituições. Portanto, deve ser uma questão jurídica 
tanto interna quanto internacional, avaliar a responsabilidade e 
estabelecer uma punição adequada por envolvimento e negligência 
num crime tão abrangente contra a humanidade.

* * *

Charles L. Geshekter é professor emérito de história, na Universidade 
Estadual da Califórnia, em Chico, onde em 1968 foi o primeiro professor 
a desenvolver o currículo de história africana moderna. Na Universidade 
de Richmond, em Virgínia, cursou seu BA em 1965, obteve o grau de 
MA da Universidade de Howard em 1966, e fez doutorado na UCLA 
(Universidade da Califórnia), em Los Angeles, em 1972. Seu foco de 
pesquisa é a Somália, a Etiópia e o Djibuti. Foi Fulbright Scholar por três 
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vezes e atuou como conselheiro do Departamento de Estado dos Estados 
Unidos e de vários governos africanos no que dizia respeito a questões 
no Chifre da África. Desde o final da década de 1980, tem estudado o 
impacto da economia política sobre a saúde da maioria dos cidadãos na 
África do Sul e de 2000 a 2002 atuou como membro nomeado do Painel 
Consultivo de AIDS Presidencial de Mbeki.
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CAPÍTULO 37

MEDICAMENTOS DE AIDS PARA A ÁFRICA: 
REMAPEANDO O CAMINHO DO DESENVOLVIMENTO 
DE MEDICAÇÕES

Elizabeth Ely

Introdução

Enquanto outra pessoa conseguir filtrar seu acesso às 
informações e restringir sua interpretação do que você sabe por 
alegar que tem informações mais completas, você está sob seu 
poder. No entanto, ninguém pode fazer isto sem sua permissão. 
Nenhum poder político no mundo pode impedir que nações 
inteiras – até mesmo nações africanas com economias fracas 
– exerçam seu poder de raciocínio. Deve ser estimulante para os 
fornecedores de medicamentos de AIDS suporem que os africanos 
estão presos na Idade da Pedra porque, se eles não bombardearem 
todas as universidades para a Idade da Pedra – fechando cada site 
perturbador na Internet e inserindo tubos no estômago de cada 
africano – os pesquisadores de AIDS, os ativistas e as empresas 
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farmacêuticas não impedirão que os africanos pensem por eles 
mesmos e se recusem a consumir medicamentos que tenham graves 
riscos conhecidos. Desde a publicação do meu artigo de outubro do 
ano 2000 sobre inibidores de protease na The Townsend Letter for 
Doctors & Patients1, mais classes de medicamentos e combinações 
foram lançadas. No entanto, o argumento básico contra todos os 
medicamentos de HIV permanece o mesmo: teste e segurança 
inadequados. 

Acordos de “Aprovação Acelerada” com a FDA foram projetados 
para ajudar pacientes em estado terminal, permitindo que a 
submissão de pequenos estudos clínicos (de apenas 24 semanas) 
mostrem benefício para um medicamento com demanda elevada 
por pessoas que estão morrendo da doença que ele pretende 
curar2. Neste design de programa para o teste de medicamentos e o 
monitoramento de segurança, mesmo que os estudos submetidos 
não consigam mostrar que um medicamento impediu a doença e 
a morte de maneira significativa (conhecido como um “benefício 
clínico”), o medicamento é vendido de todo jeito, com restrições 
em relação ao rótulo e à propaganda. Então, um estudo de “Fase 
IV” ou algo semelhante é necessário após a venda, para mostrar o 
benefício clínico positivo. A FDA diz que os compromissos da Fase 
IV são feitos “de boa-fé” – o que significa que não existe nenhuma 

1 1 Elizabeth Ely (2000) “Protease Inhibitors Control HIV But Do Not Cure AIDS,” Townsend Letter for 
Doctors & Patients, outubro. Disponível por encomenda no site: <www.townsendletter.com>. 

 N.E.: Trechos deste artigo densamente pesquisado estão incluídos neste capítulo com a permissão da 
autora. 

2 N.E.: A ideia de uma agenda de teste de emergência para medicamentos experimentais com potencial 
para salvar vidas foi colocada em prática como uma resposta publicamente visível no começo da 
década de 1980 sob pressão popular conduzida por lobistas poderosos nos Estados Unidos exigindo 
atenção da saúde pública para o surto sem precedentes de AIDS na grande comunidade de eleitores 
homossexuais em São Francisco, na Califórnia, conforme lembra o Dr. Andrew Maniotis, Diretor 
do Laboratório para Célula e Biologia Desenvolvimentista para o Câncer, Universidade de Illinois 
entrevistado pelo Dr. Jonas Moses “Conversas na Pesquisa da Ciência Médica”, disponível em: <http://
www.intimetv.com/medcal/medical.cfm>. Veja também Ely (2000). 
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ameaça de retirada do produto do mercado se os testes que devem 
ser feitos após a venda não forem realmente realizados3. 

De acordo com a maioria dos relatos populares, os medicamentos 
inibidores de protease usados no tratamento da AIDS desde 1996 
salvam tantas vidas que a AIDS está se tornando uma “doença de 
longo prazo, gerenciável”4. O argumento contínuo em torno dos 
Tratamentos Antirretrovirais (chamados de “ARVs”) ocorre nos 
Estados Unidos, mas o terreno sobre o qual se luta é a África. 
Isto está muito claro no uso comum do termo “configurações com 
recursos limitados” ao recomendar medicamentos questionáveis a 
pacientes em países em desenvolvimento. Até mesmo a Food and 
Drug Administration (FDA) dos Estados Unidos, famosa pelos seus 
padrões complacentes, adapta suas regras para mostrar segurança 
e eficácia que o produto é voltado para os pobres do mundo. 

A inadequação do monitoramento e do controle oficiais de 
medicamentos antirretrovirais é importante de ser entendida 
porque: (1) estas questões de testes que giram em torno de 
medicamentos para o HIV estão se tornando questões sobre a 
segurança de todos os medicamentos à medida que o público perde 
confiança no processo de “aprovação acelerada” na FDA, e (2) a 
falta de informações detalhadas fornecidas aos africanos – que 
leva a confiar na capacidade do público de pensar por conta própria 
– pode ser interpretada como uma tentativa de recolonização 
econômica. De fato, a primeira questão acelerará preocupações 
sobre a segunda, porque à medida que os americanos perderem a 
confiança nos seus produtos farmacêuticos, mais desses produtos 
que não são vendidos facilmente nos Estados Unidos certamente 

3 D. W. Cameron et al. (1998) para o Advanced HIV Disease Ritonavir Study Group. 
4 Na verdade, contudo, inibidores de protease de HIV e as combinações de medicamentos que os 

incluem – chamados de maneira reconfortante de “coquetéis” – são polêmicos em círculos científicos. 
Algumas pessoas dizem que a promoção de medicamentos ARV, coloca em risco padrões antigos da 
ciência, da ética médica e da segurança dos medicamentos. Veja “AIDS Researchers Confront Ethical 
Issue,” Boston Globe, 4 de fevereiro de 1997, p. A1.
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serão empurrados para os africanos. Por exemplo, defensores do 
tratamento do HIV têm promovido por muito anos a nevirapina 
(nome comercial Viramune) na África para prevenir a transmissão 
do HIV da mãe para a criança, para o qual ela não é rotulada nos 
Estados Unidos5. Este medicamento não pode nem mesmo ser 
distribuído para uso com receita médica nos Estados Unidos por 
sua ineficácia, suas implicações dúbias de longo prazo e efeitos 
colaterais imediatos perigosos. Mas ele é divulgado ruidosamente 
na África como um direito divino e inalienável para toda mãe e 
criança.

Escândalos e erupções cutâneas: nevirapina

A nevirapina é um medicamento amplamente apregoado 
como capaz de impedir a transmissão do HIV da mãe para a criança 
recém-nascida em países em desenvolvimento. No entanto, uma 
controvérsia sobre a nevirapina ainda assombra sua reputação. 
Um escândalo apareceu pela primeira vez na imprensa popular dos 
Estados Unidos em dezembro de 2004. O estudo em que o fabricante 
de medicamento Boehringer Ingelheim solicitou aprovação da 
FDA para a nevirapina foi “tão cheio de falhas que as autoridades 
de saúde tiveram que usar exames de sangue depois do fato para 
confirmarem que os pacientes [efetivamente tomaram] o remédio”, 
relatou John Solomon, da Associated Press (AP). “No final das 
contas, eles tiveram que reconhecer que o estudo quebrou regras 
federais de proteção ao paciente”. Uma auditoria independente do 
estudo, HIVNET 012, tinha concluído problemas amplos em março 
de 2002 e o Instituto Nacional de Saúde (NIH) dos Estados Unidos 

5 N.E.: Desde o ano 2000, a pressão exercida por ativistas anti-Mbeki englobando a Campanha de Ação 
de Tratamento baseada em Durban, na África do Sul, resultou, em julho de 2002, numa ordem da 
Corte Suprema de Pretória para a nevirapina ser distribuída gratuitamente por 5 anos para mulheres 
grávidas negras e pobres em Kwazulu Natal. Um mês antes, em junho de 2002, a Boehringer-Ingelheim, 
os fabricantes da nevirapina (ViramuneR) retirou seu pedido de registro como medicamento por 
receita nos Estados Unidos. BBC Worldservice News Briefs, junho de 2002. 
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tinha uma cópia disso. Entretanto, o NIH nunca informou ao 
presidente americano, que anunciou em junho de 2002, um plano 
de 500 milhões de dólares, baseado na nevirapina para combater a 
AIDS na África e nas ilhas do Caribe6. 

O HIVNET 012 tinha tido o objetivo de testar a eficácia da 
dose contínua de nevirapina contra a transmissão do HIV da mãe 
para a criança em Uganda. Iniciado em 1997, este estudo de 1.500 
mulheres HIV-1-positivas que estavam grávidas há pelo menos 32 
semanas deveria ter seguido um protocolo de controles de placebo 
aleatórios duplamente cegos – comparação com uma substância 
inativa numa situação em que ninguém no grupo que tomou o 
remédio ou o placebo sabia qual substância estavam tomando. 
Mas, gradualmente, todo o empreendimento não se tornou nem 
duplamente cego, nem aleatório nem controlado pelo placebo. 
Ele simplesmente comparou a nevirapina com a zidovudina, 
popularmente conhecida como AZT. Os resultados – relatados 
como 47% mais eficácia do que o AZT na prevenção da transmissão 
da mãe para a criança – teria sido impressionante se não fosse por 
grandes erros no registro dos dados. Parece que os pesquisadores 
nem sabiam quem tinha recebido qual medicamento ou se as 
pessoas ainda estavam vivas7. 

Além disso, a Associated Press (AP) relatou que um teste 
americano sobre a segurança do medicamento quando usado 
continuamente por mulheres grávidas tinha resultado na morte por 
falência do fígado de uma negra americana, Joyce Ann Hafford, 
em julho de 2003. Hafford tinha tomado a nevirapina por 38 dias8.  

6 John Solomon (2007) disponível no site: <http://www.whale.to/a/aids.html.> Links de Internet 
de Diretos para a AP para as três estórias da série, suas republicações em jornais, sites e listas de 
documentos de apoio foram retirados do acesso na Internet. Os leitores são convidados a reclamarem 
na Associated Press, na 450 West 33rd Street, Nova York, NY 10001 USA, Tel: +1-212-621-1500, e-mail: 
info@ap.org, site: <www.ap.org>. 

7 Celia Farber (2006a). 
8 John Solomon and Randy Herschaft (2004). 
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O relatório do periódico médico sobre o estudo americano concluiu 
de maneira suave que a segurança de regimes de nevirapina 
deveria ser mais investigada, “especialmente porque o tratamento 
antirretroviral que contém o uso contínuo da nevirapina está se 
tornando rapidamente um regime de primeira linha para mulheres 
grávidas em países com recursos limitados [grifo nosso]”9. 

Na época, as toxicidades do fígado causadas pela nevirapina 
já eram conhecidas há vários anos, de acordo com o repórter 
investigativo de Nova York Liam Scheff. Ele relatou que o aviso de 
dano ao fígado e de erupções cutâneas perigosas que a FDA colocava 
na “caixa preta” vinha desde o ano 2000. Scheff também observou 
que o Instituto Nacional de Saúde (NIH) dos Estados Unidos 
ainda estava recrutando, no final de 2004, mulheres grávidas para 
estudos adicionais de nevirapina na África e em outros lugares10. 
De qualquer maneira, as quatro mortes e os 12 “eventos adversos 
graves” entre apenas 22 bebês nascidos num estudo anterior da 
nevirapina, HIVNET 006, deveriam ter alertado previamente os 
pesquisadores do HIVNET 012 do que estava por vir11. 

Apesar de a série da AP ter aparecido apenas brevemente, no 
serviço telegráfico de ritmo acelerado, ela inspirou movimentos 
defensivos destacados por parte da pesquisa de AIDS e da 
comunidade do ativismo nos Estados Unidos. As respostas 
fizeram boa parte do fato de os estudos de Uganda e dos Estados 
Unidos terem testado a dosagem contínua de nevirapina 
em vez de uma única dose dada durante o parto da criança.  
“A segurança e a eficácia do regime da dose única de nevirapina 
estão bem estabelecidas”, ostentou uma delas12. Outra, intitulada 
histericamente “Nevirapine Misinformation: Will It Kill?” relatou 

9 Hitti J. et al. (2004). 
10 Liam Scheff (2004a). 
11 P. Musoke et al. (1999). 
12 H. Clifford Lane et al. (2005). 
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que seu autor tinha navegado no site de uma autoridade dissidente 
do NIH na Internet e que “não tinha achado nada lá que levantasse 
qualquer dúvida em relação à dose única de nevirapina”. No 
entanto, ele também não citou nenhum dado para sustentar isto 
– apesar de afirmar que ele conhecesse vários estudos13. Então, 
o que imperfeições como perder participantes para registros 
subsequentes e a mudança de registros de efeitos colaterais graves 
significam em termos absolutos? 

Uma carta do próprio NIH alertava que uma “compreensão de 
questões” de nevirapina poderia levar a uma suspeita em relação à 
nevirapina em países em desenvolvimento14. Este é um argumento 
traiçoeiro e desonesto, porque todas as coisas estão sujeitas à 
compreensão incompleta. Um especialista ou outra autoridade só 
precisam afirmar que conhecem mais do que nós para invalidarem 
qualquer observação razoável. É claro que citar a versão mais 
completa dos fatos raramente compensa o tempo deles. Essas altas 
autoridades costumam se referir a opiniões que simplesmente se 
refletem umas nas outras. Eu também observo a ênfase na “Saúde 
Pública” como uma entidade separada do bem-estar de indivíduos. 
Em nome da saúde pública, nos pedem para suspendermos o 
julgamento, para confiarmos em autoridades e para entregarmos 
nossas preocupações para a saúde individual. 

Os defensores da nevirapina pediram isenções especiais para 
lugares e pessoas com “recursos limitados”. A narrativa original 
da AP citava o Professor Francis Mmiro, um “médico chefe” no 
HIVNET 012: “o que você pode chamar de um efeito colateral 
grave nos Estados Unidos não é um efeito colateral grave em 
Kampala”. Isto enfatiza uma suposição dupla condescendente 
sobre os africanos. Em primeiro lugar, pacientes pobres são 
considerados como não sendo dignos de tratamentos mais bem 

13 John S. James (2004). 
14 H. Clifford Lane et al. (2005).
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testados. Em segundo lugar, os clínicos africanos são considerados 
incompetentes, aparentemente incapazes até mesmo de realizarem 
instruções de registro dadas por clínicos americanos treinados 
ou de protegerem seu trabalho de ser destruído. Os americanos 
parecem acreditar, depois de assistirem a um excesso de filmes de 
Hollywood, que todos os médicos africanos trabalham a partir de 
cabanas de barro em planícies alagadas no meio de uma guerra 
tribal. Consequentemente, os pesquisadores afirmaram que 
podíamos aprender com o HIVNET 012 “a melhorar a pesquisa 
clínica no futuro, especialmente em países em desenvolvimento, 
que costumam ter uma curva de aprendizagem acentuada na 
aplicação de padrões criados para locais de empresas farmacêuticas 
com muito mais recursos [grifo nosso]”. Padrões de pesquisa 
atuais – desenvolvidos a partir das lições ainda mais duras de 
abusos nazistas de humanos na Segunda Guerra Mundial – não 
deveriam, de acordo com estes defensores, se aplicar a locais que 
eles considerassem tão carentes tanto em termos de dinheiro 
quanto de intelecto15.

“A palavra-chave é ‘acesso’, que tem a vantagem de causar 
um curto-circuito na questão se os medicamentos realmente 
funcionam ou não e de se livrar totalmente da questão se eles 
são até remotamente seguros”, escreveu Celia Farber em 2006 ao 
vincular novamente o negócio de Hafford com o HIVNET 012. Seu 
artigo na revista americana Harper’s relatou o colapso da ética nas 
experiências clínicas americanas conforme se observou no negócio 
de Hafford com a bagunça do HIVNET 01216. O resto da imprensa 
liberal nos Estados Unidos reagiu rapidamente ao estreitar fileiras 
para defender os medicamentos em vez dos pacientes17. Estes não 
defenderam nem mesmo a ciência por trás dos medicamentos e 

15 John S. James (2004). 
16 Celia Farber (2006a). 
17 Para uma amostragem destas respostas, veja Gal Beckerman (2006); Richard Kim (2006). 
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caíram rapidamente em críticas ideológicas pungentes contra 
Farber e suas fontes. Críticos posteriores ao relato de Farber 
reclamaram de ataques injustos a reputações profissionais e à falta 
de importância de uma morte18. O PACTG 1022 tinha resultado 
não apenas na morte de Hafford, mas também toxicidades no 
fígado de três outras mulheres e um caso de Síndrome de Stevens-
-Johnson (uma erupção grave, que será discutida depois)19. 
Os próprios fatos foram contestados apenas por um grupo de 
pesquisadores e ativistas de AIDS americanos, inclusive o famoso 
descobridor do HIV, Robert Gallo. Este grupo postou sua resposta 
na Internet. Pouco tempo depois, a diretoria científica do Grupo 
para a Reavaliação Científica da Hipótese do HIV/AIDS postou sua 
defesa, também em pontos fatuais e afirmando que um membro 
do grupo que estava contestando, John P. Moore, tinha recebido 
apoio financeiro do fabricante da nevirapina20.

Estudos e observações: o que a nevirapina faz

Se hoje clínicas pré-natais na África estão reivindicando 
a transmissão e a progressão reduzidas do HIV com o uso da 
nevirapina, elas estão descobrindo algo que não tinha sido 
concluído nos estudos clínicos mais recentes do medicamento. 
Um estudo desses realizado em mulheres e crianças na Tailândia 
descobriu “fracasso virológico” (fracasso em reduzir as contagens 
de “carga viral”) em proporções maiores dos grupos tratados com a 
nevirapina do que nos grupos que usaram o placebo21.

18 Carta, Harper’s, maio de 2006. 
19 J. Hitti et al. (2004). 
20 Veja The Group for the Scientific Reappraisal of the HIV/AIDS Hypothesis (2006) “Correcting 

Gallo: Rethinking AIDS Responds to Harper’s ‘Out of Control’ Critics”, 27 de setembro. Disponível 
em: <http://www. rethinkingaids.com/GalloRebuttal/overview.html>, para a defesa do grupo de 
pesquisa multidisciplinar de C. Farber e links para várias edições da postagem de Gallo et al. 

21 S. Lockman et al. (2007) e A. Quaghebeur et al. (2004). Os dois artigos são citados em: <http://aras.
ab.ca/ haart-nevirapine.html>. 
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Além disso, de acordo com David Crowe da Alberta Reappraising 
AIDS Society no Canadá, a nevirapina é “assustadoramente tóxica”. 
Quando são divulgadas de maneira absoluta, estas são descritas 
apenas como uma “erupção cutânea”. Entretanto, esta condição, 
conhecida como Síndrome de Stevens-Johnson, pode ser grave. 
Agora a nevirapina é receitada principalmente como uma única 
dose para mulheres em trabalho de parto e seus bebês no mundo em 
desenvolvimento. Farber escreveu que quaisquer eventos adversos 
nestas mulheres costumam ocorrer em menos de duas semanas 
de tratamento. Mas ela efetivamente teve a chance de encontrar 
o caso de um homem na América Central que usou a nevirapina 
continuamente por uma semana como parte de uma combinação 
de três medicamentos. Um advogado que tinha sido solicitado a 
cuidar do caso do homem contou a ela sobre a “erupção cutânea” 
do seu cliente potencial: “Sua pele efetivamente se destacou do seu 
corpo”, disse o advogado. Uma vez que o paciente perde a camada 
protetora da pele, em seguida ocorrem a falência do órgão e a 
infecção. Ele relatou para Farber que o homem estava totalmente 
cego e não conseguia nem chorar – porque ele tinha perdido seus 
dutos lacrimais22. 

Conforme foi visto com o caso de Hafford, outro efeito 
colateral da nevirapina é a toxicidade no fígado. Pelo menos um 
estudo descobriu, além de uma toxicidade maior no fígado em 
comparação com outros medicamentos antirretrovirais – que, como 
veremos, carregam com eles próprios um alto risco de toxicidade 
no fígado – que “mulheres e pacientes com contagens mais elevadas 
de células CD4+ têm um risco maior de toxicidade no fígado 
[grifo nosso]”23. (É claro que o estudo americano PACTG 1022 
também chegou a uma conclusão semelhante). Considerando-se o 
pressuposto, discutido abaixo, de que contagens elevadas de CD4 

22 Celia Farber (2006b). 
23 U.S. Food and Drug Administration (2005). 
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são um sinal de saúde melhor, isto implicaria que pacientes mais 
saudáveis correriam mais risco de terem problemas hepáticos. (No 
entanto, conforme veremos, o pressuposto de que contagens mais 
elevadas de CD4 significam uma melhoria na saúde ainda não foi 
provado). Além disso, o risco para mulheres é três vezes maior 
do que para os homens. Para um medicamento que costuma ser 
receitado a mulheres grávidas, isto não é muito auspicioso. Na 
verdade, um comentarista escreve que a toxicidade no fígado em 
mulheres grávidas “pode ter uma natureza explosiva”24. 

A nevirapina também apareceu num orfanato de Nova York,  
o Incarnation Children’s Center. Em janeiro de 2004, Scheff 
publicou uma investigação sobre atividades nesta casa para crianças 
HIV positivas. Muitas destas crianças tinham sido tomadas dos 
seus pais ou outros responsáveis por eles se recusarem a aplicarem 
medicamentos contra o HIV. Os pais e responsáveis – evidentemente 
pobres e ou negros americanos ou hispânicos – geralmente não 
conseguiam lutar para ganharem seus filhos de volta. Sem que eles 
e o público soubessem, horrores maiores aguardavam seus filhos 
quando eles eram matriculados em experiências clínicas para 
medicamentos, inclusive a nevirapina. Se as crianças resistissem 
a tomar os medicamentos, elas eram levadas a um hospital 
próximo para inserção de um tubo plástico através das suas 
paredes abdominais e indo até seus estômagos. Efeitos colaterais 
do medicamento incluíam câimbras e diarreia, problemas nas 
articulações e Síndrome de Stevens-Johnson (detalhada abaixo). 
No entanto, as mortes não foram “atribuídas a” experiências com 
o medicamento. Supôs-se que elas tivessem morrido de AIDS25. 
Um vídeo da British Broadcasting Company sobre o escândalo 
intitulado “Guinea Pig Kids” foi ao ar em novembro de 200426. 

24 Brian A. Boyle (2003). 
25 Liam Scheff (2004b). 
26 Veja: <http://news.bbc.co.uk/1/hi/programmes/this_world/4038375.stm> para um relatório e uma 

transcrição. 
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Previsivelmente, pesquisadores e ativistas de AIDS, inclusive 
Moore, tentaram retirar no começo deste ano a transcrição do 
vídeo do site da BBC na Internet27.

Uma relíquia da década de 1980: 
controles de placebo duplo-cego 

O padrão-ouro na pesquisa de medicamentos é o estudo com 
controle de placebo duplo-cego. Isto significa que os participantes 
recebem ou o novo medicamento ou um placebo, ou seja, uma 
substância inativa. Além disso, nem os participantes nem seus 
médicos que estão tratando sabem se eles estão recebendo o 
medicamento ou o placebo. Desta forma, os pesquisadores podem 
comparar os efeitos de um medicamento ao efeito de não tomar 
nada, controlando ao mesmo tempo para a cura psicossomática que 
surge a partir da crença dos dois grupos de que eles estão tomando 
o medicamento. Apesar de outros fatores, qualquer melhoria de 
condição que seja maior do que melhorias relatadas pelo grupo que 
recebeu o placebo é considerada um efeito do medicamento. Mas 
quando investigam medicamentos para doenças que ameaçam 
a vida, os pesquisadores substituem o placebo pelo “padrão de 
tratamento” que era atual na época – o tratamento mais eficaz 
conhecido na época – porque eticistas consideram antiético esconder 
isto de pacientes que estão morrendo. Novos medicamentos são 
comparados com o melhor tratamento aprovado anteriormente. 
Portanto, para avaliar a qualidade dos medicamentos mais novos, 
temos que reconstituí-los através de estudos que os comparam à 
geração de tratamentos que vieram antes, que por sua vez devem 
ser comparados com a geração seguinte àquela. Portanto, é justo 
seguirmos este caminho para a história e os pressupostos feitos ao 
longo do caminho.

27 Para a solicitação e a resposta da censura, veja The Group for the Scientific Reappraisal of the HIV/ 
AIDS Hypothesis (2007). 
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Um “milagre” improvável da década de 
1990: inibidores de protease28

Desde sua primeira aparição em manchetes americanas por 
volta de 1995, os inibidores de protease atraíram reivindicações 
incríveis. Reivindicações de que combinações em “coquetel” destes 
e de outros medicamentos, chamadas de Terapia Antirretroviral 
Altamente Ativa (HAART), que estavam mudando o rumo de 
uma epidemia agressiva de AIDS para um “viver com HIV” 
administrável, eram suspeitas. Nenhum desses medicamentos 
poderia ter sido vendido e receitado em quantidades suficientes 
até eles serem vendidos no começo de 1996. Eles não poderiam 
ter mostrado esse sucesso miraculoso em relação a taxas de 
mortalidade até pelo menos um ou dois anos a partir da sua 
disponibilidade ampla. Previsivelmente, a queda nas estatísticas 
de AIDS nos Estados Unidos foi fácil de ser explicada pela mudança 
da definição americana de AIDS em 1993, que acrescentou à lista 
de “condições que definem a AIDS” várias doenças não fatais, 
como infecções por fungos vaginais e doenças consideradas fatais 
apenas no longo prazo, como alguns tipos de câncer. Da mesma 
forma que as estatísticas cresceram em 1993, elas diminuíram tão 
rapidamente quanto até 1995. 

Mas as pessoas efetivamente perceberam que pacientes com 
AIDS estavam levantando dos seus leitos de morte ao usarem estes 
novos medicamentos – o famoso “Efeito Lázaro”, em homenagem 
à personagem do Novo Testamento da Bíblia cristã. Quando 
usados no curto prazo, os inibidores de protease funcionam 
como antibióticos poderosos. Mas, conforme meu artigo anterior 

28 As proteases são a maior classe de enzimas que se conhece. Elas estão envolvidas em todos os 
processos biológicos. As enzimas específicas que funcionam no HIV chamadas aspartyl proteases 
cortam uma proteína viral fundamental usada na replicação. Inibidores de protease juntam-se à 
enzima protease, impedindo que ela corte a proteína, interrompendo assim a replicação do HIV. 
Todos os 5 medicamentos inibidores de protease, exceto o ritonavir (marca registrada Norvir, 
Laboratórios Abbott) foram aprovados sob diversos acordos de “Aprovação Acelerada” com o FDA. 
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explicou, o uso no longo prazo apresenta o risco de um fechamento 
completo da tripa, do fígado e dos rins devido a uma escassez de 
catepsina-D, uma enzima necessária para a digestão29. “Lázaro” 
só ganhou um pouco de tempo para encontrar outras formas de 
recuperar a saúde. 

Os estudos dos inibidores de protease apresentam vários 
problemas. A FDA permitiu que estudos sobre estes medicamentos 
fossem encerrados antes mesmo do final dos seus períodos 
de estudo planejados ou quando determinados pontos finais 
fossem alcançados em vez de um tempo definido – um processo 
semelhante ao de encerrar um jogo de futebol quando o time 
favorito está ganhando. Nem com todas estas regras a seu favor, 
os inibidores de protease conseguiram impressionar. Ao longo 
do tempo, a comparação de doenças em grupos que usaram os 
inibidores de protease com aqueles que tomaram medicamentos 
mais velhos ficou menos evidente e, na verdade, seus números 
quase se cruzaram quando colocados num gráfico30. 

Os resultados mais recentes sobre o HAART são ainda mais 
deploráveis. De acordo com comentaristas, um estudo realizado de 
1995 a 2003 mostrou “aumentos exatamente daquelas infecções 
oportunistas que definem a AIDS – de infecções dos pulmões, 
da pele e dos intestinos causadas por fungos a diversas infecções 
micobacteriais... [HAART] não levou a ... nenhuma redução em 
doença que define a AIDS e a nenhuma redução nas taxas de 
mortalidade”31. Incrivelmente, a resposta a isto foi intitulada 
‘HAART’s First Decade: Success Brings Further Challenges”32.

29 Elisabeth Ely (2000). 
30 D. W. Cameron et al. (1998); S.M. Hammer et al. (1997); R. Haubrich et al. (1998). 
31 O estudo é M.T. May et al. (2006). Comentários sobre o site “The Body” disponíveis em: <http://www.

thebody.com/cgi-bin/bbs/showthreaded.php?Board=testpos&Number=216816>. 
32 G. J. Dore e D. A. Cooper (2006). 



Medicamentos de AIDS para a África: remapeando o caminho do desenvolvimento de medicações

1213

Próxima parada: AZT

Os primeiros inibidores de protease foram aprovados 
para serem vendidos com base em estudos que os comparavam 
com uma classe de medicamentos chamada de inibidores de 
transcriptase reversa análoga a nucleosídeos, um dos padrões 
de tratamento daquela época, incluindo a zidovudina (AZT). 
Considerando-se as toxicidades amplamente conhecidas do 
AZT, não é muito surpreendente que pacientes relatassem se 
sentirem comparativamente melhores quando usavam “coquetéis” 
de protease. Em 1986, a FDA observou anemia e câncer como 
efeitos colaterais33. Desde então, estudos adicionais expuseram 
a associação do AZT com um esgotamento cada vez maior das 
células de imunidade34, aborto espontâneo e defeitos de nascença 
(que, apesar disso, não impediu que ele fosse receitado a mulheres 
grávidas HIV positivas, especialmente no Terceiro Mundo)35, 
demência (aumento de 97%)36, pneumonia (probabilidade dois a 
quatro vezes maior)37, linfo ma (10 vezes mais provável)38 e síndrome 
prejudicial e determinadas infecções vistas “quase exclusivamente” 
em pacientes tratados39. Mais notavelmente, o AZT escondia as 
reivindicações originais de aumento da sobrevivência, uma vez que 
ele efetivamente apressava o avanço para doenças que definiam a 
AIDS40. Estes resultados poderiam ter sido previstos: os resultados 
do estudo original do AZT não inspiram confiança. John Lauritsen, 
um estatístico aposentado com experiência de aproximadamente 
20 anos, dissecou os resultados clínicos do medicamento em 
seu livro de 1990 Poison by Prescription: The AZT Story. Lauritsen 

33 John Lauritsen (1990). 
34 P. Alcabes et al. (1993). Citado em Peter Duesberg e David Rasnick (1997). 
35 R. M. Kumar et al. (1994). Citado em Peter Duesberg e David Rasnick (1997). 
36 H. Bacellar et al. (1994). 
37 A. J. Saah et al. (1995) para o Multicenter AIDS Cohort Study. 
38 J. M. Pluda et al. (1990). 
39 M. C. Poznansky et al. (1995). 
40 W. R. Lenderking et al. (1994). 
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descreveu abusos incluindo término prematuro, a falsificação de 
dados e muita enganação do paciente. “Projeções de estatísticas 
polêmicas” aumentavam os números de sobrevivência e era um 
mistério a maneira pela qual o AZT matava o HIV, até mesmo para 
a FDA. De maneira mais importante, o ramo do placebo do estudo 
do AZT foi encerrado e desmascarado à medida que cada vez mais 
pessoas começaram a se enganar41. Quando os pesquisadores 
finalmente divulgaram um estudo de longo prazo com um ramo 
de placebo e pontos finais de morbidez e mortalidade – o estudo 
“Concorde” relatou em 1994 – ele não provava absolutamente 
nenhuma eficácia42. 

Nada disto mudou desde que noticiei os medicamentos no 
ano 2000 e muito pouco disso está sujeito a mudança. Todos os 
medicamentos de AIDS foram testados de acordo com alguma 
variação do que se disse anteriormente e nenhum mostrou eficácia 
para prolongar a vida em estudos controlados por placebo duplo-
-cego projetados de maneira adequada. 

Não exatamente o fim: contagens de 
células T como pontos finais 

Pode-se dizer que o AZT seja o fim do caminho. Mas tem 
mais. O estudo clínico do AZT em 1987 fazia algum sentido ao, 
pelo menos no começo, tentar atender aos verdadeiros pontos 
finais clínicos de morbidez e mortalidade – medindo a verdadeira 
doença e morte dos participantes. Esses pontos finais clínicos reais 
e significativos foram aposentados na década de 1990 em favor 
de marcadores substitutos: “carga viral” e contagens de células 
imunológicas. 

41 John Lauritsen (1990). 
42 M. Seligmann et al. (1994). 
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No que diz respeito à utilidade de contar glóbulos brancos 
CD4+ – conhecidos popularmente como células T – o estudo 
“Concorde” (um de apenas dois estudos de longo prazo plenamente 
completos sobre o AZT) concluiu em 1994 que “o uso não crítico de 
contagens de células CD4 [...] para avaliação de benefício de terapia 
antirretroviral de longo prazo” era questionável43. Pelo menos um 
estudo recente justificou este alerta. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) descobriu que 3 a 5% de africanos HIV negativos 
tinham contagens de CD4 abaixo de 350. Isto é trágico. Como 
os padrões de vigilância sorológica da OMS para AIDS em países 
africanos e em outros países de Terceiro Mundo supõem uma 
infecção com HIV grave o suficiente para exigir tratamento médico 
com uma contagem de CD4 menor do que 350 e a presença da 
AIDS (imunodeficiência “grave” “associada com o HIV”) com uma 
contagem de menos de 200, muitas pessoas foram classificadas 
falsamente como tendo AIDS – com todas as consequências 
de mudança de vida e estigmatizadoras deste rótulo, inclusive 
tomando medicamentos perigosos para o HIV.

O fim da razão em si: testes de “carga 
viral” como pontos finais 

O outro teste, “carga viral”, passou a ser usado com os estudos 
de inibidores de protease. Um dos medicamentos inibidores de 
protease originais foi uma decepção e teve de ser substituído 
por uma versão com uma dosagem maior. A nova dosagem 
conseguiu medidas menores (melhores) sobre testes de carga 
viral. Logicamente, isto teria significado que a carga viral não fazia 
sentido porque, conforme acabamos de mencionar, a dosagem 
original não conseguiu efetivamente impedir a doença. Em vez 
disso, o novo medicamento passou a ser vendido apenas com seu 
desempenho melhorado em termos de carga viral. Inibidores de 

43 M. Seligmann et al.  (1994) ibid. 
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protease posteriores foram testados em relação à carga viral44. 
Então vamos levar em consideração o que é a carga viral. A carga 
viral nem detecta entidades “virais” vivas e inteiras nem conta a 
“carga”. Apesar do seu nome enganoso, ela não mede o HIV vivo 
e inteiro (a própria definição de “infeccioso”), mas detecta apenas 
3% da sequência genética encontrada no RNA do HIV. Um cientista 
comparou isto a contar para-choques num ferro-velho, adivinhando 
que todos eles estão ligados a carros e supondo que todos os carros 
podem ser dirigidos para fora do pátio. A maioria dos para-choques, 
se estiver ligada em absoluto, está ligada a carros mortos. “Muitas 
vezes, com cargas virais enormes na ordem dos milhões, eles não 
conseguem nenhum vírus infeccioso [vivo]. Mas observe todos os 
cadáveres”, disse Dr. David Rasnick da Universidade da Califórnia, 
em Berkeley. Na Conferência Gordon de 1997, Rasnick perguntou 
ao Dr. John Mellors da Universidade de Pittsburgh sobre todos 
aqueles “cadáveres” e relatou sua resposta: “as partículas não 
infecciosas são patogênicas”.45 Esta era uma afirmação chocante: 
há muito tempo a virologia sustentava que apenas vírus vivos e 
infecciosos podem multiplicar e prejudicar um organismo. 

Recentemente, a teoria da carga viral teve mais problema. 
Sete meses depois que um artigo num periódico médico de 
setembro de 2006 concluiu que a carga viral previa apenas de 4 
a 6% da queda nas contagens de células imunes de HIV positivos 
conhecidas como CD4s ou “células T”46, Mellors tentou defender 
sua conclusão de 1997 de que a carga viral efetivamente previa 
esta queda. Tinha a ver com uma distinção entre CD4s de curto e 

44 Hoffmann-LaRoche, Inc. “Largest Study Ever to Evaluate Twice-Daily Dosing of HIV Protease Inhibitor 
Posts Positive Results”, comunicado à imprensa, 29 de junho de 1998; “Researchers Report Immune 
Recovery Trend at Six-Month Mark in First-Ever Head-to-Head Protease Inhibitor Study”, comunicado 
à imprensa, 30 de junho de 1998; “FDA Grants Marketing Clearance for FORTOVASETM, (saquinavir)”; 
“Benefits of New Formulation of Powerful Protease Inhibitor Now Demonstrated in New Clinical 
Data”, comunicado à imprensa, 7 de novembro de 1997. 

45 David Rasnick (1997). 
46 B. Rodriguez et al. (2006). 



Medicamentos de AIDS para a África: remapeando o caminho do desenvolvimento de medicações

1217

longo prazos e outros tipos de células imune, como CD38s, ele disse. 
(Mellors supostamente esqueceu-se de trazer seus resultados 
quanto ao avanço para a morte, mas afirmou que estes também 
sustentavam suas conclusões)47. Os médicos de AIDS continuam a 
contar CD4s como se nada tivesse acontecido. Entretanto, lembre-
-se que as contagens de células T não fazem a previsão de doenças 
ou de morte, então o fato de a carga viral se correlacionar com eles 
é imaterial.

Além disso, se a AIDS é definida como uma contagem baixa de 
CD4 – se a contagem baixa de CD4 for chamada de uma “doença” 
– então uma redução de CD4s naturalmente levará à doença da 
contagem baixa de CD4, normalmente conhecida como “AIDS”. 
Quedas nas contagens de CD4 preveem [...] contagens baixas de 
CD4. Isto se chama de “implorar a questão” em estudos de lógica 
ou a falácia da circularidade. Mas a carga viral ainda não prevê 
contagens baixas de CD4. Para alguns pesquisadores, aqui está a 
palavra final no que diz respeito à carga viral, a partir do estudo de 
1995-2003 sobre HAART mencionado anteriormente: “a resposta 
virológica após o começo da HAART melhorou ao longo dos anos 
do calendário, mas essa melhoria não se traduziu numa queda 
da mortalidade”48. Em outras palavras, no laboratório, onde os 
cientistas vivem, a carga viral dos pacientes melhorou, mas no 
mundo real, onde nós vivemos, eles continuavam morrendo. 

Compare estes pontos finais indistintos aos precisos de um 
“Dr. Gwala” de Durban, na África do Sul – um ex-caminhoneiro, 
que não é um médico – à medida que ele avalia seu produto 
“ubhejane”, tornou-se objeto de ridículo num artigo recente da 
revista New Yorker: “Eu não sei o que acontece. Mas o que eu sei é 
que as pessoas que estavam à beira da morte voltam ao trabalho. 
Faz elas se sentirem melhor, dá vida a elas”. O repórter se declara 

47 Gus Cairnes (2007). 
48 M. T. May et al. (2006). 
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horrorizado com isto, como se fosse algum vodu ignorante.49 
Mas, apesar da reivindicação do Dr. Gwala de administrar uma 
“Clínica de HIV e AIDS” seja suspeita e sua experiência não 
tem absolutamente nenhum controle, ele pelo menos mede os 
resultados com parâmetros clínicos reais – redução da doença e de 
mortes – até agora sem nenhum efeito colateral. Qual é o ponto de 
todo estes testes de medicamentos, se não vida e saúde melhor? 

Correndo seus riscos: risco/benef ício

Uma vida e uma saúde melhores são a questão final e mais 
importante. E quando observamos a vida e a saúde, nós estamos 
realmente medindo os riscos de tomarmos medicamentos de HIV 
contra seus benefícios. Uma série de artigos no Los Angeles Times 
sobre as trágicas aprovações “rápidas” de “Sete Medicamentos 
Letais” fez com que o repórter David Willman ganhasse o Pulitzer 
Prize de 2001 (a maior honraria nos Estados Unidos) para 
reportagem investigativa. Apesar de a série ter dado o devido 
peso ao ativismo de AIDS que tinha obrigado a FDA a adotar esta 
prática, ela não analisou os próprios medicamentos de HIV. Em vez 
disso, Willman traçou a história de medicamentos que receberam 
o status de apesar de serem voltados para tratarem condições que 
não ameaçassem a vida50.

A pesquisa de medicamentos de AIDS apresenta um conjunto 
diferente de pressupostos. Uma vez que supomos que o HIV seja 
infinitamente mortal (apesar de ninguém jamais ter efetivamente 
quantificado as probabilidades de morte), nós consideramos 
qualquer medicamento voltado para tratá-lo, independentemente 
do tamanho dos seus riscos, como “salvador de vida”. Além 
disso, como um dos “efeitos colaterais” do AZT é um avanço 
mais rápido para doenças que definem a AIDS, nós poderíamos 

49 Michael Specter (2007). 
50 David Willman (2000). 



Medicamentos de AIDS para a África: remapeando o caminho do desenvolvimento de medicações

1219

atribuir de maneira errônea quaisquer doenças ou mortes ao HIV. 
É útil mantermos este pressuposto de risco/benefício em nossas 
mentes ao observarmos os estudos clínicos. O simples título de 
“Antiretroviral Postexposure Prophylaxis After Sexual, Injection-
Drug Use, or Other Nonoccupational Exposure to HIV in the United 
States”51 deveria nos dar uma pausa para refletirmos. “Postexposure 
Prophylaxis” é prevenção de “infecção” após uma suposta exposição 
ao HIV. As pessoas pesquisadas eram HIV negativas e o estudo 
não diz que elas estavam doentes ou até mesmo que a “profilaxia” 
tenha impedido a doença em si. (Supostamente ela impediu 
apenas “infecção”, conforme medido de maneira dúbia pelo 
teste de anticorpos de HIV). Aplicar “regimes que contenham a 
nevirapina” a pessoas assintomáticas, normalmente saudáveis que 
tiveram a pequena infelicidade de serem simplesmente “expostas” 
ao HIV resultou em 22 “eventos adversos graves”, inclusive 14 
casos de “reações cutâneas graves” (que podemos supor que seja 
a Síndrome de Stevens-Johnson, realmente uma reação grave) e 
12 de danos sérios ao fígado. (Observe que teria havido alguma 
sobreposição entre 12 e 14 num grupo de 22. Portanto, quatro 
pessoas experimentaram os dois eventos.) Uma destas pessoas 
azaradas teve que fazer um transplante de fígado.52 Nós teríamos 
que supor que o fato de ser HIV positivo traz consigo enormes 
riscos para sustentar esta dose experimental de nevirapina. Não 
é necessário dizer que a nevirapina não seja recomendada para o 
uso “profilático” nos Estados Unidos. No entanto, outros regimes 
são recomendados. Para correr o risco de ter efeitos colaterais e 
“eventos adversos graves”, quais perigos infinitos uma “infecção” 
acidental por HIV deve prever? Isto não foi quantificado. 

Lembre-se que a nevirapina é receitada para interromper 
a transmissão do HIV da mãe para a criança. Já se sabe há uma 

51 D. K. Smith et al. (2005). 
52 Stuart Johnson et al. (2000). 
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geração que o risco de transmitir o HIV a um recém-nascido é 
bastante pequeno. Christine Maggiore do Alive and Well in Los 
Angeles afirma:

O teste de pelo menos 75% de bebês nascidos de 
mães que sejam HIV positivas dará HIV negativo 
sem intervenção médica. Estudos mostraram 
que para gestantes HIV positivas alimentadas de 
maneira adequada recebendo tratamento pré-natal 
regular, o teste de mais de 90% dos seus filhos dá 
negativo sem nenhuma terapia com medicamento. 
Os especialistas médicos da principal corrente 
reconhecem que as crianças precisam de até 18 
meses para desenvolverem sua própria resposta 
imunológica e descartarem os anticorpos que suas 
mães passaram a elas e observam que os testes de 
HIV antes dos 18 meses de idade não apresentam 
resultados conclusivos53. 

Entretanto, para evitarem este pequeno risco, mães de países 
em desenvolvimento são estimuladas a tomarem a nevirapina e 
outros medicamentos com efeitos colaterais perigosos. 

Muitos cientistas e leigos já questionaram a suposta 
mortalidade do próprio HIV ao longo dos últimos mais de 20 
anos. A equação de risco/benefício que tolera o risco de qualquer 
medicamento de HIV, como sempre menor do que o perigo infinito 
do HIV, é o fim do caminho e a suposição que implora para ser 
analisada. Rasnick me disse, “o HIV é o vírus mais inofensivo que 
existe”. Ele simplesmente não se reproduz no corpo como ele se 
reproduz no laboratório. A pesquisa ainda não conseguiu provar 
o contrário e ninguém parece saber de onde vêm as infames cifras 
de 10 anos de vida ou por que, mesmo assim, é considerado um 

53 Christine Maggiore (2000). 
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milagre da ciência sobreviver a períodos tão pequenos numa 
experiência clínica. 

Rasnick também disse que os medicamentos inibidores de 
protease “absolutamente bloqueiam o HIV” ao tornar a reprodução 
impossível. Se isso for verdade e se inibidores de protease não 
curarem a AIDS, então o HIV não pode causá-la. Todo o debate 
sobre o HIV se tornar resistente ao medicamento através de  
uma “mutação” é falso porque, conforme Rasnick confirmou, uma 
mutação também interromperia a reprodução, tornando o vírus 
inofensivo54. 

Até mesmo a existência deste vírus pode ser debatida. Os 
testes de HIV, afinal, testam apenas para a existência de anticorpos 
a um suposto vírus, não ao próprio vírus. E, conforme vimos, o 
teste de carga viral, é ainda mais suspeito. Um grupo de cientistas 
no Royal Perth Hospital na Austrália investigou isto há muito 
tempo e ninguém jamais respondeu suas preocupações de maneira 
satisfatória. Eles descobriram que os métodos de isolar o HIV não 
tinham nenhum controle para contaminantes55. 

Não é tarde demais para perguntar: o que é AIDS?

O que é de fato a AIDS, tanto na África quanto em outros 
lugares? Ninguém jamais descreveu a AIDS africana para 
mim de uma forma que exclua os possíveis efeitos da malária, 
da subnutrição, de condições parasitas e de água potável de 
qualidade ruim56. Onde está a prova de que apenas pessoas 
infectadas pelo HIV morrem da miríade de doenças que infestam 

54 Ely (2000). 
55 Eleni Papadopulos-Eleopulos (1988). 
56 N.E.: “Hypergammaglobulinemia” classifica uma descrição alternativa dos resultados dos testes de 

HIV positivos, um sintoma de uma pessoa com sistema imunológico comprometido e mais reativo 
que falha ao responder à acomodação de doenças contagiosas série ou crônicas decorrentes de 
vários patógenos e parasitas que infectam simultaneamente o sangue e o trato intestinal desde o 
nascimento. Ver Rodney Richards (2001a, b), Z. Bentwich et al. (1995), C. L. Geshekter (2003, 2004),  
E. Papadopulos-Eleopulos et al. (1995). 
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a África Subsaariana? Provavelmente possamos atribuir a eficácia 
noticiada de substâncias caseiras, como o ubhejane da África do 
Sul para o fato de não haver nada mais do que alimentos altamente 
nutritivos, que curam a simples subnutrição. 

A tragédia duradoura de tudo isto é um sistema de experiências 
clínicas nos Estados Unidos com integridade comprometida. “Antes 
da AIDS, subornando pessoas, [empresas farmacêuticas] não teriam 
conseguido fazer isto”, David Rasnick me disse. Tornar efetivo essa 
mudança envolvia uma mudança sísmica de atitudes, reduzindo 
a ciência a uma superstição. Agora os americanos exportam isto 
para o resto do mundo. Será que não é hora dos africanos verem os 
Estados Unidos pelo que eles são? Ironicamente, trata-se da mesma 
imagem reflexiva que os Estados Unidos têm da África – uma terra 
dominada por pessoas histéricas e supersticiosas – mas com uma 
abundância de pretensão política para negligenciar os melhores 
julgamentos dos africanos.

* * *

Elizabeth Ely é uma escritora independente, jornalista da área médica 
e oradora pública na cidade de Nova York. Obteve o grau de MA da 
Faculdade de Jornalismo da Universidade de Nova York e está trabalhando 
num livro sobre a natureza religiosa do discurso sobre HIV/AIDS. Tem 
publicado na vanguarda da imprensa e em revistas sobre saúde pública, 
política corporativa e suas implicações políticas há 15 anos.
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CAPÍTULO 38 

“NECESSIDADE INSATISFEITA” DE QUEM? 
“DESACORDO” SOBRE A CONCEPÇÃO ENTRE 
CASAIS GANENSES: UMA CRÍTICA À METODOLOGIA 
DE PESQUISA “KAP” PADRÃO1

Akosua Adomako Ampofo

Introdução

Desde a década de 1960, quando ficou claro que o “Terceiro 
Mundo”2, especialmente a África Subsaariana, estava passando 
por uma transição populacional diferente do mundo ocidental 
“excessivamente desenvolvido”3, o interesse sustentado gerou 

1 Versão editada da publicação original ‘‘By God’s Grace I had a boy” Whose ‘Unmet Need” e “Dis/
Agreement” about Childbearing among Ghanaian Couples,” em Re-thinking Sexualities in Contexts of 
Gender, Signe Arnfred (ed.). Uppsala: Nordic Africa Institute. 

2 Eu uso o termo “Terceiro Mundo” enfaticamente para me referir àqueles países e sociedades que 
experimentaram abertamente a colonização, ou secretamente continuam a vivenciar formas 
diferentes de exploração. Eu não uso o termo para denotar hierarquia (o sentido em que ele foi 
usado na literatura do desenvolvimento da década de 1970) em relação a um “Primeiro” Mundo, mas 
em vez disso para refletir o domínio político, econômico e cultural que dividiu o mundo e que está 
implícito em muitos dos conceitos e o discurso sobre população e demografia. 

3 Créditos à Marilyn Waring (1999) que usa o termo para refletir sobre consumo e desperdício exagerados 
enfrentados pelas nações industrializadas. Os resultados discrepantes que consequentemente 
existem entre essas nações e as do Terceiro Mundo não podem ser negligenciados nas análises de 
discurso populacional. 
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uma quantidade incrivelmente grande de literatura sobre o 
crescimento populacional e depois sobre tendências africanas 
de fecundidade (Easterlin, 1975). No entanto, os discursos 
dominantes geralmente não conseguiram estimular os trabalhos 
produzidos por estudiosos no continente, especialmente trabalhos 
realizados por estudiosas feministas. Este estado de coisas é 
apenas um reflexo de hegemonia cultural que impôs o projeto da 
população. Boa parte do discurso precoce se baseia no crescimento 
populacional “excessivo”, que foi tratado como uma das principais 
causas da pobreza4. Esperava-se e ainda se espera que a redução 
da fertilidade promovesse e promova a prosperidade. Em 
outras palavras, o discurso em torno da fertilidade permanece 
basicamente neo-malthusiano5. Pesquisas do tipo “Conhecimento, 
Atitude e Práticas” (KAP), principalmente as Pesquisas Sobre 
Fertilidade Mundiais (WFS) e depois as Pesquisas Demográficas e 
de Saúde (DHS) foram realizadas para avaliar Atitudes no que diz 
respeito ao tamanho da família e ao comportamento em relação 
à fertilidade6 e os resultados foram usados para documentar 
vários fenômenos demográficos, inclusive a existência de uma 

4 N.E.: Nos últimos 20 anos, pesquisas do tipo KAP e análises relacionadas têm sido centrais para 
programas de pesquisa e saúde pública que pressupõem que a modificação do comportamento 
sexual seja a chave para derivar a disseminação de todas as grandes epidemias fatais, disfunção imune 
adquirida e mortalidade prematura na África. Veja o Capítulo 56, de Eileen Stillwaggon. 

5 Até mesmo na África a tendência continua. Os objetivos declarados da diretriz populacional de Gana 
de 1994, por exemplo, apesar de incluírem a busca de programas e medidas voltadas para promover 
desenvolvimento, aprimorar o status de mulheres e melhorar não apenas a saúde reprodutiva e 
materna, mas também a saúde geral e a nutrição, ainda mantêm um foco na redução da fecundidade 
(Projeto de Impacto na População de 1995).

6 A necessidade de dados comparativos sobre fecundidade numa escala global levou à criação de 
pesquisas demográficas que medem o Conhecimento, as Atitudes e as Práticas (KAP) dos indivíduos 
no que diz respeito a uma variedade de questões reprodutivas. A primeira delas, a Pesquisa Mundial 
Sobre Fecundidade (WFS 1972 –1984) realizada em mais de 60 países, se concentrou principalmente 
na fecundidade e na saúde da mãe e da criança. Pesquisas de Prevalência de Contraceptivos (CPS 
1977 – 1985) foram projetadas para fornecer rapidamente indicadores básicos sobre planejamento 
familiar e fecundidade. Desde 1984, quando o Programa de Pesquisas Demográficas e de Saúde (DHS) 
foi estabelecido no Instituto Para o Desenvolvimento de Recursos, Inc. (IRD), mais de 100 pesquisas 
combinando as qualidades da WFS e da CPS já foram realizadas no Terceiro Mundo. As DHS incluem 
perguntas importantes sobre a saúde da mãe e da criança, nutrição e HIV/AIDS. Acessada no dia 18 
de junho de 2002. Disponível em:<www.measuredhs.com/data/indicators/ table_builder>. 
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“necessidade insatisfeita” por serviços de planejamento familiar 
em países do Terceiro Mundo e, portanto, um mercado preparado 
para contraceptivos. A base desta conceitualização foi o fato de 
mulheres entrevistadas nas DHS terem indicado, em resposta a 
perguntas padrão sobre preferências em termos de fertilidade, 
que elas tinham tido nascimentos “indesejados”, “não planejados” 
ou “no momento errado”. A formulação padrão de “necessidade 
insatisfeita” inclui todas as mulheres férteis (não grávidas ou 
amenorreicas)7 que atualmente estejam casadas ou vivendo em 
união, que ou queiram adiar o próximo nascimento delas por pelo 
menos dois anos (tenham uma necessidade insatisfeita por espaçar 
os nascimentos), ou queiram parar totalmente a maternidade 
(tenham uma necessidade insatisfeita por limitar os nascimentos), 
mas que não estejam usando nenhum método contraceptivo. 
Por exemplo, a DHS de 1998 para Gana coloca a “necessidade 
insatisfeita” total para todas as mulheres na faixa etária entre os 
15 e os 49 anos de idade no país como 16,5% e a coloca como 23% 
para mulheres casadas na mesma faixa etária (Serviço Estatístico 
de Gana e o Instituto para o Desenvolvimento de Recursos, 1999). 

Neste artigo, observo de maneira crítica este conceito de 
“necessidade insatisfeita” geralmente utilizado em esforços de 
discurso e desenvolvimento da população no Terceiro Mundo. No 
processo eu também abordo as suposições básicas sobre o “acordo” 
entre casais no que diz respeito a questões reprodutivas implícitas 
no conceito. Para mim é importante observar de maneira mais 
próxima o conceito de “necessidade insatisfeita” porque meus 
próprios interesses de pesquisa incluem as áreas de população e de 
tomada de decisões em termos de sexo e reprodutivos. De maneira 
mais importante, o conceito de “necessidade insatisfeita” e  
preocupações com a fertilidade das mulheres africanas permanecem 

7 Este termo refere-se à cessação fisiológica da menstruação, como durante a gravidez ou a 
amamentação, assim como a ausência patológica da menstruação. 
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no cerne da população e do discurso e de programas sobre saúde 
reprodutiva em Gana e dentro da disciplina de demografia, de 
maneira mais geral. Dentro de modelos teóricos que continuam a ver 
o crescimento populacional “acelerado” per se como um problema, 
o conceito de “necessidade insatisfeita” continua a ser muito 
atraente porque apresenta uma abordagem prática para a solução 
do “problema populacional” ao fornecer contraceptivos a mulheres 
e seus parceiros (Bongaarts e Bruce, 1995). O conceito supõe que 
a razão pela qual as mulheres têm uma “necessidade insatisfeita” é 
que elas não sabem sobre maneiras de satisfazer esta necessidade 
e/ou que elas não têm acesso aos serviços necessários para colocar 
em prática suas preferências em relação à fertilidade; ou, se elas 
efetivamente tiverem acesso a serviços, que estes são ineficientes 
(Bongaarts, 1991)8. Apesar de podermos esperar que um acesso 
melhor a programas e serviços e sua eficiência melhorem o uso de 
contraceptivos, os aspectos culturais e ideológicos importantes 
do comportamento de fertilidade na África foram desprezados. A 
citação mencionada no título deste artigo vem de uma mulher a 
cuja estória eu voltarei mais adiante. Ela não estava, como pode 
parecer, ansiosa para ter um filho. Ao contrário, ela não queria ter 
mais nenhum filho. No entanto, seu marido insistiu para que ela 
continuasse a conceber até que ela tivesse um filho. E ainda assim 
sua “necessidade insatisfeita” não está exposta na pesquisa que eu 
realizei antes da entrevista subsequente. Ampliar a compreensão 
da relevância do contexto social para processos demográficos 
trará para a disciplina de desigualdade entre os sexos, que deveria 
melhorar nossa compreensão do comportamento sobre fertilidade 
em geral. 

8 Tardiamente, o estabelecimento da população também admitiu que mulheres podem não estar 
usando contraceptivos devido à oposição dos seus parceiros, daí a nova solicitação para “concentrar 
nos homens” (Population Reference Bureau, 1996). No entanto, até mesmo aqui a ênfase geralmente 
tem sido no desacordo em relação ao uso de contraceptivos em vez de no desacordo em relação a 
preferências de fecundidade. 
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Argumentarei que na sua abordagem teórica e metodológica o 
conceito de “necessidade insatisfeita” é, na melhor das hipóteses, 
excessivamente simplista e, na pior da das hipóteses, despreza o 
papel dominante dos homens na reprodução humana. Assim, o 
conceito não consegue levar em conta o contexto social baseado 
no sexo da tomada de decisões e o comportamento reprodutivos. 
Também questiono a confiança (excessiva) em questões tradicionais 
de pesquisa no estilo KAP na mensuração da “necessidade 
insatisfeita” ao apontar para algumas das limitações metodológicas 
inerentes desta abordagem. Especificamente, eu mostrarei como o 
método de pesquisa exagera o nível de “acordo” entre casais sobre 
o comportamento passado de fertilidade e também deixa de levar 
em conta o resultado de uma concepção passada potencial que não 
ocorreu (ou seja, no caso de abortos induzidos)9. Esta abordagem 
padrão para medir a “necessidade insatisfeita” pode levar em conta 
o fracasso, ao longo de três décadas, de programas de planejamento 
familiar para reduzir significativamente o nível alto de “necessidade 
insatisfeita” na África (veja Dodoo, 1993; Dodoo e van Landewijk, 
1996). Eu baseio meus argumentos na literatura disponível, na 
DHS, assim como em dados do meu trabalho de campo entre casais 
ganenses no que diz respeito ao último filho nascido. 

Histórico para conceitualizar e medir 
a “necessidade insatisfeita”

Tradicionalmente, a “necessidade insatisfeita” foi definida 
de acordo com as respostas das mulheres a perguntas específicas 
de pesquisa10. Se uma mulher relatar numa pesquisa que ela não 
quer ter mais nenhum filho, ou que quer adiar o nascimento do seu 
próximo filho e não estiver amamentando nem estiver grávida, mas 

9 Daqui por diante chamado simplesmente de aborto. 
10 Algumas das DHS realizadas desde metade da década de 1980 também inclui perguntas semelhantes 

para (sub) amostras menores de homens que responderam. 
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não estiver usando nenhuma forma de contracepção, ela é definida 
como tendo uma “necessidade insatisfeita”. Até mesmo o mais 
geral entre os modelos precoces que explicam o comportamento de 
fertilidade se concentrou na perspectiva feminina (Davis e Blake, 
1956; Easterlin, 1975). Todo o movimento de planejamento familiar 
e programas consequentes também se baseava num modelo e numa 
estrutura femininos – ou seja, mulheres (e inicialmente apenas 
mulheres casadas, conforme definidas por conceitos ocidentais de 
casamento) informavam o foco de esforços de pesquisa, informações 
e serviço (Hodgson e Watkins, 1997; Simmons et al., 1992). Ainda 
assim, as perspectivas das próprias mulheres não foram levadas 
em consideração nestas formulações de política. As mulheres eram 
o grupo-alvo, não eram estabelecedoras de pauta. Este modelo se 
baseou, em parte, na suposição de que aquelas que efetivamente 
fazem a concepção conhecem melhor seu comportamento de 
fertilidade passado (e futuro) do que seus parceiros homens (Blood 
e Wolfe, 1960)11. Além disso, como é a mulher que concebe, suas 
atitudes sobre eventos proscritivos relacionados com a fertilidade 
eram considerados previsores mais lógicos do comportamento 
futuro (Mott e Mott, 1985). O modelo supõe implicitamente que 
as mulheres costumam tomar decisões sobre a concepção sozinhas 
– sem levarem em consideração o contexto cultural da maternidade 
na África Subsaariana, onde os filhos pertencem a linhagens e 
não a casais individuais, muito menos a mulheres individuais. 
Na verdade, o conceito de uma “necessidade insatisfeita” (para 
a contracepção) ainda costuma se referir à discrepância entre 
as metas de fertilidade que as mulheres expressam e sua prática 
contraceptiva. A concepção continuada, diante de desejos relatados 
de parar, levou os demógrafos a descreverem as mulheres africanas 
como inconsistentes, irracionais, ou simplesmente ignorantes 

11 Também havia razões políticas e epistemológicas importantes para esta tendência histórica, em que 
este artigo não consegue tocar, mas que são abordadas em outro lugar (veja Adomako Ampofo, 
2002). 
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(veja a crítica de Casterline et al., 1996). E, ainda assim, quando as 
preferências dos homens são incluídas em análises, muitos filhos 
deixam de ser “indesejados” ou “em tempo errado” (Bankole e 
Ezeh, 1997; Dodoo, 1993). 

O conceito de “necessidade insatisfeita” foi explorado pela 
primeira vez na década de 1960 quando dados de pesquisas do 
tipo KAP sobre o uso de contraceptivos mostrou uma lacuna entre 
as intenções das mulheres e o comportamento. O termo usado 
para descrever esta discrepância aparente foi “KAP-gap” (Bogue, 
1974). Em 1974, Freedman e Coombs usaram dados de pesquisa 
de vários países pela primeira vez para identificarem o tamanho do 
grupo de mulheres que experimentavam essa lacuna e descobriram 
que ela era considerável. Freedman e Coombs (1974) cunharam o 
termo comportamento “discrepante” para descreverem mulheres 
neste grupo. Uma das primeiras obras publicadas para se referir 
a “necessidade insatisfeita” foi escrita por Stokes (1977), que, 
citando provas de estudos do tipo KAP em países do Terceiro 
Mundo e de pesquisas de fertilidade nos Estados Unidos, observa, 
“de maneiras desiguais, a quantidade de gestações em momentos 
inadequados e a dependência disseminada do aborto entre todas 
as classes sociais e todos os grupos sinalizam uma necessidade 
insatisfeita de contracepção” (Stokes 1977, p. 4). Entre 1972 e 
1984, Pesquisas Mundiais de Fertilidade (WFS) realizadas em 
vários países foram as primeiras a relatar de maneira ampla sobre 
a necessidade insatisfeita. Caldwell e Ruzicka (1978) observam 
que a necessidade insatisfeita era tão importante que a partir do 
momento que esses dados ficaram disponíveis para os demógrafos, 
esta se tornou a primeira variável a ser analisada em qualquer 
estudo relacionado com a fertilidade. De acordo com estimativas 
comparativas de cinco países asiáticos nas WFS, Westoff publicou 
artigos sobre a necessidade insatisfeita de limitar nascimentos 
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(Tsui, 1985; Westoff, 1978)12. Subsequentemente, Westoff e Pebley 
(1981) recomendaram que o conceito de necessidade insatisfeita 
fosse ampliado para incluir o desejo de espaçar os nascimentos. 
Pesquisas de Prevalência de Contraceptivos (CPS) realizadas de 
meados da década de 1970 até 1984 acrescentou perguntas sobre 
os interesses das mulheres em adiarem seu próximo nascimento, 
tornando possível, assim, incluir medidas da necessidade 
insatisfeita de espaçar os nascimentos13. Outros demógrafos, por 
exemplo Boulier (1985), argumentaram que se a “necessidade 
insatisfeita” medisse a proporção de mulheres que deveriam estar 
usando contraceptivos modernos, mas que não estavam fazendo 
isso, então o conceito deveria ser ampliado para incluir usuários 
de métodos tradicionais como tendo uma necessidade insatisfeita. 
Seu argumento foi que métodos tradicionais não poderiam ser 
considerados tão confiáveis. Portanto, mulheres nesta categoria 
tinham uma necessidade insatisfeita de contracepção mais 
confiável, ou de “contracepção adequada” (conforme formulado 
por Foreit et al., 1992). Finalmente, a DHS que tem sido realizada 
em 44 países desde 1985 permitiu refinamentos adicionais14 
sobre se sua gravidez atual é “desejada no momento (planejada ou  
intencional), não desejada no momento (no momento errado), 
ou absolutamente não desejada (indesejada)” e se elas estavam 
usando algum método contraceptivo quando ficaram grávidas. Isto 
também permite medir a necessidade insatisfeita entre mulheres 
grávidas. Claramente, a medição da necessidade insatisfeita já 
passou por muito refinamento desde que seu conceito foi lançado. 
No entanto, ainda existem limitações. Na próxima seção eu me 
voltarei para uma suposição que está implícita na conceitualização 

12 A WFS não perguntava às mulheres sobre o desejo delas de espaçar os nascimentos. 
13 Descobriu-se que isto era útil na distinção entre mulheres que precisavam de métodos temporários 

(para o espaçamento) daquelas que precisavam de métodos permanentes ou de longo prazo (para 
não conceber mais). 

14 Vinte na África, cinco no Norte e Médio Oriente da África, oito na Ásia e 11 na América Latina.
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de necessidade insatisfeita – a suposição de que o comportamento 
reprodutivo de uma mulher seja um reflexo das intenções ou das 
preferências de um casal. 

“Necessidade insatisfeita” de quem?

Conforme indicado, as DHS indicam que mulheres na 
África Subsaariana querem ter menos filhos do que estão tendo 
ou que elas teriam preferido espaçar mais seus filhos. Apesar 
destes desejos, após duas décadas da promoção de programas de 
planejamento familiar no continente, o uso de contraceptivos em 
geral permanece baixo e, portanto, a “necessidade insatisfeita” 
das mulheres permanece significativa (Bongaarts, 1991)15. 
Ainda assim, a conceitualização de “necessidade insatisfeita” 
não permite o fato de uma criança (concebida por uma mulher 
e nascida dela) poder ser desejada pelo seu parceiro mesmo 
que ela não queira. Será que esta criança ainda é indesejada e, 
portanto, será que esta mulher ainda tem uma necessidade 
insatisfeita? Esta questão é extremamente relevante, levando-
-se em consideração a dominância reconhecida dos homens na 
tomada de decisões sobre reprodução. É claro que a situação 
contrária também é verdadeira, ou seja, que um filho poderia ser 
desejado por uma mulher, mas não pelo seu parceiro – será que 
este filho é indesejado e será que, neste caso, o parceiro da mulher 
tem uma “necessidade insatisfeita”? Será que os relatos de uma 
mulher sobre uma “necessidade insatisfeita” refletem de maneira 
confiável suas próprias preferências e prioridades? Por quase 
três décadas a necessidade insatisfeita tem sido conceitualizada 
e medida levando as mulheres em consideração como se elas 
tivessem filhos sozinhas e como se a necessidade insatisfeita 

15 Em alguns países, as taxas de uso de contraceptivos na década de 1990 permaneceu abaixo de 5% 
(DHS/Macro International, 1995). 
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delas representasse a necessidade de contracepção do casal16.  
E, ainda assim, é totalmente concebível – aliás geralmente ocorre – que 
os cônjuges não tenham uma necessidade insatisfeita conjunta por 
terem preferências divergentes (Dodoo, Luo e Panayatova, 1997)17. 

Parece óbvio que a tomada de decisões de indivíduos e de casais 
sobre ter um filho ou não e quando ter possa ser influenciada, pelo 
menos em parte, pelas relações de poder dos sexos que prevalecem. 
Ainda assim, diferenças de sexo não são o que os demógrafos 
tradicionalmente têm tentado explicar. Num esforço combinado 
para corrigir esta desatenção fundamental, a literatura sociológica 
e antropológica sobre o casamento e a família está cheia de estudos 
de diferenças de poder entre cônjuges na área da tomada de 
decisões. Ainda assim, o insumo de discurso feminista em estudos 
sobre população e fertilidade tem sido mínimo (Watkins, 1993). De 
1964 a 1992, Susan Watkins (1993) realizou um estudo de artigos 
sobre questões relacionadas com a população no periódico oficial 
da Associação de População dos Estados Unidos, Demography. 
Ela descobriu que apesar de as formas de comportamento das 
mulheres em relação à fertilidade formarem o foco da pesquisa, 
poucos artigos prestavam atenção nas preocupações culturais ou 
das mulheres, nem ao bem-estar relativo de mulheres e homens. 
Quando o foco na posição e no bem-estar das mulheres finalmente 
entrou no discurso, isso não ocorreu sem contestação. Harriet 
Presser (1997) comenta sobre o artigo de Charles Westoff na New 

16 Uma exceção importante fica por conta das Pesquisas de Prevalência de Contraceptivos realizadas na 
região do Caribe em que homens respondentes também foram considerados como potencialmente 
tendo uma necessidade insatisfeita. Os homens eram incluídos nesta categoria se eles fossem 
sexualmente ativos, se suas parceiras fossem férteis e não estivessem grávidas, se eles não quisessem 
que suas parceiras ficassem grávidas, mas nenhum dos dois estivesse usando contraceptivos (veja 
McFarlane et al., 1994). 

17 Adultos ou adolescentes não casados sexualmente ativos formam outro grupo que geralmente tem 
sido desprezado na conceitualização e na mensuração da necessidade insatisfeita. Se estes grupos 
forem sexualmente ativos, é óbvio que eles estarão correndo um risco maior de terem gestações 
indesejadas ou no momento errado. O próprio Westoff (1994) observa que esta é uma omissão 
grave. 
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York Times Magazine (1995) em que ele argumenta que o projeto 
feminista é uma questão desagregadora no campo da população. 
Ele observou corretamente que o projeto feminista inclui “os 
direitos das mulheres, tornar as mulheres os sujeitos em vez dos 
objetos de políticas populacionais […] as inadequações de serviços 
de saúde reprodutivos e de mulheres em geral […] a autonomia de  
mulheres nas arenas econômica, social e política” (Westoff, 1995, 
p. 178-179). Ainda assim, apesar de reconhecer estas preocupações 
como legítimas, ele argumenta que, “elas (as feministas) ignoram 
ou minimizam o crescimento populacional e suas supostas 
consequências” (Westoff, 1995, p. 179). De acordo com Westoff, 
“problemas reais” de acordo com as feministas são “a desigualdade 
entre os sexos e a pobreza”, enquanto de acordo com ele próprio os 
“problemas reais são o crescimento populacional em países menos 
desenvolvidos, que ameaça a condição de vida básica” (Westoff, 
1995, p. 181). Ao localizar essa distinção, Presser argumenta que 
Westoff configura uma “oposição espúria entre questões de sexo e 
de população” (Presser, 1997, p. 315). 

A expressão de poder dentro do casal torna-se evidente pela 
capacidade de influenciar a tomada de decisões e o comportamento 
de acordo com os próprios interesses da pessoa (para avançar a 
posição objetiva da pessoa), mesmo quando isto puder ocorrer 
em detrimento do outro cônjuge. A lacuna no discurso sobre 
comportamento de fertilidade existe parcialmente porque as 
grandes fontes de dados sobre fertilidade usadas para análises 
do comportamento reprodutivo não esclarecem informações 
sobre relações de sexo ou sobre o poder de tomada de decisões, 
em si um resultado de como o comportamento sobre fertilidade 
tem sido geralmente conceitualizado na demografia. Quando 
desacordos entre cônjuges foram argumentados em relação à 
“necessidade insatisfeita” de mulheres, a suposição implícita 
foi basicamente de que os homens são a favor do nascimento 
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e que eles desejam mais filhos do que as mulheres (Kannae e 
Pendleton, 1994; Khalifa, 1988; Mustafa e Mumford, 1984) 
então os homens impedem que as mulheres usem contraceptivos 
modernos. De maneira alternativa, diz-se que os homens são 
contra a contracepção moderna (supostamente por medo que suas 
mulheres sejam infiéis). Não se encontra na literatura análises 
do que acontece quando a situação é invertida – ou seja, quando 
um homem quer que sua esposa pratique o planejamento familiar 
(ele tem uma “necessidade insatisfeita”), mas ela quer ter mais 
filhos. Ainda assim, estatísticas sobre aborto foram apresentadas 
como indicando a “necessidade insatisfeita” final de planejamento 
familiar (Coeytaux, 1992). O que nós também não sabemos é até 
que ponto os homens convencem, coagem, ou até mesmo obrigam 
suas parceiras a fazerem um aborto porque os homens têm uma 
“necessidade insatisfeita”. Voltarei a isto na minha análise e na 
minha discussão.

Concepção de filhos em Gana

Não é possível fornecer um resumo de regras “tradicionais” 
relacionadas à concepção aqui. No entanto, como questões de 
fertilidade são centrais para uma compreensão de relações conjugais 
e do comportamento reprodutivo em Gana eu indicarei algumas 
questões de significância geral18. “Tradicionalmente” as mulheres 
geralmente têm olhado para o casamento procurando filhos, apoio 
econômico e satisfação sexual dentro de uma união respeitada. Por 
outro lado, elas traziam para um casamento “serviços” sexuais e 
domésticos e o nascimento de filhos. Os direitos adquiridos por 
um marido diferem entre sociedades patrilineares e matrilineares. 
Entre grupos patrilineares, como os Ewe, por exemplo, diz-se 
que os serviços sexuais e procriativos de uma esposa são dados 

18 Existem muitos relatos úteis e profundos (veja as obras de Fortes, Hagan, Nukunya, Oppong, Sarpong 
para citar apenas algumas). 
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ao seu marido em troca de manutenção (Nukunya, 1966, 1991). 
Entre os Akan matrilineares, no entanto, apesar de uma mulher 
fornecer serviços sexuais e domésticos para seu marido, Oppong 
argumenta que os direitos sobre a sua própria sexualidade, “seu 
corpo, enquanto vivo e reprodutivo ou morto, pertence à sua 
linhagem” (Oppong, 1980, p. 201). Em geral, filhos trazem prestígio 
para a linhagem, independentemente de ela ser matrilinear ou 
patrilinear e no passado eles eram considerados ativos econômicos 
importantes, assegurando a continuidade da linhagem. Entre 
os Akan matrilineares, diz-se que conceber e criar filhos sejam 
as contribuições mais importantes de uma mulher para sua 
linhagem uma vez que estas atividades fornecem a garantia da 
sua continuidade. A família de uma mulher efetivamente agradece 
ao seu marido por lhes darem filhos. Em todos os grupos de 
relacionamentos familiares, concede-se honra pública especial 
a uma mulher no momento da “apresentação” do seu bebê19.  
A concepção prolífica é apreciada; mães de gêmeos, trigêmeos 
e de um décimo filho são especialmente estimadas (Sarpong, 
1977). A fertilidade é tão importante que a maioria dos grupos 
étnicos tem cerimônias especiais para comemorar a passagem 
de uma menina para “uma mulher”. Antigamente, boa parte do 
tempo gasto na iniciação de garotas era usada com instruções 
sobre os segredos da sexualidade, como ser uma boa esposa 
e os aspectos rudimentares da maternidade20. A abstinência 
pós-parto era tradicionalmente praticada para atingir o 
espaçamento entre nascimentos e mulheres tipicamente iam 
morar com suas famílias natais por períodos de até dois anos 
até que o bebê parasse de ser amamentado. A função da prática 
era assegurar a sobrevivência e a saúde do bebê. Mulheres que 

19 Novos bebês costumam ser “expostos”, ou seja, apresentados às famílias em comemorações rituais, 
cerca de uma semana depois de nascerem. 

20 A realização de rituais de iniciação, no entanto, tem diminuído de maneira marcante ao longo das 
últimas décadas. 
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retomavam as relações sexuais com seus maridos “cedo demais” 
após o nascimento de um bebê eram importunadas como se 
sentindo inseguras nos seus casamentos – ou seja, elas tinham 
medo de que seus maridos se casassem com outra mulher 
durante seu período de abstinência. Mulheres mais velhas 
eram principalmente responsáveis por assegurarem que este 
método tradicional de “planejamento familiar” fosse praticado. 
Elas ofereciam conselhos sobre ervas e práticas sexuais que 
pudessem assegurar o espaçamento entre os nascimentos. 
Tradicionalmente, os maridos tinham apenas um papel 
limitado, se tivessem qualquer papel, na tomada de decisões 
reprodutivas.

Fortes (1948) observa que existe uma ideia profundamente 
impregnada de que homens e mulheres “normais” deveriam 
continuar a conceber filhos ao longo de todos os seus anos 
reprodutivos. Então, quando casais se casam novamente após 
um divórcio ou a morte de um dos cônjuges, é provável que 
casamentos subsequentes produzam filhos (Anarfi e Fayorsey, 
1995). Indivíduos sem filhos, por outro lado, são desprezados e 
desdenhados. Entre os Akan, um homem impotente (e, portanto, 
sem filhos) recebe o nome de kôte krawa (pênis inadequado). 
Entre os Akan, uma mulher estéril é chamada de boni, um 
termo usado para descrever água salobra em que nenhum peixe 
consegue prosperar. Sarpong (1977) também indica que como a 
sobrevivência da linhagem matriarcal depende das suas mulheres, 
uma mulher sem filhos é considerada a maior das traições. A 
importância de filhos torna o fato de não ter filhos uma razão 
aparente para o divórcio, apesar de os maridos serem mais 
propensos a procurarem uma esposa adicional ou para ter filhos 
fora do casamento do que escolher se divorciar. A lei costumeira 
de Gana reconhece a poligamia, mas os casamentos realizados 
de acordo com a lei deverão ser monogâmicos. Ainda assim, 
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como quase todos os casamentos são precedidos de protocolos 
costumeiros, todos eles são potencialmente polígamos21. Isto 
tem implicações para a segurança de uma esposa, especialmente 
se ela “atrasar” a concepção. A prova anedotal sugere que 
vários casamentos tornam-se polígamos como resultado da 
“infertilidade” da esposa, ou, entre algumas linhagens patriarcais, 
da sua “incapacidade” de gerar filhos homens.

Um comentário sobre método 

Antes de descrever os dados nos quais confiei, é importante 
comentar sobre questões, metodológicas associadas com a 
mensuração da “necessidade insatisfeita”. Já usei pesquisas para 
avaliar processos reprodutivos no meu próprio trabalho. No 
entanto, em função das minhas experiências com pesquisas, acho 
importante que se considere atentamente a utilidade de pesquisas 
(isoladamente) para a mensuração de processos envolvidos na 
tomada de decisões (reprodutiva). Apesar de as pesquisas serem 
úteis para fornecerem dados através de várias seções (e até mesmo 
dados longitudinais), elas são limitadas no que diz respeito a 
esclarecerem o que acontece entre casais e como.

As discrepâncias entre respostas em pesquisas e entrevistas 
dentro da mesma amostra salientam estas limitações. Na 
discussão a seguir, uso o exemplo dos meus próprios dados de 
pesquisa, modelados de acordo com as DHS, assim como de acordo 
com estudos de casos, para mostrar como as pesquisas podem 
superestimar e subestimar a “necessidade insatisfeita”, assim 
como para inverter a identidade do parceiro que efetivamente tem 
a “necessidade insatisfeita”. O caso de um casal, Nana e Nortey, 

21 Em 1958, os Tribunais de Autoridades Nativas foram oficialmente abolidos. No entanto, determinadas 
leis costumeiras foram incorporadas às leis judiciais. Além disso, tribunais tradicionais ainda têm 
jurisdição limitada em questões domésticas, especialmente no que diz respeito ao casamento e à 
família. 
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é especialmente revelador (e pungente) no sentido de revelar 
a dinâmica baseada no casal envolvida na decisão de Nana de 
fazer um aborto, supostamente para atender a uma “necessidade 
insatisfeita” por espaçamento. Até hoje, análises estatísticas dos 
relacionamentos entre níveis de “necessidade insatisfeita”, níveis 
de prevalência de aborto e contraceptivo fornecem descobertas 
ambivalentes. Em 1996, o ano anterior ao meu estudo, a UNFPA 
estimou que cerca de 45 milhões de abortos induzidos ocorreram 
no mundo todo (UNFPA, 1996). Um relatório do USAID de 1994 
sugere que o aborto continua a ser uma forma comum para as 
mulheres controlarem sua fertilidade (USAID, 1994). Conforme 
a estória de Nana e Nortey mostrará, era realmente Nortey, não 
Nana, que tinha a “necessidade insatisfeita” e, ainda assim, a 
pesquisa não capta isto. 

Outra fonte de dados é um censo que eu realizei entre 
junho de 1997 e janeiro de 1998 entre trabalhadores júnior da 
Universidade de Gana e seus cônjuges. O tamanho final da minha 
amostra incluía 125 homens (maridos) e 140 mulheres (esposas). 
A amostra resultante de casais acabou contendo 110 díades.  
O instrumento de pesquisa que usei foi modelado ao longo das 
linhas da DHS de Gana (GDHS) no que diz respeito a questões de 
histórico e planejamento familiar. No entanto, adicionalmente, 
a pesquisa incluía uma série de perguntas sobre a tomada de 
decisões de família, apoio financeiro e acesso a recursos que a 
GDHS não continha.22 A pesquisa era aplicada pelo entrevistador, 
realizada nas casas dos respondentes, separadamente para homens 
e mulheres e em média duravam entre 30 e 40 minutos. 

Dos respondentes da pesquisa que tinham concordado em 
serem entrevistados uma segunda vez, reduzi a lista a 30 casais 
para uma nova entrevista que refletiam o intervalo de atitudes e 

22 Veja Adomako Ampofo (1999) para uma análise dos efeitos destas variáveis sobre o que eu chamo de 
orientações sexuais dos indivíduos e como está associado com a tomada de decisões reprodutiva. 
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comportamentos: 1) casais em que os maridos estão em vantagem 
em termos de resultados reprodutivos; 2) casais que manifestam 
cooperação ou acordo em termos de resultados reprodutivos; e 
3) casais em que as esposas estão em vantagem em termos de 
resultados reprodutivos. No final, eu acabei entrevistando 12 
maridos e 11 esposas (daí 11 casais) que refletiam todo o intervalo23. 

Apesar de não impedir que os entrevistados divergissem do 
meu roteiro e de eu mesma também investigar os respondentes 
quando eles divergissem sobre algum caminho interessante, 
efetivamente aderi ao meu conjunto fixo de perguntas 
sistematizando assim a coleta deste material qualitativo. Cada 
respondente foi entrevistado separadamente do seu cônjuge. Em 
geral, as entrevistas duravam entre uma hora e uma hora e meia. 
Algumas chegavam a durar duas horas ou mais. No entanto, nunca 
observei respondentes ficando entediados ou cansados e ninguém 
jamais sugeriu que a entrevista fosse encerrada. A seguir, resumo 
características relevantes dos respondentes. 

Um comentário sobre a amostra 

Diferentemente dos respondentes da GDHS, que na sua 
maioria tem 34 anos de idade ou menos, minha amostra é mais 
velha. A idade média para mulheres e homens é respectivamente 
de 40 e 47 anos (apenas 23,6% de mulheres e 3,2% de homens 
respondentes tinham menos de 34 anos de idade). Em outras 
palavras, a maioria dos indivíduos na minha amostra está fora 
das idades consideradas de reprodução, portanto resultados 
reprodutivos passados são mais salientes do que considerações 
sobre nascimentos futuros. Enquanto a representação (étnica) 
Akan reflete de maneira próxima a da GDHS, constituindo quase 
a metade de toda a amostra, tanto os Gas quanto os Ewes têm 

23 Uma 12ª esposa não pode ser entrevistada em função da sua agenda inflexível, então meus dados 
incluíram 11 em vez de 12 casais.
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uma representação excessiva. No entanto, estes três grupos, os 
Akans, os Ewes e os Gas “nativos” de Acra, são as etnias mais 
comuns em centros urbanos no sul de Gana, como em Acra 
(Quarcoopome 1993). Considerando-se a importância cultural 
vinculada à fecundidade, não é surpreendente que muitos poucos 
respondentes não tenham nenhum filho (3% das mulheres e 5% 
dos homens). A quantidade média de filhos na amostra é de quatro 
para os homens e quase 3,5 para mulheres, o que estava abaixo da 
média nacional, mas quase igual à média para a Região altamente 
urbanizada de Greater Accra. No entanto, também deve ser 
indicado que uma quantidade considerável de homens (18,5%) e 
de mulheres (11%) tem seis filhos ou mais. A quantidade média 
de filhos para esposas e maridos na subamostra é muito próxima, 
3,6 e 3,7 para esposas e maridos, respectivamente. O intervalo 
para esposas e maridos difere um pouco mais, no entanto: seis 
para as esposas, 11 para maridos.

Necessidade insatisfeita de quem e 
questões de (des)acordo

A tomada de decisões reprodutiva é um processo complexo, 
sendo diferente de um casal para o outro, conforme ilustra a 
análise a seguir. Em geral, apesar de as pesquisas em grande escala 
que entrevistaram tanto maridos quanto esposas poderem ser 
usadas para avaliar diferenças em preferências por filhos e atitudes 
em relação ao planejamento familiar, os processos básicos e, muitas 
vezes, as preferências reais, são perdidos. Nesta seção, concentro 
nas respostas dos maridos e das esposas a uma pergunta sobre 
o “desejo” do seu último filho para mostrar as discrepâncias que 
podem surgir entre uma pesquisa e uma entrevista. Isto não é para 
sugerir que pesquisas não sejam confiáveis, mas indica que uma 
pergunta tão sensível quanto uma que lide com sensações sobre 
a concepção passada (ou seja, a reflexão de uma pessoa viva e 
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respirando sobre a experiência imediata e não uma ideia abstrata) 
costuma ser tão política e tão vinculada com identidades pessoais 
e sexuais, que um item de uma pesquisa sozinho não consegue 
captar o fenômeno de maneira adequada. 

Os dados da minha pesquisa nos permite identificar oito 
preferências de concepção24 relacionadas ao último filho. Estas 
ainda podem ser divididas em duas categorias: casais que estavam 
de acordo e casais que estavam em desacordo sobre querer o filho.

Acordo:

Os dois cônjuges queriam o filho na época (Os dois: na época)

Os dois não queriam o filho na época (Os dois: esperar)

Os dois não querem mais nenhum filho (Os dois: parar)

Desacordo: 

Esposa queria na época / Marido não queria na época (Esposa: 
na época – Marido: esperar)

Esposa não queria mais/ Marido não queria na época (Esposa: 
parar – Marido: esperar)

Esposa queria na época/Marido não queria mais (Esposa: na 
época – Marido: parar)

Esposa não queria na época/Marido queria na época (Esposa: 
esperar – Marido: na época)

Esposa não queria mais/Marido queria na época (Esposa: 
parar – Marido: na época)

Entre os 107 respondentes adequados da pesquisa (ou seja, 
excluindo três casais em que um ou os dois cônjuges não tinha 

24 Uma possível 9ª categoria, “Esposa: Não na época / Marido: Não mais” (Esposa: Esperar – Marido: 
Parar) não foi representada nos meus dados.
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tido nenhum filho) quase 78% indicaram que estavam de acordo 
sobre desejarem ou não desejarem o último filho na época do 
seu nascimento, com a maioria (quase 65%) concordando que 
os dois desejavam o filho e com 10,3% revelando a existência de 
uma necessidade insatisfeita conjunta (veja Tabela 1, abaixo). As 
linhas 4 a 8 da tabela descrevem os casais em que um dos cônjuges 
teve uma necessidade insatisfeita. Em mais de 20% dos casos, um 
dos cônjuges tinha uma necessidade insatisfeita por espaçar ou 
limitar os nascimentos. Uma necessidade insatisfeita de maridos 
por espaçarem e pararem nascimentos foi de 8,3% enquanto esta 
combinação foi manifestada por 13,9% das esposas.

Tabela 1: Desejo de último filho entre casais (N = 107*)

Desejo (conjunto) do casal %
1. Os dois desejavam na época 66,4 71

2. Os dois não desejavam na época (esperar) 0,9 1

3. Os dois não desejavam mais (parar) 10,3 11

4. Esposa: desejava na época – Marido: esperar 1,8 2

5. Esposa: parar – marido: esperar 1,8 2

6. Esposa: desejava na época – marido: parar 4,7 5

7. Esposa: esperar – marido: desejava na época 1,8 2

8. Esposa: parar – marido: desejava na época 10,3 11

9. Esposa: sem resposta – marido: desejava na 
época 

1,8 2

* Apesar de haver 110 casais na amostra geral, três dos casais em que um ou os dois cônjuges 

nunca tiveram um filho foram excluídos da análise.

Uma comparação de respostas dadas pelos casais entrevistados 
novamente tanto para as perguntas da pesquisa quanto da 
entrevista nos permite trazer à tona algumas das variações 
envolvidas na “necessidade insatisfeita”. Entre os 11 casais que 
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entrevistei, surgem discrepâncias interessantes entre as respostas 
da pesquisa e da entrevista. Ainda mais interessante é a análise de 
quais casais caíam nas respectivas categorias. Quando retiramos 
um casal em que a esposa tinha um filho antes do casamento 
e o casal (ainda) não tinha nenhum filho juntos, dos 10 casais 
que restaram apenas quatro sustentaram as posições conjuntas 
que tinham oferecido na pesquisa quando foram entrevistados. 
Em dois casos maridos e esposas inverteram suas posições de 
“Esposa: Desejava na Época – Marido: Esperar” e “Esposa: Esperar 
– Marido: Desejava na Época”. Num caso em que tanto a esposa 
quanto o marido indicaram “parar” na pesquisa, isto mudou para 
“Os Dois: Desejava na Época” na entrevista. E em três casos parece 
que durante a pesquisa um cônjuge deu uma resposta compatível 
com o que ele ou ela acreditava que fosse a preferência do outro. 
Isto foi provado nas entrevistas. No primeiro destes três, tanto 
o marido quanto a esposa indicaram “parar” na pesquisa, mas 
a esposa disse “desejava na época” na entrevista enquanto seu 
marido manteve a resposta “parar”. No segundo caso, os dois 
disseram “desejava na época” na pesquisa, mas nas entrevistas 
a esposa disse “parar” enquanto seu marido disse “desejava na 
época”. Nestes dois casos parece que a esposa não revelou sua 
“verdadeira” preferência até a entrevista. No terceiro caso os 
dois também disseram “desejava na época” durante a pesquisa, 
mas durante a entrevista enquanto a esposa continuou dizendo 
“desejava na época” seu marido disse “parar”. 

Como podemos explicar estas discrepâncias? Em primeiro 
lugar, devemos observar que estas são preferências declaradas. 
Indivíduos podem estar apresentando o que eles acreditam 
que sejam as respostas esperadas ou socialmente aceitáveis na 
pesquisa. De maneira mais importante, alguns respondentes 
podem estar refletindo até que ponto os indivíduos que “ficaram 
em desvantagem” num desacordo apresentam as preferências dos 
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seus cônjuges que “venceram” numa pesquisa em que não se faz 
nenhuma tentativa de explorar processos envolvidos na escolha e 
na declaração de uma preferência. Nesses casos, níveis de desacordo 
sobre a tomada de decisões reprodutiva são subestimados e as 
dinâmicas da tomada de decisões são mascaradas. Para outros 
casais é possível que uma preferência declarada possa ser mais 
precisa na época da pesquisa, mas depois possa ter sido revisada. 
Algumas das revisões das esposas e dos maridos podem realmente 
cancelar uma à outra, dependendo de quem fizer mais dessa 
“revisão” de preferências declaradas25. Nas próximas seções 
eu me concentro nos casos de três casais que mostram como a 
“necessidade insatisfeita” pode ser mascarada ou superestimada26.

Nana e Nortey: quando a necessidade insatisfeita 
não é realmente uma necessidade insatisfeita 

Nana é uma funcionária administrativa de nível médio 
de 44 anos de idade e já está casada com Nortey, um contador 
de 53 anos de idade há mais de 12 anos. Juntos eles têm uma 
filha de 13 anos de idade. Na pesquisa Nana diz que na época 
da sua última gravidez ela desejava “esperar” para ter o filho, 
enquanto Nortey diz que desejava o filho “na época”, indicando 
que Nana tinha uma necessidade insatisfeita de espaçamento. 
Na entrevista, no entanto, Nana diz que da última vez que 
ela ficou grávida ela efetivamente desejava o filho “na época” 
enquanto Nortey diz que ele desejava “esperar”, indicando que 
na verdade era Nortey que tinha uma necessidade insatisfeita (de 
espaçamento). A estória de Nana é triste. Mais de um ano após o 
nascimento da sua filha ela ficou grávida novamente. Ela explica 

25 No caso de um casal específico (não discutido neste artigo) a esposa indica que ela queria o filho “na 
época” durante a pesquisa, mas revisou sua posição durante a entrevista para dizer que ela não queria 
o filho absolutamente. O que eu avalio que aconteceu no período de intervenção é que ela acredita 
que seu marido tenha assumido uma segunda esposa e que este novo relacionamento faz com que 
ele despreze sua família. Agora ela diz que desejava que sua filhinha nunca tivesse nascido e insiste 
que não queria ter ficado grávida na época. 

26 Todos os nomes foram alterados. 
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que tinha decidido fazer um aborto por diversas razões. Em 
primeiro lugar, sua primeira filha tinha nascido por cesariana, 
o que a assustou. Além disso, ela esclareceu, “eu não estava 
preparada e achei que era cedo demais”. No entanto, sua filha 
tinha 1 ano e meio quando ela ficou grávida, o que significava 
que a lacuna culturalmente aceitável de 2 anos entre irmãos já 
teria passado quando o próximo filho nascesse. À medida que 
conversamos mais veio à tona a verdadeira razão para ela fazer 
o aborto: seu marido ficou muito bravo por ela ter ficado grávida 
quando ele a tinha “instruído” a usar o planejamento familiar.  
Em outras palavras, foi o fracasso de Nana de fazer a contracepção 
que resultou na gravidez “fora de hora” (da perspectiva do 
marido). Nana revelou que para ela a gravidez não tinha sido fora 
de hora quando concluiu, “se ele quisesse eu simplesmente teria 
levado adiante”.

I: O que você está dizendo é que se ele dissesse para 
você ir em frente você teria tido o bebê?

R: (tristemente) Sim.

Nortey não pediu especificamente para Nana fazer um aborto. 
No entanto, sua reação à notícia da sua gravidez foi tão séria 
e nociva que ela foi adiante e teve sua interpretação baseada na 
reação dele. Infelizmente para Nana, desde então ela não conseguiu 
ficar mais grávida. Ainda mais triste para ela, desde então Nortey 
teve um filho com outra mulher (e satisfez sua necessidade de 
ter um filho). Não é que o marido de Nana, Nortey, não quisesse 
mais nenhum filho quando Nana fez o aborto. Ele disse que seu 
número ideal teria sido três, “mais um erro, no máximo quatro”. 
Eu perguntei a Nortey por que Nana tinha feito um aborto uma 
vez que ela tinha falado claramente que teria querido mais filhos e 
que o próprio Nortey também parecia não ter atingido seu número 
ideal na época do aborto. Aparentemente, o momento da gravidez 
foi inconveniente para Nortey. Isto foi condicionado pelas suas 
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crenças de que é o marido que tem a responsabilidade principal 
por ser o provedor da família. Ele e Nana não estavam morando 
juntos na época (ela estava morando com os pais dela) porque 
Nortey ainda não conseguia proporcionar à família um lugar 
adequado para viver. Além disso, ele argumentou, a primeira filha 
deles estava tendo alguns atrasos de desenvolvimento e, portanto, 
não era independente o suficiente para ficar em segundo lugar na 
atenção da sua mãe.

R: Todos nós estávamos falando que isso não deveria 
acontecer porque a criança precisava de tempo para 
crescer e tudo mais. Então quando veio a gravidez 
todos nós ficamos chateados, na verdade eu fiquei 
mais do que ela [...] porque eu a tinha aconselhado 
anteriormente a optar por este planejamento familiar 
e aparentemente ela nem levou isso em consideração 
[...] porque ela achava que já estava atrasada para 
começar a conceber, então provavelmente seus 
amigos estavam insistindo bastante para ela ter o 
bebê, esse tipo de coisa [grifo nosso].

I: Então vocês dois ficaram satisfeitos com a decisão 
de abortar?

R: Eu reagi bem, mas ela não ficou feliz. Foi uma 
situação confusa, porque eu não estava esperando 
que isso acontecesse [...] minha reação foi tão ruim 
e quando eu vim de novo ela já tinha feito o aborto. 
E agora ela fez o que eu tinha pedido para ela fazer 
antes e que ela não tinha feito (risos).

I: Ela nunca reclamou depois disso?

R: Nós dois reclamamos. Ela teria desejado mais 
filhos, na verdade eu também teria, eu tinha um 
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número ideal, mas eu cheguei à conclusão que se eu 
não tivesse eu não me preocuparia tanto. Mas ela 
ficou chateada, porque ela sabe o quanto eu adoro 
crianças. Então às vezes nós discutimos sobre isso, 
ela manifesta seus desejos, desejando que ainda fosse 
possível, mas todas as tentativas têm sido fúteis, nós 
simplesmente descartamos como se fosse uma piada 
e seguimos em frente.

É interessante que Nortey vê o aborto como uma consequência 
de Nana não ter conseguido praticar a contracepção quando ele tinha 
instruído para que ela fizesse isso. Também parece especialmente 
insensível a decepção de Nana por não conseguir ter um filho 
depois poder ser considerada “uma piada”, considerando-se que 
Nortey teve um filho fora do casamento, enquanto ele próprio 
manifesta intolerância pelo adultério. No entanto, as reações de 
Nortey simplesmente revelam sua visão de que ele tem o direito 
de determinar o comportamento reprodutivo dele próprio e de 
Nana. Os dados mostram que se um marido for suficientemente 
contra ter um filho e se ele for o cônjuge dominante, ele tem a 
opção de sugerir que sua esposa faça um aborto. Além disso, numa 
situação dessas, durante a pesquisa a esposa pode explicar a ação 
feita ao indicar que o filho não era desejado na época da gravidez. 
Ela é medida como tendo uma necessidade insatisfeita, quando na 
verdade a necessidade insatisfeita é do seu marido. 

O fato de ter baseado meu instrumento de pesquisa de 
acordo com a GDHS me permite indicar algumas limitações nas 
perguntas da pesquisa, conforme elas foram feitas, para a medida 
da necessidade insatisfeita. Uma lacuna importante na medida da 
necessidade insatisfeita deve-se ao fato de não se fazer nenhuma 
pergunta sobre preferências passadas em relação a gestações 
interrompidas. Apesar da prova anedotal sugerir que a maioria 
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dos abortos são realizados em mulheres jovens e solteiras27, a 
possibilidade de interromper uma gravidez indesejada não pode ser 
descartada para mulheres casadas também. Em todos os casos em 
que as gestações foram interrompidas, seria útil pesquisas futuras 
perguntarem de quem foi a decisão de optar por um aborto.

Grace e Akwasi: o que aconteceu com a 
necessidade insatisfeita de Grace?

Grace é uma chefe de cozinha assistente de 48 anos de idade 
em um dos pavilhões de residência de estudantes e seu marido 
Akwasi é um técnico de laboratório de 55 anos de idade. Grace tem  
uma filha e um filho de um cônjuge anterior e juntos o casal  
tem três filhas e um filho. O comportamento de Akwasi é típico do 
“papel masculino” e de dominância no que diz respeito à tomada 
de decisões reprodutiva e à concepção de um filho invocada 
pela literatura. Akwasi sente que ele entrou no casamento em 
desvantagem. De acordo com ele, sua esposa “está em vantagem” 
porque Grace já tinha dois filhos de um relacionamento anterior. 
Aliás, quando Grace se casou com Akwasi, ela não desejava 
realmente mais nenhum filho – nem para provar sua fecundidade, 
nem para experimentar os chamados benefícios relacionados 
com recursos e emocionais de ter filhos. Neste sentido podemos 
argumentar que todos os seus últimos quatro filhos (com Akwasi) 
foram “indesejados”. No entanto, na pesquisa tanto Grace quanto 
Akwasi disseram que quando Grace ficou grávida pela última 
vez, o filho tinha sido desejado “na época”. Então a “necessidade 
insatisfeita” de Grace não foi exposta pela pesquisa. Foi apenas 
durante a entrevista que Grace lamentou sobre as gestações 
repetidas pelas quais ela teve que passar para atender às aspirações 

27 Existem poucos dados precisos sobre a incidência de abortos em Gana. No entanto, um estudo de 
complicações derivadas de abortos incompletos realizados no principal hospital da nação na década 
de 1980 sugere que a incidência é alta entre mulheres no final da adolescência até os vinte e poucos 
anos de idade (Ampofo 1988).
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de fecundidade de Akwasi. Ao contrário, as reações de Akwasi a 
favor do nascimento estavam por toda parte tanto da pesquisa 
quanto da entrevista, especialmente no que diz respeito ao caçula 
deles, que era o filho que ele tinha desejado há tanto tempo. 

De acordo com Grace, quando sua terceira criança com Akwasi 
acabou sendo ainda outra menina seguida, ele ficou infeliz e ela 
passou a ficar preocupada. Quando a terceira menina nasceu, 
Akwasi se recusou a ir ao hospital para ver a mãe e a criança 
até ele ter que trazê-las para casa. Apesar de Grace ter insistido 
com Akwasi que é “Deus que dá os filhos” e apesar de Akwasi ter 
reconhecido que “meninas podem fazer tudo que os meninos 
fazem”, Grace ainda se sentiu preocupada e queria “dar” um 
menino a Akwasi. Após o nascimento desta criança, a quinta dela 
e terceira filha com Akwasi, Grace começou a usar contraceptivos. 
Mas Akwasi queria que Grace tivesse ainda mais uma criança. Ela 
disse a ele que se ele insistisse em ter outra criança, ele teria que 
arrumar outra mulher, uma vez que ela não “precisava de mais 
nenhuma criança”. Além disso, ela me explicou que todas as suas 
gestações e seus partos tinham sido difíceis e que seu médico 
tinha aconselhado que ela não tivesse mais nenhuma criança. No 
entanto, Grace efetivamente ficou grávida uma sexta vez, a quarta 
no seu casamento com Akwasi. Inicialmente, Akwasi não disse 
muita coisa, mas depois de alguns meses ele começou a especular 
e a desejar em voz alta que pudesse ser um menino e disse a Grace 
que se ela tivesse outra menina ela definitivamente teria que ter 
mais um bebê em seguida. Vários anos após o nascimento deste 
sexto filho, Grace ainda fica afetada ao contar a estória e suspira, 
“pela graça de Deus eu tive um menino”. 

Esta estória aponta para uma questão importante na 
maneira de chamar categorias de resultado reprodutivo, ou seja, 
a deficiência do chamado “acordo” entre o marido e a esposa.  
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A estória de Grace e Akwasi mostra que esta categoria não reflete 
necessariamente um acordo. Em vez disso pode mostrar que as 
preferências de um cônjuge (neste caso o marido) dominam e que 
o outro cônjuge é convencido ou coagido a aceitar essa escolha de 
resultado reprodutivo. Além disso, o fracasso do instrumento de 
pesquisa em captar o verdadeiro processo que levou ao nascimento 
da criança neste caso mascarou totalmente a necessidade 
insatisfeita de Grace – não pela contracepção, mas por conseguir 
agir sobre suas próprias preferências reprodutivas. Um casal pode 
“concordar” em ter (ou como no caso de Nana e Nortey, em não ter) 
um filho, não porque os dois queiram a mesma coisa, mas porque 
os dois “concordam” que o que o homem quer é o que será feito. 
Aqui é claro que uma análise de relações de poder de acordo com 
o sexo é fundamental para entender a escolha e o comportamento 
de procriação. 

Delali e Kobla: será que os maridos também 
têm necessidades insatisfeitas?

Kobla é um funcionário de contas na universidade de 45 anos 
de idade e, na época da entrevista sua esposa Delali, 35 anos de 
idade, não estava trabalhando fora de casa. Juntos, o casal tem três 
filhos, uma filha de 9 anos de idade chamada Esi, um filho de 7 anos 
de idade chamado Kofi e um menininho chamado Yao. Antes de Yao 
nascer, Delali tinha trabalhado como cabeleireira e ela considerou 
sua saída do mercado de trabalho como temporária. Kobla estava 
satisfeito em ter apenas dois filhos. Aliás, ele também estava 
preocupado com conseguir satisfazer as obrigações financeiras 
de criar três filhos. Kobla também sabia que um terceiro filho 
comprometeria ainda mais seu tempo livre, uma vez que ele teria 
que se envolver no cuidado diário de três filhos em vez de dois. 
Antes de o terceiro filho nascer, no entanto, Delali, sentiu que o 
filho deles, Kofi, estava “sozinho” e precisava de um irmãozinho 
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ou irmãzinha para brincar com ele. De qualquer maneira ela 
queria um terceiro filho. Delali abordou o assunto com muito tato, 
desenvolvendo todo tipo de razões “científicas” para convencer 
Kobla, concentrando-se na solidão de Kofi. Ela argumentou que 
a professora de Kofi tinha dito que o tédio e a solidão às vezes 
causavam o comportamento indisciplinado dele. Esta foi uma 
jogada muito estratégica, uma vez que Kobla (apoiado por Delali) 
se preocupava muito que seus filhos crescessem bem-comportados 
e responsáveis. Delali concluiu, “ele finalmente me entendeu”. 

Delali tinha um desejo inerente por um terceiro filho. Kobla 
preferia de maneira muito sólida que seus filhos tivessem uma boa 
educação e estava preocupado que três filhos esticaria a capacidade 
do casal de proporcionar isto de maneira adequada. Além disso, 
Kobla estava preocupado com as demandas quotidianas que ter um 
terceiro filho colocaria sobre ele, uma vez que ele sabia que teria de 
participar das atividades de cuidados. Portanto, na conceitualização 
tradicional de necessidade insatisfeita, o último filho de Kobla foi 
“indesejado”. Delali, no entanto, conseguiu forçar para fazer as 
coisas do jeito dela porque sabia que tinha a opção de fazer isto no 
seu casamento. Em outras palavras, tem muito a ver com a natureza 
do relacionamento entre o marido e a esposa e com suas crenças 
sobre papéis e identidades femininos e masculinos. Argumento em 
outro lugar (Adomako Ampofo, 1999) que a decisão de ceder na área 
da tomada de decisões reprodutiva pode estar mais relacionada 
com a orientação sexual do que com questões de conveniência 
financeira (ou seja, fatores estruturais). De maneira simples, 
por orientação sexual me refiro às expectativas relacionadas a 
papéis, comportamentos e direitos que um indivíduo considera 
como devidos a mulheres e homens. Uma orientação masculina 
dominante, que também é adotada por várias mulheres, costuma 
conceder aos homens mais direitos e aprovações de uma estrutura  
de poder hierárquica que favorece os homens. Uma orientação 
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dessas pode deprimir o que de outra forma poderiam ter sido os 
efeitos de autonomia dos recursos estruturais por uma mulher 
(ou a falta destes recursos por um homem) ao reduzir o senso 
de direito de uma mulher, neste caso, para determinar o regime 
de fecundidade do casal. Estas diferenças de poder governam 
a resolução de tomada de decisões, especialmente em casos de 
desacordo e, ainda assim, este aspecto da cessão não é captado no 
conceito de uma “necessidade insatisfeita”.

Conclusões

Em geral, as epistemologias ocidentais não levaram em 
consideração realidades culturais locais nas suas explicações 
de fenômenos encontrados por pessoas nativas. O conceito de 
“necessidade insatisfeita” na demografia é um desses exemplos. Na 
análise precedente tentei mostrar que onde existe uma necessidade 
insatisfeita, isto costuma ser um indicador de diferenciais de 
poder em relações sexuais. A mensuração do fator da “necessidade 
insatisfeita” na população estuda pontos para deficiências na 
metodologia recebida, que estão vinculadas a questões mais amplas 
sobre a importância relativa de técnicas da coleta quantitativa e 
qualitativa de dados e sobre os tipos de técnicas de coleta de dados 
e sobre os tipos de evidência importantes atualmente carregam 
o peso das preocupações de desenvolvimento. Ela também 
levanta questões sobre a conceitualização do comportamento 
relacionado com a fecundidade dentro da demografia tradicional 
em que mulheres (e homens) são considerados objetos cujo 
comportamento pode e deve ser manipulado para preocupações 
maiores com o desenvolvimento. 

Para um estudo baseado em KAP sobre o comportamento 
reprodutivo ter utilidade ele deve ser adaptado ao ambiente 
social e cultural específico ao incluir perguntas sobre questões de 
sexo e estruturas de poder, desenvolvendo a etnografia de uma 
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cultura, sociedade ou grupo específico de pessoas. Apesar de as 
mulheres estarem no centro do conceito padrão de “necessidade 
insatisfeita”, elas estão lá sem levar em consideração as relações 
de poder sexuais que sempre são parte das vidas de mulheres e de 
homens. O modelo padrão não foi concebido a partir dos pontos de 
vista das mulheres, mas a partir de uma forma instrumentalista, 
geralmente masculina de abordar questões de desenvolvimento. 
O comportamento contraceptivo não é apenas determinado pelo 
desejo de espaçar ou limitar os nascimentos, nem pelo grau de 
motivação para usar contraceptivos, nem pelo acesso a dispositivos 
contraceptivos, mas também pelos custos variados associados com 
seu uso (Easterlin e Crimmins, 1985). A estória de Grace mostra 
como estes custos incluem fatores sociais, psicológicos e culturais 
que podem agir como desincentivos a indivíduos ou casais que, de 
outra forma, poderiam se sentir motivados a usar a contracepção. 
Para mulheres estes custos podem derivar da sua incapacidade de 
recusar consentimento com os desejos dos seus maridos. Portanto, 
casais na categoria “acordo” refletem o fato de que “acordo” não 
pressupõe necessariamente equidade na tomada de decisões 
conjunta. Aliás, a entrevista de Grace mostra que “acordo” pode 
refletir consentimento por parte de uma esposa em vez de acordo 
entre os cônjuges. A “necessidade insatisfeita” de um dos cônjuges 
pode ser medida de maneira inadvertida como sendo a própria 
“necessidade insatisfeita” do outro se as perguntas certas não 
forem feitas. Apesar de Nana ter tentado subverter os desejos 
de Nortey para adiar a concepção ao não usar contraceptivos, ela 
acabou aceitando a percepção dela da preferência dele ao fazer um 
aborto. Grace também disse ao marido dela que não teria mais 
filhos e que não se importaria que ele tivesse filho com quem ele 
quisesse. Mas ela acabou concordando e efetivamente ficou grávida 
apesar de não querer mais nenhum filho. Portanto, é claramente 
importante incluir as preferências do marido em modelos 
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analíticos para chegar num quadro mais realista das preferências 
declaradas das mulheres em contraste com seu comportamento 
real no que diz respeito à fecundidade. É improvável que se 
satisfaça a “necessidade insatisfeita” das mulheres ou em termos 
conceituais ou a partir de uma perspectiva de programa sem 
referências às necessidades dos homens. 

Por outro lado, geralmente os homens são deixados fora 
do quadro. Considerando-se o modelo recebido de escolha de 
fecundidade, raramente se considera que os homens tenham 
qualquer “necessidade insatisfeita” se suas esposas não tiverem 
uma “necessidade insatisfeita”. Ainda assim, algumas esposas 
(como Delali) conseguem afetar preferências por um filho baseadas 
em relações sexuais mais igualitárias. Na verdade, nascimentos 
indesejados (ou no momento errado) são simplesmente indicadores 
indiretos da extensão do controle imperfeito de uma mulher, 
inclusive o controle social, sobre seus próprios processos 
reprodutivos (Adetunji, 1998). Portanto, a “necessidade 
insatisfeita” de planejamento familiar deve ser atribuída a mais 
do que fatores inadequados de oferta ou ignorância sobre métodos 
eficazes. Ela deve incluir o papel demostravelmente crucial de 
relações de poder diferenciadas em termos sexuais. Os dados 
analisados aqui revelam que uma análise das preferências relativas 
de cônjuges individuais e do comportamento reprodutivo final do 
casal seria mais útil do que simplesmente analisar as preferências 
do tamanho da família declaradas pelas mulheres em relação à sua 
fecundidade atingida. 

Existem críticos de esforços da “inclusão masculina” 
que argumentam que campanhas de “motivação masculina” 
(planejamento familiar) simplesmente reconfirmam que os 
homens têm controles sobre os corpos e sobre as capacidades 
reprodutivas das mulheres (veja Win, 1998). Tomo a posição 
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que aumentar o envolvimento masculino não precisa e não 
deve reduzir os esforços para melhorar o status de mulheres. Ao 
contrário, uma análise clara da verdadeira dinâmica sexual deve 
promover o respeito mútuo e a responsabilidade compartilhada. 
Felizmente, alguns estudiosos começaram a tentar desenvolver 
uma definição mais ampla de “necessidade insatisfeita”28. 

No entanto, não existem limites para até que ponto as 
pesquisas conseguem captar estas variações de escolha reprodutiva 
como processos de negociação. Os cônjuges podem ou subestimar 
ou atribuir em excesso suas próprias preferências reprodutivas 
aos seus cônjuges. Ou eles podem atribuir mais ou menos acordo 
do que realmente existe – apesar de as mulheres terem maior 
probabilidade de fazerem isso do que os homens, considerando-se 
a tendência geral à dominância masculina. O estabelecimento dos 
estudos populacionais conseguiria continuar a seguir a tendência 
de aumentar a aceitação metodológica de técnicas qualitativas e de  
triangulação, apesar de estas serem mais caras e consumirem 
mais tempo do que análises estritamente quantitativas. Existem 
tantas preocupações básicas que os indivíduos simplesmente não 
podem ou não estão dispostos a revelarem numa pesquisa com 
questionário. Por exemplo, no estudo de caso de Grace e Akwasi,  
a mãe do marido teve uma participação importante ao questionar a  
incapacidade da sua nora (e do seu filho) de gerar um filho. Isto 
teve implicações significativas para a identidade sexual de Akwasi e 
sua dominância sobre Grace (veja Adomako Ampofo 2000). Ainda 
assim, o papel da família estendida na criação de uma “necessidade” 
de ter filhos não aparece no discurso sobre população. Fertilidade e 
infertilidade são aspectos tão importantes das vidas das pessoas na 
África que a análise das decisões das pessoas (ou a falta de decisões 
delas) de terem (ou de não terem) filhos precisa ser realizada, como 
ocorre com toda pesquisa, de uma forma cuidadosa, sensível ao 

28 Por exemplo Sinding e Fathalla (1995) propuseram isto no ICPD realizado no Cairo, em 1994. 
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contexto e culturalmente relevante, tanto no projeto de conceitos 
teóricos quanto nas técnicas de metodologia.
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